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— E n f i n , ueftor c r í t i c o , ¿ m i 
l u j a ti«-;i- v o z p a r a el d r a m a o 
p a r a ¡a c o m e d i a ? 

— V e r d a d e r a n v n t t : . . . t i e n e 
v o z p a r a e l c i n e m a t ó g r a f o . 

— ¿ Q u i é n e s s o n l o s m á s ¡ u ñ a n t e s 

d e l a s t e o r í a s s o c i a l i s t a s r 

— L o s e s t u d i a n t e s , p u e s t o d o s 

s o n p a r t i d a r i o s d e q u e d e s a p a r e z ­

c a n l a s c l a s e s . 

D u r a n t e u n a p e r i c i a p s i q u i á ­

t r i c a , e l m a y o r , m é d i c o , i n t e r r o ­

g a a l : o l d a d o B u r l o n i et c u a l 

premei i t a i n d i c i o s d e i n s u f i c i e n ­

c i a m e n t a l . 

- ,; \ * o l e l i a s u c e d i d o n u n c a 

« i r h a b l a r , s i n s a b e r q u i é n e s ni 

d e d ó n d e s e h a b l a ? 

— S í . s e ñ o r . 

— ¿ C u á n d n ? 

— C u a n d o h a b l o p o r t e l é f o n o . 

lil niño—Oye, m a m á . ¿ Y Cuán­
do n o s o t r o s v a y a m o s a l c i e l o , t a m ­

b i é n n o s d i s e c a r á n y n o s m e t e r á n 

e n u n a v i t r i n a p a r a q u e n o s v e a n 

los á n g e l e s ? 

— ¿ E n q u é s e p a r e c e n l a s c a s t a ­

ñ a s a u n b a ú l ? 

— E n q u e l a s c a s t a ñ a s las asas 

a la l u m b r e , y el b a ú l , las asas 

a l o s c o s t a d o s . 

— ¿ P o r q u é e n el j u e g o d e b i l l a i 

l a s b o l a s n o t o c a n e n l a o r q u e s t a ? 

— P o r q u e t o c a n e n l a s b a n d a s . 

- ¿ T i e n e u s t e d n u e v a c o c i n e r a ? 

- ¡ Q u é t i e m p o 1 . . . 

- ¿ D e s d e c u á n d o ? 

- D e s d e a n t e a y e r . 

— ¿ C u á l e s e l i n s t r u m e n t o d e 

c u e r d a m á s f ác i l d e t o c a r ? 

— L a c a m p a n a . 

til d o c t o r . — M e parece qnt usted lielie demasiado. 
El p a c i e n t e . — S o l a m e n t e dos Iratjos por semana, docto 
El doctor . - -Entonces a su cara le ocurre lo que a 

regis tra m á s de lo que c o n s u m e . 
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101 p r o f e s o r , — ¿ C u a l e s l a m a s 

a l t a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a v ida 
a n i m a l ? 

Kl dlxcI iHi lo , j i r a f a : 

* * * 

D o s v i a j e r o s i n i c i a n u n a c o n ­

v e r s a c i ó n e n f e r r o c a r r i l , y d e s ­

p u é s d e t r a t a r d i v e r s o s a r g u m e n ­

t o s h a b l a n s o b r e d i v e r s i o n e s , t e a ­

t r o s , c l u b s , e t c . 

— Y o , d i c e u n o , n o s o y s o c i o d e 

n i n g ú n c í r c u l o , p u e s n o puedo 
h a c e r v i d a n o c t u r n a . C u a n d o me 

a c u e s t o t a r d e , a la m a ñ a n a n i r 

l e v a n t o c o n d i f i c u l t a d y c o n t o ­

d o s l o s h u e s o s d o l o r i d o s . 

— A h . c o m p r e n d o , d i c e el o t r o 

¿ U s t e d t a m b i é n e s c a s a d o ? 

— ¿ Q u é r e i n a c a t ó l i c a u o h 

s i d o e n t e r r a d a e n t i e r r a exis t ían- _ 

- L a d e B é l g i c a ; p o r q u e t o o a 

v í a n o l i a m u e r t o . 
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E L D Í A D E L A R I S A 
Después d e o c h o a ñ o s e n q u e 

la r e i n a L á g r i m a c o n s n fecundo 
c o r t e j o s e p a s e ó p o r e l m u n d o d i 
b r a z o s d e l a t e r r i b l e g u e r r a , la 
h u m a n i d a d c o m i e n z a a s e n t i r l a 
i n m e d i a t a n e c e s i d a d d e r e í r . P e r o 
r e í r c o n u n a r i s a s a n a — d e s i n f e c ­
t a n t e d e p a s a d a s m u e c a s d. t o r o ­
s a s — e s l o q u e q u i e r e l a g e n t e , 

L o s d u e ñ o s d e c i n e s , b u e n o s 
a m i g o s d e l o s g u s t o s d e l p ú b l i c o , 
c o m p r e n d i e n d o l a e x i g e n t e n e c e ­
sidad d e r e í r , han e l e g i d o u n d í a 
d e l a s e m a n a y d e n o m i n á n d o l o 
c o n e l u f a n o n o m b r e d e día de 

Iti risa, s e d e c i d e n a a l e g r a r a 
t o d o el q u e e s t é d e c i d i d o a e n ­
t r e g a r l o s n e r v i o s a l d i v i n o c o s ­
q u i l i e o d e l a r i s a , 

¡Via de la risa!, d i c e n l o s c o r ­
d i a l e s p r o g r a m a s , a g i t a n d o el e n ­
t u s i a s m o d e u n a s l e t r a s m u y n e ­
g r a s . 

M á s a l l á e n el hall d e l c i n c 
h a c e s e ñ a s i r r e s i s t i b l e s — ¡ m á s 
i r r e s i s t i b l e s a ú n q u e t o d a s l a s s e ­
ñ a s f e m e n i n a s ! — la d e s l u m b r a n ­
te s o n r i s a d e C h a p l í n . Y e n la 
p a r e d , p o r r a r a s i t u a c i ó n d e l a s 
c o s a s . T o u r p i n h a c e v a c i l a r s u s 
o j o s e n el f r i ó r e l o j c o l o c a d o s o ­
b r e l a b o l e t e r í a . 

¡Dia de la risa!, y l a p a n t a l l a 
v i b r a c o n t o d o s l o s g e s t o s m á s 
p r o f u n d o s q u e el h o m b r e e m p l e a 
p a r a s o l u c i o n a r e l p r o b l e m a d i a r i o . 

Y a l a s a l a e s t á l l e n a d e c a r ­
c a j a d a s . E n l a o s c u r i d a d , e n c i m a 
de u n m a r n c g f o , s e a g i t a n l o s 
t r a v i e s o s r e l á m p a g o s d e l a r i s a . 

M u j e r e s c o q u e t a s , h o m b r e s d e 
n e g o c i o s s e r i o s , y n i ñ o s c u l t i v a ­
d o r e s d e l g r i t o e n t u s i a s t a , s a c u ­
den toda la e x i s t e n c i a c o n e l t e m ­
b lo r d e u n a a n c h a c a r c a j a d a . 

¡ C h a p l i n y T o u r p i n t r i u n f a n ! 
M i e n t r a s . el d i a d e l a r i s a c o n ­
q u i s t a el r o s t r o d e l a g e n t e s e r i a , 
i n m e n s a m e n t e c a n s a d a d e ser se­
na 

UNA PROHIBICIÓN INJUSTA 
U n a u l t i m a d i s p o s i c i ó n m u n i -

C | p a l p r o h i b e a l o s canillitas l a 
s » b i d a a l o s t r a n v í a s a v e n d e r s u s 
P a q u e t e s d e r e v i s t a s y d i a r i o s . 
s P o r q u é ? S e g ú n p a r e c e , a l g u i e n , 
•lúe n o e r a canillita, a b u s a b a d e 
l a s f a c i l i d a d e s q u e daba l a v e n t a 
~ los t r a n v í a s y h a c í a e n é s t o s 
l ' r o p a g a m l a ¿ c algunas publica-
eiones i n d e s e a b l e s , P o r e s t e a b u -
*° . de l q u e e l canillita n o t i e n e l a 
" " P a . J e h a t o c a d o s u f r i r e l c a s -

S e d i c e q u e s i e m p r e s e r o m -
• * Ja p i d l a p o r e l s i t i o m á s d é b i l . 

• N i n g ú n l u g a r p a r a c o n v p r a r el 
' b a r i o c o m o e l t r a n v í a . E l s e ñ o r 

e r e z o s o — e s c f a s t u o s o c i u d a ­
dano t a n r e s p e t a b l e — s i n o le l l e -

m el d i a r i o a l m i s m o a s i e n t o d e l 
. a n v i a e n q u e m a r c h a a s u c a s a 

comer, no l o c o m p r a . E n el 

REFLEXIONES SOBRE ALGUNAS 
F I E R A S F A M O S A S 

Todaí ' l í , s panteras y t(»dos l o s l o r o s s a l v a j e » — s i q u e d a n v a 
a l g u n o s d e e s t o s b i c h o s t e r r i b l e s e n la s e l v a — se d e b e n h a b e r 
cOntSOVloo p r o f u n d a m e n t e c o n la n o t i c i a d e l a v i c t o r i a d e la 
« l l a n t e r a negra d e O r l e a n s » s o b r e e l « t o r o s a l v a j e d e l a P a m p a » . 

—iQuién i ba a c r e e r l o ? — h a n d e b i d o d e c i r m e l a n c ó S i c a m e n t ' : 
los t o r o s s a l v a j e s . 

— ¡ L o e s p e r á b a m o s ! — h a n d e b i d o g r i t a r c o n j ú b i l o l a s p a n t e r a s . 
S i e n a l g ú n s i t i o v i v e n p a n t e r a s y t o r o s s a l v a j e s , e n i n c ó m o d a 

y v i o l e n t a v w i n d a d , ¡ q u é discusión»-- . , y q u é r u i d o s o b a t i f o n d o 
d e b e n h a b e r a r m a d o , d e v e n t a n a a v e n t a n a , fie p u e r t a a p u e r t a , 
o e n l o s p a s i v o s R O Í D O S c a l l e j e r o s d e f i e r a s a t o r r a n t e s . . . 

• — ¡ F a s t i d í a t e ! — le g r i t a la p a n t e r a a l v e c i n o t o r o . — M i c o m ­
p a ñ e r a l a d e O r l e a n s h a c o n v e r t i d o a t u c o r n i m ñ e r o , e l d e l a 
P a m p a , en u n c o r d e r o . 

— ; C o r d e r o ? — e x c l a m a f u r i o s o e l t o r o s a l v a j e . — ¡ E l c o r d e r o 
s e r á t u p a d r e ! 

— ¡ T u m a d r e ! — d i c e la p a n t e r a , s i n p o d e r c o n t e n e r l a i r a . 
V a s í . e n t o d a s l a s c i u d a d e s e n q u e v i v e n l a s f i e r a s y l l e g a n 

p e r i ó d i c o s p a r a f i e r a s . 
A d g u n o s p e r i ó d i c o s n o r t e a m e r i c a n o s , e n e f e c t o , a b r i e r o n e n s u s 

p á g i n a s u n a s e c c i ó n p a r a f i e r a s , p o r q u e y a h a y u n a s c u a n t a s d e 
é s t a s q u e s a b e n l e e r y e s c r i b i r , y q u e t i e n e n « p e r s o n a l i d a d u n i ­
v e r s a l » s u f i c i e n t e . L a « p a n t e r a d e O r l e a n s » y e l « t o r o s a l v a j e 
d e l a P a m p a » , f i g u r a n h o n r o s a m e n t e e n e s a n u e v a s e c c i ó n , q u e 
i l u s t r a n o t r o s a n i í n a l i t o s p o r el e s t i l o . E l « o s o d e S i b e r i a » , el 
« m a c a c o d e M a t t o d r o s ^ i t , la « l i e b r e fie la E s t e p a » , c a m p e o n e s 
r e s p e c t i v a m e n t e d e l u c h a l i b r e , e s c a l a m i e n t o y c a r r e r a s p e d e s t r e s , 
v i e n e n a c o n t i n u a c i ó n . V e s p e r a m o s q u e p r o n t o c o n o c e r e m o s t a m ­
b i é n a el « t i g r e d e B e n g a l a » , e l « e l e f a n t e r u b i o d e l I n d o s t á n * 
y e l « b u i t r e s a n g u i n a r i o d e F i n l a n d i a » . 

C a d a b i c h o d e c> tos s e r á u n e x p o l í e n t e d e l a e n e r g í a f í s i c a 
d e s u p a í s , el c u a l e s t a r á o b l i g a d o a h a c e r p o r é l t o d o s l o s s a c r i ­
f i c i o s p r e c i s o s , a a p o y a r l o m o r a l y m a t e r i a l m e n t e y a v i g i l a r c o n 
m a t e r n a l d e l i c a d e z a s u s e n t r e n a m i e n t o s p a r a q u e n a d a d u r a n t e e l l o s 
le f a l t e . P o r q u e el E s t a d o n e c e s i t a t e n e r u n b i c h o f a m o s o p a r a 
q u e l e d e n s e r i a m e n t e u n p u e s t o e n l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s , 
y e s t e b i c h o f a m o s o p r e c i s a m u c h a s c o s a s p a r a a c t u a r . N o s e p u e d e 
s e r c a m p e ó n d e n a d a s i n el a p o y o d e u n a n a c i ó n , s i n s e n t i r s e 
a s i s t i d o p o r l a o p i n i ó n p ú b l i c a , el G o b i e r n o , l o s i n t e l e c t u a l e s y 
h a s t a l o s s i n v e r g ü e n z a s d e u n a n a í i ó n . 

E l « t o r o s a l v a j e d e la P a m p a » , e n u n m o m e n t o d e a m a r g o 
q u e b r a n t o , lo c o n f e s ó , c o n a c i e r t o q u e a d m i r a m o s : *Si la o p i n i ó n 
p ú b l i c a d e m i p a í s n o m e a p o y a m o r a h n e n t c , y o n o t r i u n f a r é » . 
V . < q u é d e s g r a c i a m a y o r p a r a u n a n a c i ó n q u e p e r d e r l a p o s i b i ­
l i d a d d e u n c a m p e ó n m u n d i a l , n o a y u d a n d o a s u t r i u n f o ? ¿ Q u é 
r e s p o n s a b i l i d a d m á s t e r r i b l e p a r a s u s g o b e r n a n t e s ? 

A u n h o m b r e p a c i f i s t a y u n p o c o f i l ó s o f o , lo c e r c a r o n e n c i e r t a 
o c a s i ó n v a r i o s h á b i l e s j t o l c m i s t a s . y le r e f u t a r o n u n o p o r u n o 
t o d o s s u s a r g u m e n t o s e n c o n t r a d e l a g u e r r a . E l h o m b r e , s i n 
n u e v a s r a z o n e s q u e a p o r t a r e n d e f e n s a d e s u c o n v e n c i m i e n t o , se 
l i m i t ó a d e c i r : 

— ¡ Q u e l u c h e n l a * f i e r a s ! 
Y h e a q u í q u e l a s f i e r a s v a n a l u c h a r . E l o e p o n e n t e d e e n e r g í a 

q u e r e p r e s e n t a n el m e t a f ó r i c o « t o r o s a l v a j e d e l a P a m p a » o l a n o 
m e n o s m e t a f ó r i c a « p a n t e r a d e O r l e a n s » s e e n c u e n t r a n f r e n t e a 
f r e n t e h a c e v a r i o s d i a s . y s u l u c h a e m p i e z a a c o n s i d e r a r s e c o m o 
u n a e s p e c i e d e p u g n a e n t r e v a l o r e s i m p o r t a n t í s i m o s d e c a d a u n a 
d e l a s n a c i o n e s a q u e c a d a c u a l d e l a s fieras p e r t e n e c e . 

P e r o n o s e r á é s t e n u n c a u u c o m b a t e c o m o e l d e H o r a c i o s c o n t r a 
C u r i a d o s , dei! q u e d e p e n d í a la s a l u d y l a t r a n q u i l i d a d d e los 
p u e b l o s q u e n o q u e r í a n d e s t r o z a r s e m u t u a m e n t e . R a j o e l b r i l l a n t e 
e s p e c t á c u l o h a v u n a h o n d a y t r i s t e v e r d a d : el e m p r e s a r i o , l a 
a p u e s t a . . . u n j u e g o d e a z a r c o m o o t r o c u a l q u i e r a . Y l o s e n f á t i c o s 
« t o r o s a l v a j e » y « p a n t e r a n e g r a » n o s o n , e n r e a l i d a d , o t r a c o s a 
q u e ' a s b o l i t a s f a t a l e s , u n p o c o i n o c e n t e s y c a n d i d a s q u i z á , d e 
u n a i n m e n s a r u l e t a d i s i m u l a d a . 

t r a n v í a l o h o j e a p l á c i d a m e n t e y 
s e l o m e t e b a j o e! b r a z o a i d e s -

n o - l l e v a e l 

n o t a l a f a l t a y a e s t á e n c a s a , y 
!a c o m i d a a p a r t a - u m e n t e d e ú 

m a r « e n a 

-

• 

e ¡ f a s t u o s o y r e s p e t a b l e s e ñ o r P e -

P O R LA SALUD DEL P U E B L O 

E s t a m o s d e e n h o r a b u e n a l o s 

d a s l a s a c e p c i o n e s p o s i b l e s d e l a 
p a l a b r a . S e h a s a n c i o n a d o u n a 
l e y q u e p roh i l>e e l e j e r c i c i o d e 
l a s p r o f e s i o n e s q u e e x i g e n t i t u l o 
u n i v e r s i t a r i o , a l a s p e r s o n a s q u e 
n o l o p o s e a n . S e t r a t a p r e f e r e n ­
t e m e n t e d e p r o t e g e r a l pueblo 

c o n t r a l o s f a l s o s m é d i c o s , l o s 
o d o n t ó l o g o s i m p r o v i s a d o s , l a s c o ­
m a d r o n a s d e c o n v e n t i l l o , y f i n a l ­
m e n t e , t o d o s l o s v i v i d o r e s dea c u ­
r a n d e r i s m o a m b u l a n t e . D e m a ­
n e r a q u e e n a d e l a n t e , si e s t a g e n ­
t e s i g u e h a c i e n d o d e l a s s u y a s , 
t e n d r á ( p i e p a g a r m u l t a o s u f r i r 
c á r c e l , e n c u a n t o l a p o l i c í a d é c o n 
s u p e r s o n a y p u e d a p r o b a r s u s 
m a ñ a s . 

¡ Q u é si n o s m a t a a l g u i e n , l a h a ­
g a n a l m e n o s c o n e l c o r r e s p o n ­
d i e n t e t i t u l o p r o f e s i o n a l ! , — d i ­
r í a M o l i e r e — el t e r r i b l e b u r l ó n 
— si v i v i e r a e n e s t o s t i e m p o s , y 
e n e s t a M o n t e v i d e o a d m i r a b l e , 
a l e g r e y c o n f i a d a . 

L a d i s p o s i c i ó n e s t á b i e n . T o ­
d o s l o s a p l a u s o s q u e l e d e d i q u e ­
m o s n o s p a r e c e r á n s i e m p r e p o c o s . 
P e r o , a c a b a r c o n e l c u r a n d e r i s m o 
n o e s u n a c o s a t a n s e n c i l l a . L a 
g e n t e i n c u l t a s e g u i r á t e n i e n d o f e 
e n l o s c u r a n d e r o s , l o s u t i l i z a r á a 
e s c o n d i d a s y s u f r i r á a l e g r e m e n t e 
s u s e m p l a s t o s y b r e b a j e s . | E s t a ­
m o s s e g u r o s d e e l l o ! C o n l o s c u ­
randera n o a c a b a r á l a l e y . p o r 
m u y r í g i d a q u e s e a ; l o s d e s t e -
r r a r á s o . i - - . nt< ' . t c u l t u r a d e l 
p u e b l o , v e s t o e s l o q u e h a y q u e 
p r o c u r a r , a u n q u e , p r o v i s i o n a l m e n ­
t e , a l g u n a s m u l t a s y a r r e s t o s m e -
r e c i d i s i m o s , c o n t e n g a n a l g o s i q u i e ­
r a l a a c t u a c i ó n d e e s o s p e l i g r o ­
s o s e n e m i g o s d e l a h u m a n i d a d . 



— L"f7- u n d o m i n g o I*" - I a 

t a r d e , a l r e g r e s a r d e u n 
' l a r g o p a s e o . T u l i o B u t i 

h . J . . . . a l q u i l a d o a q u e l l a h a b i t a 
c i ó n h a c i a d o s m e s e s a p r o x i m a ­
d a m e n t e . 1.a p a t r o n a . s e ñ o r a N ' in i . 
u n a b u e n a v i e j a a l a a n t i g u a , y 
s u h i j a , u n a s o l t e r o n a p a s a d a , DO 
l o v e í a n n u n c a , p o r q u e é l a c o s ­
t u m b r a b a a s a l i r p o r la m a ñ a n a 
t e m p r a n o , y y a n o v o l v i a a c a s a 
h a s t a c a í d a la t a r d e ; s a b í a n q u e 
e r a e m p l e a d o d e l M i n i s t e r i o d<--
G r a c i a y J u s t i c i a , q u e e r a t a m 
b i e n a b o g a d o , p e r o n o sabían 
m á s . L a h a b i t a c i ó n , m á s b i en a n 
g o s t a , m o d e s t a m e n t e a m u e b l a d a , 
n o p r e s e n t a b a n i n g u n a s e ñ a l d e 
s e r su a l c o b a , p u e s é l . a p r o p ó s i t o . 
c o n e s t u d i a d o i n t e n t o , q u e r í a p e r 
m a n e c e r en e l l a DfOAO u n e x t r a ñ o , 
c o n m u n h o s p e d a d o , I ( a l n a , e s o 
SÍ, p u e s t o su r o p a b l a n c a e n la 
c ó m o d a y g u a r d a d o a l g ú n t r a j e 
e n el a r m a r i o ; p e r o , q u i t a d o d e 
e s t o , e n l a s p a r e d e s , s o b r e los d e 
m á s m u e b l e s , n a d a ; n i u n e s t u ­
c h e , ni u n l i b r o , n i u n r e t r a t o , 
n u n c a n a d a ; ni t a m p o c o n u n c . t , 
• o b r e la m e s a , u n s o b r e r o t o , ni 
un p e r i ó d i c o l e í d o , n i s o b r e n i n ­
g u n a s i l l a u n a p r e n d a d e r o p a , 
u n c u e l l o , u n a c o r b a t a , q u e d i e r a 
s e ñ a l d e q u e é l se c o n s i d e r a b a , 
s e s e n t í a e n s u c a s a . 

L a s N ' in i , m a d r e e b i j a , t e m í a n 
q u e n o d u r a s e . H a b í a n p e n a d o 
m u c h o p a r a a l q u i l a r a q u e l l a a l ­
c o b a . N i n g u n o (je los q u e h a b í a n 
¡ d o a v e r l a q u i s o a l q u i l a r l a . R e a l ­
m e n t e n o e r a ni m u y c ó m o d a , n i 
m u y a l e g r e , c o n a q u e l l a ú n i c a 
v e n t a n a q u e d a b a a u n a c a l l e j u e ­
la e s t r e c h a , p o b r e , y p o r la q u e 
n o e n t r a b a n u n c a , n i a i r e ni l u z . 
p o r q u e la o p r i m í a la c a s a q u e 
había e n f r e n t e 1 . 

L a m a d r e y la h i j a h u b i e s e n 
q u e r i d o c o m p e n s a r t a n t a s c s t r e 
c h e c c * c o n c u i d a d o s y a t e n c i o n e s 
p a r a su i n q u i l i n o ; y a , c u a n d o e s ­
p e r a b a a l q u i l a r la a l c o b a , h a b í a n 
p e n s a d o y e s t u d i a d o e s o s c u i d a ­
d o s : « L e h a r e m o s e s t o . . . le d a ­
r e m o s a q u e l l o . . . » y lo o t r o , y l o 
d e m á s a l l á ; p r i n c i p a l m e n t e . C I o -
t i l d i t a . la h i j a , h a h i a e s t u d i a d o y 
p r e p a r a d o t a n t a s d e l i c a d a s f i n e -
r a s , t a n t a s cortesías, c o m o d e c í a 
la m a d r e , s in s e g u n d a i n t e n c i ó n , 
s i n d e n g u e s , s i n m e l i n d r e s . . . . 
¿ P e r o , c ó m o p r o d i g a r l a s si e l i n ­
q u i l i n o n o se d e j a b a v e r ? 

T a l v e z , si le h u b i e s e n v i s t o , 
p r o n t o c o m p r e n d i e r a n ( p i e s u s 
t e m o r e s e r a n i n f u n d a d o s . A q u e l l a 
a l c o b a t r i s t e , l ó b r e g a , o p r i m i d a 
p o r l a c a s a d e e n f r e n t e , s e a c o ­
m o d a b a c o n e l c a r á c t e r d e l i n ­
q u i l i n o . 

T u l i o B u t i i b a p o r la c a l l e 
s i e m p r e s o t o , s in q u e le a c n - n p a -
fiasen s i q u i e r a e s o s d o s c á m a r a -
d a s d e los s o l i t a r i o s m á s e s q u i ­
v o s : el c i g a r r o y el b a s t ó n . C o n 
l a s m a n o s h u n d i d a s e n l o s b o l ­
s i l l o s d e s u g a b á n , la cal>cza m e ­
t i d a e n t r e l o s h o m b r o s , e n c o r v a ­
d o , e l s o m b r e r o h u n d i d o h a s t a l a 

/1// c/e Jen 

PIRAMDE-LL; 

n a r i z , p a r e c í a q u e i n c u b a s e e l o d i o 

m á s s o m b r í o a l a v i d a . 

K n ta o f i c i n a n u n c a c a m b i a b a 

n i n g u n a p a l a b r a c o n s u s c o m p a 

ñ e r o s , l o s c u a l e s , e n t r e l l a m a r l e 

b u h o u o s o , e s t a b a n i n d e c i s o s , 

p o r q u e n o s a b í a n c u á l d e e s o s 

d o s m o t e s le c u a d r a r í a m á s . 

N a d i e l e h a b í a v i s t o e n t r a r , p o r 

la n o c h e , e n u n c a f é ; m u c h o s , s í . 

le h a b í a n v i s t o e s q u i v a r c o n r a ­

b i a l a s c a l l e s m á s c o n c u r r i d a s c 

i l u m i n a d a s y s u m e r g i r s e e n l a 

s o m b r a d e l a s c a l l e j a s l a r g a s y 

s o l i t a r i a s d e l o s b a r r i o s a p a r t a ­

d o s y r e c l i n a r s e a v e c e s e n t o r n o 

a l c i r c u l o d e l u z q u e l o s f a r o l e s 

r e f l e j a b a n e n l a s a c e r a s . 

N i u n g e s t o i n v o l u n t a r i o , n i l a 

m á s m í n i m a c o n t r a c c i ó n d e l r o s 

t r o , n i u n p a r p a d e o , n i u n t e m ­

b l o r d e l o s l a b i o s , t r a i c i o n a b a n 

n u n c a l o s p e n s a m i e n t o s e n q iu-

p a r e c í a e s t a r a b s o r t o , l a o s c u r a 

p e n a e n q u e t o t a l m e n t e s e s u m í a . 

P e r o d e e s t a p e n a s e c r e t a y d e 

l o s o s c u r o s p e n s a m i e n t o s q u e d e 

b í a n a n i d a r s e e n s i f r e n t e , h a b í a n 

m a r c a d a s h u e l l a s e n t o d o s u r o s ­

t r o . L o s l a c e r a m i e n t o s q u e h a b í a n 

c a u s a d o e n su a l m a e r a n e v i d e n ­

t e s , y s e m a r c a b a n e n l a f i j e z a 

c o n g o j o s a d e s u s o j o s c l a r o s , 

a g u d o s , e n la p a l i d e z d e l r o s t r o 

d e s h e c h o , e n e l p r e c o z e n c a n e c í 

m i e n t o d e s u d e s p e i n a d a b a r b a 

c r e s p a . 

T u l í o B u t i n u n c a e s c r i b í a n i 

r e c i b í a p e r i ó d i c o s ; n o s e p a r a b a 

n i s e v o l v i a n u n c a p a r a m i r a r 

n a d a d e lo q u e o c u r r í a p o r l a s 

c a l l e s y a t r a í a l a c u r i o s i d a d d e 

l o s d e m á s , y si a c a s o , i m p r e v i s ­

t a m e n t e , l e c o g í a u n c h a p a r r ó n , 

s e g u í a n a n d a n d o c o n e l m i s m o 

p a s o , c o m o si n o o c u r r i e s e n a d a . 

P a r a l o q u e p u d i e s e s e r v i r l e l a 

v i d a a s i . e s c o s a q u e n a d i e l o 

s a b í a . P u e d e q u e t a m p o c o l o s u ­

p i e s e é l . K s t a h a . . . A c a s o n i s i ­

q u i e r a s o s p e c h a s e q u e s e p u d i e s e 

e s t a r d e o t r o m o d o , o q u e , e s t á ñ ­

elo d e d i s t i n t a m a n e r a , s e p u d i e s e 

s e n t i r m e n o s e l p e s o d e l a n o s ­

t a l g i a y d e t a t r i s t e z a . 

N o h a b í a t e n i d o i n f a n c i a ; n o 

h a h i a s i d o j o v e n n u n c a . L a s e s ­

c e n a s s a l v a j e s d e q u e h a b í a s i d o 

t e s t i g o e n s u c a s a , d e s d e l o s m á s 

d é b i l e s a ñ o s d e s u n i ñ e z , p o r l a 

b r u t a l i d a d y l a f e r o z t i r a n í a d e 

s u p a d r e , h a b i a n d e v o r a d o e n s u 

espirita t o d o g e r m e n d e v i d a . 

M c r t a . c u a n d o t o d a v í a e r a 

j o v e n , l a m a d r e , a c a u s a d e Us 
a t r o c e s s e v i c i a s d e l m a r i d o , s ^ 
h a b í a d e s b a n d a d o la f a m i l i a ; u n a 
h e r m a n i t a s e había m e t i d o m o n ­
j a , u n h e r m a n o se h a b i a f u g a d -
a A m é r i c a ; t a m b i é n é l . h u i d o U t . 
s u c a s a , e r r a n t e , c o n i n c r e í b l e 
t r a b a j o s , h a b í a c o n s e g u i d o p o r h a 
c r e a r s e la s i t u a c i ó n e n q u e e S_ 
t a b a . 

A h o r a y a n o s u f r í a . Parec ía 
q u e s u f r í a , p e r o se h a b í a a g o t a d o 
e n é l h a s t a el s e n t i m i e n t o del 
d o l o r . P a r e c í a q u e s i e m p r e e s tu­
v i e s e a b s o r t o e n - u s p e n s a m i e n ­
t o s ; p e r o n o , t a m p o c o pensaba 
y a . E l e s p í r i t u se le h a b i a que 
d a d o c o r n o s u s p e n s o , e n u n a es­
p e c i e d e t r i s t e z a a t ó n i t a , q u e s ó l o 
le d e j a ! » p e r c i b i r , p e r o e scasa­
m e n t e , u n n o se «pié d e a m a r g o 
e n l a g a r g a n t a . P o r l a s tardes, 
cuando p a s e a b a p o r l a s c a l l e s so­
l i t a r i a s , c o n t a b a l o s f a r o l e s ; no 
h a c i a o t r a c o s a , o miraba s o 
s o m b r a , o e s c u c h a b a e l sonar de 
s u s p a s o s , o a l g u n a v e z s e paraba 
a n t e l o s j a r d i n e s d e l o s ho te l e s 
p a r a c o n t e m p l a r l o s c i p r e s e s , her­
m é t i c o s y s o m b r í o - i o n i o é l , tná-
l l e n o s d e n o c h e q u e la noche 
m i s m a . 

A q u e l d o m i n g o , c a n s a d o por 
s u l a r g o p a s e o d e la c a l l e Appia 
v i e j a , d e c i d i ó d e s a c o s t u m b r a d a ­
m e n t e , v o l v e r a c a s a . T o d a v í a 
e r a p r o n t o p a r a c e n a r Esperan . i 
e n s u a l c o b a a q u e ; : c ibase de 
m o r i r la t a r d e y l l e g a s e la hora 
d e h a c e r l o . 

P a r a l a s N i n i . m a d r e I hija, 
f u é u n a m u y g r a t a s o r p r e s a . ¡ An* 
C l o t i l d i t a h a s t a p a l m o t e a b a . i Q o é 
c u i d a d o , q u é a t e n c i ó n es tudiada 
v p r e p a r a d a . Cttál d e t o d a s aqm 
í l a s f i n e z a s y c o r t e s í a s s i n g u l a r e -
!c p r o d i g a r í a n p r i m e r o ? L o pen­
s a r o n la m a d r e c h i j a ; d e pronto. 
C l o t i l d i t a . d i o u n g o l p e e n el sur 
l o c o n e l p i e . o t r o e n l a frente 
c o n la m a n o . ¡ Dios, la luz . pre­
cisamente 1 A n t e s q u e n a d a , e r a 
n e c e s a r i o l l e v a r l e u n q u i n q u é , 
a q u e l t a n b u e n o p r e p a r a d o d e an­
t e m a n o , d e p o r c e l a n a c o n a m a ­
polas p i n t a d a s y t a p a n t a l l a es ­
m e r i l a d a . L o c o g i ó y s e fue 1 

l l a m a r d i s c r e t a m e n t e a 1a p u e r t a 
d e ! i n q u i l i n o . T e m b l a b a t a n t o , con 
la emoción, q u e la p a n t a l l a , ba­
l a n c e á n d o s e , t r o p e z a b a c o n el 
tobo, q u e s e i b a a h u m a n d o . 

— ¿ S e p u e d e ? L a l u z . . . 
— N o . g r a c i a s — c o n t e s t ó B » " 1 

d e s d e a d e n t r o . — A h o r a v o y . 

L a s o l t e r o n a h i z o u n m e l m u r r 
c o n l o s o j o s b a j o s , c o m o *' 
i n q u i l i n o l a v i e s e ; l e i n s i s t i ó : 

— P e r o s i l a t r a i g o a q u í . , i 
o»»- n o t e n g a q u e e s t a r a o - o 
r a s J*" . . . 

P e r o B u t i c o n t e s t ó c o n d u r e * * 

— G r a c i a s ; n o . 
S e h a h i a s e n t a d o s o b r e el < 

q u e r o c a n a p é , c e r c a d e l y e a< 

v c e r r a b a l o s o j o s . I * " * 1 * ' * 

l a s o m b r a , q u e c a d a v e z « 3 1 

s a b a m á s e n s u a l c o b a , m í e n ^ 

e n l o s c r i s t a l e s d e l a v e n t a n a 



n o r i a t r i s t e m e n t e e l ú l t i m o r e -

l t t m b r e d e l c r e p ú s c u l o 

• C u á n t o t i e m p o e s t u v o a s i , 

inerte , c o n l o s o j o s c e r r a d o s , s m 

n s . , r , s i n a d v e r t i r l a s t i n i e b l a s 

que y a le h a b í a n e n v u e l t o ? 

l )e ' p r o n t o v i o l a l u z . 

A s o m b r a d o v o l v i ó l o s , . , , « , S i 
la a l c o b a se h a h i a i l u m i n a d o d e 

r e p e n t e ; s e h a h i a i l u m i u i d o c o n 

una b l a n d a c l a r i d a d d i s c r e t a , c o 

n K , p o r u n s o p l o m i s t e r i o s , , . 

[ Q u é e r a ? ¿ C ó m o h a b i a - v : i 

r r i d o a q u é l l o ? 

S e q u e d ó u n m o m e n t o q u i e t o , 

m i r a n d o a q u e l l a c l a r i d a d i o n i o si 

fuese a l g o d e p r o d i g i o s o , y u n a 

intensa a n g u s t i a l e e . t r e c h o la 

p a r g a u t a a l n o t a r c o n q u e c a r i c i a 

tan s u a v e se j i o s a b a '.i ; i - . . . V , 

su l e c h o , s o b r e l a s p a r e d e s , y 

has ta e n s u s m a n o s p á l i d a * , a b . i n -

d o n a d a s s o b r e e l v e l a d o r . I ,e l i r o 

tó. en a q u e l l a a n g u s t i a , e! r e c u c r -

| p de s u c a s a d e s t r u i d a , d e su 

infanc ia o p r i m i d a , d e su m a d r e , 

v le p a r e c í a c o m o si la ' luz d e 

un a l b a , d e u n a l b a l e j a n a , e x p i ­

rase e n la n o c h e d e s u e s p í r i t u . 

Se l e v a n t ó , a c e r c ó s e a la v e n ­

tana, y, f u r t i v a m e n t e , d e s d e d e ­

t rás d e los c r i s t a l e s , m i r ó h a c i a 

allá, a la c a s a d e e n f r e n t e , a la 

v e n t a n a d e s d e l a c u a l le l l e g a b a 

la l u z . 

V i o u n a p e q u e ñ a f a m i l i a a e r u -

pada en t o r n o a l a m e s a : t r e s n i ­

ños, el p a d r e , y a s e n t a d o , la m a ­

dre, t o d a v í a d e p i e , q u e les c u i ­

daba, p r o c u r a n d o e o l i o r i ]s> 

dia c o n j e t u r a r p o r l o s m o v i m i e n ­

tos q u e v e i a — f r e n a r la i m p a ­

ciencia d e l o s d o s m a y o r e s , q u e 

Mandian la c u c h a r a y s e d c s a z o 

naban e n s u s s i l l a s . Kl ú l t i m o 

estiraba el c u e l l o , r e m o v i a la c a -

becita b l o n d a ; e v i d e n t e m e n t e le 

habían a n u d a d o , c o n d e m a s i a d a 

e-tri-chez, la s e r v i l l e t a : p e r o si 

a m a d r e s e h u b i e s e a p r e s u r a d o 

* darle la c o m i d a , y a n o h a b r í a 

el s e n t i d o la m o l e s t i a d e a q u e l 

mido d e m a s i a d o a p r e t a d o 

^ a . y a , y a e s t á a q u i . ; C o n q u é 

>"racidad s e p u s o a c o • • • - ! T o -

• la c u c h a r a , e n t e r a , s e h m e -

* en la b o c a . . . V e l n i ñ o , t r a s 

• h u m o q u e s e e v a p o r a b a d e s u 

Nato , sc n í a . A h o r a s e s e n t a b a 
, l n > b i é n la m a m a i t a a l l i . p r e c i s a ­

mente e n f r e n t e d e é l . . . . T u l i o 
K u ' i h i z o a d e m á n d e r e t i r a r s e 

' " t u i t i v a m e n t e a l v e r q u e l a m a -

al s e n t a r s e , h a h i a l e v a n t a d o 

o j o s h a c i a s u v e n t a n a ; p e r o 

¡ J O q u e , e s t a m l o a o s c u r a s n o . 

s e r v i s t o , y s e q u e d ó , p e -

" * > a l o s c r i s t a l e s , m i r a n d o la 

2 * d e a q u e l l a f a m i l i a y o l v i ­

d ó s e por c o m p l e t o d e la s u y a 

, l r < * • » a q i n l d í a . t o d a s l a s t a r -

'k' S a ' ' r ' ' c ' a ° f ' c ' n a , c n v c z 
•Ir, e n c a m i n : > ' ' s c a s u a c o s t u m b r a -
u j j * 5 0 0 s o l i t a r i o , t o m a b a e l c a ­

no d e s u c a s a ; e s p e r ó t o d a s 
mi » 1 , 1 " a q u e , a o s c u r i d a d d e 
••on i s c 1 , c n a , e s e r e n a m e n t e 

' « a a " ' a , l e l a ' " 2 fle , a o l r a 

a - y q u i e t o a l l i . j u n t o a la 

v e n l a u a , e n e r a b a co.no m i m e n ­

d i g o , a s a b o r e a r c o n i n f i n i t i a n ­

g u s t i a a q u e l l a i n t i m i d a , 1 i l : i !ee \ 

q u e r i d a , a q u e l b i en . - i t i r f i u i l i a r . 

d e ! í | u e l o s d e m á s g o z í b a n do i 

q u e t a m b i é n é l . liendo n i ñ o , e n 

a l g u n a r a r a t a r d e d e c a l m a h a ­

b í a g o z a d o , c u a n d o la m a d r e . . . 

s u m a d r e . . . . c o m o a q u e l l a 

V l l o r a b a . 

Sí. E s t e p r o d i g i o o b r ó l a l u z 

d e o t r a c a s a . L a t r i s t e z a a t ó n i t a , 

c n l a c u a l s u e s p í r i t u se h a b í a 

c e r r a d o s u s p e n s o d u r a n t e t a n t o s 

a ñ o s , s e a b r i ó c o n a q u e l l a b l a n d a 

c l a r i d a d . 

N o p e n s ó , m i e n t r a s t a n t o , T u ­

l io R n t i . c o n t o d a s l a s e x t r a ñ a s 

c a v i l a c i o n e s q u e a q u e l l a p e r m a 

n e n c i a s u y a e n la o - c u r i d a d h a ­

b r í a d e s u g e r i r a l a p a t r o n a y * 

la h i j a d e é s t a . 

V a d«>s v e c e s m á s C í o t i l d i t a le 

h a b í a o f r e c i d o el q u i n q u é en v a ­

n o . ¡ S í a! m e n o s h u b i e s e a c e p ­

t a d o u n a b t l j l a 1 P e r o , n o , t a m p o ­

c o . ¿ E s q u e s e s e n t i a m a l ? S e 

h a b i a a t r e v i d o a p r e g u n t a r l e e s t o , 

c o n t i e r n a v o z , y a c n la p u e r t a , 

c n la s e g u n d a v e z ( p i e f u é a o f r e ­

c e r l e l a l u z P.\ le h a b i a c o n t e s ­

t a d o : 

— N o ; e s t o y b i e n a s i . . . 

P o r f i n . ; c u r i o s i d a d m u y e x 

e i i s a b l c ! C l o t í l d i t a h a b í a espiado 
p o r e l ojo d e la c e r r a d u r a , y . 

m a r a v i l l a d a , h a b í a v i s t o e l l a t a m ­

b i é n , e n l a a l c o b a d e s u i n q u i ­

l i n o , l a l u z d e l a o t r a c a s a , d e l a 

c i -a d e ios M a s c i . p r e c i s a m e n t e , 

y h a b í a v i s t o q u e é l , e s c o n d i d o 

d e t r á s d e l o s c r i s t a l e s d e l a v " i -

t a n a . e s t a b a m i r a n d o h a c i a a l l á , 

a la c a s a d e l o s M a s c i . . . 

Y C l o t í l d i t a c o r r i ó , l i c i t a d e 
• o r p r e s a . a c o n t a r a l a m a m á s u 
g r a n d e s c u b r i m i e n t o : 

; E n iim .i i d o di M r c a n t a 1 
¡ D e M a r g a r i t a M a - c i 1 ¡ E n a m o ­
r a d o ! 

A l g u n a s t a r d e s d e s p u é s . T u l i o 

B u t i . m i e n t r a s e s t a b a m i r a n d o , 

vio c o n s o r p r e s a ( p i e e n a q u e l l a 

habitación d e e n f r e n t e , d o n d e la 
f a m i l i a c o m o d e c o s t u m b r e , p e ­

r o s i n e l p a d r e , a q u e l l a t a r d e , s e 

ponía a cenar, vio e n t r a r • la 
v i e j a p a t r o n a s u y a y a l a h i j a , 

q u i e r a n . ' ' ( « i d a s c o m o a n t i g u a s 

a m i g a s d e l a c a s a . 

P e r o T u l i o B u t i s c r e t i r ó d e 
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p r o n t o d e la v e n t a n a , t u r b a d o , 
a n h e l a n t e . 

L a m a m a í t a y los t r e s p e q u e 
ñ u d o s h a b í a n l e v a n t a d o l o s o j o s 
p a r a m i r a r , t o d o s a la vez , h a c i a 
s u v e n t a n a . 

S i n d u d a l a s d o s v i s i t a n t e s s e 
h a b í a n p u e s t o a h a b l a r d e é l . 

¿ Y a h o r a ? ; A h o r a p u e d e q u e 
t o d o a c a b a r a ! I .a t a r d e s i g u i e n t e , 
a q u e l l a m a m a i t a , o el m a r i d o , 
s a l a d o r e s d e q u e en la c a s a d e 
e n f r e n t e e s t a b a é l . t a n m i s t e r i o ­
s a m e n t e e n la o s c u r i d a d , c e r r a ­
r í a n s u s v e n t a n a s , y a s i , d e s d e 
e n t o n c e s , y a n o le l l e g a r í a n u n c a 
a q u e l l a l uz , d e la q u e v i v í a , a q u e 
l ia l u z , q u e e r a s u g o c e i n o c e n t e 
y s u c o n s u e l o . . . , 

P e r o n o f u é a s i . 
A q u e l l a m i s m a t a r d e , c u a n d o se 

a p a g ó la l u z d e e n f r e n t e , é l , s u ­
m e r g i d o en la t ¡ n i e b l a , d e s p u é s 
d e h a ^ e r e s p e r a d o u n p o c o a 
q u e l o s p e q u e ñ u e l o s se a c o s t a s e n , 
se a c e r c ó c a u t a m e n t e a a b r i r los 
c r i s t a l e s d e la v e n t a n a p a r a r e ­
n o v a r el a i r e , y v í ó t a m b i é n a b i e r ­
ta !a d e e n f r e n t e , lá)»co d e s p u é s 
( s i n t i ó e n la o s c u r i d a d u n t e m ­
b l o r c a s i d e espanto), s e a s o m ó 
la m u j e r a la v e n t a n a , q u i z á s m o ­
v i d a s u c u r i o s i d a d p o r l o q u e 
h a b í a n c o n t a d o d e él l a s N ' in i . 
m a d r e e h i j a . 

A q u e l l a s d o s c a s a s a l t í s i m a s 
q u e a b r í a n , u n a c o n t r a o t r a , los 
o j o s d e s u s v e n t a n a s , t í o d e j a b a n 
v e r . h a c í a lo a l t o . Ja c i n t a c l a r a 
d e l c i e l o , n i b a j o , la c i n t a n e g r a 
d e la t i e r r a : e r a a l g o c o m o si 
m i r a r a p o r u n a c e l o s í a . J a m á s 
p e n e t r a b a ni u n r a y o d e s o l . n i 
u n r a y o d e l u n a . 

A s í q u e e l l a , a l l i , n o p u d o a s o ­
m a r s e , s i n o p o r é l . y. s e g u r a -

m e n t e , p o r q u e r e p a r ó e n q u e ¿! 
se h a b i a a s o m a d o , a su v e z , a 
s u v e n t a n a a p a g a d a . 

E n la s o m b r a a p e n a s p o d í a n 
v e r s e . P e r o é l , s i n m á s . y a s a b i a 
q u e e r a h e r m o s a ; y a c o n o c í a t o ­
d a s l a s g r a c i a s d e s u s n i o v i m i e n 
t o s , !a a l e g r í a b u l l i c i o s a d e s u s 
o j o s n e g r m , la s o n r i s a d e s u s 
l a b i o s r o j o s . . . 

M á s q u e n u n c a , s in e m b a r g o , 
a q u e l l a p r i m e r a v e z . i>or la s o r ­
p r e s a q u e le c o n m o v í a e n t e r a m e n ­
t e y le q u i t a b a la r e s p i r a c i ó n c o n 
u n e s t r e m e c i m i e n t o d e i n q u i e t u d 
c u a l i n s o s t e n i b l e , s i n t i ó p e n a ; t e ­
n í a q u e h a c e r u n e s f u e r z o v i o ­
l e n t o s o b r e si m i s m o p a r a no 
r e t r a e r s e , p a r a e s p e r a r q u e e l l a 
se r e t i r a s e p r i m e r o . 

A q u e l s u e ñ o d e p a z . d e a m o r , 
d e i n t i m i d a d d u l c e y a f e c t u o s a , 
q u e s e g ú n él i m a g i n a b a , e r a g o ­
z o s a p o s e s i ó n d e a q u e l l a f a m i l i a , 
y d e l c u a l , p o r r e f l e j o , b a s t a él 
Rabia g o z a d o , se r o m p í a si aque­
l la m u j e r , a h u r t a d i l l a s e n la s o m ­
b r a , s e a s o m a b a a la v e n t a n a por 
u n e x t r a ñ o . . . P e r o e s t e e x t r a ñ o , 
¿ n o e r a é l ? Y a n t e s d e r e t i r a r s e . , 
a n t e s d e c e r r a r la v e n t a n a , e l l a 
le c u c h i c h e ó : 

— ; B u e n a s n o c h e s ! 
¿ Q u é h a b r í a n f a n t a s e a d o s o b r e 

é l l a s d o s m u j e r e s q u e le h o s p e ­
d a b a n , p a r a s u s c i t a r y a c u c i a r d e 
a q u e l m o d o la c u r i o s i d a d d e ¡a 
v e c i n a m u j e r ? ¿ Q u é e x t r a ñ a y 
¡Hítente s u g e s t i ó n h a b i a o p e r a d o 
s o b r e e l l a el m i s t e r i o d e s u v i d a 
e n c e r r a d a , q u e y a . la p r i m e r a v e z . 
e l l a , d e j a n d o a s u s n i ñ o s , h a b i a 
i d o h a s t a é l . c a s i a h a c e r l e u n 
p o c o d e c o m p a ñ í a ? 

S í ; el u n o f r e n t e a l o t r o , a u n ­
q u e a m i t o s h u b i e s e n e s q u i v a d o oí 
m i r a r s e y h u b i e s e n f i n g i d o , a n t e 
si m i s m o s , e l e s t a r e n la v e n t a n a 
s in n i n g u n a i n t e n c i ó n , l o s d o s . 
e l l o s d o s — él e s t a b a t a n s e g u ­
r o , — h a b í a n v i b r a d o c o n el m i n ­
i n o e s t r e m e c i m i e n t o d e i g n o r a d a 
e s p e r a , a t ó n i t o s p o r la f a s c i n a ­
c i ó n q u e d e s d e t a n c e r c a l e s c o n 
m o v í a e n la s o m b r a . 

C u a n d o , y a b i e n e n t r a d a la n o -
. c h e . a m b o s c e r r a r o n la v e n t a n a , 
" t u v o é l la c o n v i c c i ó n d e q u e la 
t a r d e i n m e d i a t a , e l l a , c u a n d o se 
a p a g a r a la l u z . v o l v e r í a a a s o ­
m a r s e p o r él . Y as i f u é . 

D e s d e e n t o n c e s T u l i o B u t i n o 
e s p e r ó m á s e n s u h a b i t a c i ó n la 
l u z d e la o t r a c a s a ¡ capero c o n 
impaciencia, p o r e l c o n t r a r i o , q u e 
e s a l u z se a p a g a s e . 

L a p a s i ó n d e a m o r , n u n c a p o r 
él conocida, l l a m e ó v o r a z , t r e 
H i e n d a , e n el c o r a z ó n d e a q u e l 
h o m b r e , q u e t a n t o s a ñ o s h a b i a 
e s t a d o f u e r a d e la v i d a , y a s e d i ó , 
t r a s t o r n ó y a r r e b a t ó , c o m o e n u n 
t o r b e l l i n o , a a q u e l l a m u j e r . 

L a m i s m a t a r d e e n q u e é l 
a b a n d o n ó la a l c o b a d e l a s N i n i 
e s t a l l ó , c o m o u n a b o m b a , la n o ­
t i c i a d e q u e la s e ñ o r a d e l t e r c e r 
p i s o h a b í a a b a n d o n a d o a s u m a ­
r i d o y a s u s t r e s h i j o s . 

Quedó c e r r a d a la a l c o b a q u e . 
d u r a n t e m á s d e c u a t r o m e s e s , 
h a b í a h o s p e d a d o a B u t i ; o t r o 
t a n t o s u c e d i ó c o n la e s t a n c i a d e 
e n f r e n t e , d o n d e l a f a m i l i a s o l í a 
t o d a s l a s t a r d e s r e c o g e r s e p a r a 
c e n a r . 

D e s p u é s l a l u z v o l v i ó a e n c e n ­
der e n a q u e l l a t r i s t e m e s a , e n 
torno a la c u a l , u n p a d r e , a t ó ­
n i t o p o r s u t r i s t e z a , m i r ó l o s r o s ­
t r o s p a s m a d o s d e l o s t r e s n e n e s , 
q u e n o o s a b a n v o l v e r h a c i a la 
p u e r t a , p o r donde la m a m á solfa 
e n t r a r t o d a s l a s n o c h e s c o n la 
sopera h u m e a n t e . 

A q u e l l a l u z r e e n c e n d i d a s o b r e 
la t r i s t e m e s a , v o l v i ó e n t o n c e s a 
i l u m i n a r s u a v e m e n t e la a l c o b a d e 
e n f r e n t e , v a c i a . 

¿ P a s a d o s a l g u n o s m e s e s be 

a c o r d a r o n T u l i o B u t i y s u a m a n t e 

d e s u c r u e l l o c u r a ? 

U n a t a r d e , l a s N i n i , a s o m b r a 

d a s , v i e r o n a n t e s í , t r a m u d a d o y 

c o n f u s o , a s u e x t r a ñ o i n q u i l i n o . 

¿ Q u é q u e r í a ? ; L a a l c o b a , l a a l ­

c o b a , l a a l c o b a ! ¡ L a a l c o b a , «i 

e s t a b a a ú n d e s a l q u i l a d a ! ¡ N o ; n o 

e r a p a r a é ! ; n o e r a p a r a q u e ­

d a r s e ! ; P a r a i r u n a h o r a t a n tón 

la ( p i e r i a , u n m o m e n t o s ó l o , a u r i 

q u e f u e s e t o d a s l a s t a r d e s a 

c o n d i d a s ! ¡ A h . p o r p i e d a d ¿t 
p i e d a d , p o r c o m p a s i ó n haV 

a q u e l l a p o b r e m a d r e , q u e 
v o l v e r a v e r d e s d e l e j o s , sin S í ' 
v i s t a , a s u s h i j o s ' U s a r í a n todas 
l a s p r e c a u c i o n e s , h a s t a se d is f ra 
tartán; b u s c a r í a n , t o d a s l a s no" 
c h e s , l a o c a s i ó n en q u e n o hubiese 
n a d i e p o r la c a l l e ; p a g a r í a el d a 
p í o , e l t r i p l e d e la p e n s i ó n , sol., 
p o r a q u e l m o m e n t o . . . 

N o . L a s N i n i n o q u e r í a n con­
s e n t i r l o . S ó l o , h a s t a q u e alqui­
l a s e n l a a l c o b a , c o n s e n t i r í a n q U c 

a l g u n a r a r a v e z . — ; o h , p e r o p 0 r 

c a r i d a d , a c o n d i c i ó n d e q u e nadú 
l e s d e s c u b r i e s e ! — a l g u n a ra ra 
v e z . . . 

L a n o c h e s i g u i e n t e , c o m o dos 
l a d r o n e s , f u e r o n e l l o s . E n t r a r o n 
c a s i a g o n i z a n t e s e n l a a l c o b a en 
s o m b r a s , y v i e r o n , v i e r o n q u e se 
i l u m i n a b a todavía c o n l a luz de 
l a o t r a c a s a . 

D e e s t a l u z t e n d r í a n q u e vivir 
e l l o s , a s i , d e s d e l e j o s . ¡ A y ! ' 

P e r o T u l i o B u t i f u é e l p r i m e 

r o e n n o p o d e r s o p o r t a r l a . ¡ C ó m o 

le p a r e c i ó f r í a , a h o r a , h i s p i d a , es­

p e c t r a l e s a l u z ! E l l a , p o r el con 

t r a r i o . c o n l o s s o l l o z o s q u e se le 

a g o l p a b a n a l a g a r g a n t a , hebién 

i l o l a c o m o u n a s e d i e n t a , se prc 

c i p i t ó h a c i a l o s c r i s t a l e s de la 

v e n t a n a , a p r e t á n d o s e c o n fuerza 

el p a ñ u e l o c o n t r a ¡a b o c a , ¡ Sas 

n i ñ o s . , . s u s . n i ñ o s . . . s u s n iños . , 

a l l i . . . m í r a l o s . . . e n la m e s a . . . 

i n o c e n t e s ! 

fil a c u d i ó a s o s t e n e r l a , y los 
d o s p e r m a n e c i e r o n a l l í , apreta­

d o s , c l a v a d o s , e s p i a n d o . 

BAJO LA 
D E T U 

S U G E S T I Ó N 
P A L A B R A 

A ¡a tu / W n del /f/e/L'o 

A q u e l l a t a r d e a n d u v e , a n d u v e , a n d u v e , a n d u v e . . 
O: v,,i, «1 l a r g o l i a m p o d t m i ( a m o v i l i d a d . 
R « c o r n a l C h a c o i n m i m o . <1 d e a o l a d o B a l e r o , 
V i v í de B u e n o » A i r e e , [a f a b r i l a n s i e d a d . . 

P r e s e n c i e la « l e g a d a da t r e n e s a l d e a t e r t o . 
C a r g a d o s da F u t u r o , e n p l e n a a c t i v i d a d : 
B l t e r r i b l e c o m b a t e d e l h o m b r e c o n l a t i e r r a . 
E l b í b l i c o . i ' t r de l a e s t e r i l i d a d . . . 

E l a a e l t o a l o e t r e n c a r o - la t u r b a « e d . c n t a 
P a r a a r r a n c a r at m o n a t r u o BU v i v i e n t e h u m e d a d : 
L e e p u p i l a s f c b r i l e a , l e a m a n o a i m p a c i e n t e * ; 
Y e l r e c h a t o i m p l a c a b l e , l a p r e c i t a c r u e l d a d . . . 

Y l u e g o , l o » o b r a i c a d e l C h a c o , la e n e r g í a 
D e l h o m b r e f r e n t e a ( r e n t e c o n la f a t a l i d a d . 
B l d e a i a r t o q u e a p e n a a a t r a v i e s a n l o e r i e l e » , 
B n l u c h a m o n e t r u o e a c o n t r a la i n m e n s i d a d . . . 

A q u e l l a t a r d e a n d u v e , a n d u v e , a n d u v e , a n d u v e 

A h ¡ P o r q u e m e v o W u t c a la i n m o v i l i d a d ! . . 
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P A L A B R A S 

D e f o r m a r o n e l a l m a y l a e n l o d a r o n . . 
¿ E n j u e t i l e n c i o t e h a l l a r e a l g ú n d i a . 
T ú . q u e i g n o r a * a c a t o , q u « m i s i l e n c i o 
T i e n e t u n t i i m a v o z ? . . . 

E n e l m i s t e r i o d e t u s a g u a s q u i e t a s . 
I n m ó v i l y d e s n u d a , 
B l a n c o n e n ú f a r - f l o r e c i ó m i a l m a . 
Y a a c e n d i ó au c o r o l a d e l s i l e n c i o 
C a l i d o y a t e r c i o p e l a d o 

D o n d e u n a i n m e n s a f o r a c i ó n ac a b r e . . • 

A t r a v é s d e l a s a g u a s d e l a i l c n c i o , 
iQué h e r o t u n o f l o r a l h a d e e n v i a r m e 
S u a m o r o s o m e n s a j e 
D e c o r o l a a c o r o l a . 
Y f e c u n d a r m i p e n s a m i e n t o 
N a v e g a n d o c a l l a d o , e n e l m i s t e r i o 
L u a t r a l d e l o a a i l e n c i o s ? . . . 

. L a » p a U b » * * ' 

D e f o r m a r o n e l a l m a , y I* e n l o d a r o n . 

http://�ed.cn


A U T O M O V I L I S M O 
u N A R E S O L U C I Ó N 

I N C O N S U L T A 
¿ N O S Q U E D A R E M O S 

S I N F O R O S ? 
E l C o n c e j o D e p a r t a m e n t a l , e n 

u n a i le s » , s ú l t i m a s s e s i o n e s , h a 

d i c t a d o u n a r e s o l u c i ó n , b a s a n d o -

se , n o s a b e m o s e n q u é f u n d a m e n ­

t o s , q u e e s a t o d a s l u c e s inipro* 
c e d e n t e , y q u e e n t r a ñ a u n a t e n ­

t a d o , c o n t r a u n a d e t e r m i n a d a y 

p o p u l a r m a r c a d e a u t o m ó v i l e s : 

l o s F o r d . P o r l a m i s m a s e e s t a 

b l e c e . q u e a p a r t i r d e u n a f e c h a 

p r ó x i m a , l a Dirección de R o d a ­

d o s n o p o d r á e m p a d r o n a r n i n g ú n 

a u t o m ó v i l q u e t e n g a l a d i r e c c i ó n 

a la i z q u i e r d a . Aflora b i e n , u n 

e s u n s e c r e t o p a r a n a d i e , q u e c a s i 

lofl ú n i c o s c o c h e s q u e h a n a d o p ­

t a d o ta d i r e c c i ó n a e s e l a d o , s o n 

los h ' o r d , d e s d e q u e l a s o t r a s m a r ­

c a s , q u e t a m b i é n l a 1 r a e n , e s a 

p e d i d o e s p e c i a l d e l c l i e n t e que la 

s o l i c i t a , p o r l o t a n t o , e l d e c r e t o 

d e l H . C o n c e j o D e p a r t a m e n t a l , 

p a r a el c a s o , p o d r í a h a b e r lido 
é s t e : A p a r t i r d e l d í a t a l . del m e s 

ta l , la D i r o c e i o n de- Rodados n o 

p r o c e d e r á , b a j o n i n g ú n c o n c e p t o , 

a e m p a d r o n a r coches d e Ja m a r ­

ca P o r d . 

D e c i m o s m á s a r r u t a q u e ¡ g n u 

r a i n v. BU q u é s e f u n l a m e n t a t a n 

a r b i t r a r i a d i s p o s i c i ó n , y a s i e s . 

e n e f e c t o , p u e s no v e m o s n i n g ú n 

h e c h o , q u e n i r e m o t a m e n t e p u e d a 

j u s t i f i c a r l a . ¿ K s , a c a s o , f u n d á n ­

d o s e e n q u e s i e n d o e l trafico d e 

n u e s t r a c i u d a d p o r la i z o u i i d a . 

el Conductor q u e g u i a u n c o c h o 

c o n la d i r e c c i ó n a ese l a d o t i e n e 

" n r a d i o d e v i s i ó n m o n o r q u e c. 

q u e l o h a c e c o n u n c o c b j di; 

d i r e c c i ó n a l a derecha, y P J T -O 

t a n t o , a l a d e l a n t a r a o t r ¿ \ - : - ' • 

lo , t o m a n d o m o n r m t a r . C í . m e s t e ¡a 

m a n o c o n t r a r i a , c o r r e p e i í g r o d e 

c h o c a r c o n l o s q u e V e n g a n e n 

s e n t i d o i n v e r s o ? P e r o si e s a s í . 

i ' g n o r a n l o s s e s u d o s í m n i c i p c s . 

Que p o r u n a r e s o l u c i ó n q u e e U o s 

m i s m o s h a n d i c t a d o , e s t á t e r m i ­

n a n t e m e n t e p r o h i b i d o a t o d o c o n 

d u c t o r d e l u t o s , a b a n d o n a r n i a ú n 

P ° r u n m a t a n t e , la m a n o r e g l a ­

m e n t a r i a , y q u e e s p e n a d o c o n 

m u ' U el s o b r e p a s a r e l e j e d e la 

ú n i c a r a z ó n q u e v e m o s 

d i c t a r u n a r e s o l u c i ó n c o m o 

m í e n o s o c u p a , e s l a q u e d e j a -

" i o s e s c r i t a , y b i e n s e v e c u a n 

s , n f u n d a m e n t o e s . Y m á s q u e 

naq», e n l a p r á c t i c a d i a r i a , ¿ c u á n -

° s a c c i d e n t e s o i n c o n v e n i e n t e s s e 

h a n p r o d u c i d o p o r la e x c l u s i v a 

r a z ó n d e t e n e r u n c o c h e la d i r e c 

c i ó n a la i z q u i e r d a ? C a s i se p u e ­

d e a f i r m a r q u e n i n g u n o , y si l o s 

h a habido, n u n c a e n n ú m e r o t a ! 

q u e j u s t i f i q u e t a n d r a c o n i a n o d e ­

c r e t o . 

T e n e m o s e n t e n d i d o q u e la f á ­

b r i c a d e a u t o m ó v i l e s F o r d ( n u c 

e s . lo r e p e t i m o s , la ú n i c . a q u i e n 

a f e c t a la d i s p o s i c i ó n que c o m e n 

t a m o s ) , e n t e r a d a p o r sus ." .gentes 

d e l o d i s p u e s t o p o r n u e s t r a s a u t o -

r i d a d e s m u n i c i p a l e s , h a h e c h o s a ­

b e r a l o s m i s m o s q u e a p a r t i r d e l 

d í a q u e e n t r e e n v i g e n c i a el d e ­

c r e t o d e m a r r a s , n o i m p o r t a r á 

m á s c o c h e s a l L ' r u g u a y . lo que 

i m p l i c a d e h e c h o , el c i e r r e d e 

t o d a s s u s Igfncias e n é s t a Y e s 

l ó g i c o q u e a s i s e a . P o r m u c h o s 

K o r d s q u e s e v e n d a n e n n u e s ­

t r o p a í s , s o n s i e m p r e u n n ú m e r o 

p e q u e ñ o , c o n r e l a c i ó n a la i n ­

d u c c i ó n d e la g i g a n t e s c a f á b r i c a 

norteamericana, y n u n c a compen­
s a r í a n l o s g r a n d e s t r a s t o r n o s q u e 

implicarla p a r a la m i s m a el c o n s ­

t r u i r un tipo especial p a r a t ! U r u ­

g u a y . P e r o el p r i m e r perjudicado 
si t a n d e s a g r a d a b l e h c e b o se p r o ­

d u j e r a , s e r i a el p r o p i o m u n i c i p i o 

p u e s d e j a r í a d e p e r c i b i r e l ini-

l*»r tc de l a s p a t e n t e s d e l o s i n n u ­

m e r a b l e s fortachos q u e m e n s u a l 

m e n t e s e e m p a d r o n a n , y q u e , co­

m o e s b i e n s a b i d o , c o n s t i t u y e n un 

a l t í s i m o p o r c e n t a j e , e n l a s u m a 

t o t a l , q u e p o r e s t e r u b r o e n t r a 

en l a s a r c a s d e l a C o m u n a . D e 

m a n e r a q u e . e m p l e a n d o u n a f r a s e 

vulgar, p e r o m u y g r á f i c a , n u e s ­

t r o s e d i l e s h a n e s c u p i d o a l c í e l o . 

K s | > c r c m o s q u e e l b u e n sen*. ido 

v u e l v a |x»r s u s f u e r o s , y q u e s e 

r e c o n s i d e r e la r e s o l u c i ó n t o m a d a , 

y s i l o s m i e m b r o , d e l C o n c e j o 

I l e p a r t a m e n t a l d e s e a n o c u p a r s e 

en a l g o d e p o s i t i v a u t i l i d a d , a l l í 

t i e n e n p r o b l e m a s t a n i n t e r e s a n t e s 

para resolver, c o m o el t r á f i c o en 
l a s c a l l e s C o l ó n y C i n d a d e l a , y 

e l c o n t r a l o r m á s r i g u r o s o de la 

r a p a c i d a d de l o s q u e s e p r e s e n t a n 

a rendir e x a m e n ( p i e loa h a b i l i t a 

a c o n d u c i r a u t o m ó v i l e s . 

O ÍJ S U L T 0 R I 0 

. / . A'. '/. — Kl O r a n P r e m i o d e 

l i a b a h a s i d o p o s t e r g a d o p a r a 

mediados de Octubre, p e r o Igno­
ramos por q u é motivos. 

r a l l e : - U 

P a r a 

la I 

Q ^ e r w a r QTI 

JSÍQumaticoS 

r pensar <?n 
DUNLO 

1.a m a r c a q u e u s t e d c i t a h a c e 

m u c h o s a ñ o s - q u e n o t o m a p a r t e 

e n n i n g u n a c a r r e r a ( a k> m e n o s 

o f i c i a l m e n t e ) , lo q u e n o i m p i d e 

q u e s e a n c o c h e s d e e x c e l e n t e f a ­

b r i c a c i ó n . 

DtUo ( S a n J o s é ) — N u e s t r a 

e x p e r i e n c i a p e r s o n a l n o s d i c e que 

e s o s p r o d u c t o s n o ( l a n t a n bri­
l l a n t e s r e s u l t a d o s c o m í p r e c o n i ­

z a n s u s v e n d e d o r a S i d e « e a p u e ­

d e h a c e r ia e x p e r i e n c i a u s t e d 

m i s m o , p u e s si b i e n n o n o t a r á 

n i n g u n a v e n t a j a , t a m p o c o s e e x -

|HIIK* a s u f r i r i n c o n v e n i e n t e s g r a ­

v e s , d e s d e q u e s o n s i m p l e m e n t e 

i n o f e n s i v o s , 

1.a v e l o c i d a d e n u n c o c h e s e 

a u m e n t a ( d e n t r o d e c i e r t o s l i m i ­

t e s ) , d i s m i n u y e n d o el p e s o d e l a s 

p i e z a s e n m o v i m i e n t o , y u s t e d l o -

de d i l a t a c i ó n d e l a l u m i n i o e s m u -

• 

s u b s t a n c i a s e x t r a ñ a s a l a b e n c i n a 

c o n o b j e t o d e h > g r a r m a y o r e s v e ­

l o c i d a d e s S i u s t e d a g r e g a r a c u a l ­

q u i e r a d e l a s q u e i n d i c a , p r o n t o 

n o t a r í a l a s c o n s e c u e n c i a s f u n e s t a s 

d e s u e n s a y o . 

EL P A 6 0 DE L A S PATENTES 

FECHAS DE S U S 

V E N C I M I E N T O S 

M a m a m o s l a a t e n c i ó n d e n u e s ­

t r o s l e c t o r e s s o b r e l o s p l a z o s q u e 

el C o n c e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n D e 

p a r t a m e n t a l h a e s t a b l e c i d o p a r a H 

p a n o d e l i m p u e s t o d e P a t r r n V s d e 

P o d a d o s . C o m o h a s t a l a f e c h a 

h a n vencido l o s c o m ; > r c n d i d o s a 

l a s n u m e r a c i o n e s del i a l 5 o o n , 

i n c l u s o m o t o c i c l e t a s y ohaaae d e 

p r u e b a , d e t a l l a r e m o s m á s a b a j o 

l a s f e c h a s d e l o s p l a z o s q u e a ú n 

f a l t a n . 

5 . 0 0 1 a l 7 . 0 x 0 . d e l 6 a l • » 

S e t i e m b r e . 

r . n o i a l t a 0 0 0 , i n c l u s o '••uros*, 

del - ' i d e S e t i e m b r e a l 5 d e ( X - -

t u b r e . 

A l v e n c i m i e n t o d e l o s p l a z o s 

f i j a d o s p r e c e d e n t e m e n t e p a r a c a ­

d a s e r i e , c o m e n z a r á l a f i s c a l i z a ­

c i ó n d e l o s v e h í c u l o s c i t a d o s e n 

e l l a s . 
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El viaje de Bagaría 
Hi xi rangera 

al planeta Marte 
(£>«• "H Soi" de MiJrtJ) 

B a g a r í a c o n t i n u a s u s e x t r a o r d i n a r i a s 

a v e n t u r a s , d e l a s q u e n o q u e r e m o s p r i ­

v a r a l o s l e c t o r e s d e " A c t u a l i d a d e s ". 

¿ q u é h a r í a a r r a s t r a n d o p o r la v i d a e s a p e s a d a 

c a r g a d e la a u s t e r i d a d ? ¡ N o y m i l v e c e s n o ! 

| P e n s a r q u e e n t o n c e s m e t e n d r í a q u e c o m p r a r 

u n c h a q u é , u s a r l e n t e s d e c a r e y , y s e r e l i l u s ­

t r a d o r d e l a s o b r a s d e S p e n g l e r ! ¡ J a m á s ! 

M a r t e , s á b a d o , 16 a g o s t o . 

E s t o y s a t i s f e c h í s i m o . E l G o b i e r n o m a r c i a n o 

h a o r g a n i z a d o , e n h o n o r d e m i p a t r i a , u n a 

c o r r i d a d e t o r o s . I . o s j e f e s m a r c i a n o s r i v a l i z a ­

r o n e n v a l e n t í a c n el a r t e d e C u c h a r e s , s o b r e 

t o d o el i n d i v i d u o n ú m e r o 25 .328 . t e s o r e r o d e la 

c i u d a d , q u e p u s o u n p a r d e b a n d e r i l l a s m o n u ­

m e n t a l e s . A l i n d i v i d u o n ú m e r o 3 8 516 . i l u s t r e 

j e f e d e la g e n d a r m e r í a m a r c i a n a , le f u é e n c o ­

m e n d a d a !a s u e r t e s u p r e m a . I .o h i z o t a n b i e n 

q u e d e j ó a l t o r o c o m o e n v i s i t a . E s i n ú t i l 

d e c i r l e s n a d a m á s . P o r el a d j u n t o d i b u j o se 

d a r á n c u e n t a d e c ó m o f u é la f i e s t a . — f í n g n r i a . 

M a r t e , l u n e . t 8 d e a g o s t o d e 10,24 

( J u e r i d o d i r e c t o r : H o y h e e s t a d o c h a r l a n d o 

c o n e l l a b r a d o r 2 3 . 7 4 2 I . e r o g u é q u e m e c o n ­

d u j e r a a a l g ú n s i t i o d o n d e p u d i é r a m o s t o m a r 

c e r v e z a . M a s . ; a y d e m i ! , q u e a q u í n o e x i s t e 

e s t o . E s t a n t a l a i n d i g n a c i ó n q u e s i e n t o , q u e 

n o s é si p o d r é e s p e r a r a l d i a 2 3 . f e c h a e n q u e 

p i e n s o r e g r e s a r , a p r o v e c h a n d o e l a c e r c a m i e n t o . 

¡ Y o s i n c e r v e z a ! S i d u r a r a m u c h o t i e m p o m i 

e s t a n c i a a q u í , m e v o l v e r í a a u s t e r o V e n t o n c e s . 

N o t u v e m á s r e m e d i o q u e r e s i g n a r m e y c u m ­
p l i r m i o b l i g a c i ó n . A s i . p u e s , l e s v o y a n a r r a r 
u n h e c h o q u e m e c o n t ó m i a m i g o 2 3 7 4 2 , p a r a 
d e m o s t r a r q u e l a p s i c o l o g í a d e l o s p l a n e t a s h a ­
b i t a d o s e s m u y p a r e c i d a . 

H a b í a q u e s e h a b i a ( y n o v a d e c u e n t o ) e n 
'.as m o n t a ñ a s m a r c i a n a s u n a p l a g a d e m o n s t r u o s 
q u e l l e n a b a n d e d e s o l a c i ó n a q u e l l a s t r a n q u i l a s 
. I d e a s . E r a t a n t o el d a ñ o q u e h a c í a n , q u e el 

j e f e d e l E s t a d o p e n s ó p o n e r r e m e d i o y a c a b a r 
c o n ¡a p l a g a d e m o n s t r u o s . Y s in p e r d e r mo« 
m e n t ó c r e ó u n a g e n d a r m e r í a m a t a m o s t r u o s , 
m u y b t e n r e t r i b u i d a , p a r a a $ í a c a b a r c o n e l l o s 

E m p e z ó la m a t a n z a c o n g r a n a c i e r t o . E l 
C u e r p o d e M a t a m o n s t r u o s e r a a l a b a d o e n t o ­
d o s l o s r i n c o n e s d e M a r t e , que" d í a t r a s d í a 
v e í a r e n a c e r la t r a n q u i l i d a d e n s u s a l d e a s . 

M a s ¡ a y ! , q u e t o d o a c a b a . A la v u e l t a d e 
u n o s a ñ o s y a n o q u e d a b a n c a s i m o n s t r u o s e n 
l o s m o n t e s m a r c i a n o s , y u n d í a s e r e u n i e r o n 
los m a t a m o n s t r u o s , q u e v i e r o n l l e g a d o e l f in 
d e s u s c a r g o s si s e a c a b a b a la p l a g a ; y p a r a 
q u e a s í n o f u e r a , a c o r d a r o n p o r u n a n i m i d a d n o 
m a t a r m á s f i e r a s , s i n o a y u d a r a s u p r o c r e a ­
c i ó n . Y a s í a c i b a e s t a m a r c i a n a h i s t o r i a . 

A g r a d e c í a l 2 3 7 - P s u n a r r a c i ó n , y le d i j e 
q u e e s t o p a s a e n t o d o s los p l a n e t a s h a b i t a d o s 
M a t a m o n s t r u o s s i n m o n s t r u o s es c o r n o m é d i c o 
s i n m i c r o b i o s , p e r i ó d i c o s i n s u c e s o s y l i n S t , r v ¡ ' 
d o r d e u s t e d s i n c e r v e z a . 

S a l u d y h a s t a l a p r ó x i m a . — litigaría 

M a r t e , m i é r c o l e s 2 0 d e a g o s t o d e 1 9 ^ 

Q u e r i d o d i r e c t o r ; E s t o y a p u n t o d e l s u i c i d i o 
S i e n t o q u e la a u s t e r i d a d s e e s t á a p o d e r a n d o d e 
m í d e u n m o d o a l a r m a n t e . M e h e c o n v e n c i d o 
d e q u e c u a n d o u n o e s t á f u e r a d e s u p l a n e t a 
e s c u a n d o a p r e c i a t o d o s u v a l o r ¡ A h . e l Ba-
d e n - B a d c n d e m i s M a d r i l e s ! . . . . H o y h e p a ­
s a d o t o d a la m a ñ a n a p a s e a n d o e n el P a r q u e 
M a r c i a n o , d e j a n d o u n a e s t e l a d e m e l a n c o l í a 
d e t r á s d e m í . ¡ S i t u v i e r a p o r lo m e n o s p e ­
r i ó d i c o ! E l ú n i c o q u e r e c i b o e s el m i ó ; p e r o 
c o n g r a n r e t r a s o . S e c o n o c e q u e el r e p a r t i d o r 
s e e n t r e t i e n e e n a l g ú n p l a n e t a t o m a n d o c a ñ a . 
E s t a f a l t a d e p e r i ó d i c o s m e s u b l e v a . 

E n e s t a s i t u a c i ó n d e á n i m o m e e n c o n t r a b a , 
c u a n d o t r o p e c é c o n u n c é l e b r e h i s t o r i a d o r 
m a r c i a n o . M e s a l u d ó m u y a m a b l e m e n t e y m e 
i n v i t ó a i r a s u c a s a . Y o a c e p t é e n el a c t o , 
c o n la i n t e n c i ó n d e p o d e r e n t e r a r m e de l h i s 
t o r i a l d e l d e s a p a r e c i d o p e r i o d i s m o m a r c i a n o 
L l e g a m o s a s u c a s a , m e p r e s e n t ó a los q u e 
s o p o r t a n a l h i s t o r i a d o r ( e s d e c i r , s u f a m i l i a ) , 
y . d e s p u é s d e los s a l u d o s a c o s t u m b r a d o s , nos 
r e t i r a m o s a u n s a l o n c i l l o . U n a v e z s e n t a d o s , 
m e h i z o v a r i a s p r e g u n t a s s o b r e l a h i s t o r i a de 
la T i e r r a . Y o le c o n t e s t e c o m o s u p e , y , sin 
p e r d e r m o m e n t o , le p r e g u n t é la v e r d a d d e la 
n o e x i s t e n c i a d e p e r i ó d i c o s e n M a r t e . Y a con­
t i n u a c i ó n t r a n s c r i b o f i e l m e n t e lo (p i e m e d i jo 
el h i s t o r i a d o r : 

— C o m o u s t e d y a s a b e , h a c e o c h o c i e n t o s ve in­
t i n u e v e a ñ o s y c u a t r o m e s e s , q u e en M a r t e 
e m p e z ó l a p r e v i a c e n s u r a . ¡ D i a fe l i z p a r a la 
h i s t o r i a d e M a r t e ! 

C o m o p o r e n c a n t o , d e s d e a q u e l m o m e n t o 
a c a b a r o n l o s c r í m e n e s ; a t r a c o s , r o b o s , d e s a p a ­
r i c i ó n d e brlfcs filies m a r c i a n a s , e t c . , e t c . Los 
m a r c i a n o s se s e n t í a n f e l i c e s . Y e n t o n c e s l l e g ó lo 
q u e t e n i a q u e l l e g a r : el p u e b l o , s i n t i é n d o s e feliz, 
v c o n v e n c i d o d e q u e la c a u s a d e t o d o s los m a l e s 
e r a n los p e r i ó d i c o s , a r m ó u n m o t í n e n c o n t r a 
d e e l l o s . «¡ A e l l o s ! ¡ A e l l o s ! » , g r i t a b a enfu­
r e c i d a la m u c h e d u m b r e , c; E l l o s , s ó l o e l l o s son 
l o s c u l p a b l e s d e t o d a s l a s c a l a m i d a d e s m a r ­
c i a n a s t » . Y a s a l t a r o n l a s R e d a c c i o n e s , d e s t r u ­
y e r o n s u s m á q u i n a s , m a t a r o n a s u s r e d a c t o r e s 
y a s u s r e s p e c t i v a s f a m i l i a s , y a s í a c a b o la 
h i s t o r i a d e l p e r i o d i s m o e n M a r t e . 

S u e s c l a v o . — Bagaria. 



El L_ A B I S M O 
F* O l M A R C E L O P E Y R E T 

l l u s ' . r ó e x p r H S . i m ^ n t d С. A. S o o e ï . 
E s c r i t o рагл ' A C T U A L I D A D E S 

MA G D A h a b í a t e r m i n a d o d e 
a r r e g l a r l a ú l t i m a v a l i j a 
y el r e l o j s ó l o m a r c a b a 

q u i n c e . S u e s p o s o n o v o l v e ­
r í a h a s t a l a noche, c o n e l t i e m p o 
P r e c i s o p a r a c e n a r , a n t e s d e p a r ­
t i r a m b o s p o r e l n o c t u r n o a M e n ­
doza . 

E s a e r a l a ú l t i m a t a r d e d e 1U 

t e m p o r a d a e n B u e n o s Aires, d o n 

el m a t r i m o n i o a c u d i e r a por 
j e i t o s a s u n t o s d e l m a r i d e » E r a 

* p r i m e r a v e z q u e M a g d a , n a c i 

da y c r i a d a e n l a c i u d a d p r o v i n ­

c i a n a b a j a b a a B u e n o s A j i r e s , a 

esa Buenos A i r e s c o n l a q u e t a n -
, 0 h a b í a s o ñ a d o d e s o l t e r a E l l a 
n t > e s t a b a h e c h a p a r a l a b u r g u e s a 

y t r a m p i l l a v i d a d e p r o v i n c i a -
T c r > í a l a c a b e z a l l e n a dfl h u m o . 

e x c i t a d a p o r l a l e c t u r a d e n o v e ­

l a s y a m b i c i o n a b a c a s a r s e c o n u n 

h o m b r e q u e la t r a j e r a a v i v i r a 

B u e n o s A i r e s , d o n d e s u e s p í r i t u 

a n s i o s o d e s e n s a c i o n e s n u e v a v 

l l e n o d e curiosidades, i b a a ht t 

l l a r e l m e d i o a d e c u a d o p a r a s j 

t i s f a c e r l a s . Por e s o r e c h a z a v a ­

r i o s p a r t i d o s v e n t a j o s o s , p u e s l o s 

p r e t e n d i e n t e s , m o z o s d e l l u g a r , 

e s t a b a n a r r a i g a d o s a l l í , e n l a c i u ­

d a d a n d i n a , p o r v í n c u l o s d e i n t e ­

r é s y d e f a m i l i a . 

P e t o H o g ó ИИ m o m e n t o e n q u e 
h u b o d e d e c i d i r s e . L o s a ñ o s p a 

s a b a n y e l l a c u m p l í a el c u a r t o d e 

s i g l o a ú n s o l t e r a . S e c a s ó e n t o n ­

c e s c o n G a b r i e l M o r a l e s , que aca­
b a b a d e s e r n o m b r a d o j u e z , y 

q u e e r a u n o de l o i p o r o , pretén 

d i e n t e s q u e n o se h a b í a n d e s e o 

r a z o n a d o p o r la i n d i f e r e n c i a d . 

M a g d a . A d e r a s d e - u c a r r e r a 

p o s e í a u n a p e q u e ñ a ñ u t a q u e h a ­

c i a d e s a h o g a d a la v i d a de l n í a 

t r i i r o n i o . 

11 o u b r e r e p t a d o , c o m o c u a ­

dra a tu l j n e a . d e s p u é s d e 1< >. 

p r , m e r o s t i e m p o s d e c a s a d o s , e n 

c a n s ó IU v i d a d e n t r o d e l o s l i ­

m i t e s ( p i e su p o s i c i ó n y s u r e s 

p e c t a h ü i d a d le m a r c a b a n . P e r o 

M a g d a , d e s p u é s d e d e s f l o r a r la 

n o v e d a d d e s u n u e v a v i d a , co­

m e n z ó a h a s t i a r s e . E n r i g o r d e 

v e r d a d DO p o d í a ( p u j a r s e : n a d a 

le f a l t a b a , p e r o e s a n o era l a 

existencia q u e e l l a h a b i a s o ñ a d " 

E r a m e n e s t e r u n p o c o d e locara, 
u n p o c o d e y u p r e v i s t o c o n q u e 

r o m p e r l a m o n o t o n í a g r i s d e e s a 

v i d a . Y e n M e n d o z a n o l a h a l l a -

, h a S u m a r i d o a j e n o a s u s a n ­
s i a s , n o s o s p e c h a b a l a s i n q u i e t u ­

d e s d e s u e s p o s a . 1.a c r e í a f e -

l i r , c o m o l o e r a é l . d i s f r o t a n d o 

. d e l a d u l c e t r a n q u i l i d a d d e s u 

b o g a r , en m e d i o d e u n a s o c i e ­

d a d d o n d e e r a n r e s p e t a d o s y e s ­

t i m a d o s . / j 

M a g d a , d u r a n t e m u c h o t i e m p o 

e s p e r ó u n h i j o , c o u c u y o c u i d a ­

d o H e n a r l a s l a r g a s h o r a s d e s u s 

o c i o s , p e r o s u m a t r i m o n i o r e s u l ­

t ó e s t é r i l . Y c o m o e r a u n a b u e n a 

m u j e r c o n c l u y ó p o r r e s i g n a r s e . 

L a v i d a e r a e s a . d i s t i n t a d e l a 

( p i e e n l a s i x w c l a s s e p i n t a b a , y 

h a b i a q u e . v e n t a r l a t a l c u a l e r a 

s in m u t i l e s r e b e l i o n e s . 



C i n c o a ñ o s t i c m a t r i m o n i o h a 
b i a n c o n c l u i d o p o r h a b i t u a r l a a 
n o esperar o t r a c o s a , y c o m o t o ­
d a s s u s a m i g a s ¡e d e c í a n q u e e r a 
u n a m u j e r f e l i z , c o n c l u y ó p o r 
c r e e r l o S i n e m b a r g o , n o d e j ó 
p o r feAO d e l e e r n o v e l a s , a u n q u e 
y a s i n p r e t e n d e r v i v i r l a s . L a s h o ­
r a s q u e d e d i c a U i a la l e c t u r a e r a 
l a u n í c a c o n c e s i ó n h e c h a a s u s 
s u e ñ o s p r i m i t i v o s . 

S i n e . . . b u r g o , c u a n d o s u m a ­
r i d o , S a i n a d o a B u e n o s A i r e s p o r 
u n n c g o c . o e n q u e h a b í a i n v e r ­
t i d o p a r t e d e s u c a p i t a l , le o f r e c i ó 
l l e v a r * a c i n s i g o , a c e p t o e n t u s i a s ­
m a d a . ^ y a c u !a c a p i t a l , e n i m -
d i o d e l b u ¡ l i e .o d e la g r a n u r b e , 
h u í o c o m o u n r e n a c e r d e s u s a n ­
s i a s d o r m i d a s , d e d e s e o » a h a n d o -
n a d o s . H a c i a u n a i enana gate b a -
b i a n R e g a d o , y e n eüa M a g d a 
s e h a b í a d e d i c a d o a h a c e r c o m ­
p r a s , a c u d i e n d o a l a s t i e n d a s , r e ­
v o l v i é n d o l o t o d o a n t e s t i c e l e g i r 
a l g o , p a s a n d o a s i l a s t a r d e s q u e 
s u m a r . d o d e d i c a b a a s u s n e g o ­
c i o s . P o r l a n o c h e é ! la l l e v a b a 
a lo-, t e a t r o s , p e r o l a s t a r d e s l a s 
t e n i a t o d a s o c u p a d a s . M a g d a n o 
s u f r í a p o r e l l o . I . e p l a c a a n d a » 
p o r * l a s caites, detenerse a n t e l o s 
e s c a p a r a t e s , a s i s t i r c o m o e s p e c ­
t a d o r a a la v i d a f e b r i l d e la c i u ­
d a d . A l v o l v e r a l h o t e l l l e v a b a 
l a i m a g i n a c i ó n e x c i t a d a , p e n s a n d o 
e n e s a v i d a a l a q u e h a b í a a s p i ­
r a d o c o n t a n t a i n t e n s i d a d , y a l a 
q u e s e h a b í a v i s t o o b l i g a d a a 
r e n u n c i a r . E r a e n t o n c e s c o n m e ­
l a n c o l í a ( p i e p e n s a b a e n lo q u e 
p u d o h a b e r s i d o si el d e s t i n o le 
h u b i e s e d e p a r a d o o t r o m a r i d o , 
m e n o s f o r m a l , m e n o s r e p o s a d o 

q u e el s u y o , u n p o c o m á s a v e n ­
t u r e r o , rje m e d i o s d e v i d a m á s 
i n c i e r t o s , y s o b r e t o d o u n p o c o 
m á s j o v e n , m á s s o ñ a d o r , c o n el 
q u e (a v i d a h u b i e r a s i d o t a n d i s ­
t i n t a d e l a q u e l l e v a b a . S i n e m ­
b a r g o , todafl s u s a m i g a s l e d e ­
c í a n q u e e r a f e l i z . . . y e l l a d e b í a 
c r e e r l o a s i . 

E s a t a r d e e r a la ú l t i m a p a s a ­
d a e n B u e n o s A i r e s . U n a s h o r a s 
m á s y v o l v e r í a n a l a c i u d a d p r o -

. v i n c i a n a a r e a n u d a r la e x i s t e n c i a 
d e s i e m p r e , m o n ó t o n a , g r i s . . . . 

D e p r o n t o s i n t i ó l a i m p e r i o s a 
n e c e s i d a d d e a p r o v e c h a r e s a s ho­
r a s . E r a u n c r i m e n , s i e n d o las 
ú l t i m a s , d e p a s a r l a s a l l í , e n la 
h a b i t a c i ó n d e l h o t e l . Y a n o t e n i a 
c o m p r a s q u e r e a l i z a r , p e r a s a l ­
d r í a , s a l d r í a s in r u m b o , s i n m o ­
t i v o , a i m p r e s i o n a r l a r e t i n a c o n 
u n a ú l t i m a v i s t a d e la c i u d a d 
s o ñ a d a . 

S e d e s p o j ó d e l p e i n a d o r y s e 
m i r ó a l e s p e j o E r a I n d i a y j o v e n 
a ú n . P e n s ó c o n t r i s t e z a e n e s a 
b e l l e z a y e n e s a j u v e n t u d d e s ­
p e r d i c i a d a . S u m a r i d o y a h a c i a 
m u c h o q u e n o se i m p r e s i o n a b a 
c o n e l l a , m a n t e n i e n d o r e l a c i o n e s 
t r a n q u i l a s , s i n a r r e b a t o s , s i n e x a l ­
t a c i o n e s . J a m á s h a b í a r e p a r a d o 
e n el c u i d a d o q u e e l l a p o n í a e n 
s u s t o i l e t t e s i n t e r i o r e s , e n esas 
p r e n d a s d e s e d a , l u j o s i n ú t i l e s 
q u e n a d i e a p r e c i a b a , e n e l c u i d a ­
d o d e s u c u e r p o , e n l o s m i l p e ­
q u e ñ o s d e t a l l e s t a n i m p o r t a n t e ' ; 
e n l a s h e r o í n a s d e l a s n o v e l a s 
q u e l e í a . E l l a s s e a r r e g l a b a n a s i . 
p r e p a r a n d o s u s h o r a s d e a m o r , 
s a b i e n d o q u e s u s a m a n t e s s e r e ­
g o c i j a b a n a l c o n t e m p l a r l a s e n ­
m a r c a d a s e n e s o s r e f i n a m i e n t o s 

d e t o c a d o r . . . . e n c a m b i o , e l l a , 

e l l a lo h a c í a p o r q u e s i . s a b i e n d o 

q u e n a d i e n u n c a lo a p r e c i a r í a . 

L a r e s p e t a b i l i d a d d e s u m a r i d o 

y el a m b i e n t e e n q u í v i v í a n a l e ­

j a b a r o r c o m p l e t o la i d e a d e u n a 

a v e n t u r a . X i e l l a s e a n i m a r í a a 

f a l t a r a s u s d e b e r e s , e x p o n i é n ­

d o s e a l e s c á n d a l o , n i e x i s t i a a s u 

a l r e d e d o r e l h o m b r e c a p a z d e e n ­

c e n d e r s u s e n t u s i a s m o s , el a m a n ­

t e d e n o v e l a q u e h a b í a d e c o m ­

p r e n d e r l a , que h a b í a d e s a t i s f a ­

c e r l a e n s u s s u e ñ o s . . . ¡ N o ! a l l á 

e n l a c i u d a d d e p r o v i n c i a l o s 

h o m b r e s e r a n j u i c i o s o s , y los q u e 

n o l o e r a n , t e n o r i o s d e c a f é , j a ­

m á s s e a t r e v e r í a n a p o n e r Rus 

o j o s s o b r e la e s p o s a d e l d o c t o r 

M o r a l e s . P o r o t r a p a r t e , n i n g u ­

n o e r a c a p a z d e g u a r d a r u n s e ­

c r e t o , d e c o n t e n t a r s e c o n g o z a r 

s u a v e n t u r a s u p r i m i é n d o s e la i m ­

b é c i l v a n i d a d d e r e l a t a r a s u s 

a m i g o s s u b u e n a f o r t u n a . 

¡.Si v i v i e r a e n B u e n o s A i r e s ' 

E s t a n g r a n d e , t a n d i s c r e t a la 

c i u d a d , y e x i s t i r í a n e n e l l a h o m ­

b r e s d e o t r a c l a s e , q u e q u i z á 

M a g d a ¡ p e r o n o ! E l l a e r a 

u n a m u j e r h o n r a d a , r e s p e t u o s a 

d e s u s d e b e r e s . 

C o n c l u í a d e v e s t i r s e . D i ó s e u n 

p o c o d e rouge e n los l a b i o s -

e n B u e n o s A i r e s e s o n o e s t á m a l 

v i s t o — y a c e n t u ó c o n e l l e u s 
la s o m b r a d e s u s o j e r a s y s a l i ó . 

C o m o d e c o s t u m b r e , c o m e n z ó i 
c a m i n a r , s i n r u m b o f i j o , d e t e ­

n i é n d o s e a n t e l o s e s c a p a r a t e s , f i ­

j á n d o s e e n e l m o v i m i e n t o d e la 

c a l l e , d á n d o s e v u e l t a c u a n d o a l g o 

l e M a m a b a l a atención. D e l a 
A v e n i d a d e M a y o , d o n d e se h a l l a -

h a e l h o t e l e n e l q u e s e h o s p e ­

d a b a , d o b l ó p o r M a i p ú , detenién­
dote I l e e r l a s c a r t e l e r a s d e u n 

t e a t r o , u n m u s i c - h a l l a d o n d e s u 

m a r i d o n o h a b í a q u e r i d o l l e v a r l a 

A e s a h o r a b a i l á b a n s e a b i e r t a s 

l a s p u e r t a s d e l v e s t í b u l o y Magda 
p u d o e x a m i n a r s u i n t e r i o r . E s t a b a 

l l e n o d e i n e s i t a s d o n d e p o r la 

n o c h e se r e u n í a n los hiibíluSs a 

t o m a r a l g o , a c o m p a ñ a d o s p o r l a s 

m u j e r e s q u e . s e g ú n s u m a r i d o , 

c o n c u r r í a n a l l í . M a g d a i m a g i n ó 

la e s c e n a . L u e g o e c h ó a a n d a r , 

d e s p a c i o , s i n p r i s a , p e n s a n d o e n 

el e s p e c t á c u l o v e d a d o . 

— ¡ Q u é h e r m o s a ! 

E r a u n h o m b r e q u e Je s u s u r r a ­

b a el r e q u i e b r o a l oid«», r o z a n -

d o l a c a s i . M a g d a s i n t i ó el a l i e n t o 

d e l a t r e v i d o y a p r e s u r ó e l p a s o . 

E n la e s q u i n a , c r e y é n d o s e y a l i ­

b r e d e l i m p o r t u n o , se d i o v u e l t a 

p a r a m i r a r l o , a c i c a t e a d a p o r l a 

c u r i o s i d a d . L o e n c o n t r ó t r a s e l l a , 

p i s á n d o l e c a s i l o s t a l o n e s . 

— L o m á s ¡ i n d o q u e h e v i s t o 

e n ¡os ú l t i m o s d i e z a ñ o s . 

M a g d a , n e r v i o s a m e n t e s i g u i ó 

s u c a m i n o . P e r o a h o r a s e n t í a tras 
sí l o s p a s o s d e l d e s c o n o c i d o ; 

a p r e s u r ó l o s s u y o s y d e j ó d e 

o í r l o . E n t o n c e s v o l v i ó a d a r s e 

v u e l t a . L o p e r c i b i ó a m e d i a c u a -

d r a y s u s m i r a d a s s e c r u z a r o n 

C o m o M a g d a a d v i r t i e r a q u e el 

o t r o c o n t i n u a b a e n s u s e g u i m i e n t o 

y a n o s e d e t u v o m á s . P e r o el 

d e s c o n o c i d o , u n h o m b r e r e l a t i -

. a i n e n t e j o v e n , c o n r o s t r o l l e n o 

J e audacia y d e c i s i ó n , s e le p u s o 

a l a p a r . 

— ¿ Q u i e r e s q u e t e a c o m p a ñ e ? 

L a i n d i g n a c i ó n e m p u r p u r ó J a s 

m e j i l l a s d e e l l a a l s e n t i r s e t r a t a r 
a s í . E s t u v o t e n t a d a d e c r u z a r la 

c a r a d e l i n s o l e n t e d e u n a b o f e ­

t a d a , p e r o s u t i m i d e z p u d o m á s 

q u e su i n d i g n a c i ó n , y s i g u i ó c a ­

m i n a n d o . E l o t r o la s i g u i ó . E n ­

t o n c e s M a w d a s e d i o c u e n t a d e 

lo q u e p a s a b a : s u p e r s e g u i d o r , a l 

e n c o n t r a r l a p a r a d a a n t e e l m u s i c -

h a l l la h a b í a c o n f u n d i d o c o n u n a 

t r o t a c a l l e s . Q u i z á la s e g u í a d e s ­

d e a n t e s y a l v e r s u a c t i t u d , e s e 

c a m i n a r s in p r i s a , s i n r u m b o d e ­

t e r m i n a d o , p a r á n d o s e e n l o s e s ­

c a p a r a t e s , lo h a b i a i n d u c i d o a 

p e n s a r q u e e r a u n a d e e s a s m u ­

j e r e s f á c i l e s q u e b u s c a n e n la 

c a l l e a s u c l i e n t e l a . 

M a g d a , a p r e s u r ó el p a s o . A h o ­

r a y a no e s t a b a i n d i g n a d a — c o m ­

p r e n d i e n d o la a c t i t u d d e s u p e r ­

s e g u i d o r — s i n o a t e m o r i z a d a . E l 

i n t e n s o t r á f i c o d e p e a t o n e s le i m ­

p e d í a i r m á s a p r i s a , h a c i é n d o l a 

d e t e n e r a c a d a i n s t a n t e . P o c o a 

p o c o v o l v i ó a s e n t i r t e d u e ñ a d e 

si m i s m a Y e n t o n c e s s u s i t u a c i ó n 

s e l e a n t o j ó o r i g i n a l , d i v e r t i d a 

¡ l í s o d e c o n f u n d i r l a a e l l a , a l a 

e s p o s a d e l d o c t o r M o r a l e s c o n 

u n a t r o t a c a l l e s n o d e j a b a d e t e ­

n e r g r a c i a ! E n M e n d o z a e s o n o 

le h u b i e r a o c u r r i d o n u n c a : t o d o 

el m u n d o la c o n o c í a . E n c a m b i o 

a q u í . . . a q u í n o era n a d i e , e r a 

u n a m u j e r c o m o c u a l q u i e r a , u n a 

s e ñ o r a o u n a h o r i z o n t a l , t o d o 

d e p e n d í a d e l a p e r s p i c a c i a d e l a 

g e n t e y d e la o n d u c t a d : e l l a . 

¡ Q u é p o c a c o s a e r a la v i r t u d 

p a r a q u e p u d i e r a corinnxW, 
a s i ! S i . p o r q u e e l l a . . . y fc£*U 

t o . e n s u c e r e b r o d e 

n o v e l a s , s u r g i ó u n a i d e a que ' 

v a n o q u i s o r e c h a z a r . S i e l l a V 
s e ñ o r a d e . M o r a l e s . s i ' ¡ s ¡ ¿ ¡ 

p o d í a t r a n f o r m a r s e i n s t a n t á n e a 

m e n t e e n o t r a c o s a . S i se l 

aven* 

e o s a . _ 

o c u r r i e r a p o d r í a c o r r e r la 

t u r a , s e r u n a h o r i z o n t a l " , „ 

s e g u i d a , c o m o n a d i e lo s a b r í a 

n a d i e m á s q u e e s e d e s c o n o c i d o 

t o r n a r í a a s e r la s e ñ o r a d e M „ 

r a l e s , p a r a t o d o el m u n d o . | D i o s 

que p o c a c o s a era s u Condición 
d e m u j e r d e c e n t e e n l a v i d a ! Po 

d í a p e r d e r l a > r e c o n q u i s t a r l a con 

t a n t a f a c i l i d a d c o m o i m p u n i d a d 

— ¿ V a s a h a c e r m e c a m i n a r to­

d a la t a r d e ? D e t e n t e y h a b l e m o s 

P o r el c e r e b r o d e M a g n a c r u z , , 

u n a i d e a d i a b ó l i c a . I ,a t entac ión 
de a p l a c a r s u c u r i o s i d a d s e insí-

rmó e n s u e s p í r i t u m a r e á n d o l a , 

v e d á n d o l e e l e x a m e n d e la t r a s ­

c e n d e n c i a , d e la m o n s t r u o s i d a d de 

lo q u e e s t a b a p e n s a n d o . 

S i e l l a q u i s i e r a , e s a t a r d e , sin 
p e l i g r o s , t o d a v e z q u e a la n o c h e 

t o r n a r í a a M e n d o z a , p o d r í a v iv i r 

u n a s h o r a s la v i d a d e e s a s c o r t e ­

s a n a s h e r o í n a s d e t a n t a s n o v e l a s . 

C o n o c e r í a d e g o l p e i n f i n i d a d de 
s e n s a c i o n e s n u e v a s . S e s e n t i r í a 

t r a t a r c o m o n u n c a l a h a b í a t ra ­

t a d o n a d i e , c o n o c e r í a a u n h o m ­

b r e b a j o u n a f a z q u e s i e m p r e le 
e s t a r í a v e d a d a y g u s t a r í a el a g r i ­

d u l c e s a b o r d e l p e c a d o , t o d o sin 
r e s p o n s a b i l i d a d , s i n o b l i g a r s e 

d e s p u é s a n a d a , p u d i e n d o , una 

v e z a p l a c a d a s u c u r i o s i d a d , vol­

v e r a r e a n u d a r s u v i d a d e an tes 

Y l a a v e n t u r a d e e s a s h o r a s m o ­

r i r í a e n e l a n ó n i m o , n o subs is 

t i e n d o s i n o e n s u r e c u e r d o , comu 

u n m a t i z , e l ú n i c o m a t i z e x ó t i c o 

d e s u v i d a . 

M a g d a s e a c o r d ó d e c ie r t a 

t a r d e e n q u e c o n s u m a r i d o hi­
c i e r a u n a e x c u r s i ó n a l o s A n d e s . 

E í l a s e a s o m ó a u n p r e c i p i c i o > 

s i n t i ó l a m i s m a s e n s a c i ó n d e a h o ­

r a , e l m i s m o d e s e o c o n f u s o de 
s a l t a r a lo v e d a d o . E r a u n vé r ­

t i g o q u e l a a t r a í a h a c i a el ab i s ­

m o . C u a n d o i b a y a a c a e r . la 

m a n o d e s u e s p o s o l a d e t u v o , 

r e t i r á n d o l a d e l s i t i o p e l i g r o s o . 

A h o r a e s t a b a a l a v e r a d e o t ro 

a b i s m o , y s e n t í a l a m i s m a a t r a c ­

c i ó n m o r b o s a , e l m í s m o d e s e o de 
s a l t a r , q u e le o s c u r e c í a la r a z ó n . 

L a s i d e a s s e le c o n f u n d í a n 

S u p e r s e g u i d o r , u n p o c o fas­

t i d i a d o y a se le p u s o a la par 
y l a t o m ó d e u n b r a z o . 

— ¿ P e r o a d ó n d e v a s ? 

Ella n o s u p o q u é r e s p o n d e r l e 

E n t o n c e s é ! l l a m ó a u n coche-

— S u b e . 

E n e l f o n d o d e s u conc i enc i a 

s e a l z ó u n a p r o t e s t a . P e r o 

p u d o e x p r e s a r l a . V a c i l ó a n t e s (H 

o b e d e c e r . 

— ¡ S u b e ! 

L a v o z e r a m á s e n é r g i c a . 

A t r á s d e l c o c h e , s e d e t e n í a tt» 

l a r g a h i l e r a d e v e h í c u l o s . 

d u c t o r d e u n t r a n v í a . » « P a c , t T ' 

p i d i ó p a s o t o c a n d o l a c a n i l » £ 

L a botina d e v a r i o s a u t o s 
a c o r a paitaron • 

— ¡ / S u b e ! ia 

K! h o m b r e , n e r v i o s a m e n t e 

e m p a j a b a h a c i a e l i n t e r i o r 

c o e b i e . , ,-oitin-

i a . l V . - i r a r e s i s t i r , . l o c i l m e n t f * 
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nata c/e Ja Q/Qmana. 

L A S Q U I N I E L A S Y EL M I N I S T R O A B E C H A G A 

P ú n , pún . pún T r e s g o l p e s en 

la puer ta . Y o m e v u e l v n y e x ­

c l a m o : 

— ; A d e l a n t e ! 

El p e s t i l l o q u e se m u e v e . la 

puerta q u e se al ire , una tnaiu» q u e 

a s o m a c o n b a s t ó n , el b a s t ó n <pit 

g o l p e a en el p a v i m e n t o . M e le­

v a n t o d e un b r i n c o y r e p i t o : 

- ~ ¡ A d e l a n t e 1 ; A d e l a n t e ! 

V a e s t á el h o m b r e í n t e g r a m n i t e 

f ren te a m í . 

— ¿ E s aquí d ó n d e r e c i b e n las 

p r o t e s t a s ? 

A l p r i n c i p i o no sé J(m dec i r . S i 

e l l ec tor conoce el 'Ti ire d e e s t o s 

h o m b r e s q u e v i e n e n tóh la p r o -

• 

tes ta , y o ¡e ruego que se c o l o q u e 
en mi l u g a r . C o m o n a d a resj>on-
d o , el h o m b r e a g r e g a c o n a d e m á n 
r e s u l t o : 

— S o y q u i n i e l e r o y v e n g o a p r o 
t e s t a r . 

L e s e ñ a l o una s i l la a s i d e s p a ­
c h o , 

— T e n g a u s t e d la b o n d a d d e 
s e n t a r s e . 

— I m p o s i b l e . E s t o y v o l a d o í ) 
m e j o r d i c h o , e s t a m o s v o l a d o s . 
P o r q u e y o v e n g o e n c o r p o r a c i ó n . 

— P u e s , q u e pasen l o s d e m á s . 
— N o ; n o h a c e fa l ta C u a n t o 

m e n o s b u l t o , m á s c l a r i d a d . Y o 

v e n g o a p r o t e s t a r c o n t r a el mi 
ntstTB A r é c h a g a . q u e e s . . . ¿ h a y 
a l g u i e n (pie p u e d a o í r n o s ? 

M u t i s de c a j ó n . El del g a r r o t e 
va h a s t a la puer ta , pasea la m i ­
r a d a p ° r I°* m u e b l e s , y l u e g o se 
m e a c e r c a h a s t a el o í d o . A q u í 
e - c u p e u n v o c a b l o q u e m e p a s m a . 
R e a c c i o n o y le d i g o ¡ 

; H o m b r e , n o ! | , e c o n ./e<> 

S o m o s a m i g o s . 

— P u e s e n t o n c e s m e í a r g o a la 
c a l l e . 

p e r s i g n e n A lo m e j o r v a n a q u e 
rer q u e t r a b a j e m o s en un pa í s 
d o n d e n o t r a b a j a n a d i e . Y si n o . 
vea los d i s c u r s o s de M i b e l l i T o ­
d o s !us d i s c u r s o s d e M i b e l l i t i e ­
n e n u n p u n t o m u e r t o , c o m o l a s 
conferencias i n t e r n a c i o n a l e s , y e s 
el p u n t o e n q u e M i b e l l i a c u s a a 
la p o l i c í a d e q u e p e r s i g u e a l o s 
t r a b a j a d o r e s . La p o l i c í a n o n o s 
p e r s i g u e m á s q u e a ivoso tros . D e 
m a n e r a q u e una d e d o s : o l o s 
t r a b a j a d o r e s s o m o s n o s o t r o s , o 
a q u í n o h a y t r a b a j a d o r e s . 

— E n c a m b i o , h a y p e r s e g u i d o s . 
— E f e c t i v a m e n t e : l o s q n i n i e l e -

— T a m p o c o e s o . ¿ P o r q u é p r o 

t e s t a n u s t e d e s ? 

— P r o t e s t a m o s p o r q u e s o n o s 
q u i n l e l e r n s y el m i n i s t r o n o s q u i e ­
re r e v e n t a r c o n u n a ley d e e x 
c e p c i ó n . 

— E s q u e y a son u s t e d e s d e m a ­
s i a d o s . El m i n i s t r o h a t e n i d o q u e 
d e c i r en la C á m a r a q u e n o h a y 
n a d a q u e h a c e r p a r a e x t i n g u i r l o s 
a u s t e d e s c o n los r e c u r s o s d e q u e 
d i s p o n e . | rorquc si b i en e s v e r d a d 
q u e c u a n t o m á s s e l e s p e r s i g u e 
m á s b i s a t r a p a n , t a m b i é n l o e s 
q u e c u a n t o m á s l o s a t r a p a n m á s 
s o n en n ú m e r o . 

r o , . P e r o y o p r e g u n t o a h o r a : 
, ;para q u é se n o s p e r s i g u e ? ¿ P a r a 
q u e c a d a d ía s e a m o s m á s ? 

- P e r d o n e u s t e d . Bao p a r e c e u n 
l u g a r c o m ú n . 

El h o m b r e d i o u n g a r r o t a z o 
c o n t r a el s u e l o . K e p t : c > : 

—Ijn c o m ú n , e n t r e n o s o t r o s , e s 
n o e n t e n d e r s e S i el m i n i s t r o a s e ­
g u r a (pie los q n i n i e l e r o s a u m e n ­
t a m o s c o n la p e r s e c u s i ó u . l o l ó -
g e . -era (pie s e n o s d e j e l i b r e s 
b a s t a q u e n o . e x t i n g a m o s s o l o s . 
O e s o . o c o l o c a r l e d e t r á s u n g u a r ­
d i a c i v i l a c a d a c i u d a d a n o q u e 
j u e g u e a l a s q u i n i e l a s E n t o n c e s 

i 

— ¡ C h o c o l a t e ! L o s i n s t r u m e n t o s 
n o s i r v e n s i n o p a r a h a c e r r u i d o 
y l o s r u i d o s n i ) s i r v e n sino para 
h a c e r r e c l a m o . T o d a v í a no ha 
s i m a d o el q u e s e p i d e y y a h a 
c o n t r i b u i d o a q u e n u e s t r o g r e m i o 
a u m e n t e c o m o p o r e n c a n t o . 

— ¿ C ó m o ? 

— C l a r o . L o ú n i c o q u e s t ha 
s a c a d o d e l a i n t e r p e l a c i ó n de 
B a t l l e F ierres e s q u e s e d i t u n d a 
el c o n v e n c i m i e n t o d e q u e se p u e ­
d e j u g ; t r i m p u n e m e n t e . 

— P e r o e n t o n c e s , ¿ p o r q u é se 
a l a r m a u s t e d 5 

— P u e s , p o r e s o ; p o r q u e la v a c a 
d a m u c h o , p e r o n o t a n t o , y si las 
Cosas c o n t i n ú a n a s í , la v i d a va a 
h a c e r s e i m p o s i b l e e n e s t a t ierra 

Y n o h a y d e r e c h o , s e ñ o r . E s t á 
b i en q u e n o h a y a (p ie t r a b a j a r 
p a r a v i v i r ; p e r o e s a b s u r d o q u e 
n o se p u e d a v i v i r s i n t r a b a j a r . 

— A h o r a t i e n e u s t e d r a z ó n . 

S e la di c o n t o d a el a l m a y le 
j u r é o c u p a r m e de l a s u n t o . E l 
h o m b r e c a m l u ó d e m a n o su b a s ­
t ó n y m e e x t e n d i ó la d i e s t r a e m o ­
c i o n a d o 

A l l á v a d i c i e n d o p e s t e s del m i ­
n i s t r o A r é c h a g a . Y o l o d e p l o r o 
p o r r a z o n e s d e a m i s t a d . 

—<; C u r i o s o f e n ó m e n o ! 

M u y c u r i o s o . 

— P e r o y o p r e g u n t o e n t o n c e s ; 

¿ p o r q u é BJ0É a t r a p a n ? 

— ¿ Y q u é q u i e r e n u s t e d e s ? 

— N o s o t r o s y a s e s a b e l o q u e 

q u e r e m o s . I , o q U e n o s e s a b e b i e n 

e s l o q u e q u i e r e n l o s (p i e n o s 

n o q u e d a r í a m á s q u e u n p e l i g r o : 
el d e q u e t a m b i é n j u g a s e el g u a r 
d í a c i v i l . 

— E n e s o e s t á d e a c u e r d o el 
m i n i s t r o A r é c h a g a . P o r e s o l o 
q u e p i d e n o e s q u e s e le a u m e n t e 
e! n ú m e r o d e g u a r d i a s c i v i l e s , 
s i n o q u e s e le p r o p o r c i o n e o t r o 
i n s t r u m e n t o l e g a l m á s e x p e d i t i v o . 

E L M I C R O B I O D E L D E S P A C H O 
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j o c k e y C l u b , n o e* s o l a m e n ­
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d o * e c o n ó m i c o s , Mt'MIpri- a b u n ­
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c o n o c e r l o mi (HITO cu i n t i m i d a d p a r a »aN-r 
e s t o y c o m p r e n d e r U c a n t i d a d de p r é s t a m o 
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•cr ihura , a p a r e i i t e n i e n t e f u e r a d e su a c t i v i d a d 
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d e su v ida . S e e n c o g i ó y m e c o n t e s t ó q u e p o d í a 

U N A 
С A R 

P O R 

C A R M E N 

T A 
S I L V A 

R E I N A D E R U M A N I A 

l l u s t r t K t i m d e M n r t i n f l J c r e í 

h a b e r s e g u a r d a d o p a r a e l l a l o s c o n s e j o s . N a d a 
m a l o m e h a b í a dicho, l . e ó n p r e t e n d e d e s c u b r i r 
h o r r i b l e s c o s a s e n t o d a s l a s p e r s o n a s , p u e s h a b l a 
d e s p r e c i a t i v a m e n t e d e c a s i t o d a s , y p a r t i c u l a r 
m e n t e d e l a s m u j e r e s . M e e x t r a ñ a q u e c u a n d o 
e n t r e e l l a s s e e n c u e n t r a p a r e z c a t a n c o n t e n t o , 
si e s c i e r t o q u e as í l a s d e s p r e c i a . E o s h o m ­

b r e s uve p a r e c e n c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e s a n o s ­
o t r a s . ; H a y t a n t a s c o s a s q u e n o e n t i e n d e n ! N o 
s a b e n , p o r e j e m p l o , q u e h i e r e n a v e c e s n u e s ­
t r o s s e n t i m i e n t o s p o r d e c i r c o s a s a d e s t i e m p o . 
c o * a s q u e m e j o r s e r i a c a l l a r . 

¡ Y a l g u n a s v e c e s n o s c a n s a m o s t a n t o l a s 
m u i e r e s ! 

¡ U o s h o m b r e s se e n f a d a n y s e i m p a c i e n t a n * 
d e S i t r a t a m o s d e o c u l t a r n u e s t r o c a n s a n c i o , 

b o n i t a * q u e y o T a l v e z f u e s e n m e j o r p e i n a d a s , t o d a v í a se i m p a c i e n t a n m á s . E n c u e n t r a n m u v 
s u p i e r a n m a n e j a r el a b a n i c o c o n m i s c o q u e t c - s e n c i l l o el h a l l a r s e c a s a d o s d e r e p e n t e . P a r a 
r ía v m i r a r c o n m á s s e r e n i d a d . ¡ Y o s i q u e e l l o s n a d a c a m b i a , m i e n t r a s q u e t o d o e s d i f e -
q u i s i e r a t e n e r m á * s e r e n i d a d ! Q u i s i e r a e s t a r r e n t e p a r a n o s o t r a s . ¡ O h . 

h e m o > 

s o l t e r a s 
c a s i t a ? 
h a b l a r 

m i e l y 

c h a s q u e s u e ñ a n c o n ca 
s a r s e , m e r io . S ó l o en 
c a s a , c u a n d o so l t eras . 
BHiataiuos d e la m i e l y 
p a s a n l o s a ñ o s c o m o 
m e s e s , y a ú n c o m o días 
P e r o d e c a s a d a s l o s días 

s o n c o m o a ñ o s . N o p u c . 
d e s f i g u r a r t e l o v ie ja 
q u e m e s i e n t o . T o d o s 

l o s d í a s m e sorprendr 
a l no v e r m e a r r u g a s ni 
e n c a n e c i d o el p e l o , ¡ p o r 

q u é m e s i e n t o t a n v i e ­

j a ( ¿ R e c u e r d a s q u é lo ­
c a e r a , c ó m o s a l t a b a por 
e n c i m a d e l a s s i l l a s , c ó ­
m o a n d a b a e n los zan­
c o s ? S i e m p r e q u e pien 
s o e n a q u e l l o s d í a s , las 
l á g r i m a s se a g o l p a n a 

m i s n j n s . P a r e c e c o m o 
si l o s z a n c o s f u e r a n m i s 

a m i g o s 
N u n c a le h e d i c h o a 

L e ó n q u e s a b í a a n d a r 

c o n e l l o s . 

¿ Q u é d i r í a ? S i e m p r r 
e s t o \ a t e n t a a lo q u e p e n s a r á s o b r e t o d a s la* 

c o s a s , y m i e n t r a s t a n t o , c a l l o y l . e ó n s e aburre 
y b o s t e z a , y c o g e el p e r i ó d i c o . E t H o n c c s a c u d r t í 

a m i s o j o s la s l á g r i m a s , y y o m i s m a m e d e s ­

p r e c i o . ; D e q u é p u e d e b a l d a r s e a l o s h o m b r e s , 

m a m á ? T ú y p a p á s i e m p r e c h a r l a b a i s y él BO 

b o s t e z a b a y n u n c a c o g í a e l p e r i ó d i c o , de no 
s er e n h o r a o p o r t u n a . I . c ó n l o h a c o g i d o m u ­
c h a s v e c e s d e s p u é s d e h a l t e r i o l e í d o p o r e n t e r o 

p o r la m a ñ a n a . U n a v e z . c u a n d o l o d e j ó y 

s a l i ó d e la h a b i t a c i ó n , m i r é p o r v e r l o que 
h a b i a e s t a d o l e y e n d o . E r a u n e s t ú p i d o dtscur«<> 

sobra A d u a n a s y d e r e c h o s d e i m p o r t a c i ó n y 
e x p o r t a c i ó n , y r o m p í a l l o r a r p e n s a n d o 
q u e p r e f e r i a a q u e l l o a e s t a r h a b l a n d o 
c o n m i g o . 

¿ P o r q u é h a d e i n t e r e s a r s e c u a n d o 
o t r a s m u j e r e s le h a b l a n d e t r a j e s y ha 
d e b o s t e z a r c u a n d o se t r a t a d e l o s m í o * . 
M e c r e o d e m a s i a d o s u s c e p t i b l e ; p e r o t i 
n o m e t r a t a b a s as í . ; T e a c u e r d a s c o m o 
s o l í a a r r o d i l l a r m e j u n t o a t í . a p o y a n d o 

mi c a b e z a s o b r e tu p e c h o , c o g i é n d o t e las m a n o * 
y c o n t á n d o t e c o s a s y c o s a s d e m i m i s m a ? T a m ­
b i é n t ú m e c o n t a b a s c o s a s , y l a s d o s n o s seri-
t i a m o s t a n f e l i c e s . S i e m p r e q u e p i e n s o e n " 
p o r la» n o c h e s , y a e n la c a m a , h u m e d e z c o < 
a l m o h a d a c o n m i s l á g r i m a * S u e ñ o much;>-
v e c e s q u e v o y a p e d i r t e c o n s e j o ; p e r o m e d e s ­
p i e r t o s i e m p r e a n t e s d e q u e m e Ir» h a y a s d a d o 

M e e n c u e n t r o m u y sola, m a m á ; n o pued • 
a c o s t u m b r a r m e a e s t a s o l e d a d l . e ó n se m"f^ 
t ra s a t i s f e c h o c u a n d o le c u e n t o la a n s i e d a d (\" 
h e t e n i d o p o r su r e g r e s o y la s v e c e s q u e &< 
i d o a la p u e r t a c u a n d o l l a m a b a n p a r a v e r i» 
e r a é l . P e r o n u n c a p i e n s a e n l o l a r g o q u e <• 
p a r a m i e l d í a . C a d a h o r a m e p a r e c e n doce 
N u n c a s e l o d i g o ; si m e a t r e v i e r a , c o n t e s t a r í a 
s e g u r a m e n t e : t ; O h . m u j e r e s , m u j e r e s ! » . 
q u e s o y c a p r i c h o s a y m e d e j o l l e v a r de 
n e r v i o s o a l g u n a o t r a c o s a d e s a g r a d a b l e >q*,r 

n a d i e m e h a d i c h o . ¿ A c a s o e r a y o c a p r K h o * 
o n e r v i o s a , m a m á q u e r i d a ? M u c h a s v e c e * tai" 
b i e n m e p r e o c u p o h o r r i b l e m e n t e p o r q u e m e e • 

c u e n t r o m u y p á l i d a a h o r a y m e v e o * d e l * a z * ^ 

m a m á ! ¿ P o r q u é n o P i e n s o si t e n d r é a l g u n a e n f e r m e d a d SjBf 



1.1, c a n c a r , l u b e r c u l u s i a l ' u d u i 
n u r i r d e e s t a e n f e r m e d a d . \ L e ó n n<. ¡ a -

i/ria n u n c a c u á n t o I.» h e q u e r i d o , > y o m o r i r é 
sin h a b e r l o h e c h o fe l iz N o > a b r i a t a m p o c o lo 
feliz q » 1 ' Jr* h i c i e r a p o d i d o h a c e r l e d e n o s e r 
t an r e s e r v a d o 

A l g u n a s veces , m e b a g o t u e r t e , v L e ó n y y o 
-01 t r a t a m o s c o m o a m i g o s , u n o s i e m p r e en 

a s a \ sd o t r o f u e r a d e e l l a ; i t e r o s in s a b e : 
n i n g u n o d e l o s d o s l o q u é c a d a c u a l p i e n s a 
\ l g u n a s v i v e s p i e n s o si s e n a o p o r t u n o h a c e r 

a l g o p a r a q m ' s l ' e n f a d a s e , de t o d a s m a n e r a s , 
j o c r e o q u e n o lo s e n t i r í a m u c h o . S i e m p r e h e 
s e n t i d o h o r r o r p o r c u a l q u i e i d i s c u s i ó n v i o l e n t a , 
v s i e m p r e h e d e s e a d o q u e j a m a s m t b e a l g u n a 
v in i e se a e n s o m b r e c e r n u e s t r o c i e l o . A h o r a e s e 
r a d i a n t e c i e l o a z u l l l e n o d e sol m e c a n s a . \ 
d e s e a r í a q u e a l g u n a s n u b e s c o r r i e s e n p o r é l . 

C u a n t í o L e ó n m e d i c e a l g o q u e m e h i e r e , 
s o n r í o , m e c a l l o y m e s i e n t o o r g u l l o s a d e m i 
c a l m a . C r e o q u e a l g u n a s w c e s s e e n c o g e al 
110 m o s t r a r m e y o e n f a d a d a . S o y t a n o b e d i e n t e 
r o m o a l p i e d e l a l t a r p r o m e t i . C u a n d o m e 
m a n d a h a c e r a l g u n a c o s a , l a h a g o e n s e g u i d a , 
a m e n o s d e n o h a b e r l a o l v i d a d o p«.r c o m p l e t o 
; M e v u e l v o t a m b i é n t a n o l v i d a d i z a ! P a r e c e 
-pie n o t e n g o m a s q m f a l t a s , ;v .7nno e s q u e 
a t i n u n c a t e d i s g u s t a b a , m a m a q u e r i d a ? P o r 
q u e a t í CfCO q u e t o d o t e p a r e c í a n a t u r a l , y a 
ipie m e c o n o c í a s d e s i e m p r e . L e ó n s ó l o m e l ia 
c o n o c i d o u n a ñ o ; a n t e s e r a u n a e x t r a ñ a p a r a 
é l . N'Í s a b í a q u e y o e s t a b a e n el m u n d o ; ( , \ ' tmo 
se c r e y ó e n a m o r a d o d e m i * ¿ S e e q u i v o c ó sin 

tóete! 
C u a n d o d u e r m e , le m i r o m u c h a s v e c e s f i j a -

m e i n e y p i e n s o lo q u e d e s e a r í a d e j a r t e l i b r e 

m e n t e p a r a q u e p u d i e s e s e r f e l i z c o n o t r a . 

E s t á m u y d e s e n g a ñ a d o , m a m á . |w»rque \ o 

n o le h e r e s u l t a d o d e su g u s t o . M e e d u c a s t e 

r o n t a n t o c u i d a d o , q u e m e c r e í a s c o m o u n 

m o d e l o i le c a s a d a s . N u n c a m e h a b l a s t e d e l a s 

d i f i c u l t a d e s q u e ( u n i r í a h a b e r , y a h o r a , ¡ m u c h a s 

veces s i e n t o t a n t o s c a r i ñ o s d e v o l v e r a t u l a d o ! 

C u a n d o m e s i e n t o a s i n o p u e d o s o p o r t a r la 

\ M a q u e a t r a v é s d e la v e n t a n a se o f r e c e , ) 

lia j o l a s c o r t i n a s . L e ó n v u e l v e , t a n t e a e n ta 

o s c u r i d a d y s u b e l a s c o r t i n a s . T r a t o d e a p a r e c e r 

a l e g r e , y le p r e g u n t o si h a t r a b a j a d o m u c h o . 

M e p a r e c e q u e la p r e g u n t a e s b i e n n a t u r a l e 

m ó c e n t e ; p e r o r e s c i n d e c u (Micas p a l a b r a s , c o g e 

u n l i b r o y c o m i e n z a I l e e r E s t o y c o n t e m p l á n ­

do le h a s t a q u e m e p r e g u n t a si n o t e n g o n a d a 

' p i e h a c e r , ¡ C l a r o q u e s i ! C u a n d o é l n o e s t á , 

s i e m p r e h a g o a l g o M a m á , p i e n s o m u c h a s v e c e s 

'p ie n o m e d e b í a b a b e l r a s a d o 

Kl m a t r i m o n i o m e | » a r e c e u n j u e g o d e p a 

e i e n c i a . H a y c i e n t o s v c i e n t o s d e c a r t a s , y 

r u a n d o u n a n o e s b u e n a , n o s t o r t u r a m o s n o s ­

o t r o s m i s m o s , a ñ o s v a ñ o s , y el j u e g o n o v a 

b ien , p o r q u e , e n r e a l i d a d , e s t á t e r m i n a d o C u a n ­

d o p i e n s o e s t a r e n p o s e s i ó n d e la c a r t a p r e c i o s a 

V n o g a n o , n o q u i e r o p r o b a r o f a . y DIC p a r e c e 

e s p e r a r d e m a s i a d o t i e m p o , p o r q u e h a g a l o q u e 

h a g a n u n c a a c i e r t o c 1 m o m e n t o p r e c i s o N ' u n c a 

p e n s é e n c o n t a r t e e s t o ; p e r o e n t u c a r t a m e 

r e p r - i c h a s p o r n o c o n f i a r e n t i . y e s t o e s l o 

ú l t i m o , m a m á . Y a h o r a q u e t e h e e s c r i t o lo 

u - * * C r w r ** , , r > ° n " ' P ' H I O a l . e o n M e 
d e j a r í a m a l a r M s u p u r a q u e c o n e s o iba a s e r 
' « 'bz . L e j o s t |e su l a d o s e m i n a d e v a n á r s e m e 
el c o r a z ó n Si por lo m e n o s p u d i e r a e s t a r t a n 
a l e g r e c o m o a n t e s . t a l vez f u e r a el m á s f e l i t . 
\ t o d o el m u n d o m e c r o e fe l i z \ a f o r t u n a d a 
p o r t e n e r el m a r i d o q u e t e n g o . Si"; e> p r o U b l e 
q u e lo sea . p o r q u e a s u l a t i ó t o d o s los h o m b r e s 
m e p a r e c e n i n s i g n i f i c a n t e s , p e s a d o s y e s t ú p i d o s 
N o h a y n i n g u n o q u e m e g u s t e lo b á s t a n t e p a r a 

h a c e r l e s e n t i r c e l o s a L e ó n . N o s é d e c i r l e s 
n a d a a los d e m á s M e g u s t a r í a t e n e r da p o ­
q u i t o de f l i r t COQ e l l o s p a r a e x c i t a r a L e ó n ; 
p e r o y o n o he n a c i d o j u r a f l i r t , m e p a r e c e 
h i p ó c r i t a . S o b r e e s t o n o p u e d o p e d i r n i n g ú n 
c o n s e j o . P o d a s las s e ñ o r a s j ó v e n e s q u e c o n o z c o 
e s t á n i u u \ o c u p a d a s eoii s u s a s u n t o s \ l a s 
v i e j a s o K i d a r o n s u s t i e m p o s d e j u v e n t u d y* n o 
p u e d e n a y u d a r m e . 

¡ O h . si f u e r a y a v i e j a , n u l a s m i s p e n a s » h a 
b r i a n d e s a t u r d i d " ' S i lo f u e r a no t r a t a r í a d e 
r e s o l v e r e n i g m a s . ¡ M e s e n t i r í a e n c a l m a y 
t r a n q u i l a , n o p r e t e n d e r í a e s t a r l o c u a n d o , e n 
r e a l i d a d , s u f r o y r a b i o ! ¡ V e s t o e s el c o m i e n z o 
t ic l a s cosa* , el p r i m e r a ñ o d e m i v i d a d e 
c a s a d a ' ; Si c a d a a ñ o es c o m o é s t e , nu d e s e s 
p e r a r é , N u n c a m e g u s t ó m u c h o la v i d a d e 
s o c i e d a d ; p e r o a h o r a s a l i r t o d a s l a s n o c h e s \ 
b a i l a r , a u n q u e s ó l o f u e r a p o r n o e s t a r e n c a s a . 
J u z g a c ó m o s u f r i r é c u a n d o n o h a \ n a d a q u e 
m e g u s t e t a n t o c o m o e s t a r c o n L e ó n M e 
g u s t a r í a n o h a b l a r m á s q u e r o n é l ; u n v e r a 
n a d i e m á s q u e a é l . 

Y a n a d a te o c u l t o , m a m a A n t e s d e e n v i á r ­
te la g u a r d a r é t íos d í a s la c a r t a . S i m e s i e n t o 
c o m o a n t e s , la q u e m a r é v te e n v i a r é • u n a c o m o 
m i s a n t e r i o r e s ( q u e L e ó n n o q u e r í a l e e r , p u e s 
d e c í a q u e n o h a b í a en e l l a s n a d a d e p a r t i c u l a r ! 
H i c e m a l en q u e l a s v i e r a , > s i e n t o q u e n o le 
i m p o r t e l e e r l a s , p o r q u e e s o p r u e b a lo q u e s r 
i n t e r e s a p o r m i . T e h e e s c r i t o c o n t a n t o d e s 
c u i d o q u e n o q u i e r o l e e r la c a r t a p o r c u t e r o 

M a n t a . \ o \ a c u i t a r t e ln q u e h a p a s a d o ) 

c ó m o h a c a m b i a d o t o d o . 

A l p u n t o d e t e r m i n a r tu c a r t a o í lo* p a s o s 

d e L e ó n . \ p r c s u r a d a m e n t e la g u a r d é e n el 

c a j ó n d e m i m e s a , l o c e r r é y fu i a m i c u a r t o 

a l a v a r m e los o j o s p o r v i g é s i m a v e z . C u a n d o 

nu* e s t a b a s e c a n d o vi a L e ó n e n la p u e r t a . 

¿ Q u é h a c e s ' m e p r e g u n t ó . 

¡ O h ' d i j e t r a t a n d o d e r e í r . — m e d o l í a d e 

t a l m o t l o la c a b e z a , q i i r v i n e a r e f r e s c a r m e la 

f r e í r t e . 

• A h 1 d i j o . \ s a l i ó i n m e d i a t a m e n t e . 

S ó l o e s t a p a l a b r a b a s t ó p a r a q u e r o t i m c n / a s e 

a l l o r a r y no c e s a s e b a s t a la h o r a d e la 

c o m i d a . C u a n d o m e p r e p a r a b a p a r a b a j a r a l 

c o m e d o r , s u i d o la c r i a d a a d e c i r m e q u e m i 

m a r i d o , r e d a m a d o -юг a l g u n o s ssontos u r g e n 
t e s . n o p o d í a с о п и т e n a q u e l m o m e n t o ; q u e 
c o n m i d o l o r d e c a b e z a m e j o r s e r i a n o b a j a s e 
a c o m e r . C i e r t o e s q u e l o s e n t í m u c h o , p e r o 

poi lio b a c e i t i a d a d i f e r e n t e a lo d i c h o pul 
L e ó n , a v i s é a la c r i a d a p a r a q u e m e s u b i e r a n 
a l g o a m i c u a r t o . 

D e s p u é s d e c o m e r lo q u e p u d e , v o l v í a mi 
c u a r t o . A c o r d á n d o m e d e la c a r t a , m e d i r i g í a 
m i m e s a p a r a c e r r a r c o n l l a v e el c a j ó n , p e r o 
la c a r t a y a n o e s t a b a a l l í . A b r í l o s d e m á s 
c a j o n e s , m i r é tt»da la m e s a . \ d e s p u é s m e p u s e 
a b u s c a r e n e l c u a r t o . B a j o l a s s i l l a s , I t a jo el 
d i v á n ; p o r todas p a r t e s b u s q u é . F i n a l m e n t e 
c a n s a d a , e x h a u s t a , m e t e n d í s o b r e el d i v á n \ 
c o g í e l s u e ñ o M u c h o d e b í d o r m i r , p o r q u e al 
d e s p e r t a r e r a yS t le n o c h e . V Í a a l g u i e n q u e 
e n t r a b a . > r e c o n o c í a l , e ó n . 

— « E s t a m e j o r la c a b e z a ? m e p r o g u n t ó 
r o n e x t r a ñ o a c e n t o . 

- ~ S í , g r a c i a s . D ó n d e h a s e s t a d o ? 
T u v e q u e ver u n o s p a í t e l e s u r g e n t e s . 

E n a q u e l m o m e n t o l l e g ó la d o n c e l l a c o n u n a 
l a m p a r a Di o r d e n jvara q u e s i r v i e s e n la c o ­
m i d a y o t r a v e r m e a c o r d é d e la c a r t a V o l v í 
a la m e s i t a y u n a vez m á s a b r í e l c a j ó n . 

¿ B u s c a s a l g o - m e p r e g u n t ó L e ó n . 
— S I . — c o n t e s t é . — u n a c a r t a . E s c r i b í a a 

m a m á y d e j é - a q u í l a c a r t a ; y a u n q u e n a d a 
i m i t o r t a n t e d i c e , n o m e g u s t a r í a p e r d e r l a . 

- ¡ . M i ! s í ; y a c u t i e n d o . P o r p o c o i m p o r t a n ­
t e s q u e s e a n , n o e s a g r a d a b l e q u e n u e s t r a s 
c a r t a s c a v a n a p a r a r a o t r a s m a n o s . 

\ l e t i t ' t la m a n o e n u n b o l s i l l o \ p u d e v e r 
c u é l l i a r t e d e n ú c a r t a . M e s e n t í d e s m a y a r . 
\ a l e n c o n t r a r s e n u e s t r o s o j o s m e c u b r í c o n 
l a s m a n o s . H u b o u n s i l e n c i o d e m u e r t e q u e 
m e p a r e c i ó u n a e t e r n i d a d Y o e s p e r a b a c o m o 
u n c h i q u i l l o e s p e r a el a z o t e q u e m e r e c i ó . L e ó n 
n o h a b l a b a , y le m i r é . M e o b s e r v a b a \ e n su-, 
o j o s h a b í a u n a e x p r e s i ó n m a l i c i o s a , q u e m e 
h i z o r e i r , \ l o s d o s r e i m o s c o m o n u n c a . E s t a b a 
tle p i e y m e e c h ó s u s b r a z o s , y e n e l l o s m e 
a c o g í , h a c i e n d o g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a n o l l o ­
r a r . S e n t ó s e d e s p u é s . \ y o s o b r e s u s r o d i l l a s , 
j en v o z m u y b a j a , m e d i j o : 

P e r d ó n a m e , ; q u i e r e s - ; n o lo h a r é m a s 
Y o n o p o t l i a h a b l a r y él c o n t i n u ó : 

Y h u b i e r a s m u e r t o p o r m i y M q u e n a -
d e c i r m e lo t p i e te o c u r r í a . ¿ S o y t a n c r u e l r 
Si n o h u b i e r a e n c o n t r a d o la c a r t a , l a s c o s a s 
h u b i e r a n i d o d e m a l e n p e o r , p o r q u e c a d a d í a 
nos h u b i é r a m o s e n t e n d i d o m e n o s , y s ó l o p o r 
lio s e r t ú s i n c e r a ni f r a n c a . L o s h o m b r e s n o 
t o m o * t o n t o * c u i n o c r e é i s . D u r a n t e m u c h o s 
m e s e s m e h e p r e o c u p a d o b u s c a n d o la m a n e r a 
d e h a c e r t e f e l i z . S i y o h u b i e r a t e n i d o m a d r e , 
n o h a b r í a d u d a d o e n p e d i r l e s u c o n s e j o . 

*i m u c h o r a l o m e e s t u v o h a b l a n d o a s i , be 
s á m i ó m e , h a c i é n d o m e c a r i c i a s 

Q u i s e r e c u p e r a r m i c a r t a , p e r o n o lo l o g r é . 
D e b e s e n v i a i la c a r t a . d i j o y d e a h o r a 

en a f i e l a n t e , si l a s c o s a s c o m i e n z a n a t o r c e r s e 
y n o t i e n e s v a l o r p a r a d e c í r m e l o , le e s c r i b e s a 
m a n í a , \ e n el m i s m o c a j ó n d e j a s la c a r t a . 
Y o t r a t a r é d e e n c o n t r a r l a a t i e m p o . Y a h o r a 
si s i e n t e s c a r i ñ o s , h a r e m o s m í a e x c u r s i ó n p a r a 
- i s i t a r a m a m á . 

N o s i e n t o t a n t o s c a r i ñ o s c o m o s e n t í a i n a n i a 
q u e r i d a ; p e n i , d e t o d o s m o d o s , e s p r o b a b l e q u e 
c a v a m o s a v e r t e " . 

D E L A B R U Y È R E 

• t . ' i . i ! n u e i t e q u e en m e -

g y * P * « s a r v a r n a fie e n a v a n i 
P a n <ine m.a I n v i t a a p e n a n r flUS 
! ? J n o n m i r a n c o n c u r i o 
55J*" >' <""" « p r e e l o , y n o habi tan 
¡™** a a a p a n ocupan**- «le m i f f -
i r o m é r i t o y e l o a - l a r n o a . aro é a -
•*r*mttn i en*sr H e r t a c o n f i a n * » 

"**»* Imni í l í i c i . - . r q u e n o » e 
• •»U a l o í d o s i n o p a r a m i i r m u 

. • r o q u e c u a n t í o c i trón * e ' 
'o v e r i f u - » , , p a r a h u r l a r » ' 
nonot ron, 

r1*»n 
d e 

- .i t и r ' • -
»iue todc> 

p l f t o e n o s 

Non h a l l a m . i a t a n 
' J n < i * , t T 4 l m l * m o * . ., 

a«x J*° r * , , a * " ' " ' i a m o * : p l f t o e n o s 
л7 v i s t o * , s e ñ a l a / l o s v « a l u d a -

'vV n » « t a p o r l o d M ) c o n o c 4 d o a : 
^ , 0 * " > ' > n o i K u l l o s o f i . y ae o l v i d a r 
• S S m a ^ S * * q u e r e m o n rju* n o * 

1л « a l u d y l a * r l n u e e a * q u i t a n 
л Ion n o m b r e n . - i tpr.rl .nclM d'-i 
m a l . I n a p I r A u d o l e * l a Innennini 
l l d a r t h a c i a «un « e m e j a n t e n l a -
p a r a o a a s v a tfasuatsatsa ем s u 
p r o p i o I n f o r t u n i o , m i " ln* 'nu" 
p r o p e n a a a » c o m p a d . - c r a w i 
prAJImoa. 

torcas <iue l a s í l — t a a J o * 
. - n p e o t u r u l o a У c o n c i e r t o * 
m u a l c a l e n u n e n m e j o r a l a * a l ­
m a * b i e n n a c i d a * . h a c i é n d o l e -
n e n t i r l a d e s v e n t u r a dt* ana 
- i . -ndo* y a m l R o n 

l 'n a l m a r e a l m a n t » - а т а ш Ь - ai-
h a l l a p o r e n c i m a d f la I n j u i l a . 
d e l a I n j u a t l o l a . dt»l d o l o r , ch­
ía h u r l a ; a n o a u f r l r p o r la 
с о т р а а 1 Л п * * r l a I n v u l n e r a b l e 

A n t e c l . -rl ti* I n f o r t u n ina n o * 
• i i n t l m o i c o m o a f a r g o i i a a n e a d s 
si г .11 ch.>*.»*. 

К il l oa )iuinil . l< a .ol v i e r t e n a* 
• VflOMi, n u m e r o M a a v l r t u d e a 
i n u t i l e * : fAMalea In о е а * | Л п d« 
e j e r c i t a r l a * . 

I . i m e l i t a h t l a . l ae . t - . N i c o m n 
t o . l a a l a" e o n a a ; l a * e l e n e l a e . non 
ми* H l l i n t - n t n n In n u t r e n y l a 
с о п я м г п е п . 

l ' n h.ont») i- tli- f * p l n t и i n c l í n 
e r e ** n e r l o y a t e m p r e la ïua l 
n u n c a r i s ni b r o m e a ; n o l o d l a 
t r a s 1» h a i c a t . ' l a ; en t a n l a c S S p a s 
fit- « • l e v a n t e h a n t a l o n u h l l m c c o -
m o rt« a d á p t a m e a И í n f i m o . 
a p e n a * *ah«- J n a a r ООП a n a htjof i , 

T o d o * t l l c e n d e u n f n l i m u n e 
еч u n ГаПш, p e r o n a d i e ne a t r e ­
v e a d o r t t a e l o n t'-l m l a m n nun* 
r»- a l n a a b e r t n . y nin q u e n a d i e 
• a v e n a - n d n . 

Lu m a y o r í a d e I t » h o m h r e » 
a a a t a a la m e j o r p a r t e d e nu 
v i d a e n h a t e r i n f e a l r r .**to 
d.- a u * d i n a . 

U n v i e j o ct iHll io i m i n en i 
. i t . . iTii . - i i 'ni d e l a S a t ú r a l e * » . 

I o d l n n a o u i in • • ' "' " и .i •!. • • 
y p a r t i n a O M , q u e tsl nlKiH» a s g a 
f i i f i i l l h l e tle m u e r t e e n u n h o m ­
h r e e n f e i m o ев q u e ne r e c o n e i l U * 
.•on s a s a n s i n t g o a . 
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H o m ' j r e s d e t e r c e r a r a z a ele u a r l a a s u b r a z o s 
r e u n i d o s a l r e d e d o r del f u e g o 

N u e s t r o g r a n a m i g o e l e n t i r a l i i r i s t n . 
imHi iHla . a i i m i r a b l r e s c r i t o r y t e ó s o f o , 
Mario i t o ' i í i f i i i . h a hecho ú l t i m a m e n t e 
к .. ci HUOfl M a v e r n f f . 111111 e x p o s i c i ó n 
• t r a b a j o s I n t e n s a n t e s , d i v i d i d o s i*n 
¡ r e s , o m e j o r , r ú a t r o g r u p o s : 1." A l g u ­
n o s m o m e n t o i e n l a e v o l u c i ó n de l 
h o m b r e ш - ц й п e l i i t i t i i | u f H i r n o l i b r o d e 
Datan; Ratudtoi da paleaje uruffue* 
y ; :\." DlbUjoa c o l o r e a d o s , y 4." S i l u e t a s 
\ c a r i c a t u r a * . Kn e s t o s c u a t r o g r u p o » 
d e t r a b a j o » , «-«ta, p u n i r d e c i r s e , t o d a 
l.i c o m p l e j i d a d «leí r s p í r i t 11 l a b o r i оно 
y l l e n o d e f a c e t a » d e l l a d u e l l i : ftl 11" 
i'S s o l a m e n t e u n p i n t o r o u n d i b u j a n t e 
I n g e n i o s o , r o m o не « ' l e e r í a n l o s Ini l i l 
Mirra b l e s a d m i r a d o r e s q U c 4 r i l e n m i s 
l a m o s o s п о т '* d e t K I I ' l a t n » y o t r a s 
p u b l i c a c i o n e s . Kn l í a d a e l l í s e p r é s e n l a 
ti l u c u r i o s i d a d fiel r e b u s c a d o r fie p s i ­
c o l o g í a » . i*w c a s o r \ t r a o r d i n a r i o <!•• 
p e r s o n a l i d a d m ú l t i p l e , p u r a la q u e ПО 
' i . iy r á b i d a e \ n e t a e n n И щ и n a Oa ta l f l 
m a r i ó n d e v a l o r e » . 

K a d a e l l l ba t - e c a r i c a t u r a s , p i n t a l o s 
muí» v a f i a d o s y « r a e l o s o s m o n o s c o n 
m a n o á g i l y e x p e t t a , e s c r i b e c o n f a c i ­
l i d a d d e 1 • - 1 ... 1 - -., и v e z a d o , p e r o p o r 
e n c i m a d e t o d o e s t o e s t á e l h o m b r e 
P e n o d e p r e o c u p a d o l ie», e l h o m b r e d e 
m e n t e I n f l u i r l a , d e s c o n t e n t o d e l o »11 
1 i d o y b u s c a d o r c o n a h i n c o i n q u e b r a n ­
t a b l e d e lo q u e a ú n le q u e d a p o r s a -
b c r . Y h a y m a s : a l l a d o d e é s t a , que 
I la m a l с т о » i n q u i e t u d f l l n s ó f l e a . l i a -
d a e l l i t i e n e u n a » l d e r o r e l i g i o s o )a 
:"os*»f ta . 

Crec- í sa m e n t e , a h o r a e l d o c t o r V a к 
l - V r r e i r a e s t á h a c i e n d o e n mi c á t e d r a 
d e la ( 'D ivers idad. e l tVvttidlo d e la 
d o c t r i n a t e o s ó f i c a . y p a r e c e r í a , q u i z á , 
4 U e t a c o i n c i d e n c i a e n l a c á t e d r a y 
• B l a e x p o s i c i ó n del m i s m o t e m a , p r o ­
v i e n e t ic u n a c o n v e n i d a o p o r t u n i d a d , 
p e r o n o e s a s i Si U a d a c l l i d e d i c a en 
s u SKpcOtolOO u n a p a r t e , l a m á » i n t e * 
r teta ata y s e g u r a m e n t e la orna d í s c u -
t i d a , a la e x h i b i c i ó n d e l oa e f e c t o » 
f a n t á s t i c o s d e кик c o n c e p c i ó n * * t e n -
Moflca», e s p o r q u e lo a l e n t é a s í » l n c r . 
r a m e n t e . y p o r q u e a e l l o l e l l e v a u n a 
I n q u e b r a n t a b l e y r e s u e l t a v o c a c i ó n . 
N i n g u n a o t r a r a z ó n le m o v i ó a e l l o , 
ni r * h o m b r e a l q u e le g u s t e a p r o v e ­
c h a r l a » o p o r t u n i d a d e s S u e x p o s i c i ó n 
e s t a b a y a p r e p r t i a d u , l i a r e a l g ú n tiem­
po, У « e h a a b i e r t o a h o r a » ln t e n e r 
e n c u e n t a ana p o s i b l e » r e l a c i o n e n c o n 
l a * c o n f e r e n c i a s d e l d o c t o r V a z F e ­
r r é ! r a q u e , p r o b a b l e m e n t e , n o m - r á u 
• 111a p r o p a g a n d a t e o s ó f i c a . 

S i n t e n e r l a s m i s m a » p r e o e u p a e l o -
10-» q u e I lHdas 'Ml . ni s e n t i r ки m i n i n a 
t e h a c i a l a t e o s o f í a , h e m o » v i s t o я и » 
c u a d r o * c o n u n a m e z c l a d e t e s p e t o y 
t e r r o r . K s t e m o m e n t o e n ( | u e e l a r t i s -
t a »e ВраГШ fiel » e n t l d o p u r o d e l a r t e 
y u t i l i z a »u m a e s l r í a t é c n i c a p a r a 
m a n i f e s t a c i o n e s e x t e r n a » d e o t r a í n -
f ió le q u e l a p u r a m e n t e a r t í s t i c a , n o 
r e p r e s e n t a n p a i a m w o t r o » d e n i n g u n a 
m a n e r a , f e l i c e » a c i e r t o » . O r e e m o s p o r 
e l c o n t r a r i o . q u e c o n s t i t u y e n .1. - a r o 1 
t o a I n d e f e n d i b l e s . I l u s t r a r c o n e l p i n ­
r e l l a » v a g u e d a d e s d e u n l i b r o c l á s i c o 

E l h a m b r e a d á m i c o de la t e r c e r a r a z a d u r a n t e c u y o 
p e r i o d o Be p r a d u | o l a s e p a r a c i ó n d e l o a s e x o s e n 

r e i n o s p o r l n f l u | o d e l p l a n e t a U e n u e 

• l e t e o s o f í a y r e e o n s t n i i r и rat i c i i n e n t . • 
l a » f a n t á s t i c a s t c o i l a s d e l o r i g e n del 
h o m b r e , m i s p a r e c e s o b r e i 11 n e c e s a r i a 
a n t i a r t í s t i c o . P e r o I t a d a e l l i h a p r e s c i n ­
d i d o e n e s t o » m o m e n t o » d e »u I d e a l a r ­
t í s t i c o , y l a r a z ó n q u e le h a m o v i d o a 
e l l o e s p a r a n o s o t r o s r e s p e t a b i l í s i m a . 
Ahora b i e n , n o p o d e m o s s e g u i r con 
c a r i l l o , n i СОП l a d e s e a d a c o m p l a c e n ­
c i a e s t é t i c a , e s e d e s f i l e d e t i p o s h o ­
r r i b l e s , q i i r . p o r a f i r m a c i ó n d e l a r ­
t i s t a , r e p r e s e n t a n a n u e s t r o * d e s d i ­
c h a d o s p r o g e n i t o r e s e n s u s p i 1 m e r a s 
e n c a r n a c i o n e s y e n » u s p r i m e r o s p a ­
s o s p o r l a v i d a . 

SI e ! h o m b r e h a .s ido c o m o M u d a r l i 1 
lo p i n t u . y , c o m o y a h e m o s vh«t,o en 
o t r a s r e c o n s t r u c c i o n e s d e l a m i s m a 
a rbltrarla f a n t a s í a t e o s ò f i c a , n o s o t r o s 
c r e e m o s q u e e s m e j o r o l v i d a r l o , p o n e r 
u n p i a d o s o v e l o s o b r e e s o s d í a s tr istes* 
d e n u e s t r a a n i m a l i d a d y m i r a r , h a c t i 
u n p a s a d o m á » a r t i s t i c i ) y b e l l o , o 
h a c i a u n f u t u r o d e m á s e n e r g í a , c o n ­
c i e n c i a y e s p i r i t u a l i d a d , 

N o n o s a n i m a n a n a d a g r a n d . ) 
b e l l o e s o s c u a d r o s d e U a d a e l l t , у . I" 
d e c l a r a m o s c o n s i n c e r a t r i s t e z a . He" 
l i m o s q u e a c u i t a r í a n p o r S e t l l O S o d i e -
SOS s i s e n o s o b l i g a s e i t c o n t e m p l a r l o » 
m á s f r e c u e n t e m e n t e . I#ns r e c h a z a r l a 
n u e s t r o i n s t i n t o , a u n q u e t o d a l a t o l e ­
r a n c i a q u e l l e v a m o s d e n t r o s e p u s i e ­
r a a d e f e n d e r l o s . 

A d e m a s d e e s t o , . . q u é a u t e n t i c i d a d 
p u e d e r i a r s e а l o s l i b r o * c l á s t i c o » de 
la t e o s o f í a , q u e s i r v e n a I t a d a r l l i de 
i n s p l r a d o i e s d e s u o b r a ' . ' N o s o t r o s 11" 
c r e e m o s q u e s e l e s d e b e d a r m á » "'' 
q u e a l o » o t r o s t e x t o s i g u a l d e i n s ­
p i r a d o s , q u e n o s e x h i b e n l a s d e m á s 
r e l i g i o n e s v . e s t é t i c a m e n t e , l i o* q u e ­
d a m o s c o n el A d á n V К v a d e la l e y e n ­
d a b í b l i c a , d e l o » q u e l t u b é n s у Г1 
Z l a n o , e l i t r e o t r o » , s u p i e r o n s a r a i t i " 
b e l l o p a t u d o . T o d a l a t e o r í a e v o l u c i o ­
n i s t a la a c e p t a m o s c o m o u n a certa** 
l a m e n t a b l e Se i i u c s t ro o rieran : paro 
s i n c o n s i d e r a r l a j a m á s m o t i v o d e d e -
l e í t o s a c o n t e m p l a c i ó n , n i e n a n a ¡J* 1 '" 
m o n l O s I r r e c u s a b l e s , n i e n l a s fa.nl « ' 
s í a s g r á f i c a » q u e s e h a n h e c h o p a i 1 

e x p o n e r l a . K v a n o » I n t e r e s t a m á s qu< 

c u a l q u i e r c r á n e o p r e h i s t ó r i c o , y P¿°" 
b a b l r m r n t e K v a . l a K v a r e a l У v e r d a ­
d e r a ¡ s e r l a t a n d i s t i n t a d e c ó m o "•>-
la I m a g l n a m o * ' 

1.a e x p o s i c i ó n d e U a - d a d l l . t i e n e s e t e 
a s p e c t o r e p e l e n t e v d e s a c e r t a d o . Q u 

d e s v i a 1A a t e n c i ó n d e l v i s i t a d o r « 
l a s o t r a s o b r a » f ie! m i s m o a r t I s l a 
m a t i c e » m á » d e l i c a d o s «le s u e s p i r i i " 
— y l a c o n c e n t r a p e l i g r o s a m e n t e 
la p a r t e m á s a r b i t r a r l a y d i s c u t i ó Г-
BatO, s i n d u d a p e r j u d i c a r a « . I N 
d e l a r t i s t a i n t e r e s a n t e q u e h-'> s | 

l í a d a e l l l y q u e t o d o s a d m i r a m o s . » 
I t a d a e l l i h a p r e s c i n d i d o a l h a c e r е в ' -
e x p o s i c i ó n d e s u s pretenalonei 'л_ \ h t 

t i c a s , r e s p e t a m o s l o s m o t i v o s П 1 и ' , ' 
y a t e n i d o p a r a h a c e ! l o ; p e r o 1" u 

m e i i t a r n t i s . 
Q. 

E l h o m b r e p o s t a d á m i c o d e lo t e r c e r a r a z a 

http://fa.nl


LA FORTALEZA 

CERRO 
E N lo a l t o d e l pequeña m o n t e que | M 1 , i , a ,., , , . 

N o r t e d e n u e s t r a c i u d a d , se l e v a n t a e s a v i e j a 
f o r t a l e z a del Cerro, que Fia sido t e a m , , | e • , 

cuentes episodios i le n u e s t r a h i s t o r i a patria, t a n t o e n h 
época c o l o n i a l c o m o l u e g o , c u a n d o el LTIIRU-IV l i e n ' • 
ser, después de un t i e m p o t r i s t e ,1c l u c h a h e r o i c a , s , c r i 
ficios c r u e n t o s , n a c i ó n independiente. 

Los c a ñ o n e s que e n e l l a quedan, c o n s u s e n o r m e s b o c a s 
vacias f r e n t e a l cielo, y s u s l o m o s r o í d o s p o r la | | n v j . , 
son y a i n ú t i l e s , y n o c a u s a n y a n i n g ú n t e m o r a l cami­
nante I n s p i r a n , p o r el c o n t r a r i o , u n p r o f u n d o r e s p e t o 
el r e s p e t o a l o s t e s t i g o s m i n i o s d e la t r a d i c i ó n | a i 
troneras a b i e r t a s s i n i e s t r a m e n t e e n los m u r o s y e n f i l a d a s 
sobre el c a m p o , t a m p o c o p r o d u c e n t e r r o r a l ' c a m i n a n t e 

H o y e s la f o r t a l e z a u n p a c i f i c o r e c u e r d o , v t i e n e en 
In a l t o , c o m o la ú l t i m a u t i l i d a d p o s i b l e , u n f a r o l u m i n o s o 

F u i m o s a v e r l a u n d í a c l a r o , de t e r r i b l e v i e n t o en 
a q u e l l a s a l t u r a s , d e b r u m o s a a p a r i e n c i a en l a s perspec­
tivas l e j a n a s . L a p e q u e ñ a g u a r n i c i ó n que a ú n q u e d a a l l í 
c o m o v i g í a c u i d a d o s o d e l p u e r t o , n o s r e c i b i ó c o n la s o b r i a 
a m a b i l i d a d qtte s i e m p r e t i e n e el s o l d a d o c o n el v i s i t a n t e 

VISTA 1>K LA i \ ' M \ ; i \ l 'HINCIi 'AI . Y e lJKRTA HE KNTRA l> A 

" v i l . E l o f i c i a l q u e m a n d a b a a la s g e n t e s , f u é a n u e s t r o l a d o c o n e x q u i s i t a 
c o r t e s í a , a b r i e n d o t o d a s l a s p u e r t a s , e x p l i c a n d o el u s o a c t u a l d e t o d a s l a s 
r o s a s . 

Y ; q u é v i d a s i l e n c i o s a v t r a n q u i l a v s a n a , la ríe e s t a p e q u e ñ a g u a r n i c i ó n 
a ' l á e n l o a l t o , d e s c u b r i e n d o l a s m i r a d a s e n l e n t a s c o n t e m p l a c i o n e s . la 
' e j a n í a i n f i n i t a de l m a r y los p i n t o r e s c o s a l r e d e d o r e s d e M o n t e v i d e o ! L o s 
soldados, c u r t i d o s p o r el so l v el v i e n t o , c a n t a n a l e g r e m e n t e a i r e s c r i o l l o , . 
" C e n t r a s se d e d i c a n a la s p o c o u r g e n t e s t a r c a s d e la v i g i l a n c i a , o t o m a n el 
s o l , a c a b a l l o s o b r e l o s c a ñ o n e s , c o m o s o b r e u n e x t r a ñ o m o n s t r u o p r e h i s t ó r i c o 
Petrificado. 

P o r q u e s o n p o c a s l a s t a r e a s q u e e x i g e a h o r a el C e r r o a su g u a r n i c i ó n , 
' • i m p i a r , m i r a r a l o l e j o s , s i n t e m o r al e n e m i g o ( q u e b o y n o v i e n e ) , y . e n 
ti c r e p ú s c u l o , d i s p a r a r e s e cañón reliquia, q u e la c i u d a d , d e m a s i a d o r u i d o s a , 
no o y e y a . 

. Nosotros l o s v i m o s , r e u n i d o s t o d o s , s o l e m n e m e n t e , d i s p a r a r e s a s a l v a , 
' " K e n u a m e n t c r u i d o s a , al so l q u e s e v a L a s s o m b r a s n o s e n v o l v í a n y. e n el 
h o r i z o n t e s , l o s ú l t i m o s d e s t e l l o s de l d í a e x t r e i n e c í a n m i s t e r i o s a m e n t e los c i r r o - , 
' n e e n d i d o s , d e c o l o r e s d i v e r s o s . Entonces, el disparo l e v a n t ó a s u s t a d o s a 
a l g u n o s p á j a r o s q u e , a p e s a r d e a n i d a r h a c e t a n t o t i e m p o e n los m u r o s , a ú n 
"o s e h a n acostumbrado a e s t a f u g a z e i n o f e n s i v a v i o l e n c i a . Y el r u i d o , q u e 
« i n u e s t r o t í m p a n o p r o d u j o u n a v i b r a c i ó n f u e r t e , se p e r d i ó o n d u l a n t e por la 
u t m e n s i d a r l del e s p a c i o , s in e c o siquiera. 

I.a a r q u i t e c t u r a colonial h a d e j a d o p o r a s h u e l l a s visibles e n l o q u e e s a h o r a 
'a h i s t ó r i c a f o r t a l e z a de l C e r r o . La s i l u e t a e x t e r i o r , s in e m b a r g o , c o n s e r v a , 
a Pesar d e l o s a c o p l a m i e n t o s q u e la c i v i l i z a c i ó n a c t u a l l ia h e c h o p r e c i s o s , u n a 



J 

r a c i ó n en la h i s t o r i a d e S u d a m é r i c a 

HO s e m a r c a r á e n u n s e n t i d o impe­

r i a l i s t a . L a s c o n q u i s t a s q u e desea 

m o s p a r a el p o r v e n i r , n o s e r á n , pre­

c i s a m e n t e , d e las q u e se l o g r a n a 

c a ñ o n a z o s . Y e n t o n c e s el C e r r o no 

será la f o r t a l e z a t e r r i b l e , i m p o n e n t e , 

q u e a m e n a c e d e s d e lo a l t o c o n sus 

h o c a s c a r g a d a s d e m e t r a l l a , s i n o una 

g r a n a n t e n a r e c e p t o r a d e los lat id, 

e s p i r i t u a l e s del m u n d o , y e n c a r g a d : , 

t a m b i é n de l l e v a r al i n u n d o los la­

t i d o s d e la n a c i ó n u r u g u a y a . 

A n u e s t r o c a r á c t e r d e c o n t e m p l a -

• I . .MM. Р А Т Ю > P E R K P R C T I V A ПК X.t 1'oK LA Г Г К К Т Л 

¡inea g e n e r a ! , m u y a p r o x i m a d a tal vez a lo q u e f u e su c o n f i g u r a c i ó n p r i m i t i v a . 

X o e s un c a s t i l l o de t o r r e s p e r f i l a d a s e n el c i c l o , c o m o los q u e se v e n t o d a v í a 

en E s p a ñ a , o e n la r o m á n t i c a A l e m a n i a ( o r i l l a s del R h i n ) . La é p o c a d e s u 

c o n s t r u c c i ó n hac ia y a i n n e c e s a r i a s las a l t a s t o r r e s a l m e n a d a s , los c u b o s r e d o n ­

d e a d o s y terr ibles ," las grane l e s p u e r t a s m o n u m e n t a l e s , y e l f o s o fa ta l , o el 

p u e n t e l e v a d i z o . T o d o e s t o y a e s t a b a abandonado en la t é c n i c a m i l i t a r , c u a n d o 

los c o n q u i s t a d o r e s e s p a ñ o l e s p u s i e r o n el p ie en n u e s t r o pala. A s í r e s u l t a el C e r r o 

d e s p r o v i s t o de aque l v a ' o r d e c o r a t i v o y r o m á n t i c o d e los c a s t i l l o s e u r o p e o s ; 

pero n o e s por e l l o m e n o s e v o c a d o r 

I.A KSC A I . E K I T A H i r i l T E K H A N E A Г А Н А E l . S Ó T A N O , 
A N T I O U O 1 ' O L V O H t S 

d o r e s m o d e r n o s y p r o g r e s i s t a s le c u a d r a n m á s 

l a s c o n s i d e r a c i o n e s d e l p o r v e n i r e s p l é n d i d o del 

C e r r o , q u e l a s e v o c a c i o n e s d e s u g l o r i o s o pa­

s a d o . N o s i n t e r e s a m á s p e n s a r c u l o q u e s e r a 

e l C e r r o , en el p o r v e n i r , q u e e n l o q u e h a s id> 

e n c! p a s a d o , p o r m u y h e r m o s o q u e é s t e f u e r a . 

P o r q u e el C e r r o e s e l s í m b o l o g r á f i c o de 

M o n t e v i d e o , y M o n t e v i d e o e l c o r a z ó n v i t a l de l 

U r u g u a y , y n o s o t r o s , p o r m u y s e n s i b l e s q u e 

t i . f A T I o l ,K AKI1AS. ' " N LA B A N D E N A l u I. c a C O l ' l t 
F L A M E A MM• S O B R E BC A N T E N A 

Kn la r o n c a d u r a d e l o s p r i m e r o s p a s o s d e l U r u g u a y 

como n a c i ó n i n d e p e n d i e n t e , d u r a n t e l o s s i t i o s c r u e l e s 

d< M o n t e v i d e o , e n a q u e l l a s a n g r i e n t a e t a p a q u e d e s d e 

H u e n o s A i r e s i n f o r m a b a el e s p í r i t u d e l t i r a n o R o s a s , 

el C e r r o h e r v í a í n t i m a m e n t e c o n la f a n t á s t i c a v i t a l i d a d 

d e l a g u e r r a . S u a m e n a z a c o n s t a n t e h a c i a t e m b l a r a la 

g e n t e , y p o r s u s p a t i o s i n t e r i o r e s p a s e a b a n f e b r i l m e n t e 

l a s b o t a s a r m a d a » d e e s p u e l a , s e a r r a s t r a b a n los s a h l c -

y t r e p i d a b a el s u e l o c o n las c u r e ñ a s d e l o s c a ñ o n e s . 

e l p a t e a r d e los c a b a l l o s . 

S e o í a n e n t o n c e s l a s f u e r t e s c a n c i o n e s d e l o s s o l d a d o s 

en ¡as l a r g a s n o c h e - ilc a l e r t a , e n l a s l e n t a s e s p e r a s > 

l a s i n q u i e t u d e s d e la g u e r r a . Y e s t a e s la ú n i c a e v o c a c i ó n 

4U< v e r d a d e r a m e n t e n o s a s a l t a a l p a s a r p o r a q u e l l o s p a t i o s 

s i l e n c i o s o s y a b a n d o n a d o s , d o n d e n u e s t r a s p i s a d a s s u e 

n a n d e u n m o d n h u e c o y v a c i o . 

L a s g u e r r a s p r o b a b l e m e n t e n o v o l v e r á n . La v i d a d e 

n u e s t r a R e p ú b l i c a e s a h o r a u n a m a r c h a p a c í f i c a h a c i a 

u n g r a n p r o g r e s o m a t e r i a l y c u l t u r a l V u e s t r a s i g n i f i -
' iSoKAZO l)EI. A rARIiF.i Г.Н 



A L 
n PASO uncvo 

s e a m o s a l a e m o c i ó n h i s t ó r i c a 
d e l o q u e f u é , s e n t i m o s m á s a r ­
d i e n t e m e n t e l a a n s i e d a d d e l o q u e 
q u e r e m o s q u e s e a . 

C o n e l s o l a s o m a n d o s o b r e s u 
l i n e a a i r o s a , e l C e r r o r e p r e s e n ­
t a r á s i e m p r e a l U r u g u a y , y lo 
q u e f u é c e n t i n e l a d e f e n s o r h a c e 

OTRA 1>E LAS PRU8PKCTIVAS QI'K SK P1VISAN 1>ESI»K L.A FOHTAL.K/.A 

Un s i g l o , s e r á a h o r a , c a d a v e z m á s , v i g í a a t e n t o y d e s p i e r t o , q u e 
l l a m e J a a t e n c i ó n d e l m u n d o s o b r e e s t a n a c i ó n , t e r r i t o r i a l m e n t e 
P e q u e ñ a , q u e a g r a n d a n c o n s u s o b r a s l o s h o m b r e s q u e h o y !a 
f o r m a n , y a g r a n d a r á n r a d a d i a l o s h i j o s y l o s n i e t o s d e e s t o s 
n o m b r e s . V i g í a d e c o n s t a n t e s n o v e d a d e s , c o m o c o r r e s p o n d e a la 
" a c i ó n n u e v a q u e s i m b o l i z a , c a d a d i a m á s v a l i o s a m e n t e ú t i l , y c a d a 
« ' a c o n t e m p l a d o c o n m á s r e s p e t o p o r l a s g e n t e s q u e p a s a n e n los 
f f r a n d e s v a p o r e s m o d e r n o s , p o r e s e g r a n r i o d e la P l a t a , q u e s e r á 

e l M e d i t e r r á n e o d e e s t a A m é r i c a n u e v a : l a s g e n t e s d e t o d o s l o s 
p a í s e s , q u e t r a e n a q u í , a n s i o s a s d e s e r ú t i l e s , s u s c e r e b r o s y s u s 
b r a z o s . 

L o p r i m e r o q u e v é el h o m b r e q u e l l e g a a S u d a m é r i c a p o r e l 
y a t a . e s e l C e r r o , e s t e r e c u e r d o i l u s t r e q u e n o s e d u e r m e e n s u 

« l o r i a , y e s t á c a r g a d o t o d a v í a d e a s p i r a c i o n e s i d e a l e s . P r i m e r a i m ­
p r e s i ó n d e A m é r i c a , q u e n o p u e d e s e r m á s b e l l a . 

L a s i l u e t a d e e s a p i r á m i d e a i s l a d a f r e n t e a l 
l n " r e s c o m o u n g r a t o s a l u d o , c o m o u n a a l e ­
g r e b i e n v e n i d a . E l m a r e s t á a b i e r t o a n t e e l 
^ e r r o . y l o a c a r i c i a r i s u e ñ a m e n t e . I , o s d o s t i c -
' e n q u e h a c e r t o d a v í a , e n e s p o n t á n e a c o l a b o ­

r a c i ó n , m u c h o s s e r v i c i o s a l U r u g u a y . 

JUNT" A LOS MLKON, 
LAS ovajA* PAOHrwaa 
Y TH ALS'víl'U. AF> 
í.lM»ol.«i 1)1 LA PAT 
>. rDAl 



A C T U A L I D A D G R A F I C A D E L S Á B A D O 

E l cotejo de l t e a m o l í m p i c o 
con u n seleccionado argentino 

Yii no existe la mín ima duda ron respecto 
capacidad técnica de) team de football «me Conquisn 
en Colotubes el campeonato m u n d i a l . Para que lo« afi 
d o n a d o - pudieran tener el c o n v e n c i m i e n t o mas definí" 
tivo, se te expuso a la prueba mas d i f l . i l enfrentándolo 
a u n se lecc ionado argent ino , al mis ino que venciendo a ] 
« P l r m o u t h Arnile» habla acredi tado bumlaae» Indiscñ 
tibies. El Irtjcieo resultado obtenido , n ,1 m a t c h dis­
p u t a d o el domingo, pone en ev idenc ia , por lo menos ' 
una equivalencia de valores , a ú n cuando el dcsarroPo 
de ese partido nos brindara la mejor oportunidad para 
a p r e c i a r los puntos flojos que se eeUt a t i empo de 
re fo r za r , si se aspira a c o n t a r con un cuadro perfecto 
d e n t r o de lo que puede pretenderse en estos momento., 

que la Indisciplina y las esc i s iones conspiran contra 

El m a t c h d e l o s O l í m p i c o s c o n l o s A r g e n t i n o s * til Fl t e a m * i f m n . > A l f n T 

m o m e n t o s m á s felices. - 4) Los c a p . t a n e s d e a m b o s t e a m s rS!lS!!SiZ 5 T e s

t

o n e n s a l v a u ° a s i t u a c i ó n difícil para su val la . - (3) Mazzal i e n uno d e s u s 
- (6) Mientras Mazzal i esqu.va maQistTa.m.nÍÍTa S S f i i tSSS!!^ í d l s P u

H

l a r s f e l 0 r a n P i t i d o . - (5) U n a i n o c e n c i a f r e n , , al a rco 
" B r a s a - , g a n a d o r de l p r e m i o "Ital ia- , d i s p u t a d o V U S á S S ^ S S S J f C U m d . ? » c u , d l í e l a r c o " " ( 7 ) M a " a " d e t i e n * o t r o tiro e n a d m i r a b l e 

P « ' « « o «I d o m f ^ P - m i o - C o n s e j o N a c i o n a l ' d ,s-

a r g e n t i n o , 
fo rma . — (8) 
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A C T U A L I D A D G R A F I C A D E L S Á B A D O Y D O M I N G O 

o ex i s t e ya duda sobre la 
apacidad del b r a v o "eleven" 

M . i i ¡ v o y normal d e s a r r o l l o de l a i a c t i v i d a d » dañar. 
¿ s No c» t i f a i n u n i K u n y o un c o n j u n t o Invencible 
e l , . p inar tuntas veces eonio P . T , I , T . r u m i a , todavía 
• ¡„ colaboración n e g a t i v a de I I I K I I I I O S J ugado re s e— 
.ntan contra la armonía que c r e í a m o s t en ta E . t o 
ibargo. es fatcll de s u b s a n a r . I t . i - t a r a que rt rea l ice 
„ Justa s u p l a n t a c i ó n , de m a n e r a espec ia l en la 
, „ media , p a r a que el ei ludr. i n l ln ip leo s ignif ique 
, fuerza formidable , p é r f i d a m e n t e d i s t r i b u i d a v 
, r e iodo, adaptada p a r a c o n t r a r r e s t a r loa efectos 
ierosos de las tác t i cas de Juego , que se e n s a y a n m 

- de la P l a t a : roa- » | i n v i a l i ! e s . » l n diuln „„ , . 
c a r a c t e r i z a n el footbal l a m a t e u r europeo . 

EtfltiQUR 

wm i 

El n-atch cíe l o s O I m p i c c a c e n l( s A r g e n t i n o s : (1) A s p e c t o q u e p r e s e n t a b a n los p a l c o s u p l a t e a s a l i n i c i a r s e el p a r t i d o . - (2) Una i n c i d e n c i a e m o c i o ­
n a n t e f r e n t e al a r c o u r u g u a y o . — 13) M o m e n t o d e p e l i g r o p u l la v a n a a r g e n t i n a . (4) El t e a m d e c o m b i n a d o s a r g e n t i n o s , q u e e m p a t ó c o n n u e s t r o c u a d r o 
o l í m p i c o por 1 g o a l ti 1, e n el m a t c h r e a l i z a d o el d o m i n g o en el P a r q u e C e n t r a l (!>) El c l a s i c o " I t a l i a " : La l l e g a d a . - (6) C o n m e m o r a n d o el XX d e 
s e t i e m b r e : En p r e s e n c i a d e l M i n i s t r o d e I ta l ia , p r í n c i p e All iata, el p r e s í d e m e del Circulo N a p o l i t a n o n o m b r a s o c i o s h o n o r a r i o s a lo s g a n b a l d i n o s r e s i d e n ­
t e s e n n u e s t r o p a í s . (7) El M . n i s t r o d e I ta l ia y l o s g a n b a l d i n o s q u e d e p o s i t a r o n f l o r e s e n el m o n u m e n t o del H o s p i t a l Ital iano. — Í8) C o n c u r r e n c i a o u e 

a s i s t i ó al a c t o rea l i zado e n el Círculo N a o o l i t a n o 



F I C A S D E L S A B A D 

(1) U n a re i a s ú l t i m a s i n s t a n t á n e a s d d inn n 0 n S a n t . a n n Riv»« 
p o r el •• M o n t e v i d e o R a d i o C l u b - . , inaug i^V ^ ^ u l ^ ' ^ j d e l " i V 5^6° , " ^ d Í S " 
VZjSJSSÍÍ PA?CT « „ ? i £ - " / ' o r i a o d n A m e r . r a n a del U r u p u a u foiGruLO demvTtVrt"o."'Vi V " ° - | , , e s e n l a D a e l s a l ó n c o m e d o r del 

S "t a S V ^ , a ?.e I""- - ( 9 > E l D ° < : ' o r Gabr.el Terra a b r i e n d o el a c i n r o n m ! £ V- l e - 0 " n 2 a n t e r e a l i z a d o e n el Hote l d e 
t . M a r , . E s t h . r Mufloz y e. s . f l p , M l j u . 1 D e n e g r i ^ c u u c e n f . c e s e ó ' , ° d e l X X d e S e p t i e m b r e , en el C e n t r o 

el o n o m á s t i c o 
(10) La s e f i o n 

ü . s t i r t o s ^ ^ r f ó ' 6 0 1 0 0 e n M o n t e v l C l e o . - ( 2 ) C o n c u r r e n ; , 
i i L r t £ ¡ S ° í i 9°* P r e s e n t a b a el s a l ó n c o m e d o r . 

Fi'ti|raiiit di C.lni -

P r a n o ' e s e l ; ' _ 
S o c i a l Ba t ins ta . 

* 



A C T U A L I D A D E S G R Á F I C A S D E LA S E M A N A 

** ' « t 

(1) El p r o f e s o r V a / F e r r e t r a d e s a r r o l l a n d o el t e m a •• I n t r o d u c c i ó n a f u t u r a s c o n t a r ; 
c ías s o b r e Teosof ía u t e n d e n c i a s a t i n e s " (2) P ú b l i c o q u e a s i s t i ó a ta c o n f e r e n c i a 

m a e s t r o d e m a e s t r o s 

c e l e b r a d o e n el P a r q u e Hote l c o n m o t i v o d e la 
F r a n c é s • I t a l i a n o p a r a la A m é r i c 

la c a s a matriz del B a n c o Ei d i r e c t o r de l Liceo Francés s e ñ o r P B U I O La 
nonrti. l e y e n d o ¡u mtere . 

P a r f j a s q u e ba i laron el p e r i c ó n en ta K e r m e s s e Colonial del Teatro U ' q u . / « 
E n l a c e V e l a z c o • C a ñ a b a ! . L o s c o n t r a y í 

c e r e m o n i a r e l i g i o s a . 



E l . golpe de Ka-
t a d o sAM 

m i l i t a r e s c h i ­
l e n o s h a n c o n s u m a 
d o ú 11 i m a mente, 
a r r o j a n d o d e l p a í s a 
s u P r e s i d e n t e , el 

d o c t o r A l e s s . m d - -. 
rn ( a t r a í a p a r t i c u ­
l a r m e n t e , p o r q u e e n 
m i e s p í r i t u e s t e 
a c o n t e c i m i e n t o ven ia 
a s er cono u n e c o 
d e o t r o t n n v » a r e e i -
d o , p r e s e n c i a d o , h a ­
ce p r ó x i m a m e n t e un 
a ñ o , en M a d r i d . N " 
s é p o r q u é . y o , q u e 
d e * c w c i ; I i n t i m a 
m e n t e el d e s a r r o l l o 
d e lo s a c o n t e c i m i e n ­
t o s a! o t r o l a d o d e 
los A n d e s , e n c o n t r a ­
ba m u y s e m e j a n t e lo 
o c u r r i d o en m i pa 
tr ia y l o q u e a c a b a 
d e « v u r r i r e n la a n 
t i g u a c o l o n i a , y h o y 
r c n ú M i c - . i tk i epcn-

d ien te . 
I ' n - I I . - T I Í I m i l i t i r . 

para d e f e n s a fie l o s 
i n t e r e s e s d e la o b . s e 
m i l i t a r , e n m a s c a r a ­
d o e n u n a g r o t e s c a 
d e f e n s a del i m e h l o . 
riel po4>re p u e b l o -pie 
t o d o l o r e c i b e c a n ­
d i d a m e n t e , v c o m o 
c o n s e c u e n c i a la ca í ­
d a v la e x n a t r i a c i ó n 
d e lo s e s p i r i t t i s v e r ­
d a d e r a m e n t e a t e n t o s 
al i n t e r é s h i s t ó r i c o 
n a c i o n a l . P a r a mi . 
A l e s s a n d r i t e n i a a l -
L ' O ríe L n a m u n o . v 
a s í l o p e n s a b a c u a n ­
d o t o m é el c a m i n o 
d e B u e n o s A i r e s cotí 
e l p r o p ó - i t o de e n t e ­
r a r m e d i r e c t a m e n t e 
d e la v e r d H 

C o n s e g u i r una e n ­
t r e v i s t a c o n el re-
c ; é n l l e g a d o e in te ­
r e s a n t e d e s t e r r a d o 
m e f u é n a t i v a m e n ­
te fác i l A l e s s a n d r i 
r e c i b e r e s i g n a d o a 
t o d o s l o s i i r r i o d i s t a s 
q u e lo Iniscan. h a b l a 
c o n e l l o s a f e c t u o s a ­
m e n t e , y n o n i e g a 
s u s d e c l a r a c i o n e s , a u n q u e n a t u r a l m e n t e , r e s e r v a ]*>r r a z o n e s n u n 
r e s p e t a b l e s , a l g u n a s c u e s t i o n e s q u e su r e s p o n s a b i l i d a d d e h o m ­
b r e d e g o b i e r n o le i m p i d e p u b l i c a r . T a m b i é n se p r e s t a r e ­
s i g n a d a ™ e n t e a l a s f o t o g r a f f a s . C u a n d o el f o t ó g r a f o , s e ñ o r 
Z u r e t t i . de l q u e y o iba a c o m p a ñ a d o . l e a j n i n t a b a c o n l a m;i 
q u i n a y c o n el t e r r i b l e d i s p a r a d o r del m a g n e s i o , le d i j o : 

— E s t á u s t e d a h o r a c o m o los m i l i t a r e s . 
L u e g o , r i e n d o , a g r e g ó : 

- - P u e d e n h a c e r d e m i l o q u e q u i e r a n . 
—So s e p a r e c e el e x P r e s i d e n t e d e C h i l e 1| 

a l o s r e t r a t o s p u b l i c a d o s p r o f u s a m e n t e e n 
l o s d i a r i o s u r u g u a y o s y a r g e n t i n o s «Mus • 
d i a s K s t á u á - a v e j e n t a d o y p á l i d o . E l s u ­
f r i m i e n t o d e l o s ú l t i m o s m e s e s d e su g o b i e r ­
n o h a d e b i d o causa»- e s t e e f e c t o . U n a m i r a d a re­
s i g n a d a y m e l a n c ó l i c a sa le d e su r o s t r o e n f l a q u e ­
c i d o p o r la e m o c i ó n y s u r c a d o por e x p r e s i v a s a r r u g a s 

S e r e n a m e n t e , m e s a l u d a v m e e s t r e c h a la m a n o 

U n i n s t a n t e d e C l | . 
n o s . , s i l e n c i o , p o r 

f in , m o v i e n d o ] ; i r . ( 

lHv.a. c o m o si ^ 
d u r a las i d e a s des­
a g r a d a b l e s c o n tt| 
a g i t a c i ó n , i n i c i a Din 
s o n r i s a q u e M | t . 
q u i e b r a e n t r e l o j i a . 
b i o s . y m e d i c e ; 

— ¿ S o y yo ., | l l i r ; i 

l i " i " h r c de la ac­
t u a l i d a d ? 

En e f e c t o . p_„ 
i w t c d se concentra 
a h o r a la a t e n c i ó n d • 
t u d a S u d a n i é r i c a 
T o d o s n o s pregunta 

« ' II T ; \ \ 
E I I . : \ \ i ! » ; \ \ 

í * I I I I II I I A E 

LINTS p o r q u é ha s,,_ 

l i d o u s t e d d e Chile , 

q u é p o l í t i c a K va a 

s e g u i r a l l á , q u é p e r s ­

p e c t i v a s se a b r e n t n 
i ' l p o r v e n i r , l o q u é 
p i e n s a u s t e d h a c e r , 
la f u e r z a q u e e n IU 

m i s m o p a í s e s t a r á i 

s u l a d o , l a m e n t a n d o 

s u i n j u s t a c a í d a \ 

i l l o r a n d o p o r la p r e ­

s i ó n ( p i e a h o r a se va 

a e j e r c e r e n el pafi, 

e n u n s e n t i d o con 

t r a r í o a l q u e us ted 

m a r c a b a . K u t o d o 

e s t o m e i n t e r e s a r i a 

mucho q u e u s t e d me 
d i e s e a l g ú n i n f o r m e 

— L o s a c ó nteci -

m i e n t o s d e m i paí-

— m e d i c e el doc­

t o r A l e s s a n d r i — no 

m e h a n s o r p r e n d i d " 

P u e d o a s e g u r a r que 

l o s e s p e r a b a , ba jo 

m i p a l a b r a , y p o d r í a 

p r o b a r l o ; p e r o esto 

n o l o c r e o c o n v e ­

n i e n t e . Y o h e ido 

a n o t a n d o e n mi dia­

r i o l a s c o s a s q u e pa­

saban, y lo q u e , co ­
m o c o n s e c u e n c i a de 

e l l a s p o d r í a s u c e d e r . 

C a d a d í a y o iba p re ­

v i e n d o el" f u t u r o , y 
e s t o c o n s t a en mi 
d i a r i o i n t i m o . P e í - 1 1 

estas n o t a s , c o m o 
c o m p r e n d e r á , y o no 

df lbo hacerlas púb .1 
c a s t o d a v í a . H a y 

m u c h o s Intereses 

n e z c l a d o s en el a s u n t o , l e v a n t a r í a n u n a g r a n p o l v a r e d a entre 
m i s c o n t r a r i o s , p r o v o c a r í a n q u i z á a l g u n a r e p r e s a l i a y fP "" 

d e j o d e t e n e r e n c u e n t a q u e t e n g o dos hijos varones y 

Mja e n C h i l e . Mi d i a r i o e s t á e n p o d e r d e m i i n t i m o a m i g o 
_ el d o c t o r V i c e n t e L ó p e z , Procurador Genera! d e 1 : 1 

N a c i ó n . S ó l o s e p u b l i c a r á c u a n d o yo m u e r a . № r i 

t r a n q u i l i d a d m í a . y p a r a j u s t i f i c a c i ó n d e m i actiWd 
a n t e la h i s t o r i a . 

La i n t r a n s i g e n c i a m i l i t a r — c o n t i n ú a el doctor 

ii ii : \ \ ii ;: 

! O Ñ 

ii " i i « II-: 

SÓlo por - H e v e l l i d o d e M o n t e v i d e o 
c o n v e r s a r c o n u s t e d 

¿ D e »|tié p e r i ó d i c o : - - m e 

— D a la R e v i s t a AcYOAUBADSa. 

E l e x P r e s i d e n t e s e s i e n t a y m e i n v i t a a h a c e r l o a s u l a d o 

le digo 

pregunta 

I I . 

ii > : \ \ 

II-: II . 

!"< II 11 » II 

« • : s i í - i . 

II » I U ' II 

A l e s s a n d r i - m e h a a r r o j a d , , d e l K " h l i r 

d e m i p a í s . E s o e s l o c i e r t o . M e 

a s a l i r , r o m o l o s f a s c i s t a s i n v í t a l a n _ 

t o m a r e l a c e i t e d e r i c i n o . Y o :,„ 

d e e i r n a d a c o n t r a a q u e l r é g i m e n . I . c r j ' „ , 

i p i e t e m o s l l s r e p r e s a l i a s , v . a d e m a s . ' . 

que n o d e l » , e s t o r b a r la acción de aquettojn ^ 
r v r r i. ' ' ' , r i ' s - I*"" s ' a c a s o s o y v o el c i n i v o c a d o I 1 

' " * ' e x p e r i e n c i a m e d i c e t r i s ' t e n l i l l l c que e l l o s n o 1<>K • 

V - n o r m a l i z a r l a v i d a c h i l e n a . . . _ | t . „ r 

Kl f r a c a s o d e l p a r l a m e n t a r i s m o , f e n ó m e n o OjUl ( 

r e g i s t r a n d o e n t o d a s l a s n a c i o n e s d e s - p t l é s d e la • " " ' " / ' „ , • 

p r o v o c a d o la a c i i t t t d d e l o s m i l i t a r e s , c o n l o s que r o l a " 

' a s e s o h r e r a s i n c o n s c i e n t e m e n t e . ¿ H a s t a d ó n d e l l e g a " * 

N II )) <( )) 

!!•: X -

l a s e l a s t n . 
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i e r e p i t o ' I 1 1 1 ' n " q u i e r o hacer la 
critica ét *• p o l í t i c a actual d e 
mi pda. ¡ | N , r f a v o r . I l n , , u ' h i g a 
d e c i r n a d a c o n t r a a q u e l l o , h o m ­
b r e s ! Y o d e s e o v i v i r t r a n q u i l o 

v a q u e n o p u d e r e a l i z a r mi obra 
"de p r o g r e s o n a c i o n a l . d e s e o 

v iv i r t r a n q u i l o - r e p i t e m e l a n c ó ü -
c a i n e n t t — e n e l d e s t i e r r o ! 

— ¿ P i e n s a u s t e d c o n t i n u a r e n la 
A r g e n t i n a ? — le p r e g u n t o . 

— P o r a h o r a , s i . El verano lo 
p a g a r é p a r t e e n M a r d e l P l a t a , 
p a r t e en M o n t e v i d e o . . , A Euro­
pa nci t e n g o p e n s a d o t o l a v i a M 
i r é . 

— D o c t o r — l e digo;—veo q u e 
t iene el p r o y e c t o d e i r a M o n 
t t -v ideo . c i u d a d que yo h a b í a pen­
s a d o i n d i c a r l e c o m o p u e r t o t r a n ­
q u i l o y a m a b l e d e d e s c a n s o . A l l í 
leria u s t e d r e c i b i d o c o n tos b r a ­
zos a b i e r t o s . 1*11 U r u g u a y es la 
nación m á s cordial j act r g o d o r a 
del m u n d o . 

— S í . i r é a l l á . \ o h e e s t a d " 
n u n c a e n e l U r u g u a y . P e r o d u ­
r a n t e m i v i l l a p e r i o d í s t i c a conocí 
a u n g r a n u r u g u a y o y fu i s u 
b u e n a m i g o . M e refiera a José 
K n r i q u e R o d ó , q u e e s t u v o en 
Chite d u r a n t e l a s f i e s t a s d e l Cen­
t e n a r i o , e n S e p t i e m b r e d e w i n 
T o d o s l o s e l o g i o s q n e p u e d a h a -
,cer d e !a - p l u m a y d e l e s p í r i t u 
de e s e g r a n u r u g u a y o , m e p a r e ­
c e r í a n d é b i l e s . Lo e s t i m é i n u c h u 
y lo l e o c o n a d m i r a c i ó n p r o f u n ­
d a , ¡ Va lo creo q u e m e g u s t a r á 
ir al U r u g u a y , ya q n e l a s c i r 
c i u i s t a u e i a s m e o b l i g a n a v i a j a r 
p o r el m u n d o * 

- S í . doctor — le i n s i n ú o ; — 
h a y q u e r e p o n e r f u e r z a s e n e s a 
v i d a d e s c a u s a d a y m ú l t i p l e d e tío-* 
v i a j e s , p a r a r e g r e s a r p r o n t o . :i 
b i c h a r p o r l a c o n t i n u a c i ó n d e s u 
o b r a . 

•—¡Luchar!—exclama c o n g e s ­
t o t r i s t e el P r e s i d e n t e desterrado. 

Y o m e l e v a n t o y e s t r e c h o s u 

mano c o n i n t i m a v cordial s i m ­

p a t í a , 
t e v i d 

El e x P r e s i d e n t e A l e s s a n d r i 
v i v e en B u e n o s A i r e s , h o s p e d a d o 
e n el m a g n i f i c o p a l a c i o del g r a n 
n e g o c i a n t e de la P a t a g o n i a , se­
ñ o r M e n é n d e z H e h e t y . en la c a l l e 
R o d r í g u e z P e ñ a i b o o . Kl s e ñ o r 
M e n é n d e / B e h e t v le h a d e j a d o 
e s t a c a s a e n t e r a m e n t e a su d i*-

• 

• 

• 

• 

• 

s i e m p r e t a r d e p a r a 

• 

• 

• • 

• 

_ 

Kl g r a n P a s t e u r . e n l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
tttstituto P a s t e u r . d e P a r i s , d i j o q u e h a b í a 
dos l e y e s o p u e s t a s e n c o n f l i c t o ; i a u n a . c o l o c a 
a! h o m b r e s o b r e t o d a s l a s v i c t o r i a s ; l a o t r a 
Mirifica c i e n t o s de m i l e s d e v i d a s I la a m b i ­
c ión d e u n s o l o h o m b r e , y q u e la a n t i s e p s i a , 
de a c u e r d o c o n s u s t e o r í a s , p o d r á s a l v a r l a 
v i d a d e m i l e s de s o l d a d o s . 

L a verdad d e esto h a s i d o p r o b a d o e n la 
u l t i m a g u e r r a , e n la c u a l el t é t a n o , la g a n -
R r e n a y o t r a s c o m p l i c a c i o n e s d e l a s h e r i d a s 
« l o s a p a r e c i a n t a n p r o n t o c o m o se manífesta* 
ban . E p i d e m i a s q u e a n t e s d e p i n o s d í a s a c a b a ­
b a n con e j é r c i t o s e n t e r o s y d i e z m a b a n l a s 
P o b l a c i o n e s c i v i l e s , s e c o n t i e n e n h o y t a n pron­
to Como s e d i a g n o s t i c a n . H o y d í a . el t i f u s , la 
V i r u e l a , l a d i f t e r i a , e s t á n b a j o el d o m i n i o d e 
, a Cencía (menos en Rusia), y d e l a s enfer-
l , u - ' d a d e s z i m ó t i e i s . s ó l o ia l i e b r e e s c a r l a t i n a 
p e r s i s t e . L a i n o c u l a c i ó n c o n s u e r o l a s c u r a 
' " d a s , y s j | n , M U . s e p r e c o n i z a r e s u l t a v e r d a d , 

e s t a m o s l e j o s d e l a é p o c a e n q u e la t u h e r -
d o s i s s e r á c u r a d a d e la m i s m a f o r m a . culo 
' l a v m u - v e r e s t e a s u n t o ,>or o t r o l a d o . 

K s t a d o se p r e o e u p a d e la v i d a d e lov 
l o v e n e s m á s q u e d e l o s v i e j o s l ' n a d e l a s 
Utas t e r r i l i l e s v n f e n m d a d e s i jue a l a r a d e p r e -

UNA PREOCUPACIÓN 
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í e r e n e i a a l o s j ó v e n e s e s e l t i f u s , q u e t a n t o s 
d e s t r o z o s h a h e c h o e n l a s g u e r r a s . H a s t a l o s 
d e s c u b r i m i e n t o s d e P a s t e u r , m á s q u e l a s b a l a s 
m a t a b a el t i f u s . 

L a f i e b r e e s c a r l a t i n a , q u e r e s i s t e a l t r a t a ­
m i e n t o d e t o d o s u e r o , e s e n f e r m e d a d d e l a 
n i ñ e z y f a t a l p a r a l o s c h i c o s . A l g u n a s e s t a ­
d í s t i c a s r e c i e n t e i n e n t ' * p u b l i c a d a s e n N o r u e g a , 
e n d o n d e la e s c a r l a t i n a e s | > e n n a n e n t e , d e ­
m u e s t r a n q u e c u a n t o m á s j o v e n e s e l e n f e r m o 
m á s p r o b a b i l i d a d e s d e m u e r t e e x i s t e n . K l c a ­
t o r c e p o r c i e n t o d e los p a c i e n t e s m e n o r e s d e 
u n a ñ o . m u e r e ; d e u n o a c i n c o p o r c i e n t o 
h a s t a l o s c u a t r o a ñ o s , y l a m o r t a n d a d b a t a a 
u n d o s p o r c i e n t o d e s p u é s d e l o s c i n c o a ñ o s . 

l i s t a s o l a e n f e r m e d a d e v i t a el q n e l l e g u e n 
a la m a d u r e z m i l l o n e s d o n i ñ o s . 

M i e n t r a s n o s e d e s c u b r a u n a c o s a c o n t r a 
l a s e n f e r m e d a d e s 1 c o m o la e s c a r l a t i n a , el ú n i c o 

• • 

• 

• 

• 

e n v i a r í a n a b u s c a r a l m é d i c o e n c u a n t o s u h i j o 

I V e s t e p r o b l e m a s e o c u p a a c t u a l m e n t e e! 
c 

• 

e n f e r m e d a d e s e n l o s n i ñ o s , y p o r l o v i s t o b u s c a 

• • 

• 



E S C R I T O R E S B R A S I L E R O S 

Rl 2)1 d e M a y o d e I » ! » . Ku> 
H a r h o z a p r o n u n c i a b a e n e l T e a 
t r o L í r i c o d e Ufo d e J a n e i r o , u n 
f o r m i d a b l e d i s c u r s o c o n t r a l a 
c a i i d l d H . t t i r a p r e s i d e n c i a I «1 e 1 
d o c t o r E p i l a e i n P e c o a . Al d e s -
e r l h l r e l eUa<Iro r e a l d e 1« s i ­
t u a c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó m i c a d e l 
B r a s i l , e n a i | u e l p r e c i s o m o n i e n -
t o h i s t ó r i c o , e v o c ó la f i g u r a d e 
. l e c a T a t ú , r e p r e s e n t a c i ó n p o p u ­
l a * d e l e s p í r i t u b r a s i l e ñ o y e n ­
c a r n a c i ó n e x t e r n a d e a i | t i e | l n 
n a c i ó n . J e c a T a t ú , e r a l a c r e a ­
c i ó n d e l e s c r i t o r p a u ü s t a M o n 
t e l r o L o b a t o . E x i s t í a e n l a r e a -
l i d a d . p o p u l a r m e n t e v i v o , s e n ­
t i d o h o n d a m e n t e p o r e l p u e b l o 
y d e s p r e c i a d o p o r l o s p o d e r o s o s . 
pe .ro f u é m e n e s t e r q u e u n e s ­
c r i t o r d e p l u m a a c e r a d a y n e ­
g r a l o s t r a n s p o r t a r a a l a s pA -
«i n a * d e u n l i b r o p a r a q u e s e 
p u d i e r a p a l p a r e n s u a c e n t u a d o 
r e a l i s m o . ¿ N o t e n i a , a c a s o . N o r ­
t e A m é r i c a , s u t a n p o p u l a r y 
t a n t a s v e c e s c a r i . - a t u r a d o T í o 
S a m , e I n g l a t e r r a s u . I l ion B u l l ? 

N o b a s t a q u e u n p u e b l o t e n ­
g a u n h é r o e , q u e l o s i e n t a y l o 
s o l e m n i c e , y lo p r e s e n t e c o m o 
a r q u e t i p o d e v i r t u d e s y h e r o i ­
c i d a d e s , e s m e n e s t e r t a m b i é n , 
q u e u n e s c r i t o r lo a r r a n q u e d e 
la v a g u e d a d e n q u e v i v e y l e 
p l a s m e u n a f o r m a I n m o r t a l -
,. Q u é h u b i e r a s i l l o d e n u e s t r o 
A r t i g a s , s i n Z o r r i l l a d e S a n 
. M a r t í n , s i n R e m i r e s , y s i n t a n -
t o a o t r o s q u e h a n c o n t r i b u i d o 
a r e c r e a r l o : p o r q u e r e c i é n d e 
v e i n t e a ñ o s a c á , e x i s t e «I v e r ­
d a d e r o A r t i g a s : a n t e s , s ó l o e r a 
u n h é r o e e s c a r n e c i d o , c u a n d o n o 
o l v i d a d o . 

J e c a T a t ú e s . t a m b i é n , u n h é ­
r o e , e s u n h é r o e mA* m o d e s t o 
y m A s pobre. K s u n h é r o e s i n 
h i s t o r i a , s i n t r a d i c i ó n r e c o p i -
i a d a, completamente i n é d i t o 
.leu-a T a t ú e s e l c á l m e l o , q u e v i ­
v e e n e l e s e r t a o » , l e j o s d e l a s 
c i u d a d e s b u l l i c i o s a s y v a n a s . ' y 
q u e e n a p a r t a d o y s o l i t a r i o s u e ­
lo , s u f r e , t r a b a j a , y r e c i b e t o d o 
e l p e s o d e la i n j u s t i c i a s o c i a l . 

SI e n e ó n t r A r a m o s u n n o m b r e 
p a r a n u e s t r o p a i s a n o n o m b r e 
a d e c u a d o . J u s t o y b r e v e , c o m o 
J e c a T a t ú , s e lo a l i n e a r í a m o s , 
p o r q u e a m b o s l l e n e n a s o m b r o ­
s a s s e m e j a n z a s Va a l g u n o s e s 
e r l t o r e s e m p i e z a n a d e s c r i b i r la 
v i d a n i ! t . : . d e n u e s t r o s p a i ­
s a n o s . Z a v a l a M u n i z h a e s c r i t o 
e n e s t e s e n t i d o p A g l n a s a d m i ­
r a b l e s . 

H e a q u í c o m o d e s c r i b e M o n ­
t e ! r o L o b a t o , e n « U m p é s » , l a 
f i s o n o m í a m o r a l d e J e c a T a t ú : 
« E l a c t o m A s I m p o r t a n t e d e s u 
v i d a e s v o t a r c o n el g o b i e r n o » . 
«No s a b e a q u i e n v o t a , p e r o 
v o t a * . ¿ N o e s t a m o s v i e n d o p e r ­
f i l a r s e n í t i d a la s i l u e t a d e n u e s ­
t r o p a i s a n o ? ¿ > ' : , s e c o n c r e t a 
ti»da s u v i d a p o l í t i c a a v o t a r 
c o n e l g o b i e r n o o c o n e l c a u d i l l o 
b l a n c o , q u e lo a r r a s t r ó a l a r e ­
v o l u c i ó n , e x i g i é n d o l e el s a c r i f i ­
c i o d e a l g u n o s d e s u s h i j o s y 
l a p é r d i d a c a s i t o t a l u e s u h a ­
c i e n d a ? ¿ N o e s e l q u e c o n t r i ­
b u y e , si e s r i c o , a l t e s o r o p a r ­
t i d a r i o o a l s o s t e n i m i e n t o d e l 
' • o m i s a r i o . y n o e s l a e t e r n a 
v i c t i m a d e l a t r o p e l l o p o l l c l a k si 
••a u n d e s g r a c i a d o ? L a m o r a d a 
e * d e p a j a y b a r r o . lo m i s m o 
q u e n u e s t r o r a n c h o . « M u e b l e 
n i n g u n o » . c A v e c e s s e d a el 
l u j o d e t e n e r u n b a n q u i t o di­
l l e s p a t a s p a r a l o s h u é s p e d e s » . 

¡: l io* ¿ P a r a q u é ? » . 
Kl p e r s o n a j e es t f t e s b o z a d o e n 

' U m p é s » , p e r o s u s I d e a s e n t a n 
c o n t e n i d a s e n e l v o l u m e n : c L e s 
i d e a s d e J e c a T a t ú » . E s t e l i b r o 
e s u n a r e c o p i l a c i ó n d e a r t í c u l o s 
p u b l i c a d o * e n l o * p e r i ó d i c o s d e 
S a n P a b l o J e c a T a c ú t i e n e p o ­
c a s I d e a s , p e r o i o n t o d o s s u y a s 
P i e n s a c o n s u c a b e z a , q u e a u n 
q u e p o b r e , r e b o s a d e I d e a s o r i ­
g í n a l e * . J e c a n o I m i t a , c r e a . L a 
i m i t a c i ó n , d i c e M o n t e i r o L o b a ­
t o , e s l a m a y o r d e l a s f u e r z a s 
c r e a d o r a » . P e r o I m i t a q u i e n a s i ­
m i l a p r o c e s o s . Q u i e n c a l c a n o 
i m i t a , r o h n . Q u i e n p l a g i a n o 

i ni i l a . m a c a q u e a . C o n t r a e n e 
m a c a i | U Í s m o l i t e r a r i o v a di r i -
g l d o « I d e a s d e J e c a T a t ú » . M o n -
l e l r o L o b a t o e s c r i b e c r u d a s sA -
t i r a » c o n t r a l o s a f r a n c e s a d o s , 
c o n t r a t i n t o s l o * p l a g i a r i o s d e 
l a s m o d a s p a n si n o s . c o n t r a l o ­
d o * a q u e l l o s q u e n o s a b e n m i ­
r a r p a r a s u t i e r r a , para d e n t r o 
• le -ii c a s a , y a b r e n , en c a m b i o 
t r e m e n d o s o j o s ib- a d m i r a c i ó n 
a n t e l o e x t r a n j e r o , s e a b i l e l i o 
m a l o . 

l i s t e m a e a q u i s m o e s u n a e n 
fe r m e d a d u n i ve r s a l ; ve r d a d e r a 
p a n d e m i a , s e e x t i e n d e d e m a ­
n e r a a l a r m a n t e p o r t o d a A m é -
r i ñ a , a m e n a s a n d o d e s t r u i r lo 
p o c o q u e r e s t a d e e s p í r i t u o r i ­
g i n a l e n e s t a s t i e r r a s d e l S u r 
l ' o r e s e m a e a q u i s m o s o m o s j u s ­
t a m e n t e a c r e e d o r e s a l d e s p r e c i o 
d e a l g u n o s e s c r i t o r e s e u r o p e o s , 
q u e h a n l l e g a d o % l l a m a r a S u d 
A m é r i c a u n c o n t i n e n t e d e s i ­
m i o s . ¿ N o h a c e m u c h o n o t e ­
n í a m o s , e n e l U r u g u a y , p o e t a s 
q u e p l a g l a l m n a Verte!no7 ¿ N o 
h a y , a c t u a l m e n t e , g e n t e c i l l a d e 
b a r n i z a d a c u l t u r a q u e d e s p r e c i a 
a n u e s t r o s p i n t o r e s y a n u e s -
t r o s p o e t a s m o d e r n o s , d e s u n a -
y á n d o s e , e n c a m b i o , d e a d m i r a ­
dora a n t e e l p r i m e r I n t e l e c t u a l 
e x t r a n j e r o q u e l l e g a a M o n t e 
v i d e o ? 

La l i t e r a t u r a 
a r g e n t i n a t a m - , 
b l é n p r e s e n t a a c ­
t u a l m e n t e g r a ­
v e s s í n t o m a s d e 
m a e a q u i s m o . S o n 
c o n t a d o s l o s e s -
e г (torea p o r t e ­
ñ o s q u e n o o f r e ­
c e n e s a c o l o r a ­
c i ó n d e c o s m o ­
p o l i t i s m o q u e si­
t ia d a d o e n l l a ­
m a r a r g e n t l n l 

' d a d . E s o q u e 
t a n t o p u e d e i e r 
a r t e a r g e n t i n o 
c o m o u k r a i i l a n o . 
La a c o m e t i v i d a d 
d e J e c a T a t ú 
e n c o m b a t i r e l 
e x t r a n j e r l s n i o . 
n o e s X e n o f o b i a 
s i n o h a r t a z g o 
d e I m p o r t a c i ó n . 
E n l o s a r t í c u l o s 
«A c a r l c a t u r a 
no l i r a s ! ! » , « E s -
t h e t l c a O f f l c l a l » , 
«I* a r a ñ o l a o u 
m y a t I g l e . a c a o » , 
M o n t e i r o L o b a t o 
t í r e m e t e r e c i a ­
m e n t e c o n t r a e l 
m a l g u s t o e s t é t l e 
c e s a d o s , y c o n t r a l a s e x a g e r a -
c l o n e s d e l a s e s c u e l a * n o v í s i ­
m a s . E n el b r a s i l s e n o t a . m A s 
q u e e n la A r g e n t i n a y e l U r u ­
g u a y , e l I n f l u j o d e la c u l t u r a 
f r*anoesa . E n l a a l t a s o c i e d a d 
c a r i o c a , n o ae h a b l a c a s i m A s 
q u e e l f r a n c é s , e s e l I d i o m a o f i ­
c i a ) e l e g a n t e , p o r n o d e c i r e l 
h a b i t u a l . P a r e c e r í a d e m a l g u s ­
t o e n u n a r e u n i ó n s o c i a l o e n ­
t r e p l a t o y p l a t o e n u n a c e n a 
e n u n h o t e l d e l u j o , n o i n t e r ­
c a l a r m e d i a d o c e n a d e p a l a b r a s 
f r a n c e s a s y o t r a m e d i a d o c e n a 
•le g a l i c i s m o s . Y la m i s m a m 
f l u e n c i a ae n o t a e n e l a r t e y 
e n l a s l e t r a s f l u m i n e n s e s . H a 
s u r g i d o d e S a n P a b l o , e m p o r i o 
c o m e r c i a l , c i u d a d n u e v a y f r e s ­
c a , s i n t r a d i c i ó n ni a r i s t o c r a c i a , 
a m e n a z a d a p o r h o m b r e * r u d o s 
y c o m e r c i a n t e s i t a l i a n o s , u n 
g r a n m o v i m i e n t o d e r e n o v a c i ó n 
n a c i o n a l i s t a . 

E l c e n t r o I n t e l e c t u a l d e l Bra­
s i l , s e h a d e s p l a z a d o e n e s t o s 
Ú l t i m o s a ñ o * , d e R i o d e J a ­
n e i r o a S a n P a b l o . E n tí»2i> ae 
• • d i l a t í a n e n S a n P a b l o doáoíen 
t o s t r e s l i b r o s . 

L a e s c u e l a p a u l l s t a s e h a i m ­
p u e s t o r á p i d a m e n t e , c o m o l a 
m i s m a c i u d a d , q u e e n p o c o s 
a ñ o s h a l l e g a d o a s e r l a a e g u n d a 
c a p i t a l d e l B r a s i l . El p r o g r e s o 
m a t e r i a l d e S a n P a b l o h a p r o ­
d u c i d o c o n j u n t a m e n t e u n d e s ­
a r r o l l o c u l t u r a l d e I g u a l r n a g -

d e l o s a f r a n -

n l t u d . El p r i n c i p a l a r t e s a n o d. 
e s t e m o v i m i e n t o r e n o v a d o r e s 
M o n t e i r o L o b a t o . I>e f a c e n d e r o 
s e t r a n s f o r m ó e n e s c r i t o r y 
m a r c h ó s e a la d u d a d . P i ó s e a 
c o n o c e r c o n u n a r t í c u l o p u b l i ­
c a d o e n u n d i a r i o d e S a n P a b l o , 
e n e l c u a l d e s c r i b í a e l I n c e n d i o 
d e u n c a m p o , d e m a n e r a t a n 
a d m i r a b l e , q u e d e s p e r t ó e n s e -
t i i i i d a t a c u r i o s i d a d d e l o s I n t e ­
l e c t u a l e s . I-e p i d i e r o n n u e v a c o ­
l a b o r a c i ó n , y r e m i t i ó l o s c u e n ­
t o s q u e m á s l a r d e f o r m a r í a n s u 
l i b r o «Urupée». Monteiro L o b a t o 
f u n d ó u n a e d i t o r i a l q u e l l e v a 
s u n o m b r e , y u n a R e v i s t a , y 
d e s d e a l l í d i r i g e e s e m o v i m i e n t o 
I n t e l e c t u a l n a c i o n a l i s t a , q u e e s ­
t á h a c i e n d o o l v i d a r l o s m e l o s o * 
d i s c u r s o s a c a d é m i c o s d e l o s e s ­
c r i t o r e s c a r i o c a * y Iob s o n e t o s 
p a r n a s l a n e s e o s d e s o n o r i d a d , d e 
• a m i • i n i l i a . 

« I d e a s d e J e c a T a t C » e s u n 
l i b r o d e m a r c a d o c a r á c t e r p e ­
r i o d í s t i c o y c o m b a t i v o , p e r o e n 
s u s p á g i n a s d e s p u n t a y a e l e s ­
c r i t o r d e « N e g r i n h a » y « C l d a d e s 
M o r í a s » . H a y a r t í c u l o s , c o m o 

«A e s t a t u a d o p a t r i a r c h a » y 
i S e r a E t e r n a » , q u e s o n d e u n a 
i r o n í a f i n í s i m a . E n e l p r i m e r o , 
e x a l t a la f i g u r a p a t r i a r c a l d e 
J i>sé B o n i f a c i o , y r e c u e r d a l a 
a u s e n c i a d e u n a e s t a t u a q u e 

e t e r n i c e e n e l 
b r o n c e la f i g u r a 
d e l g r a n h o m ­
b r e , p e r o a l f i ­
n a l c o n f i e s a q u e 
e s e I n e x p l i c a b l e 
o l v i d o h a s i d o 
s u b s a n a d o p a r 
el C o n g r e s o L e ­
g i s l a t i v o d e l E s ­
t a d o , q u e a c a b a 
d e v o t a r d o s -
c i e n t o s c o n t o s 
p a r a l a e s t a t u a . . . 
d e l g e n e r a l G-ly-
s e r l o . E n « S a r a 
Eterna* s e b u r l a 
d e I I c l o s a n i e l i t e 
d e I r e c l a m l s m o 
e x a g u r a d o d e 
S a r a H e i r n b a r d t 
" N e g r i n h a » e s d e 
t o d o s l o s l i b r o s 
d e L o b a t o , e l 
q u e m á s m e s e -
d u o e. « N e g r l -
n h a » , e l p r i m e r 
c u e n t o , e s u n a 
h i s t o r i a a d m i r a ­
b l e , r e b o s a n t e 
d e a m a r g u r a y 
d e p o e s í a . 

E s l a v i d a 
d e u n a m u l a t i t a 

h u é r f a n a , c r i a d a e n u n a d e e s a s 
c a s o n a s l l e n a s d e f r í a a u s t e r i ­
d a d , d o n d e m o r a n v i e j a s s o l t e ­
r o n a s , d e alma < l u r a . r e g a ñ o n a s 
e h i n ó o r i t a n i e n t e c a r i t a t i v a s . 
H o ñ a I g u a c í a, q u e r e c i b e c o t l -
d i a n a iio-ii t e a l s e ñ o r v i c a r i o , y 
q u e b u c e o b r a s d e c a r i d a d , l l e v a 
t o d a l a a m a r g u r a d e l a s o l t e r í a 
y t o d o e l m a l h u m o r d e u n a 
a f e c c i ó n ni h l g n i l o . E s o s d o s 
m a l e s t a r e s , e l u n o o r g á n i c o y 
e l o t r o m o r a l , s e t r a d u c e n e n 
g o l p e s , b o f e t a d a s , c o s c o r r o n e s , 
q u e v a n a p a r a r a l a p o b r e c u -
h e c l t a d e N e g r i n h a . l-*a m u l a t i t a 
t i e n e p a r a e s c o g e r t o d a u n a 
c o l e c c i ó n d e a p o d o s , a c u a l m á s 
e x p r e s i v o : p e s t e , d i a b l o , l e c h u ­
z a , p a t a c h u e c a , b r u j a . C o n t o ­
d o s e l l o s e s l l a m a d a , y a t o d o s 
e l l o s o b e d e c e h u m i l d e m e n t e , c o n 
« o j o s » a s u s t a d i z o s , c o m o Alea 
M o n t e i r o I s ó b a t o . 

U n d í a a p a r e c i e r o n e n l a v i e ­
j a c a s o n a , c o n l a a l e g r í a d e u n a 
b a n d a d e c h i n g ó l o s , l a s s o b r i n a * 
d e d o ñ a I g u a c i a , d o s n i ñ a s r i ­
f a s , c o n t o d o e l a r s e n a l d e I l u ­
s i o n e s a q u e p u e d e a s p i r a r u n a 
n i ñ a p o b r e : m u ñ e c a s , l i b e r t a d 
p a r a J u g a r y d u l c s s . N e g r i n h a 
n u n c a h a b l a v i s t o u n a m u ñ e c a 
y p a r a e l l a l a l l e g a d a d e l a s 
n i ñ a s f u é u n a a n u n c i a c i ó n , c o ­
m o Si d o s á n g e l e s h u b i e r a n 
b a j a d o d e l c i e l o , y a l m i s m o 
t i e m p o , u n c a m b i o c o m p l e t o e n 
s u v i d a . 

D e s p u é s d e a q u e l e p i s o d i o . 

d u r a n t e e l c u a l p o r p r i m e r a v*« 
d o ñ a I g n a e i a s i e n t e e n s u a l m 
n e g r a u n a r á f a g a .[, . b o n d a d 
N e g r i n h a c a e , u i,,i s o p o r en 
f e r i n i z o y s. m u e r e d e f l eb r . . 

I>e e l l a q u e d a b a n d o s r e c u e r . 
d o s e n l a m e m o r i a d e a q u e l l o * 
q u e l a c o n o c i e r o n : 

— L e m b r a s - t e d'aquella bo 
b i n h a d a t i l i a , q u e n u n c a vía 
h o n e c a . — d i j o u n a d e l a s n i ñ a s 

— ¡ C o m o e r a b o a p a t a u n en-
e r e ! — c o m e n t ó d o ñ a I g n a c l a 

E n e s t e c u e n t o , q u e h a d a d . , 
t i t u l o a l l i b r o , s e m e z c l a n ch­
u n a m a n e r a a d m i r a b l e e l d o l o r 
y la p o e s í a . I ..i v i l la d e S e g r í 
n h a e s d e u n a d o l o r o s a r e a l l -
d a d . h a y e n e l l a u n r e a l i s m o 
e x a c t o q u e n o e s e x a g e r a d o . * 
a s u v e z , e l e n s u e ñ o d e N e g r i ­
n h a q u e s e v e r o d e a d a , e n su 
d e l i r i o , d e u n c o r o d e a n g e l e * 
y d e m u ñ e c a s , e s u n a c o m p e n ­
s a c i ó n d e s u d u r o m a r t i r o l o g i o 
d o m é s t i c o , v a y a l o u n o p o r lo 
o t r o . E s l a b e a t i t u d c e l e s t e de 
q u e g o z a n l o s s a n t o s , c o m o San 
S e b a s t i á n , a l l á e n e l p a r a í s o 
d e s p u é s d e h a b e r s u f r i d o c r u e l ­
m e n t e e n l a t i e r r a . 

¡ Y c u á n t o s s a n t o s a n ó n i m u s 
p a d e c e n c o t i d i a n a m e n t e e n la 
v i d a ! 

E n M o n t e i r o L o b a t o a b u n d a n 
essos t o n o s a m a r g o s d e u n v e ­
r i s m o d e s c o n s o l ó d o r ¡ b u c e a en 
l o m á s h o n d o d e l a v i d a p a r » 
e x t r a e r d e e l l a l a s s e n s a c i o n e s 
m á s d e s g a r r a n t e s , y j r n r a p r o ­
p o r c i o n a r n o f u n a n o t a s o b r i a > 
a c a b a d a , e x e n t a d e t o d a e x u b e ­
r a n c i a r e t ó r i c a , y p a r a l e l a m e n ­
t e , c o l o c a e s o s c o n t r a s t e s de 
I r o n í a f i n a , q u e l o p r e s e n f a n 
c o m o u n s a g a z b u m o r i s t a de la 
e s c u e l a d e A n u l ó l e K n u n v 

F i n a m e n t e e s b o z a d o e s t á el 
c u e n t o «O c o l o c a d o r d e P r o n o 
m e s » , e n e l c u a l s e b u r l a d e un 
p r o f e s o r d e g r a m á t i c a q u e p r e ­
t e n d í a r e a l i z a r l a f a n t á s t i c a e m ­
p r e s a d e e n m e n d a r t o d o s lo* 
• r r o r e s g r a m a t i c a l e s q u e a d ia ­

r l o s e c o m e t e n e n l o s p e r i ó d i ­
c o s . H a b l a I n v e n t a d o u n s u e r o 
e l p e r e g r i n o p r o f e s o r , l l a m a d o 
' P r o n o m l n o l N . u 3», c o n e l c u a l 
p e n s a b a c u r a r r a d i c a l m e n t e t o ­
d a s l a s e n f e r m e d a d e s o r g á n i c a s 
d e l l e n g u a j e d e n o m i n a d a s : So­
l e c i s m o , barbar!amo y a n f i b o l o ­
g í a . P a r a c o m e n z a r s u c a m p a ­
n a d e p r o f i l a x i s l i n g ü i s t i c a , 
o f r e c i ó l e d i e z rn.il r e i s a u n h e ­
r r e r o , q u e l u c í a a l f r e n t e d e su 
c o m e r c i o u n l e t r e r o m a l r e d a c ­
t a d o . L u e g o , d e b í a e s c r i b i r un 
l i b r o q u e t i t u l a r l a : « M é t o d o a u 
t o m á t l c o p a r a c o l o c a r c o r r e c t a 
m e n t e l o s p r o n o m b r e s » . 

E l b u e n h o m b r o — d e e s o s q u e 
t a n t o a b u n d a n e n l a s U n i v e r s i ­
d a d e s — m u r i ó v í c t i m a d e su 
q u i m é r i c a e m p r e s a . E l d í a <P¡* 
r e c i b i ó s u m a g n o t r a t a d o de 
p e r f e c c i ó n g r a m a t i c a l . r e c i é n 
B o g a d o d e la i m p r e n t a , p u d o 
v e r c o n a s o m b r o , q u e e n 1» 
d e d i c a t o r i a d e l l i b r o e n l u g a ' 
d e : c A m e m o r i a i l ' a q u e l e q u e 
m e s a b e a s d o r e s » , e l I m p r e n ­
t e n h a b l a p u e s t o : c A m e m o r i a 
d ' a q u e l e q u e s a b e m e a s d o r e s * 

E r r a t a I n f r a n q u e a b l e , e r r a t a 
t e r r i b l e y m o r t a l , d e e s a s QU-
s e p e g a n a l l i b r o , y e s I " 0 1 

l u c h a r c o n t r a e l l a s . 
« O s N e g r o s » , e s o t r o c u e n t o , 

q u e t i e n e a l g o d e l a J»**" 1 ™ 
g o y e s c a d e P o e . y a l g o d e I d i » ° 
v d e p o e s í a t r o p i c a l . E s e c o n -
t r a s t e , t a n v i v o e n M o n t e l r -
l o b a t o , d e i r o n í a y d e a m a ' 
g u r a , d e t r a g e d l a y d e poaaia, 
h a c e q u e s u s l i b r o . Se l e a l . ' 
d e l e i t e s i e m p r e r e n o v a d o KS 
e s t l l l s t a c l a r o , q u e d e s c r i b e t< 
l u s t e z a v s o b r i e d a d , q u e Be«¡J 
r e c o r r e r * t o d a l a g a m a d e * 
e m o t i v i d a d E s c r i t o r h u m a n o : 

f u e r t e , c o n s u s c u e n t o s > 
a r t í c u l o s d e c o m b a t e , e s t á . UJ 
« • a n d o l a s c i u d a d e s b r a s i l * J - ^ 
c o n e l o l o r s a l v a j e d e l a s jaiva 
y e l c a n t o d e l o s p á j a r o s t r o 
p í c a l e * . 

I h l e f o l ' e r e d f l V a M é * 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

L u i s ( T i a c a y a , p i n t o r 

O S q u e s o l o c o n o c e n H M a c a y s i t r a v é s de su obra p e r t o -
I I I d í s t i c a h a n q u e d a d o a g r a d a b l e m e n t e s o r p r e n d i d o s s j í n a u • 
r^*** ( T u r a r s e s u e x p o s i c i ó n de c u a d r o s en el S a l ó n W l t c o m b . 
V—* N o I m a g i n a b a n e l l o s que. tvl c e l e b r a d o c a r i c a t u r i s t a habí.', 

d e r e v e l á r s e l e » c o m o u n n i n t o r d e c l a r a v i s i ó n y de t é c n i c a f t tertu 
y s i n c e r a , e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s en q u e l o s a r t i s t a s s u f r e n un 
m o m e n t o d e e x t r a v i o , q u e l o s l l e v a a r n m c t e r m i l arbi trar iedad»- .* 
c o n el e x c l u s i v o o b j e t o d e l l a m a r l a a t e n c i ó n , e s s o r p r e n d e n t e q u e 
u n n u e v o p i n t o r s e o f r e z c a , a l J u i c i o p í i b l i c n p r e s e n t á n d o s e e n 
b u e n a l e y p i n t a n d o , s f g ú n m a n d a q u e s e p i n t e el s e n t i d o c o m ú n . 

— „ C ó m n h a p o d i d o u s t e d h a c e r e s t o - * — e s l a p r e g u n : 
f o r m u l a n t o d o s l o s q u e c o n o c e n su I n c e s a n t e l a b o r e n l a s 
q u * e q u i v a l e a m u c h a s h o r a * d e t r a b a j o d i a r i o 

- - S i m p l e m e n t e — c o n t e s t o M a r á y a c o n s u i n g e n u a 

i q u e l e 
r e v i s t a s . 

* n o s a l v a n d o l a s d i f i c u l t a d e s t é c n i c a s c o n r e c u r s o s m i s o m e n o s 
BaWfcoa, s i n o c o n e s f u e r z o y a r t e . „ . i . . ^ i , i r t 

Ka «I p u e r t o d e B u e n o s A i r e s , ¡o q u e et a r t i s t a h . « i » r o d - c W o 
« n su« t e l ( i r t a l c o m o : 0 v e l a , I n t e r p r e t a n d o s i n c o n t r a r i e d a d e s su 
m A ( T l « i b e l l e z a 

Ka é x i t o q u e h a cor . s - c i ru ldo L u i s M a c a y n . h a r i d o u n i « O PW-
r « c i d o . M e r . d d o p o r q u e h a d e m o s t r a d o h a b e r s a b i d o e x p " t a i « < 
h o r a » , n o p r e s e n t á n d o s e h a s t a p o s e e r u n d o m i n i o ^ « " J " 1 " * 1 * ! 
n U e v o a r t e q r e c u l t i v a b a . M e r e c i d o , a d e m á s , p o r q u e s u o b r a e s ... 
r e s u l t a d o d ü u n e w f u e r x o c o n s t a n : * y b i e n d i r i g i d o . 

q u e e s u n a d e s u s m a s b e l l a s c u a l i d a d e s p e r s o n a l e s — p i n t a n d o 
t o d o s l o s d í a s , c o m o s i t u v i e r a o b l i g a c i ó n d e p i n t a r . 

St. M a c a y a e s d e l o s h o m b r e s q u e s a b e n i m p o n e r s e u n d e b e r y 
s a b e n c u m p l i r l o . N u e s t r o d i s t i n g u i d o c o l a b o r a d o r p i e n s a v e n i r e n 
b r e v e a v i s i t a r n o s . S u p r o p o s i t o e s r e a l l s a r e n M o n t e v i d e o u n a 
e x p o s i c i ó n . E n t o n c t s . c o n m a y o r o p o r t u n i d a d , h a r e m o s a n á l i s i s do 
aa v a l i o s a o b r a . 

H o y noa l i m i t a m o s a t o m a r n o t a d e l é x i t o q u e M a c a y a ha 
o L i e n i d o . L'n c x t i o d e b u e n » l e y . 

J C 



A # i a l K R Ü O lodo esto c o m o si f u e s e 
.1 i - ira. ¡ Y C u á n t o s a ñ o s h a n pasada ' 
T e n d r í a . . . ¿ c u á n t o » * ' Q u i z á s d o c e 

. a ñ o s . i J o r m . a t r . o s »0 y m i p a d r e e n la 
m i s m a p i e z a — u n a p e q u c u a y e s c u á l i d a 
p i e z a d e p e n s i ó n — e n ra» p e q u e ñ a » c a m a s 
d e h i e r r o , t a n l i v i a n a s > . l e j a s , q u e e r a 
. M i ñ c i c n t c q u e u n o d e los d u r m i e n t e s r e s ­
p i r a s e u n pOCO m á s t u e r t e d e l o a c o s t u m ­
b r a d o , p a r a q u e se p u s i e r a n a v a c i l a r r u m o 
r o s a m e n t e . 

E n t r e l a s d o s c a m a s e s t a b a la m e s i t a 
d e l u z , d o n d e p o n í a m o s la l a m p a r a a p e ­
t r ó l e o . 

\ o m e a c o s t a b a t e m p r a n o , y e n s e g u i d ? 
m i d o r m í a M i p a d r e , a l c o n t r a r i o , v o l v í a 
a c a s a y a m u y e n t r a d a la n o e n e , y y o a 
m e n u d o e r a d e s p e r t a d o p o r el c h o q u e v i o 
l e n t o q u e , e n la o s c u r i d a d d e !a p i e z a , m i 
p a d r e p r o d u c í a c o n t r a la m e s i t a d e l u z . <-

a l i n t e n t a r e n c e n d e r la l a m p a r a . ¡ Q u é d e s ­
p e r t a r t a n l l e n o d e c u i d a d o ! E l c o r a / ó n 

< o m e n z a h a a l a t i r m e van t a l v i o l e n c i a , q u e 
si m i p a d r e s e h u b i e s e i n r i i n a d o s o b r e m i . 
h a b í a p i u l i d o o í r u n d r a m á t i c o m a r t i l l e o . 
T a m b i é n a q u e l l a n o c h e e l i n c i d e n t e se r e ­
p i t i ó , p e r o c o m o si t o d o a q u e l r u i d o n o 
h u b i e s e t e n i d o el p o d e r d e d e s p e r t a r m e , c o n ­
t i n u é h a c i é n d o m e el d o r m i d o , p o r t e m o r d e 
a l g o p e o r , p u e s m i p a d r e t e n i a u n c a r á c t e r 
v i o l e n t o . P e r o e n t r e c e r r é los p á r p a d o s p a r a 
v e r sí el t e m i d o d e s a s t r e — ,1a c o d a d e 
la l á m p a r a ! — h a b í a a c a e c i d o . . . \ " o ; s o ­
l a m e n t e el v a s o q u e ( o n t r i n a a g u a se l u m i a 
c a í d o , y el l i q u i d o g o t e a b a s o b r e el p i s o 
d e u n a m a n e r a s u t i l i L a n z a n d o u n a i m p r e ­

c a r i o n m i p a d r e l e v a n t ó el v a s o , s e c ó , l o 
m e j o r q u e p u d o , c o n la m a n g a d e l s a c o , 
y d e s p u é s d e e n c e n d e r la l á m p a r a , se t e n ­
d i ó e n la c a m a . I .a e s c a s a l u z i r r a d i a b a c u 
u n a f o r m a q u e j o p o d í a o b s e r v a r s i n s e r d e s -
c i i b i r r t o , y p u d e a s i c o n s t a t a r q u e m i p a d r e 
a p a r e c i ó , d u r a n t e a q u e l l a n o c h e , m u y a l t e r a d o 

S e h u b i e s e c r e í d o q u e e s t a b a e b r i o : el r o s t r o 
e n c e n d i d o , lo s c a b e l l o s d c s | > r i n a d o s , l o s o j o s 
b r i l l a n t e s c i n m ó v i l e s , el l a b i o i n f e r i o r c o l g a n t e , 
m i e n t r a s l a s m a n o s s e a b a n d o n a b a n s o b r e t a 
t r a z a d a o s c u r a , c u i n o d o s c o s a s sin v i d a , p e r o 
a l i n s t a n t e r e c o b r ó - á n i m o s y e x t r a ñ o s c in­
c o m p r e n s i b l e s s o n i d o s c o m e n z a r o n a s a l i r d e 
s u s l a b i o s ; d e s p u é s , t a m b i é n 
l m b r a z o s se a g i t a r o n , p r o 
i l u c i e n d o , e n la p a r e d , s o m ­
b r a s f a n t á s t i c a s y t e m i b l e s 
H a b l a b a i n c o n s c i e n t e m e n t e 

— ¡ A f u e r a ! ¡ E x p u l s a ­
d o ' . . . ¡ S i n e iu ,p leo . s i n p a n ! 

y e n s u v o z t e m b l o r o s a p a l ­
p i t a b a u n r e n c o r d e t e n i d o e n ­
t r e lo s d i e n t e s . T e m b l é «te 
m i e d o . 

— ; P o r q u e y o soy u n d é b i l , 
u n e n f e r m o , u n i n s e r v i b l e ! --
y sp l e v a n t ó d e i m p r o v i s o , e n ­

c o n t r á n d o s e , s i n d a r s e c u e n t a , 
a n t e u n v i e j o e s p e j o q u e p e n ­
d í a d e la p a r e d . 

A l v e r d e g o l p e , f r e n t e a 
s i , s u p r o p i a i m a g e n , p r o d u j o 
e n m i p a d r e u n a e x t r a ñ a i m ­
p r e s i ó n , y d i j o , c o m o sí n o 
h u b i e s e e s t a d o s o l o , c o m o si 
t u v i e s e a n t e é l o t r a p e r s o n a e n 
q u i e n d e s a h o g a r e l d o l o r y 
a r r o j a r la c ó l e r a . 

— ¡ I n s e r v i b l e 1 ¿ E n t i e n d e s : 

¡ O t r a c o s a q u e s u e ñ o , u t o p i a s 
i b g l o r í a , b ú s q u e d a d e v e r d a ­
d e s ! E s t á s e n la c a r i e : e s t a es 
t u c l o n a , e s t a e s la v e r d a d . 
¡ R f c f c l ¿ T e b u r l a s ? ; R í e s 
m a l ! ; T c b u r l a s a p r o p ó s i t o ? , : Q l i e r p s . q u i z á 
d a r m e a e n t e n d e r q u e t u s o r g u l l o s o s s u e ñ o s t e 
i n c a p a c i t a n p a r a p e n s a r e n l a v u l g a r n e c e s i d a d 

•de! p a n ? ¿ Q u i é n l o c r e e r í a ? ¡ M í r a t e b i e n ! ¿ Q u é 
e s lo q u e d i c e t u r o s t r o ? ¿ D ó n d e e s t á n l a s 
s e P a l p s d e e s t a a l a b a b a s u p e r i o r i d a d ? 

C a l l ó : s e c o n t e m p l ó c o n m i r a d a e x t r a v i a d a ; 
antro p r o f u n d a m e n t e , e n el t e m o r d e h a b e r s i d o 

E L R O S T R O 

D E L P A D R E 
por 

A L B E R T O DE A N G E L I S 

(llustr Aciones ae E. CéStelluci) 

o í d o D e s p u é s e n el s i l e n c i o a b s o l u t o d e la p i e z a 
s e m i - d e s m i d o , a n t e el e s p e j o , se s u m e r g i ó e n 
u n a l a r g a y c u r i o s a c o n t e m p l a c i ó n d e si m i s m o , 
y d e n u e v o p e r d i ó la c o n c i e n c i a d e n o e s t a r 
s o l o , y v o l v i ó a c o m e n z a r a d e l i r a r , p a r e c í a 
q u e e n t r e s u s o j o s — o j o s c a v e r n o s o s d e b n s -
c a d o r i n c a n s a b l e d e m i s t e r i o s - y a q u e l l o s r e ­
f l e j o s e n e l p s p e j o , s e h u b i e s e e s t a b l e c i d o u n a 
m a g u a c o r r i e n t e d e a t r a c c i ó n P.\ e s t a b a c o m o 
h i | n o t z a d o . O r o , d r g o l p e , d i o u n s a l t o h a c i a 

a t r á s , c o m o e n pl ¡tapeta d i 
d i l l a t e r r i b l e . ¿ Q u é q u e r í a ? 

— ¡ V e t e ! — d i j o , c o n v o z 
l a t e d e u n a v e z p o r t o d a s . ; 
; Y o n o t e c o n o z c o ! 

Y t u v o u n i m p u l s o d e r i s a d i a b ó l i c a . 
_ D e s p u é s , c o m o u n s o n á m b u l o , s e a c e r c ó m á s 

a ú n a l e s p e j o , h a s t a l l e g a r a e m p a ñ a r l o c o n 

h u i r a u n í p e s a -
| S e e n ' o q u e c i a ? 
a g u d a — o r e v é -
1 >ítne q u i é n e r e s ! 

el a l i e n t o , y t o m ó d e u n a m e s a c e r c a n a o t r o 
e s p e j o p e q u e ñ o , y m u c h a s v e c e s l o m o v i ó 
e n v a r i a s c o n v e r g e n c i a s c o n el o t r o e s p e j o 
c o l g a d o e n l a p a r e d , y s e e x a m i n ó en m u í -
t ip l e s a s p e c t o s y e x p r e s i o n e s ; u c f r en te , d r 

perfil — 
A m e d i d a q u e s u i n d a g a c i ó n se i n t e n s i ­

f i c a b a , u n a e x p r e s i ó n d e s . . rpresa a p a r e c í * 
e n s u r o s t r o S e h u b i e r a d i c h o q u e a q u e l l a 
era la p r i m e r a v e z q u e é l h a b í a c o n q u i s t a d o 
una n o c i ó n p r e c i s a y c o m p l e t a d e l a p r o p u 
fis< m o m i a . 

— Y b i e n , ¡ n o , n o t e c o n o z c o — v o l v i ó a 
d e c i r , p o r i m p u l s o s , e n v o z b a j a . T u n o e r e s 
'a i m a g e n f í s i c a e x p r e s i v a d e m i e s p í r i t u , 
n o s o t r o s n o n o s a s e m e j a m o s , e r e s u n p x -
t r a ñ o q u e y o p u e d o j u z g a r . y d e q U j ¿ n 

a u n p u e d o r e i r . ; A h o r a c o m p r e n d o p o r q u é 
n o m e e s t i m a b a n m i s s u p e r i o r e s ! 

¡ E l l o s n o v e n e n p s t a m a c a r a g r o t e s c a 
n a d a m á s q u e u n a f a l s i f i c a c i ó n d e m í m i s -
m o í ¿ Q u é p a r e c i d o h a y e n t r e mi e s p í r i t u y 
e s t a l a r g a n a r i z c i r a n e s c a ? . Y m i e n o r m p 
m a n d í b u l a v u l g a r d e m a s t í n h a m b r i e n t o y 
v o r a z ? 

A q u e l p e r p e t u o h a m b r i e n t o d e l e s p í r i t u , no 
v e í a e n s i . e n a q u e l i n s t a n t e , n a d a m á s que 
u n c o d i c i o s o , u n v o r a z ; y e n t o r n e s r e c o r d é 
u n o s c u r o d i s c u r s o q u e é l u n a v e z m e h a b í a 
d i c h o d u r a n t e n u e s t r o p o b r e a l m u e r z o . T a m ­
b i é n e n t o n c e s , p a r e c í a h a b l a r m á s c o n s i g o 
m i s m o q u e c o n m i g o : — C a d a u n o d e n o s ­
o t r o s — é l d i j o , — e s l o q u e p a r e c e , a u n q u e 
n o s e d é c u e n t a d e e l l o . N u e s t r o * m i s m o * 
r o s t r o s r e v e l á n d o n o s , n o s d e s m i e n t e n , 
. ( . ' n a u t a s m u j e r e s n o l l e v a n e n <1 r o s t r o , l a s 
s e ñ a l e s d e s u i n s o f o c a b l c s e n s u a l i d a d ? P e r o 
e s e l a l m a , c o n s u f i s o n o m í a o r i g i n a l , c o n 
l o s d e s a r r o l l o s , l a s e l e v a c i o n e s y ¡as depre ­
s i o n e s q u e e l l a o b r a e n s i , l a c u a l g r a d u a l ­
m e n t e i m p r i m e a l r o s t r o , e l t r a h a j o dp sus 

í n t i m o s c a m b i o s , o q u i z á t a m b i é n , e s t á e s cr i to 
M Í n u e s t r o s r o s t r o s , a l n a c e r , n u e s t r o d e s t i n o ? 
. Q u i é n lo l a b e ? Q u i z á s e s l a u n a y la otra 
c o s a . N a c e m o s c o n u n a f a t a l i d a d c l a v a d a en la 
c a r n e y e n el e s p í r i t u . ¿ O p o n e r n o s ? ¿ C o r r e ­
g i r n o s ? E q u i v a l e a s u f r i r . V i v i r s e g ú n e l pro 
p i ó d e s t i n o e i n t e r r u m p i r la v i d a , h a c e r d e la 
v i d a u n a m u e r t e , u n n o ser , u n a n e g o c i a c i ó n 
e s t á t i c a : h e . a q u í e l i m p e r i o s o d i l e m a . . . P e r o , 
; b a h , t u st n o p u e d e s c o m p r e n d e r l o ! 

Y e s c i e r t o : n o c o m p r e n d í a 
c a s i n a d a , p e r o e s a s p a l a b r a s 
s e g r a b a b a n e n P ! c e r e b r o o s ­
c u r e c i d o p o r e l s u e ñ o , c o m o 
l a s i m á g e n e s d e u n a p e s a d i l l a 
n o c t u r n a . Y é l o l v i d á n d o s e de 
m i . p r i i s i g u i ó d i c i e n d o : — C a ­
rla u n o v a p o r su p r o p i a ruta 
I . o s g l ó h u l o s n »j o s c r e a n r l 
v a l o r , la t e m e r i d a d , l a s a v e n ­
t u r a s , l a c o n q u i s t a ; l o s b l a n ­
c o s l a t r i s t e z a , la p u s i l a n i m i ­
d a d , la r p n u n c i a ; l o s p r i m e ­
r o s , r l h o m b r e s o c i a l ; l o s sp-
H n o d o s , e l i n d i v i d u o d u e l i s t a ; 
el m í s t i c o o e l a n a r q u i s t a . T o ­
d o s l o s a n a r q u i s t a s s o n t u r -
b e r c u l o s o s ; h a \ > u n t e m ­
b l o r p a s ó e n s u v o z ; ¡ e v i d e n ­
t e m e n t e h a b l a b a d e é l ! — h a y 
s e r e s q u e e n l a p o b r e z a d e la 
s a n g r e l l e v a n i m p r e s o el t r i s ­
t e b l a s ó n h i s t o r i a d o p o r s i g l o s 
d e p r i v a c i o n e s . S o n v s e r á n 
s i e m p r e l o s d é b i l e s , v • * v ^ n " 
c i d o s , a u n q u e a n h e l e n s e r t o d o 
l o c o n t r a r i o P o d r á n t c n e * 
m o m e n t á n p o s g e s t o s d e e n e r ­
g í a , d e r e b e l i ó n a p a s i o n a d a , 
p o d r á n m a c e r a r la p r o p i a c a r ­
n e , o a t e n t a r c o n t r a la v i d a 

d e l o s o t r o s ; v e n g a r c o n t r a si m i s m o o c o n t r a 
l o s o t r o s , l a m e z q u i n d a d d e l p r o p i o d e s t i n o , 
p e r o h o m b r e s , h o m b r e s n o r m a l e s , m e d i o c r e s , 
c o n a q - j e l i a m e d i o c r i d a d s a n a y a c t i v a q u e es 
el s o ! d e l a h u m a n i d a d e n f u n c i ó n s o c i a l , n u n c a 
s e r á n . \ " o s e r á n n a d a m á s q u e d e t r i t u s d e ' » 
s o c i e d a d , á t o m o s e n f e r m o s y d e s t i l a d o s , y c o r n o 
t a l e s , s i e m p r e a m e r c e d d e l m á s f u e r t e y 

m 



j a s m u c h e d u m b r e s , a u n q u e 0 0 0 l a l u c i d e z en -
f e r i n a d e s u i n t e l i g e n c i a , v e a n l a i n j u s t i c i a , 
v a c i l a n r e b e l a r s e c o n t r a e l l a . 

C o n s e g u r i d a d , e s t o s p e n s a m i e n t o s d e b i e ­
r o n v i v i r e n l a m e n t e t r a b a l l a d e m i p a d r e , 
d u r a n t e el l a r g o s i l e n c i o , t r a n s c u r r i d o a n t e el 
e s p e j o , e l l o m e i n d u c í a a s u p o n e r l o la e x p r e ­
s ión d e su r o s t r o , e n el q u e s e r e f l e j á i s » la 
m i s m a a m a r g a d e s i l u s i ó n q u e le h a b i a n o t a d , 
d u r a n t e a q u e l l a t r i s t e 
del d i s c u r s o d e e n t o n c e 
de e s t e 

e l l a t r i s t e c o m i d a - 1 л c o i n c i d e n c i a 
.1111 ' d e e n t o n c e s c o n los p e n s a m i e n t o s 
E m o m e n t o , r e s u l t o c o m p l e t a e n el i n s -

i lv íó a v e r e n e l e s p e j o s u tante e n q u e 

p r o p i o p e r f i l . ¡ H e a q t i i — e x c l a m ó b u r l o n a -

m c u t e — m i m a n d í b u l a ' , 1 . a s e ñ a l d e la o s c u ­

ridad d e l o s a b u e l o s ' . Q u é h a c e r ? E s e l d e s ­

t ino i r r e p a r a b l e . ; S o . u n c o n d e n a d o , u n v e n ­

c i d o ! V t a m b i é n t u d i j o , d i r i g i é n d o s e a 

m i c a m a — t a m b i é n t u . h i j o e n el d o l o r , t o d a v í a 

i g n o r a n t e de t u s u e r t e i n e v i t a b l e , e r e s y a u n 

v e n c i d o . P e s a s o b r e t u f r á g i l c a r n e , el d e s t í n , , 

d e n u e s t r a r a í a m i s e r a b l e . T a m b i é n t u v i d a 

d e b e r á s e r u n a c o t i d i a n a h u m i l l a c i ó n , u n a r e ­

n u n c i a , u n t o r m e n t o . 

^ T e n d i ó , c o n v i o l e n c i a , s u s b r a j t o s h a c i a m i . 

Su^ m i r a d a e r a f e r o z : — . V e n c i d o ? ; M i . a ú n 

n o ! \ , , pi le , I , , r e s c a t a r , al p i e r i o di u n a l i l l a 

m í a . t u d o l o r y la c o n d e n a d e u n a e n t e r a g e n e 

r a c i ó n . , , S i . . . | „ . n l c d o . . . a r r o j a n d o t u v i d a 

i l a i n t a e n u n s o l o a b i s m o . . e n e l s i l e n c i o 

a b s o l u t o de la m u e r t e 

l ,a u l t i m a p a l a b r a , m á s , p i , t o d o s s u s p i e 
c c d c n t c s a r r r h a t u s , t u v o s o b r e m i p e q u e ñ a m e n ­
t e , el p o d e r d e u n a l u í r e v e l a d o r a y p r o v i ­
d e n c i a l . 

Me u n s a l t o m e s e n t é en la c e n a . , sal len»! » 

a s i , de la z o n a d e s o m b r a s , q u e m e p r o t c i i í a . 

a p a r e c í a m i p a d r e , e n la i r r a d i a c i ó n c i r c u l a r 

d e la l á m p a r a : 

— I P a p i I 

l . a s m a n o s d e l h o m b r e f l a c a s y s u r c a d a s 

p o r v e n a s l l e n a s d e u n a z u l q u e e v o c ó , e n m i . 

la e s p a n t o s a i m a g e n d e l a z u l s u r c o q u e e l l a , 

h a b r í a n g r a b a d o e n m i d e l g a d o c u e l l o — v o l ­

v i e r o n a c o l g a r l a r g a m e n t e a a m b o s l a d o s d e ! 

c u e r p o , i n e r t e , c o m o si l a s h u b i e s e g o l p e a d o u n 

r a y o . 

— ; H i j o , h i j o m i ó ! — s o l l o i ó a r r o j á n d o s e 

d e r o d i l l a s j u n t o a u n c a m a ; y c u a q u e l d o b l e 

g r i t o q u e s u r g í a d e s u s e n t r a ñ a s , e n l a t i b i a 

l i m p i e z a d e n u e s t r a s l á g r i m a s j u n t a s , s e d e s -

vanccV» s u c r i m i n a l d e l i r i o . 

M u y p o c o s h o m b r e s h a n s i t i o 

el p r i m e r a m o r d e u n a m u j e r . V , 

abl e m b a r g o , m u y p o c a s m u j e r e s 

i ,an s i d o e l | i r i n t c r a m o r d e u n 

h o m b r e . ¿ C ó m o s e e x p l i c a e s o ? 

N o s e p u e d e « e r doblemente f e ­
liz en a m o r . H a y qu< . U n i r e n ­

tre e n g a ñ a r o q u e nos e n g a ñ e n 

l . a s m u j e r e s d a n v o l u n t a r i a 

m e n t e s u c o r a z ó n a l q u e n o l o n e ­

c e s i t a . S o n c o m o l,,s b a n q u e r o s , 

q u e s ó l o [ i r e - t a n a l o s r i c o s . 

E s u n c o n s u e l o | i a r a l o s h o m 

b r e s p e n s a r que l a s m u j e r e s s , 

e n g a ñ a n c a s i t a n t o c o m o los e n ­

g a ñ a n a e l l o s . 

M a s v a l e m o r i r i n c o i u p r c n i l i d o 

q u e p a s a r s i la v i d a d a n d o e x p l i -

l - i l a s d i s c u s i o n e s c o n y u g a l e s . 

l a m u j e r t i e n e l a v e n t a j a s o b r e 

e l m a r i d o , d e q u e s u p r i m e r a p a ­

l a b r a e s s i e m p r e i g u a l ti la ú l ­

t i m a 

E n a m o r 

c o n s i s t e e n 

ba l l i l i s 

la m : i > o 

o c u l t a r 

S i u n a m u e r t e d i e 

V o l v e m o s a v e r ' , e s t e 

S i u n a m u j e r t e d i , 

v e r e m o s m i d í a d e é-

p e r e s v e r l a m á s . 

¡i ib i l id . l . l 
p ie > n o s 

C ñ H D I D ñ f T l E H T E . . . 
( ~) \ p a r e j a d e s c e n d í a a m a r t e l a d a , e n u n a 

a u s e n c i a d e r e a l i d a d e s b o r r a d a s p o r 

' i n t e r i o r e s f e r v o r e s , el a m p l i o p a s e o , en 

el c r e p ú s c u l o d e la e r a n c i u d a d , l ' n a n e b l í 

na g r i s , h e c h a d e p o l v o y v a h o d e c a l l e s r e c i é n 

r e g a d a s , a c a r d e n a l á b a s e c o n l u c e s a r t i f i c i a l e s 

q u e s e i b a n e n e m d i e n d o , y l e s e n v o l v i a e n u n a 

v a g u e d a d a c o r d e a su v a g o s e n t i r d e a f i r m a 

c io t i c s , p r o p i o d e e n a m o r a d o s . E l a m o r p a r e c í a 

g u i a r l e s , a i s l a r l e s \ e x a l t a r l e s , t o d o a u n a . P a r a 

e l los a q u e l a m o r , su a m o r , e r a l a ú i v c a r a z ó n 

d e s e r . P a r a é l v i v í a n y d e s u c a n t e r a i u e x t i n 

g u i l d e e x t r a í a n t o d a s l a s i l u s i o n e s . . . « C u a n d o 

n o s c a s e m o s . . . Cuando t e n g a m o s n u e s t r a c a ­

s i t a . . . E l d í a q u e y o a s c i e n d a y p o d a m o s a r n 

g l a r l o t o d o . . . E l d í a q u e t ú a s c i e n d a s y m a m a 

se d e j e c o n v e n c e r . , T a l s i e m p r e el t e n o r d e 

s u s p e n s a m i e n t o s \ ta l el d e s u s p a l a b r a s . 

I .os d o s e r a n e m p l e a d o s : e n u n B a n c o , c o m o 

p a g a d o r , é l ; e n u n . , c a s a d e B a n c a , c o m o m e c a ­

n ó g r a f a , e l l a . 

H a c í a n b u e n a p a r e j a : t a l v e z u n p o q u i l l o 

d e s g a r b a d o , d e m a s i a d o a l t o y m i o p e , é l ; m u y 

b o n i t a , r o n u n a b e l l e z a b u e n a , c a n d i d a , d e G r e t 

c h e n , e l l a ; o j o s v e r d e s , c u t i s f i n o ( a q u í v i e n e 

b i en e l s í m i l d e la !• . lu \ l a s r o s a s ) , ( a c c i o n e s 

p u r a s y g r a n d e s , , | , , . a z u l e s , c a n d i d o s y s o ñ a ­

d o r e s , s o m b r e a d o s p o r l o s b u c l e s l e v e s y m e l ó -

*°s . L o s d o s v e s t í a n c o n m o d e s t i a ; e n el v a r ó n , 

un p i n o d e s c u i d a d a o m e j o r c u i d a d a c o n e x c e s o 

en u n a f á n d e d i s i m u l a r l a l u c h a p o r l a c o n ­

s e r v a c i ó n d e l a s p r e n d a s m u s t i a s y r a í d a s ; e n 

¡a m u c h a c h a , m a s g r a c i o s a c o n u n p u n t o c a s i 

i m i n r c e p t i b l e d e c o q u e t e r í a . 

T o d a s l a s n o c h e s , a l s a l i r d e s u s o f i c i n a s 

r e s p e c t i v a s , r e u n í a n s e , y y a j u n t o s v a g a b a n | » , . 

las c a l l e s , p a s e a n d o su p o b r e i d i l i o a la l u z d e 

los reverbera d e g a s 
* ! le h a b l a b a a p a s i o n a d a m e n t e , c o n tul f e r 

" o r t i e r n o y l l e n o d e c a r i c i a s , c o n u n a d u l z u r a 

a r d i e n t e , c o n t e n i d o c u s u h u m i l d a d t ic a d o r a c i ó n 

• n e l i n a d o d e s d e s u a l t u r a s o b r e e l h o m b r o d i 

• a m a d a , i b a v e r t i e n d o e n s u o r e j a , l e v e y 

g r a c i o s a c o m o u n c a r a c o l m a r i n o , s u a f á n d e 

O r i n o , s u s e d d e a m o r . A l g u n a s v e c e s a p o y á -

e n s u b r a z o i e r a c o m o u n n i ñ o q u e 

P a s e a r a c o n s u m a d r e E n t o n c e s e l l a , c o n e s c 

d i v i n o d o n d e m a t e r n i d a d d e t u d a s l a s m u j e r e s , 

' a b i a s o n r e i r y h a l l a r l a p a l a b r a o p o r t u n a . 

E n t o r n o a e l l o s l a v i d a d e l a g r a n c t i d a d 

r o d a b a c o n s u t r e p i d a c i ó n s o r d a y a m e n a z a d o r a 

| \ i sabati r a n d o * los a u t o , c >n e s t r é p i t o d e h o -

c i n a z o s y r u g i r d e M r c n a s ; lo-, c h o r r o s d e lux 

d e l o * f a r o * t e n i a n la i n t e r r n i u n c i a c e g a d o r a d e 

u n s u r t i d o r . y e n la c o n f u s i ó n d e m i d o s y d e 

l u c e » , u n a m n l t i t u d h ó r r i d a ih:, y v e n i a prest i 

r o s a , c o n f u s a , m a r c a n t i ' . 

H r a l a h u r a d e la s a l i d a d e los l t a n c o s y lu* 

a l m a c e n e s , y e l . p ú b l i c o d e n s o , p e s a d o , u n a * 

v e c e s a l e g r e y r u i d o s o c o n e x c e s o ; o t r a s , t o r p e 

y a t u r d i d o , c o n e s c a t u r d i m i e n t o d e q u i e n , 

e n c e r r a d o m u c h o t i e m p o e n u n a h a b i t a c i ó n 

o s c u r a , se e n c u e n t r a d e i m p r o v i s o e n p l e n a l u z 

y p l e n o a i r e , i b a , s e g u i a p a s e o a d e l a n t e , s e 

a l e j a b a d e l c e n t r o , t o r n á n d o s e - m á s c l a r o , m á s 

e s p a c i a d o y p o r e u j e m a s s e r e n o en a u s e n c i a 

de n e r v i o s i d a d e s . 

S i n d a r s e e l l o s m i n u t o s c u e n t a a c o r t a b a n el 

p a s o , y s u s p a l a b r a s t o m a b a n u n a d i a f a n i d a d 

u n g i d a d e a r r o b o c a s i m i s t i c o . 

M i r a — d e c í a . — P r o n t o s e r á ; h o , , s in 

i r m á s l e j o s , el j e f e m e h a d i c h o i p i e i -t i m u > 

s a t i s f e c h o d e m i , h a y (p ie ir p e n s a n d o . . — 

H i z o u n a p a u s a y p r o s i g u i ó : S i m e a s c i e n d e n 

a n t e s d e f in d e a ñ o , h a b r á (p i e h a b l a r a t u 

m a d r e . P u e d e q u e t u e r z a e! g e s t o ; a l f i n . 

¡ q u e le v a a h a c e r ! , c e d e r á , I \n m i p r i n c i p i o 

\ i v i r e m o s m u y m o d e s t a m e n t e ; p e r o . . . , b a h !, 

j u n t o s , u n i m p o r t a ; l u e g o . . . 

l-'.l p a s e o i b a q u e d a n d o d e s i e r t o , l . n la c o n ­

f u s i ó n d e l u c e s el a s f a l t o e r a c o m o u n r m g r i s 

\ r e l u c i e n t e . D e t a r d e e n l a r d e , u n a u t o m ó v i l 

r i u / . i h a r a u d o . 

A v e n t u r á r o n s e a a t r a v e s a r . C a s i e n m e d i o d e l 

a n d é n c e n t r a l p a r ó s e é l a s o ñ a r a u n : 

- M i r a , n e n i t a ; p a r a e m p e z a r b u s c a r e m o s 

u n a c a s i t a a l e g r e q u e t e n g a m u c h a l u z y m u c h o 

sed y m u c h o a i r e . T ú l l e v a r á s t u s p f c j a f o i y 

t u s f l o r e s . . . 

N o le o í a . V c i a d e s c e n d e r p o r el pase»» u n 

a u t o e n o r m e . S u s f a r o s se e n c e n d í a n y a p a g a -

g a b a n c o n p e s t a ñ e o s d e ojo i r ó n i c o . O&Sesro* 

n a d a , a l u c i n a d a , le v e í a l l e g a r , e c h a r s e e n c i m a , 

ftl n a d a n o t a b a ; s u a m o r le v e n d a b a los o j o * . 

— M á s a d e l a n t e . . . 

D i o u n p a s o s i n ( p i e e l l a h i c i e s e n a d a p a r a 

d e t e n e r l e , y e l c o c h e s e e c h ó e n c i m a . K n t o n c e s 

l a m u j e r d i o u n paso a t r á s , m i e n t r a s le i b - j a b a 

d e s p l o m a r s e e n la m u e r t e . 

Kl a r t e f a c t o s e d e t u v o . H u b o g r i t o s , c a r r e ­

r a * , e x c l a m a c i o n e s d e a n g u s t i a . . . 

E l l a p e r m a n e c i ó u n m o m e n t o c o n t e m p l á n d o l o 

c o n s u s p u p i l a s a z u l e s , f r í a s , i n d i f e r e n t y 

l u e g o , d e s p a c i o , a l e j ó s e y s e p e r d i ó e n ..i*-

s o m b r a s , e n t r e l o s á r b o l e s . 

ANTONIO PÍ l l o v ó * V VINI - r 



A S I 

E l . d í a q u e r! p a d r e L u í s i n a u g u r ó t i 
c u r s o , l o s a l u m n o s se a m i l a n a r o n ante 
el g r i t o a g r i o y la v o z b r o n c a de l n u e v o 

p r o f e s o r . E l r o s t r o de l m a e s t r o , su f r e n t e 
p r o m i n e n t e y s u s o j o s r e d o n d o s , m o v i é n d o s j 
a J o t a d o a d e t r á s d e las g a f a s , n o le r e c o m e n ­
d a b a n c i e r t a m e n t e A d e m á s , era c a r g a d o de 
h o m b r o » , y s u c u e r p o , al a n d a r , i n c l i n á b a s e 
s o b r e la p i erna d e r e c h a , d á n d o l e el a s p e c t o la­
m e n t a b l e de un v o l a l i n r r o a v e r i a d o . 

D o * a ñ o * d e d i c a d o s a la e n s e ñ a n z a , d e s d e 
q u e a b a n d o n ó el n o v i c i a d o , dicrorrlc al p a d r e 
L u i s u n s e n t i d o nob le y a l t r u i s t a d e su m i s i ó n 
C o m p r e n d i ó c u a n d i f í c i l y p e l i g r o s o es d i r i g i r 
a l o s n i ñ o s , d e s e n s i b i l i d a d tan d e s e a d a , s u g e s ­
t i o n a b l e s a lo q u e h i e r e s u s i m a g i n a c i o n e s y d e 
p e r c e p c i ó n s i e m p r e d i s p u e s t a a d e d u c i r la s m á s 
a b s u r d a s c o n s e c u e n c i a s d e l o s h e c h o * q u e l e s las ­
t i m a n , si u n a t e n t o v i g i l a n t e 
u o e v i t a la» r o z a d u r a s o n o en­
c a u z a el e x t r a v a g a n t e r a z o n a 
m i e n t o en d e r e c h u r a a ta ver 
d a d . 

T r a s l a d a d o d e A r r h i d o n a . 
C e l a n o v a , su a n i m o e n c o g i ó - " 
un pSJOR al e n v o l v e r s e en la-
b r u m a s del N o r t e , a r o s i u m -
b r a d o c o m o e s t a b a a IgsNJrafl 
á g i 1 y l ibre en la a t m ó s f e r a 
d i á f a n a del c l i m a a n d a l u z 
pero p r o n t o el « m b i e i i l e uni­
ros*., h ú m e d o y s e d a n t e d«-
'Galic ia a r u n ó su a l m a en la* 
b l a n d u r a s de la l luv ia m a m a , 
de l c i e l o e n t o l d a d o o d e u n 
s u a v e a z u l , v en los v e r d e ­
g u e a n t e s v a l l e * d e la t i e rra 

nirtga. 

{'.ira el p a d r e L u i s , l o s ni 
ñ o s e r a n c o m o m i r a d a s de l 
S e ñ ' - r a l e n t a d o en c a p u l l o s fie 
c a r n e . P e r o e s t a c a r n e p a l p i ­
taba y s u s l a t i d o s i n f u n d í a n l e 

u n ternero*.» r e s p e t o fil c o n o ­
cía la t r e m e n d a r e s p o n s a b i l i ­
z a ] q u r p e s a sobre los h o m ­
b r e s y el d i v i n o c a s t i g o q u e 
le» es tá r e s e r v a d o si n o s e 
p o s t r a n r o n l o m e i o r d e s u s 
a l m a * «leíante d e lo* n i ñ o s c u a n d o su c a r n e 
pa lp i ta p r e g u n t a n d o . V le c a u s a b a e s p a n t o la 
i n d i f e r e n c i a c o n q u e el h o m b r e r e s p o n d í a a la 
i n q u i e t a n t e c u r i o s i d a d i n f a n t i l . E l n i ñ o saín' 
p r e g u n t a r , p e r o el h o m b r e m u y pOBM v e c e s 
salw r e s p o n d e r . 

C r e e , s in d u d a , q u e la* p e q u e ñ a * a l m a s KM 

f r u t o s e s p o n t á n e o s , c u y o d e s a r r o l l o d e b e a b a n 
d o n a r s e al i n s t i n t o . ; Y e s t o s n i ñ o * , q u e s u f r e n 
BJ t r á g i c a e s t u p i d e z d e tos o b l i g a d o s a m o s ­
t r a r l e s lo s s e n d e r o s d e la v i d a , s e r á n s i e m p r e 
f r u t o s p o d r i d o s <ie e d u c a c i ó n 1 

— E l h o m b r e h a b r á d e r e d i m i r l e por el n i ñ o 
Kl h o m b r e d e b e e n c o n t r a r s u g l o r i f i c a c i ó n a q u i . 
en la T i e r r a , a n t e s d e ir a g o z a r la* b i e n a v e n ­
t u r a n z a * del P a r a í s o - p e n s ó u n d ía el p a d r e 
LUÍ*. 

Y a s u s t a d o d e su p e n s a m i e n t o , a t o d a s l u c e s 
c o n t r a r i o a la o r t o d o x i a , p o s t r ó s e d e h i n o j o s , 
i m p e t r a n d o de l b u e n D i o s g e n e r o s o p e r d ó n 
p a r a su e r r o r . M a s su p e n s a m i e n t o n o l e 
a b a n d o n ó , \ . deehocaoo BOf ln p e n d i e n t e d e 
su l ó g i c a , i n q u i r i ó , s u t i l i z ó , a l a m b i c ó , y t r o -
p t z a n d o en loj o b s t á c u l o s p u e * t o s p o r ta d o c ­
t r i n a e m a n a d a d e las c o l u m n a * d e la I g l e s i a • 
c o l u m n a * d e d u r o t a * a t t o . d u r a s y s o n o r a s , a ú n 
c u a n d o el a i r e p u r o q u e r e s p i r a n l a s a l m a * 
S a n t i f i c a d a * p o r la v i r t u d l a s a l t e r a , d e s h a c e > 
a c a l l a , — p u d o , c o n m i l e s f u e r z o s y s o l l o z a n d o 
de t e m o r , p r o s e g u i r e n s u s d e d u c c i o n e s , 

— D i o s c r e ó al h o m b r e , n o p o r el e x c l u s i v o 
ttrSécj de t e n e r a d o r a d o r e s — m e n g u a d a van i ­
d a d . — s i n o p o r q u e en su b o n d a d i n f i n i t a q u i s o 
e n g e n d r a r e n s i m i s m o s e r e s q u e g o z a s e n d e la 

v i d a d e l e s p í r i t u y d e l a s ma 
N a t u r a l e z a , d e la q u e le h i z o 
< Q u i é n , p u e s , a s e g u r a q u e e l 
p u r g a r su c o n d i c i ó n d e 

« v i l l a s d e la 
r e y y s e ñ o r , 
h o m b r e deb'.-

tal a n t e s d e e l e v a r s e 
._*" m a n s i o n e s d e la e t e r i a b e a t i t u d ? P e r v e r s a 

i d e a q u e c o n t r a d i c e la m a g n a n i m i d a d de l P a ­

d r e C o m ú n . 

D e s h a g a m o s la m a r a ñ a de l e n g a ñ o E c h e m o s 
por t i erra la i m p o s t u r a . H a y q u e e v i t a r q u -
2 h o m b r e s i g a d e s o r i e n t a d o , c u b i e r t o p o r la 
c o s t r a d e la m e n t i r a , s u m i d o e n la p e r v e r s i ó n . 

T o d o s los d í a s , a t o d a s las h o r a s , n a c e n 
n u e v a s p r o m e s a s e n t r e a l a r i d o s d e p a r t u r i e n t a s 
\ v a g i d o s r u m o r o s o * c o m o m u r m u l l o s d e u n a 
br i sa e n las f r o n d a s . T o d o s l o s d í a s , a t o d a * 
l a s h«»ras, s u r g e n l o s b r o t o s d e u n a m i s t i c . i 
s o c i e d a d en la q u e lo* h o m b r e s s e r á n h e r m a ­

n o * . . , S o n e l l o s , l o s r e c i é n n a c i d o * , q u e a b r e n 
*u* b r a c i t o s a u n a a c o g i d a d e v e n e r a c i ó n y 
c a r i ñ o . S o n e l l o s lo s q u e h a n d e i l u m i n a r la 
\ i d a c o n la» a n . o r c h a s d e la v e r d a d q u e e s ­
c o n d e n en s u s a l m a s n u e v a s . 

- H e r m a n o : S i p i e n s a s c o m o y o , v e n . A y u ­
d e m o s a l o s q u e n a c e n . 

Kl p a d r e L u i * sabia q u e a l g u n o s m a e s t r o * 
e i - t i g a b a n c o n d u r e z a a lo* n i ñ o s , f l a g e l a n d o 
*us m i e m b r o s , s o m e t i é n d o l e * a la t o r t u r a d e 
s u p l i c i o s d e g r a d a n t e s c o m o l o e s c u a l q u i e r 
a t e n t a d o a la c a r n e , s i e m p r e p r o p e n s a al d o l o r , 

- i a pe*ar d e s a b e r l o , h o r r o r i z a d o d e que 

u n h o m b r e p u d i e s e i n f l i n g i r u n d o l o r a u n n i ñ o , 
n o l o c o n c e b í a , n o q u e r í a c o n c e b i r l o . P o r q u e e n 
*u a l m a a f i n a d a v e m o c i o n a l a b r í a n s u r c o s 
c ó l e r a s i n s o s p e c h a d a * , q u e , p o r n o d e s a t a r s e e n 
m a l d i c i o n e s , r e v o l v í a n s e en c a l l a d a * l á g r i m a s , 
v e r t i d a s a s o l a s , e n el i n t e r i o r d e l a c e l d a , c o n 

l o s o j o s f i j o s e n ta e x a n g ü e f i g u r a d e C r i s t o , 
e l c o r a z ó n o p r i m i d o p o r la a m a r g u r a d e s e n t i r s e 
r e b e l d e , (me* d o c t r i n a «le m a n s e d u m b r e e s la 
q u e f l u y e «leí c u e r p o c l a v a d o , l a c e r a d o y s a n ­
g r a n t e al q u e p i d e a u x i l i o y c o n s u e l o . 

L o s a l u m n o s d e l p a d r e L u i s s a l i e r o n d e !a 
c 'a*c y r i v a l i z a r o n en u n a c a r r e r a . 

D e p r o n t o , u n o d e e l l o s , A n t o ñ i t n . e n r o j e c i d o 
d e f a t i g a . *e d e t u v o , y , d i r i g i é n d o s e a !«.s c o m ­
p a ñ e r o s , d i j o : 

— E l p a d r e L u i s n o n o s c a s t i g ó a ú n Y n u n c a 
l l e v a la v a r a e n el b o l s i l l o de l b a l a n d r á n . E» 
extraño 

S u s a m i b o s . a s o m b r a d o s d e la r a r a e v i d e n c i a 
d e e s t a * p a l a b r a s , r e p i t i e r o n : 

" No ptgérAS al niño ni con u n a flor " 

— S i . eá e x t r a ñ o . . . N o c a s t i g a n i d e rod i l la s , 
— P u e s y o n o m e f i o — r e p u s o J u l i o . — T i e n e 

u n a m a n e r a d e m i r a r . . . 
— S i n e m b a r g o — a t a j ó l e A n t o ñ t t o , — h e m o s 

d a d o m o t i v o . A y e r C a r l o s l e h i z o u n a m u e c a ; 
é l l o v i o , y c o m o s i n a d a . 

L o s c o l e g i a l e s r u m i a r o n e s t e c . j m e n t a r i o y 

c o n c l u y e r o n p o r a f i r m a r d e n u e v o : 
—I S i , e s e x t r a ñ o I 
Y q u e d á r o n s e m i r a n d o a n o s a o t r o » sin saber 

q u é a ñ a d i r , s u s p e n s o s , p e n d i e n t e s d e l e c o que 
la* p a l a b r a s l e v a n t a r a n e n s u s a l m a s . . . p c r w 

el e n c a n t o d e s a p a r e c i ó y c o m e n z a r o n a reir y 
a d a r c a b r i o l a s . E l p a d r e L u i s c r e í a e n los 
n i ñ o * . < J u e e n la s a l a d e e s t u d i o un n i ñ o , a n d a n -
d o a g a t a * , z a s c a n d i l e a b a d e m e s a e n m e s a : 

— ¡ B u e n c h i c o ! P a r a n o d i s t r a e r a |«,s que 
e s t u d i a n , s e a r r a s t r a p o r 1«»* s u e l o s — o b s e r v a b a 

e l p a d r e L u i s . 

t j u e e n el j u e g o l o s m á s 
t r a v i e s o s s e e s c o n d í a n de trás 
de tas c o l u m n a s ¡ 

—iQué g r a n u j i l l a s ! T r a t a n 
d e i m i t a r a l o s h«>mbres; los 
v e n f u m a r v c r e e n q u e para 
p a r e c é r s e l e s c> p r e c i s o h a c e r tn 

zafJofl 

n 
I \ j j | udi í qu« h a b í a visto, 

^ ^ ^ H h a b l a b a 
JB ladea j dcsaaonts aug 

h a a s u s d i s c í p u l o s a t e n t a y 

m a n s a m e n t e , o r e á n d o s e c o n la 

i l u s i ó n d e u n o s h o m b r e s q u e 

f u e s e n t r a s u n t o d e l o s n i ñ o s , 

c o m o e l l o s i n g e n u o s e inocen 

t e s . E n t o n c e s e l m u n d o tor-

n a r í a s c m u y o t r o , y e l R e i n o 

«le D i o s s e r í a e n la T i e r r a c o ­

m o e n el C i e l o . 

P e r o u n a n o c h e , a l t i e m p o 

de a c o s t a r s e l o s c o l e g i a l e s , sor ­

p r e n d i d o el n a i l r e L u i s d e c i er ­

t a s r i s a s y c u c h i c h e o s q u e so­

n a b a n a s u * e s p a l d a s , v o l v i ó s e 

y presenc ia > un e s p e c t á c u l o 

« les«»lador: 

V a r i o * a l u m n o s , e n p e r n e t a s y c o n los r a s o s 

d e n o c h e a g u i s a d e c h a p e o , i b a n t r a s él imi 

t a n d o el p a s o d e su d e s m e d r a d a f i g u r a , y 

a p r e t á n d o s e l o s v i e n t r e s p a r a n o s o l t a r la c a r ­

c a j a d a 

Kn u n p r i m e r i m p u l s o a l z ó el b r a z o ; ya 

c o n é l e n a l t o , v a c i l ó u n s e g u n d o y le d e j ó 

c a e r , a s u s t a d o d e su f l a q u e z a Y . m i e n t r a s lo* 

c i n c o s c o r r í a n a r e f u g i a r s e e n l a s a l c o b a s , h a b l ó ; 

— E s o n o e s t á b i e n . E s d e c i r , t i e n e g r a c i a , 

p e r o n o d e b é i * b u r l a r o s d e u n v i e j o c u y o ú n i c o 

p e c a d o e s e i d e a m a r o s m a e h o . . . B u e n o ; lo 

g r a v e — a n a d i ó — e s q u e ' o f e n d i s t e i s a Dio* , 

p u e s e s t a b a i s r e z a n d o . E s d e c i r . ¡ D i o s o s per­

d o n a r á , p o r q u e q u i e r e m u c h o a l o s n i ñ o * . 

B u e n o . . . g 

N o p u d o m á s ; e s t r a n g u l a d " por la pena , 

s o l l o z ó . S a c u d i d o p o r e l d o l o r d e u n a a f r e n t a 

q u e le a r a ñ a b a el a l m a , e s t r e m e c í a s e e n m e d i o 

de l d o r m i t o r i o s in s e n t i r l a s t r i s t e s m i r a d a * de 

l o s n i ñ o s , q u e o í a n l o s s u s p i r o s d e su l lanto 

Y a s o m ó j n a c a b e c i t a , y o t r a , y o t r a . . . L ° * 

n i ñ o s , c o n l o s p u ñ o s c e r r a d o s s o b r e l o s o jo* , 

f u e r o n s a l i e n d o d e l a s a l c o b a * y , a p i ñ á n d o s e 

a l r e d e d o r d e l m a e s t r o , l l o r a r o n c o n é l . 

D e p r o n t o c o m e n z a r o n a re i r . p o r q u e el pa 

d r e L u i s t a m b i é n r e í a , h e n c h i d o d e i n f i n i t a 

g o c e . Y u n a r i s a d e v e n t u r a , s a n a y c o r d u . 
v i b r ó e n el d o r m i t o r i o , h a c i e n d o c o r o a '« 

• " ' • W V « . S.1 ' [ ' • LILI ' . i ' : " I " — , 

a ! e i t r ¡ a d e l f r a i l e p u r o y s e n c i l l o q u e e x a l t a 

W a m e n t e . i n m e n s a m e n t e , e n u n a E p i f a n i a i c 

a m o r s a n t o . . . 

M r> B r . x A " ' 1 * * -
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C O N C U R S O I N F A N T I L N . " 1 

D E 

" A C T U A L I D A D E S " 
D e s e a n d o i l u i r n o s a m i g o s d e 

los n i ñ o s , qiiv s e r á n los h o m b r e s 

y l a s m u j e r e s d e m a ñ a n a , o r g a ­

n i z a m o s , p a r a d i s t r a e r l o s y es* 

a m u l a r l o s a p e n s a r y t r a b a j a r , 

e s t o s b e l l o s concursos. 

P o n g a n i o d o s los n i ñ o s a t e n ­

c i ó n , p o r q u e d e p i l o s y e n su 

i n t e r é s s e t r a t a : 

1:1 d i b u j o d e l o s d o n - I n n o » 

T o d o s los d o m i n g o s , l o s n i ñ o s 

d e s c a n s a n d e tos t r a b a j o s d e la 

e s c u e l a y v a n a p a s e o , a p i g a r 

y a r e s p i r a r el a i r e s a n o Q u e 

s e d i v i e r t a n m u c h o ; p e r o q u e n o 

le t i r e n p i e d r a s a lo s p a r i r o s , n i 

a t o r m e n t e n a lo s o t r o s a n i m a l e s 

q u e t o m a n t r a n q u i l a m e n t e el so l . 

L u e g o , c u a n d o r e g r e s e n a c a s a , 

q u e n o s b a n a l ! u n d i h u j i t o s obre 

l o q u e m á s l e s h a g u s t a d o y n o s 

lo e n v í e n e n la s i g u i e n t e f o r m a : 

I , ' E l d i b u j o e s t a r á h e c h o s o ­

b r e vina c a r t u l i n a b l a n c a d e l t a ­

m a ñ o d e u n a p o s t a l , a p l u m a v 

c o n t i n t a c h i n a . 

a.* E n e l r e s p a l d o d e la c a r t u ­

l i n a e s c r i b i r á n l o s n i ñ o s su i iu i i i -

' b r e , su d o m i c i l i o y s u e d a d . 

3.* D ' . - p u é s m e t e r á n s u d i b u j o 

e n u n s o b r e y lo m a n d a r á n a e s ­

ta r e d a c c i ó n . J u n c a l t | M t a m , , n 

b r e d e la d i r e c t o r a d p l a s l'á-

urnas Infantiles. 

Y é s t o e s t o d o lo q u e t i e n e n 

q u e b a c e i p a r a o p t a r a lo s p r e ­

m i o s d f ' p i e les h a b l a m o s a c o n ­

t i n u a c i ó n , 

L a •• l i t e r n r i a 

d e l o a d o m i n g o » 

I Vi < 1 b . i lu .1 1 1 . n o . í p i r n o s ien 

t a n v o c a c i ó n d e d i b u j a n t e s , y e n 

c a m b i o p r e f i e r a n s e r e s c r i t o r e s , 

Ullos b u e n o s e s c r i t o r e s , y q u i z á 

m á s a d e l a n t e u n o s g r a n d e s p o e t a s 

q m . ug i a i h h 11 • . n i ta n b i é u 1 011 

su n o m b r e l a s g l o r i a s d e la P a t r i a . 

Q u e n o -e a p e n e n e s t o » n i ñ o s , p u e s 

t a m b i é n h a y concurso l i a r a o l i o s . 

Q u e e s c r u t a n u n a í n u l a imagina 

d e c o m p o s i c i ó n \ n o s la e n v í e n 

d e e s t a m a n e r a ; 

I. ' L a c o m p o s i c i ó n o c u p a r a so ­

l a m e n t e u n a p á g m a d e l t a m a o d e 

Itts a n o t a d o r p s d e c o l e g i o . \ su 

a s u n t o s e r á t a m b i é n lo q p p m á s 

l e s b a y a g u s t a d o c u su a l e g r e 

t a r d e d o m i n i c a l . 

8." L o s n i ñ o s f i r m a r á n e s t a 

c o m p o s i c i ó n \ e s c r i b i r á n d e s p u é s 

su d o m i c i l i o \ su e d a d . 

. 1" Y p o r ú l t i m o n o - e n v i a r á n 

su t r a b a i o a l.i R e d a c c i ó n , a 

n o m b r e d e la d i r e c t o r a d e l a s 

/ M i / и ы л Infantiles. I u n e a l l,Vi$. 
— M o n t e v i d e o . 

V e a n c ó m o t a m b i é n n o s h e m o s 

a c o r d a d o d e los n i ñ o s q u e n o s o n 

d i b u j a n t e s \ p u e d e n s e r c s c r i -

L a l \ V \ i s t a Л с т г m . i u m i i c s d i s ­
t r i b u i r á n i e i i s i i a l m e n l e e n t r e l oa 

m e j o r e s t r a b a j o * d e e s t o s n i ñ o s , 

l o s s i g u i e n t e s pi c u t i o s : 

Dos primeros premios. c o n s i s ­

t e n t e s e n v a l i o s o s j u g u e t e s , q u e 

o p o r t u n a m e n t e i n d i c a r e m o s , p u ­

b l i c a n d o s u f o t o g r a f í a e n e s t a 

p á g i n a , a l m e j o r d v b i t j o \ la m e ­

j o r c o m p o s i c i ó n . 

Cuatro seoutttlat premios, a l o s 

i los d i b u j o * v d o s c o m p o s i c i o n e s 

«pie d e s p u é s 1« 1 m e r e z c a n 

Y o t r o s m u c h o s terceros />rp-

iriifii, q u e y a d i r e m o s op< и t u n a ­
m e n t e . 

C o n q u e a n í m e n s e n u e s t r o * 

a m i g o s l o s n i ñ o s , y a p ú r e n s e .» 

e n v i a r n o s s u s o b r a s . 

E s t e s e l l i t o lo p e g a r á n a t o d o s 

lo* t r a b a j o s (p ie *e p o s e n v í e n 

C O N C U R S O I N F A N T I L N 1 

" A C T U A L I D A D E S , $ 

C O N T R O L 

A . Z. f\ / . ( C a p i t a l ) E l 

t e m a q u e u s t e d d e s e e . 

(,<iyit,> ( R i v e r a ) . — P r e s t e 

n u e s t r a r e v i s t a a s u s c o m p a ñ e r o s 

y h á g a l o s f e l i c e s a l f a c i l i t a r l e s la 

j K i s i b i ü d a d d e g a n a r s e a l g u n o d e 

' o . p r e m i o » i p l r of 1 ecei I K s 

p u e s d e r e a l i z a r e s t a b u e n a a c c i ó n 

se - c u t i r á s u m a m e n t e s a t i s f e c h o 

Susana; ( C a p i t a l ) . — P r e f e r i ­

m o s , n a t u r a l m e n t e , ( p i e u s t e d y 

s u h e r t n a n i t o J o s é L u í s n o s e n 

v i e n t r a b a j o s s o b r e a s u n t o s d e 

n u e s t r a t i e r r a , d e l o s q u e v e r á n 

u s t e d e s d i a r i a m e n t e a l i r a l a 

e s c u e l a , a l o s p a s e o s , e t c . 

./ varios alumnos de la líteme­

la .5 ." ( C a p i t a l ) . — M u c h a - g r a -

•i . i l ' *ti d e s nos I n n í a v o i -cidí 1 

d i f u n d i e n d o n u e s t r a R e v i s t a , с о ц . 
t r i b u y e n d o a! m a y o r é x i t o d e 
A C T U A U b A D M y b i e n i n t e r p r e t a ­
m o s el s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o ( p i e 
l o s a n i m a M a n h e c h o o b r a b u e n a 
p o r q u e n u e s t r a R e v i s t a d e s e a e s ­
t i m u l a r la c u l t u r a d e l p a i s . 
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'I* Y r - i r i l . U I N Г1 И huf.M-
*, ra r n n m i r a d o rn i i » U la 

p r o v i n c i a de K u - K s m , u n h<Mi?brr 
1ал a v a r o n a n o el p r o t a g o n i s t a 
de e«ta h i t l o r u . 

U n día *e m * t a l ó una f er ia « i 
la a l d e a . E l a v a r o p r o y e c t o «pi­
car *lr l l irUl U* Itl JC('innri f l l 
gastar t w U 

| a j m a s i n t e r e s a n t e era un lea 
tro I-.! a v a r o se p r e c i p i t o ra r 
) t e apo*leró del m e j o r a t i e n t o 

— V o y a pasar u n b u e n ra to , 
peno., f r o t á n d o t e ta i МИШ 
Un p íarrr q u e n o c u e s t e n a d a e s 
el ним к p lacer q u e nn h o : n b r r 
• M M É l l p u e d e g u s t a r . 

N u n c a d a b a l i m m n a s . Um p o ­
bre» м Ы а л q u e e r a inutt l l l a m a ' 
a t i l p u e r t a . J a m a » rec ib ía arm 
| n , ni l o s r o n v i d a b a a c e n a | 
T a m p í * » » les h a c i a e so» p n p i e í i o » 
rega '"» q u e . t r g u u d i e r n . runver 
v a n la a m i s t a d S u u n t c o p l a c e r 
a r a r o l d a r «n f o r t u n a a m a s a d a 
c e n t e s i m o a c e n t e s i m o l. Ir •. a b o 
lo* щипни s . v f I-., d e s d o h a c i a 
ve in te a n o s , y se ¿ ' m e n t a b a p o c o 
Kra f l a c o ) s u c i o h i j o * ar 

I b - s g r a c i a d a m e i i t r para é l se 
r c p r r * c n t ó u n a o b r a q u e n o le 
h u m mi i c l i a g r a c i a KI p r o i a g o 
mita r e p r e s e n t a b a nn a v a r o ri 
dbruMi y imIíimo Kra i n e v i t a b l e 
q u e toilo» м- rter ni d< él \ ц с « 
t r o h o m b r e i n d i g n a d o abandon.» 
el t e a t r o , ante» d e t e r m i n a r s e la 
r e p r e s e n t a c i ó n 

l*n pía o m a s l e j o s , nn c v n 

tor de g e s t a * , a g r u p a b a paparía 

naba a! c a n t o r rn «*' ( g u i ­
t a r r a «V f r e s c u e r d a * n e o s i s l a d»' 
u n manejo l a r g o ) KI c i e g o »e-
t i m a e 1 c o m p a » r«»n a ; » . * * o e 
una d e l g a d a b a t u t 4 e n un l a m b o 
s o s t e n i d o por d>>» pie» de b a m b ú 

¿ 1 c a n t o r r e l a t a b a hecho*, ht» 
torsroe . 

C u a n d o c a l l a b a . U m u c h c d i w n 
brr le a r r o j a b a m o n e d a s , y te 
i n v i t a b a a c a n t a r un n u e v o eps 
• o d i o . 

KI a v a r o p e r m a n e c i ó «Vira* d e ! 
c i r c u l o d e l o * cura**»» e*»iMfban 
d o c o n i n t e r é s . p e r o c u a n d o el 
c a n t o c e s ó se e c l i p s o c o m o u n 
! a d r ó n . 

C a l a U t a r d e 
— Y a e s h o r » de e n t r a r en c a s a . 
p e n s ó *! a v a r o , q u e t u v o « i r m -

p r e e l c u i d a d o d e * c o » t a n e a n 
te» d e la n*xhr para a h o r r a r s e 
lo» g a » t o s de l u í . 

P o r et c a m t n u e n c o n t r ó un M a s 
i le i lor de | M m a h u m a d o s c»m 
«alsa t |e «opa G o r d o » ) bien c e ­
badáis, tos p o l l o s embalarían un 
o|i»r a p e t i t o s o , | 
e! m a n j a r y tuv t 
c o m p r a r u n p u l l o 
h e r m o s o * r t r ' a m i 

- K»te ém pm 

, l ' c a n t o v a l e ? 
V e i n t e r e a l e s 
¡ \ > i n t e rea.'e», 

o w n p r a r u n p 
o n u e v e f — ficta 
f u e r a de s í — ¡ X e t 
l o r o p e r a p a g a r l a M 
p á r a t e ' 

M u y o , l u e g o , c o n ; . . si e ! v«*>-
«ledor h u b i e r a t e n i d o in tencvon oV 
d e t e n e r l o . 

KI b u e n o l i w g e i p o l l o (o per 
*ign»ó ( a * k i t t m v ' t r m d e s u n e * 
• W l o s e n t u . S . n e m b a r g o . 
*us v e » t u l o s n«» M g g n e s t a r t m -

a v a r o a d m i r o 
i tr l i t a c i ó n ile 

r u a u d o «e 

riarsi e s t a r 
c j a n t r d i s -

I U I 
ж ^ 

1>е М М М »*> «"* m a n o . m i n -
,-ha«ia« d e sa l sa . L a * H e * o a U 
i karts, t r a í a n a) p e r f u m e de ! p o l b 
V d e la s o p a 

~.*Jat d s c h a l — p e n s ó , v o y 
a piatcr m i * m a n o » en a g u a , y d e 
e s t a m a n e r a p o d r é «aStener u n a 
c a c c i e n t e t o p a , c o n la c u a l m e 
r e g a l a r e m a ñ a n a 

C u a n d o el a v a r o e n t r o e n t u 
c a s a t ' o c H t a t ó q u e t o d a Щ p r o v - -
« ion de a g u a e s u b a a g o t a t l a . 

S«- a c o s t ó vest i t i t i » t u v o c u i 

» i c n t a s « i h r e las f r a r a d a « g M 
q u e «e h a c i a p r e p a r a r u n a «opa 
c u t " p e r f u m e c a n s a b a c m IgM л 

i Af. m i e r a m á * q n e u n s u e n o ' 

S u . • i-tr.tr'««1.4.1 f u « tan g r a n 

m u e r a г — p r e g u n t o 

Т е hard 
p a l a m i t i 

ile r e e t w n p e n * i 
>s f u n e r a l e s , tu 

s o s t e n i d o por 

• 
» te m a l d i g o ' 

»cgun*!" il« 
t u d r s e a * . 
imi» h a * etiti» 
T u s I M a j i i l 

g r i t o e! avari-

— P a a t r « . — 

t a ñ a 

• 

À A 
L O S M A E S T R O S D E LA H I S T O R I E T A 

á 
C A S A T E Y V E R A S , p o r S a n c M 

¿&aíEi r ; e r . * . * * * * * * ^ o ^ , „ . . . 

KK c a s a d o q u e an u * a " l u i r 
t e r o . ; g u a i - a . . . 

Q«e so aasis ел ¡ и kj p i e r d e i ' . , n o »eise« *o i 



( H ( C lA CON MOTIVO t>t t * 

U c K L A M A C ' O N P R t S I D t N O A L DE 

La a c t u a l i d a d p o l i t i c a o b j e t o d e 

ImlWtitr p o p u l a r , e s l a i i H i d c i i c i a 
• , I,I e n t r e l o s s e ñ o r e s I t . i i l l e 

^ i « a , ort i m o t i v o d e h a l n r s e 
pn*f l a n u t a l a c a n d i d a t u r a d e l 
Nntfafìoao umdfr h a t l l i s t a a l a 
f i a t a mt*t*AttKÌM d e l a ttepu-
. „ A p r o c l a m a c i ó n a t .¡ . 

.»--opio B a t l l e s e h a o p u e s t o , p o r 
ótHMdrrarla p r e m a t u r a , ( a i t a n d o 
juti d m a n o s p a r a l a r « - n o v a c i ó n 

Indora d e la a c t ì \ i d a d c i v i c a , 
por r equer ir la m a x i m a a t e n c i ó n 

•Ira m a * p r ó x i m a s . 

, Ss* e s t à cai a r e > w < c t a riel n a v 

• 

t er tonat q u a . d e s d e h a . a l g ú n 
i tempo, «e v i e n e a c u s a n d o i n c i 
*eno del b a t l l i s m o , n i t r i >* n u -
a n r a t o i a i w a a a d e l a c t u a l P r e ­
sidente del C o n s e j o N a c i o n a l d e 
V dm trust r a c i ó n , y l a m a y o r í a 

<id<cta al p o d e r m o je f« c i v i l d a 
*n p a r t i d o ? 

T o d o h a c e «ttputfer qn»- .o-i s ea , 
i » o b s t a n t e a f i r m a r l o - ó r g a n o s 
hai Mista* q u e l a i d i v e r g e n c i a s 

• s a s t o o a l e s r e s p e c t o a l a i p u n t o 

M pueden d e s t r u i r la s o l i d a r i d a d 
• teo ' i'ifica q u e c o n * t i t n \ « i urn 
iad de l a g r a n agrupa*- i«HI p o -

P e r o y a ae salte , q u e e n n u e s -
IM p t t c o l o « t a p o l í t i c a , « u e l r u ser 

p i t d e r o s a s l a s r a i o t i e s p e r s o ­
nales i a , a f i n i d a d e s i d e ó l o 

:*"siti*as d i f e r e n c i a s d e p r o g r a 
• a . han c o m e n r a d o « t e n d o « i m -
P*e» oprMtciitttes d e g r u p o s n e r -
-"tiale* 

l-a p r i m e r a d e e s a » e s c i s i o n e s . 
X"«mcida e n l a p r o p i a a g r u p a c i ó n 

el P a r t i d o C o l o r a d » ' . , n o f u é 

• 

• 

' «ine r l c r i t i c o t iene d e r e c h o a l 

* * * r e T q u e t o d a * l a s « p r n i c i n -

" " ^ r o n a ¡ R i v r r i t T i N » d r l B a t ' l i s . 

i h • 

versarlos J e ! nrovisni.t a - i?-

d e b u t a a l a a s p i r a c i ó n d e ' d o c t o r 

d o e l p r e s t i g i o de l seftor U a t l r t 

• 

Лог S o s » . 

K m rfírtr f u t u r o s d a r á n r n ; < " i 

I 

Г1 MILITARISMO C M I U N O MIME* 

RlVF RA.NOHA OUf RIOOSf R Mf NOS 

E l v i e j o p r o v e r b i o «pie a f i r m a 
q u e los m a l o s e j e m p l o s e n c u e n ­
t r a n m á s f á c i l m e n t e i m i t a d o r * » , 
q u e l m I m e n o s . p a r e c e d e m o s t r a r 
se u n a r e í m á s , en e l e a * o qn* 
a r a b a d e o c u r r i r e n C a h l e . 

D i f í c i l еч ¿ t u g a r a d i« tane ia e' 

c a r á c t e r d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s 
p o l í t i c o * d e l o s p a í s e s e x t r a n j e ­
r o s , m á x i m e e n los p r i m e r * " m o 
t n e n t o s d e p r o d u c i r s e c u a n d o t o ­
d o a p a r e c e c o n f u s o v c o n t r a d i c ­
t o r i o , a ú n d e n t r o del m i s m o a m ­
b i e n t e e n q u e l o s h e c h o s se p r o 
d u r e n . 

A d e m a * de l c o n s a b i d o l a c ó n V 
m o d e l t e l é g r a f o , d o m i n a d o Ш 

i 

i 

l i t i c a i n t e r n a q u e l o p o d e m o s 
e s t a i »|e las n a c i o n e s e u r o p e a s , 

I 

• 

• 

g i d a al p a í s p o r la I n u l a M i l i t a i 
• 

p a i s , la n e g a t i v a d e l D i c t a d o r M i 

• 

• 

f i c io et ' c d i m i r a la m a d r e p i -

l ' n a C o n s 4 i t ' * c i m p o r m a l a q u e 
sea , e s s i e m j r r e m e j o r q u e t o d i -
¡as s i t u a c i o n e s i n c o n s t i t u c i o n a l ' s 

p o r q u e 111П C o n s t i t u c i ó n fS U 
ú n i c a g i r a n t i a q u e t i e n e n l a s s o ­
c i e d a d * * c o n t r a la« a r b i t r a r i e d a 

d e s d e la t u e r t a . Y al t e f c i i r n o s 
a lo d e E s p a ñ a , n o q u e r e m o s d e ­
c a q u e la C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a 

d e s c a í i a d a poi los s a b l e s s e a 
e x c e l e n t e ; s i n o a f i r m a r q u e el 
p r i n c i p i o c o n s t i t u c i o n n l , d e b e e s ­
t a r s i e m p r e p o r e n c i m a de ta 
m e j o r i n t e n c i o n a d a d e l a s s u b ­
v e r s i o n e s . E l p r i n c i p i o d e f u e r a 
ser i n v i o l a b l e , e s p e c i a l m e n t e p a r a 
a q u e l l o s a q u i e n e s se c o n f i a s u 
s a l v a g u a r d a 

P e r o , p a r e c e s e r q u e u n a e s ­
p a d a colgada al c i n t o e s u n a ten­
t a c i ó n p e l i g r o s a p a r a m u c h o s , 
q u e se s i e n t e n m o v i d o s a s a c a r l a 
a r e l u c i r d e la v a i n a a la p r i m e r a 
o c a s i ó n q u e j u e g u e n o | t o r t u n a , 
l*ara r e s o l v e r d e u n m o d o i m p e ­
r a t i v o l a s s i t u a c i o n e s p o l l i n a s 
m á s o m e n o s d i f í c i l e s p o r l a s 

• pli > m n u d o pa i 1 i v i da pu 
b l i c a d e los p a í s e s . 

I n a n o n n a s i i p c i i o i d e r e s p e t o 
n o i . i l , q u e la c u l l i m i c i u d a d a n a 

s u s c i t a en los p u e b l o s d e m a s 
a v a u r a d a r i v i l i n t r i ó n , c o n t i e n e e n 
los l i m i t e s e s t r i c t o s d e s u s d e b e -
r e í p r o f e s i o n a l e s a lo s j e f e s d e l 
e j é r c i t o , e n c u y a s m a n o s e s t á la 

IUC1 I pul.lu i l'oi i 10, . U UttO 
m a y o i e s el g r a d o d e e i v i l i í a c i ó n 
de u n p a í s , m e n o r e s el p e l i g r o 
di ipn la f u e r x n m i l i t a i •< i s t i a 
l i m i t e e n s u s f u n c i o n e s , q u e r i e n ­
d o a s u m i r l.i a i i t m i l , u | d i c t a t o r i a l 
• p i e Invo e n l a s é p o c a s p r i m i t i v a s 
\ t u r b u l e n t a s d e los l i s t a d o s , 

p o i iso l a s r e p ú b l i c a s s u d a m e ­
r i c a n a s c r a n y s i g u e n s i e n d o a f o ­
l a d a s II m e n u d o p o r lo s m o t i n e s 
m i l i t a r e s , A los g e n e r a l e s c r i o l l o * 
les e o . t a b a p o c o a l / a i se c o n r l 
s a n i o y la l i m o s n a , d e r r i t e i n d o 
ji i i > i d c n l e s , d i s o l v i e n d o p a r l a ­
m e n t o s , c l a u s u r a n d o i m p r e n t a s y 
a . u m i i m í o la M >!ioii - i l n l i d a d 
m a n ial de u n a d i r t a d n t a. S e 
c u e n t a n p o r d o c e n a s e n l a s i n o r ­
g á n i c a s r e p ú b l i c a s d e e s t e conti 
líente, l o s m o l i n e * e i i i i r t r ieros , a 
b a s e s d e p r o c l a m a s r i m b o m b a n ­
t e s , e n l a s q u e se i n v o c a b a la 
n e c e s i d a d d r s a l v a r a l a p a t r i a . 

P i r ó h a b l a m o s c o n v e n i d o e n 
q u e , si e s o s''C"rHì a q u í e n A m é 
r i r a , e r i d e l e d o a l'i de*n f» ran Ì 
r a c i ó n t to t l t i ca v a t r a s o c u l t u r a l 
d e la m a y o r í a d e l a s r e p ú b l i c a * , 
y p o r e l l o l o s e u r o t v - o s n o s m i r a -

A b o r a . el m a l e j e m p l o n o s h a 
sido dado tioi | ; , u r o p a , v a l m e n o s 
n o t e n d r á n e l ' o s »-a e l d e r e c h o d e 
d e ' p p ( í i rme» p i l o s s o n t a n m o ­
l i n e r o * C O M M I l i o . ó t e o s , V nOSOtroS 

t a n c i v i l i z a d o , c o m o e l l o s . 

P o r o ' i c art o* - a l a c i v i l i r a c i - S n , 
s e g ú n e l e j e m p l o d a d o po- p r i m o 
d e R i v e r a , ( p i e l o s d e C h i l e s e 
b a n a n r c s n r a d o a s e g n i r . c o n s i s t e 
n i ct I r i r a b a i o g o b e r n ó * v c o n s ­
t i t u c i o n e s r r i t r i e n d o s o l e m n e s d i c ­
t a d u r a s m i l i t a r e s T.os : | e C h i l e 
n o b 'Mi q u e r i d í » s e r m e n o s (p i e l m 
de E s r m n a E l m u n d o m r r c h i 
¡ V i v a l a r v i l i z a c i ó n ! 

JtJfTOl 

http://noi.il


¿Padece Vd. de Calvicie? 
¿Tiene Vd. canas? 

¿Se le cae el pelo? 

fio se alarme... acuérdese que el 
E s p e c í f i c o B o l i v i a n o 

P A R A LA 

C A L V I C I E 

flettili1 ]ая hi i :ri• i .i • ap l icac ión?» , det iene 
la ca ída ilei cabe l lo . tonl l lcando la raíz 
y a t a c a n d o la Саара у )я Seborrea. Beta 
preparado a liaae de veirclalea extra ídos 
de U Hora bo l iv iana , y poner cimlldadea 
t o n i c a , «pie robualecen la ra i l del pelo . 

C o n e l E s p e c í f i c o 
P A R A L A S C A N A S 

i | .4 i t | i i r i ' i -c i i i i i ln- ranas s in I I - I I I l a s m o l e s t a s Motora*. Kl t « p r » 
r l f l c o B F . N t v l / R I A * * . para ta» ranas , no ensuc ia ni mancha , 
llaata con h u m e d e c e r el cuero c abe l ludo . HIII neces idad ríe mojarse 
el palo. 

C l í n i c a p n r a v e n t a v c o n s u l t a s e n B u e n o s A i r e s 
a t e n d i d a p e r s o n a l m e n t e p o r s u p r o p i e t a r i o 

D r . R A F A E L B E N O U R I A B . 

D e v r n l i < ii .-r I f r u g u a s i 

T i e n d a H o n M a r c h é . S a r a n d l 0 2 0 . 
C a s a M a n l r a n a , S o r f a n o 8 ) 1 . 

T i e n d a E x c e l s l o r . A v . 18 d e J u l i o 1 )21 . 
T i e n d a G u l l l a m ó n . A p r e c i a d a 2 0 6 4 . 

E n la P e r f u m e r í a . 25 d e M a y . i 4 8 0 

- A v . d e M a y o , 1 2 3 

S A A M > I , 4 2 9 

H a s i d o 

j e s 

•tempre al preferido pira la cura-
cita ile l u aleccione! del caballo, el 

etica* e incomparable 

Desda lu pnmirv аеЫ-агюпм 
Detiene la calda del cabello, 

Elimina la caspa. 
Haca brotar cabello nuevo en abundancia. 
Cura navalmente l u canu пл leoirlu. 

Cude lu cabaliti, ton ri 

Л B w i c i n c o s o LITI ля о 

7 evite el usar preparaclonea 
anoninuu que se atribuyen 
cualidades que solo posee «1 

Para c u l . u l n ataccciòn dal cabrilo, coniulu al 

Dr. R A F A E L B E N G U R I A B . 
A v e n l 1« d e M a y o . U 3 0 B u e n o s A i r e s 

A g e n d a e n e l U r u g u a y : 

4 2 9 - S A R A N D 1 - 4 3 1 - M O N T E V 1 D E O 

^ъгг) el Ь 0 Я ' л г 

E N C A J E D E V E N E C I A 

N o m b r e t an s e d u c t o r ex d igno ( e 
- e r l l evado por e sa a r t í s t i c a y de l i ­
r a d a l abor que a es ta* lloran lia re ­
c u p e r a d o el e sp l endor de que 8 ° z a r a 
, n la F r a n e l a de L u i s XIV. .Nacido 
p r o b a b l e m e n t e en V e n e n a , y con-
. . m p o r á n e o de o t r o m u y s e m e j a n t e 
Ideado en Pe ra l a , e*ta enca je , c u y a 
p a t e r n i d a d ««* d i scu ten los belga* y 
lo- i t a l i anos , fué m u y a p r e c i a d o en 
l.i época de aquel rey. Es te , por In­
t e r m e d i o de Colber t , se rndeó de la* 
u b r e r a s m á s rab i l e , , en tal m a t e r i a , 
i l ivult tan.lo a*I el o r i g i n a l enca je L a 
Mano que a d q u i r í a , de es a m a n e r a . 
SU m a s g r a n d e pe r fecc ión . La ejecii-
• l ición In iperab le . la bel leza de los 
modelos e legidos >' el e m p e ñ o que 
e l l a s pon ían en la ob ra , a s i o r n o 
la t e n u i d a d de los h i los e m p l c i d o . 
e n g e n d r a r o n m a r a v i l l a s (pie se vcii-
dfan a m u y a l t o p rec io . C u é n t a s e 
q u e el m i s m o I tey-Sol l legó a p a ­
g a r h a s t a 250 escudo* de oro por 
un pequcAo cuello de d icho enca je . 

L a r e p u t a c i ó n de su t« n u i d a d es 
t a l q u e e n . r e el vulgo c o r r e a q u e ­
llo de que las o b r e r a s o c u p a d a s en 
hace r lo , no e n c o n t r a n d o m a t e r i a l e s 
s u f i c i e n t e m e n t e delgado*, r e c u r r i e ­
ron a sus propios cabel los . 

„ Q u i e r e n s a b e r cómo n a c i ó s e g ú n 
la l e y e n d a ? . . . '*n joven p e l e a d o r 
da) A d r l á . i c o hab l a rec ib ido de re­
g a l o un bel lo FÜCT, ob ra de m a n o s 
a m a d a » . P a r a c o r r e s p o n d e r al ob-e -
qu lo . ae hizo de un a !ga p e t r i f i c a d a 
( co ra l r o s a l , de las que se conocen 
con el n o m b r e de " e n c a j e s de s i r e ­
n a s " , q u e en: r e g ó a la a u t o r a de ' 
f i let . P e r o m u y p r o n t o , la desp i a ­
d a d a g u e r r a s e p a r ó a los . nnnio-
r ados . La c o n t e m p l a c i ó n del u l t i m o 
rega lo de su a m a d o s u g i r i ó a la 
joven la idea de r e p r o d u c i r l o con su 
agu j a . Ksle es el o r igen que se a t r i 
h u y e al e n c a j e evocado r de los pa ­
c t o s en g ó n d o l a y las I n r i g a s <1e 
a m o r . 

Las a f i c i o n a d a s a es tos t r a b a j o - , 
i i i u t l v a d a s por el e n c a n t o de es ta 
t r a d i c i ó n y c o n v e n c i d a s de la >lm-
pHctdad de su l é cn i rn . no t i t u b e a r a n 
en d e d i c a r l e * u n a h o r a s de ocio. Y 
n o s o r o * les p r e s e n t a r e m o s , de c u a n ­
tío en c u a n d o a l g ú n modelo n o v < d o o 
y ih- fAt'II e j ecuc ión , como los q " e 
a c o m p a ñ a n e s t a s l i neas , pn ra q u e 
lc« s i r v a n de gu la . 

Es n e c e s a r i o p r o c u r a r un dih.. 
prol i jo y c l a r o , -i № ( ) U l m

n 

l a b o r r e s u l t e .-orrecUi. Luego 
t r a s l a d a r á e s t e d ibu jo .-obre una ¿ ? 
pecte de t e l a . l u c r a d a y fhpxp,,'" 
conoc ida v u l g a r m e n t e por TNOHI 
t r a b a j o que , p o r M I S d i f lcul ades ¿V 
ces i t a s e r h e c h o p o r un profesión ,| 
Pe ro , n u e s t r a » lectora.*. BÍ desean re 
p r o d u c i r e l l a s m i s m a s un dibujo hn 
l iado en n l g u n a m u e s t r a de la* 
se v e n d e n en las cusas de c o m e n t o 
o de l a s q u e n o s o t r o s 1P„ hemos pto! 
met ido , p u e d e n v a l e r e de la l lamad. 
TDA d e « r g i o f r e O. Sob re ej i,idn 

00 de es ta t e l a , q u e es, a d e m á s , t r a s ­
p a r e n t e , s e c a l c a r á el d ibu jo deseado 
c u i d a n d o q u e todos .sus detal les n* 
ha l l en b i en d e f i n i d o s pura poder ve. 
gu i r los con la a g u j a . Se practica 
r á n s o b r e él, i r a z a s regularmeii le 
e - p a c t a d a s . Y luego se prepararan 
los c i m i e n t o s del f u t u r o encaje tu­
rnando de do s ii c u a t r o hebras .1,. 
h i to de l ino . — cuyo n ú m e r o varia­
rá del 1« a l 44 . s e g ú n el aspeen 
m á s o m e n o s g r i n g o del encaje qui­
se desee o b t e n e r , — s iguiendo ln Il­
ota de t r a z a s ya m a r c a d a s , y su­
j e t a n d o los hl los con u n a puruiul.i 
t r a n s v e r s a l s o b r e cada u n a de aqu>-

1 ' . i - Ya d e l i n e a d o el dibujo esco­
g ido , p u e d e n c o m e n t a r s e los calado-
o p u n t o s , lo c u a l r e q u i e r e excesivo 
c u i d a d o a fin de e v i t a r el ennegrt-
c i m l e n t o del h i l o ; lo que se lograra 
c u b r i e n d o las p a r t e s del t razado que 
no *<e h n n de e j e c u t a r inmediata 
m e n t e . con u n p a p e l azu l . 

Vn t r a b a j o p e r f e c t a m e n t e aseail.i. 
• ó lo tKjdrá o b t e n e r s e i ; icando i|. -
ba jo de la m a n o un pupo] blanm 
con u n a p e r f o r a c i ó n de uno o ilo-
c e n t l m e t r o s de d i d m e : r o , en su cen­
t r o , la q u e ú u l r a m e n t e de ja rá a b 
v i s t a el p u n t o q u e se q u i e r a ejecu­
t a r . E s t e pape l puado t r a n s p o r arse 
de u n l a d o a o t r o , a medida (Os 
se a v a n z a en el t r a b a j o . 

El p u n t o MTIIR y el de tul. tiá-
b i l m e n t e c o n i b l n a i l o - , l l e n a r á n los in-
: e r v a o s del d i b u j o ; y luego se te-r-
m l n u r á la l a b o r COD p u n t o tíe festón 
m u y a j u s t a d o r o d e a n d o al dibujo. 

C a b e a d v e r t í r q u e los punto- al 
d e b e n h a c e r d i r i g i e n d o la extremidad 
a f lu ida de la a g u j a h a c i a el es e-
r l o r . 

P a r a l o g r a r e s t e o r i g i n a l en ra i e , d e V e n e c l a . яе m - e e s l i a u n h i l o m u y I 



E N EL " S A C R E C O E U R " 

H e r n i o s í s i m a r e s u l t ó h i f i e s t a 
. f o l l i a . ! » " A b a d o t:: - n ,-l 
c l l r g l u d e l a Avenid. В d a O c ­
t u b r e . 

f i e s t a d e c o m p a ñ e r i s m o y .1. 
a l e a r í a , r e u n i ó c o n f i n e s .1. e a -
rldad a a l u m n a s y e x a l u m n a s 
• i c i t a d o a t a b l e . - i m o n t o Да 

e n s é ñ e n s e , l a s q u e I n v a i m i a 
f e l l i r e a l l a a c l ó n u n p r o g r a m a 
t .„ e x t r e m o atramente 

T o d o s l o s n ú m e r o s m e r e c i e r o n ) 
de t» n u m e r o s a c o n e u n e l i d a la 
a p r o b a d Л n n iAs e n t u s i a s t a , s t e n ­
titi o b j e t o d e d i v e r t i d o s . ю н . li­
t a r l o s l a p r e s e n t a c i ó n d e l g r u ­
po щ и f o i m a b a l a « o r q u e s t a t i ­
p i c a » c o n r u l d o a a « b a l e n a » , v i s -
t i e n d o e l e f a n t e u n i f o r m e c o n 
fa lda a a u l , c a s a q u i l l a r o j a , у 
g o r r o d e l m i s m o c o l . ir. I n d u ­
m e n t a r i a q u e r e a l z a b a la b«- i l»«a 
d e l a s p r e s t i g i o s a s e j . - r u l a n t e s . 

El « P e r i c ó n » b a i l a d o e n e l 
J a n l l n d e l c o l e g i o , a l e a u i o e l 
m a y o r e x I t o , ft-Ht eji'i I H ! o s e U l t i -
e h o la a « r e l a c i o n e s » , i n s p i r a d a s 
y J u g u e t o n a » e s t r o f a s , c u y o a l ­
c a n c e d l e i o n l u g a r ¡i f r a n c a s 
r i s a s . 

I t ien e l e g i d a s l a s g r a c i o s a . * 
p a r e j a s ( |Пе l o b a i l a r o n , s e 
a p l a u d i ó m u c h o a l a s p e q u e ñ a s 
c a m p e s i n a . » , y a l a s q u e h i c i e r o n 
de g a n c h o s a c o m p a l i a n t e s . 

U n a s a l v a d e a p l a u s o s a c o g i ó 
la p r e s e n c i a d e M a r t a E l e n a T a -
r a n c o Z ú ñ i g a , p r e c i она c o n s u 
m a n t ó n d e M a n i l a , y e l m a n o j o 
de c l a v e l e s e n t r e l o s cube-I los . 
e n t o n a n d o c o n g r a c i a y s e n t i ­
m i e n t o l a c o p l a « A r a g ó n , l a niAs 
f a m o n a » , a c o m p a ñ a d a p o i e l 
roro d e g u i t a r r a s y a J u s l A n d o s e 
h á b i l m e n t e a l a « J o t a » , q u e b a i ­
l o l a e n c a n t a d o r a n i ñ a d e H i l l -
8a f o n s . La н i g-u I ó e n e Xi t o e l 
n ú n i e r u а е а г к о d e l a s e ñ o r i t a 
O rae l e l a ( ì l a n e l l l S u A r e z , e x q u i ­
s i t a « d l s e u i f e » , q u e t r i u n f ó I n ­
t e r p r e t a n d o u n a d i f í c i l e s c e n a 
de «Kn F l a n d e s s e h a p u e s t o e l 
Sol», c o n e l a p l o m o y n a t u r a ­
l idad d e c o n s u m a d a a r t I s l a . 

« O t a n a d a » y « C ó r d o b a » , d e A l -
b é n i z . t u v i e r o n i n t e l i g e n t í s i m a 
I n t é r p r e t e e n E l t o t A r o c e n a FO-
" e . q u e t r i u n f ó e n T o r m a bri-
• l a n t l n i m a . 

La o r g a n i z a d o r a d e l a f i e s t a , 
• e f t o r l t a P l á c i d a V i l l e g a s S u A ­
r e z , r e c i b i ó m ú l t i p l e s f e i l d t a -
d o n e s p u r e l a m p l i o é x i t o q u e 
c o r o n ó * u s a f a n e s . 

E N EL T E A T R O Z A B A L A 

И f e s t i v a l q u e t u v o l u g a r e l 
b a s a d o « a b a d o 11 e n e s t e t e a t r o , 
* l o a n z ó u n s e ñ a l a d o é x i t o . 

U n p i o g - r a m a b i e n c o m b i n a d " 
У e l h e c h o d e p r e s t i g i a r l a f l e s -

a u n s t - b - c t o g r u p o d e d a m a s 
У n i ñ a s , c o n g r e g a r o n e n e l l i n ­
d o t e a t r o d e l a A v e n i d a 18 d e 
J u l i o , a u n a c o n c u r r e n c i a q u e 
" c u p o t o t a l m e n t e l a s a l a 

Se d e M a c a r o n e n la e j e c u c i ó n 
d e l o s d i v e r s o s n ú m e r o s , l a s e ­
ñ o r i t a J u a n a P o n c e d e L e ó n T e -
f r e r o , q u e , s e r e v e l ó I n t e l i g e n t e 
a f i c i o n a d a e n l a I m p e c a b l e In-
^ ' P r e t a c i ó n d e d i v e r s a s p i e s a s 

¡ ? I ' 1 " " » - d e m o s t r a n d o u n a 
s e g u r a t é c n l o a y e x q u i s i t o | , . m 

p e r n i n e i i t o a r t í s t i c o . 

N u t r i d o s a p U i w M p r e m i a r o n 

? * ! 2 r - s . , " n ( , , , t l u n b t * i > -»uv 
f - s t e j a d a la s e ñ o r i t a l t l a m . ¡ ( 

I g a r z A h a l . d u e ñ a d e u n a p i e c l o -
«a v o z . que m a n e j a c o n a r t e y 
d e l i c a d e z a . 

L l e g a d o » t u r n o a l a s e ñ o r i t a 
d e L i e h t e m h e r g e r . é s t a e n c a n t ó 
a l a u d i t o r i o ejecutando e n e l 
a r p a d i f í c i l e s i r o s o . , , , u e t u v o 
q u e b i s a r a n t e el I n s i s t e n t e p e ­
d i d o d e l p ú b l i c o . 

I*n p a r t e o r a t o r i a d e l e s c o g i d o 
p r o g r a m a , c o n f i a d a a l c o n o c i d o 
l i t e r a t o M o t a d o M a ' l d o n a d o . ful 
d i g n a d e l r e n o m b r e d e l d i v u l ­
g a d o e s t i l i s t a q u e t u v o h e r m o ­
s í s i m a s f r a s e s , e n s a l z a n d o a l a 
m u j e r y a l e n c a n t o q u e s o b r e s u 
a l m a e j e r c e l a m ú s i c a . 

T o d o s l o s componen toe d e l 
p r o g r a m a m e r e c i e r o n n u t r i d o » 
a p l a u s o s , lamen t Endone «pie la 
a u s e n c i a d e l a s e ñ o r i t a d e P i e -
e i o l l h a y a r e s t a d o ¡il f e s t i v a l 
u n o d e l o s n O m e r o s mAa i n t e -
I e s a n t e s . 

F I E S T A S P R I M A V E R A L E S 

IJI g r e y e s t u d i a n t i l e n t r a e n 
a c t i v i d a d s o c i a l c o n e l f i n d e 
a l l e g a r f o n d o s p a r a c o s t e a r l o s 
r u i d o s o s f e s t e j o * c o n q u e s o ­
l e m n i z a n todos l o s a ñ o s t a e n ­
t r a d a d e la P r i m a v e r a . 

C o r r e s p o n d i ó it l o s e s t u d i a n t e s 
d e I n g e n i e r í a y A g r i m e n s u r a el 
e m p e z a r la s e l |<- d e e s p e e t A r i i -
l o s , c o n e l e f e c t u a d o e n S o l l s la 
n o c h e d e l lú p a s a d o , y c u y o 
p r o g r a m a d i v e r t i d o c a u s ó l a * 
d e l i c i a s de l p u b l i c o q u e a c u d i ó 
n u m e r o s o a r e í r d e l a s o c i n r . n -

• c l n s d e t o s t r a v i e s o s o r g a n i z a -

doras* 
La a- legr la (p ie s i e m p r e a c o m ­

p a ñ a a e s t a c l a s e d e f i e s t a s , n o 
f a l t ó e n l a q u e m e n c i o n a m o s , 
m e r e c i e n d o a p l a u s o s l o s n ú m e ­
r o s c u l m i n a n t e s q u e , c o m o e l 
« P e a f t l e d e M o d a s » , c a u s ó f i a n * 
c a h i l a r i d a d . 

P E R S P E C T I V A S 

E n t r e tus mAs I n t e r e s a n t e s n o ­
c h e s d e b i ó g r a f o c o n q u e t e r -
m l m i r A la tSeMftPt i n v e r n a l , M 
a n u n c i a ana l l a m a d a a g r a n re-
s o n a n c i a : l a e x h i b i c i ó n d e l a 
p e l í c u l a ' p i e s e s a c ó e n loa Jar ­
d i n e s d e l P r a d o , del g r u p o d e 
pa r e j a s b a i l a n d o e l « m l n u e t » . 
q u e t a n t o é x i t o o b t u v o e n la 
f i e s t a d e l C a b i l d o . 

B l f i l m s e i n i c i a c o n l a p r e ­
s e n t a c i ó n a i s l a d a d e s a l o n e s d e 
e s t i l o c o l o n i a l , m u e b l e s d e la 
é p o c a , v i t r i n a s c o n v e i d a d e r a a 
m a r a v i l l a » , pe í n e t o n e s . a l h a j a s , 
e t c . . e t c . . c u y a v i s t a v a g r a d u a l ­
m e n t e s a t u r a n d o e l A n i m o c o n 
e l a m o r a l a s c o s a s d e a n t a ñ o , 
q u e I n s t a n t e s d e s p u é s t r i u n f a r a 
e n l a e s c e n a , n i t l d a y p r e c i o s a 
e n t o d o s s u s d e t a l l e s d e la d a n ­
z a d e r i t m o l e n t o y d e s u p r e m a 
g r a c i a . 

U n d í a r a d i a n t e d e l u z f a v o ­
r e c i ó la i m p r e s i ó n d e e s t a a r t í s . 
t i c a c i n t a , c u y a p r o y e c c i ó n da 
IA l u g a r a u n a c o r t a s e r l e d«* 
b r i l l a n t e s v e l a d a s . 

LA MiNORiTA DC LA TIL**. VcFtCE 

cJmadxJ dai &uWtf 
25 dalIWo 57/. 
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n i ИЛ ( O M E U C 1 \ \ i i ; 
— U s t e d a f i r m a q u e e s t a a l f o m b r a e s d e 

p o r a l a n u ¿ Y r r t i n n e s q u e e n ln e t i q u e t a 
d i e e a l g o d ó n ? 

— ¡ A h . s e ñ o r a ; e s o e s p a r a e n t r a ñ a r a l a s 
p o l i l l a s ! 

— I v i i ser el Plus Je la o c l n a . Fíjate en el 
tenedor. „ Jf¡ 

— L o m i s m o pasa con los ¡ve . . , l .as ballenas 
son de metal . 

—ti* verdad. Pero podría suceder que se tratara 
de bal lenas que comieron r e s t o s de acorazados. 

I .n h i j a . — ¡ A h í Y o a d o r o n 
M e n d e l s s o h n ? 

I .n m n d r r , Si e s d e b u e n a f a ­
m i l i a n o m e o p o n g o a q u • t e 
c a s e s c o n * 1 . 

» • * 
En plena crisis. 

Rl m i C i t r o Mcpl icS la d i f e r e n 
c i a q u e s e p a r a a l o s ; n í m a l e s 
e n h e r b í v o r o s y c a r n í v o r o s . 

P o c o d e s p u é s , p r e g u n t a r á p i d a 
m e n t e a u n n i ñ o d e s a t e n t o : 

— V a m o s a v e - . ¿ c ó m o s e l l a ­
m a n l o s a n i m a l e s q u e c o m e n 
c a r n e ? 

E l a l u m n o , i m p r o v i s a d a m e n t e : 
— ¡ L o s r i c o f ! 

— E s t e b a r r i m e t r o e s d e l o 
mfts p e r f e c t o q u e s e c o n o c e . 

K l t i D r v n r l e o . — Y. d f ( c a r n e , 
¿ c f t m o s e l e d a c n e r d a p u r a q u e 
n a g a b u e n t i e m p o ? 

Pitra matarle. 

— ¿ S a b e s q u é m u j e r Os l a q u e 
c o m e t e m á s d e s a t i n o s , o, p o r lo 
m e n o s , a l a q u e m á s se le a c h a ­
c a n ? 

• 

— L a I n é s P e r i e n c i a . 

— T o d a s l a s n o c h e s a n t e s d e 
d o r m i r m e h a g o u n a e s p e c i e d e 
e x a m e n d e c o n c i e n c i a d e l o s e r r o ­
r e s ( p i e h e c o m e t i d o y t o n t e r í a s 
q u e h e d i c h o d u r a n t e el d í a . 

- - M u y b i e n , m u y b i e n . | P e r o 
e n t o n c e s t e d o r m i r á s t a r d í s i m o ! 

E 3 

/:/ boxeador.—-t ¡ M i s d i e n t e s ! ! 

Uno del público. — ¡ L o s h a y d e o r o , a m i g o ! . . . 

¿ H a n t r a í d o y a 

Ingenuidad. 

L a s e ñ o r a , 
el d i a r i o ? 

E l e s p o . o . —- ¿ Q u é n o t i c i a d e ­
s e a s l e e r c o n t a n t o a p u r o ? 

L a s e ñ o r a —DCTO e n t e r a r m e s i 
l a ó p e r a q e o í r o s a n c ' e , e s 
b u e n a o n o . 

— ¿ Q u i é n d e s e a m á s a r d i e n t e ­
m e n t e v e r a n d a r a u n s e m e j a n t e ? 

— E l c i e g o . 

* * * 

a c u e s t o e n t r e d i e z — Y o r 
o n c ? . 

— ¿ Y c ó m o c a b e n t a n t o s e n l a 
c a n i a ? 

— P o n d o e n t e e l a s e s i n o ? 
—¿Cual? 
— M e h a n d i c h n q u e a q u í es­

t a b a n a s e s i n a n d o a u n c i e r t o 
s e ñ o r I t e e t h o v e n . 

* * * 

Un la escuela: 

E l m a e s t r o : — D í m e . P e p i t o . 
, ; h t i e r r a q u e h a b i t a m o s e s u n a 
e . - t r e l l a o u n p l a n e t a ? 

— U n p l a n e t a . 
— E n c o n s e c u e n c i a , n o t i e n e luz 

p r o p i a , ¿ v e r d a d ? 

— S í , m a e s t r o . 
— ¿ Y d e q u i é n r e c i b e l a l u z ? 
— D e l a c o m p a ñ í a d e l u z e l éc ­

t r i c a . 

LOS H I J O S D E 

— ¿ S a h e H c u f t n t n f. 
t e n o r e n e l « M e t r o p t 
N u e v a Y o r k ? 

— L a m i t a d de № 
d e c i r m e . . . 

— N o , n o ; u n p o c o r 



1 d a t o e s en l a s complicada! c u n t i ó . 
d e l t u r i . m i u n . i r d e v e r d a ­

d e r a i m p o r t - i u í a . u . i elét&ento v a ­
n í s i m o , q u e entra m u y s u p e r a b u n d a n t e -

ñ i e n t e e n l a c o m p o s i c i ó n n e c u a l q u i e r t u r f -

m e n o a f i c i o n a d o q u e s e p r e c i e d e t a l , y 

a a l g o t a n i m p r e s c i n d i b l e e n e l c a t e d r á ­

tica c o m o el " r o u g e y l o s p o l v o s , p a r a l a s 

„ j ñ a s b i e n d e l a - p e l c u s i e . . . . 

N i n g ú n t i m b e r o de e s o s q u e t i e n e n " s a n ­

g r e " , n i n g ú n s u j e t o d e l o s d e l i n e a , d e e s o s 

q u e n> P o r b r o m a f a l t a n a l hipódromo l o s 
d i a s d e r e u n i o n e s , p o d r í a p r e s c i n d i r d e l 

- d a t o " , p a r a j u g a r s e l o> niqueles y u r d i r 

, . , a s m a r a v i l l o s a s r e d o b l o n a s q u e r a r a v e z 

s e h a c e n y q u e d a n a l J o c k e y C l u b u n e n ­

v i d i a b l e m a r g e n d e g a n a n c i a s . 

N a d i e , n i n g u n o d e n o s o t r o s , d e l o s c a l d o s 

p a r a s i e m p r e e n l r e lo - , l e u i . i c u l o s d e l g r a n 

p u l p o d e l t u r f , s e r í a c a p a z d e a s c e n d e r a 

un " b o n d i " , c a m i n i t o a M a r o ñ a s , s i n l l e ­

v a r e n t r e p e c h o y e s p a l d a u n d a t o m á s o 

m e n o s s e g u r o , q u e s i e m p r e , y e n t a n t o no 

l l e g a l a d u r a r e a l i d a d d e l a c a r r e r a , e s 

a l g o a s i c o m o u n a g r a t a p r o m e s a d e g a ­

n a n c i a s s i n c u e n t o . 

L o s " d a t o s " , e s u n a v o s a c l á s i c a , u n e l e ­

m e n t o p r i m a r i o e n t a m a t e r i a h í p i c a y s i n 

e l los n o h a b r í a n b a t a c a z o s , n i d o p p i u g , n i 

a c o m o d o s , n i p e c h a d a s v i ó l e n l a s e n e l c o d o , 

ni ó r d e n e s d e s o b e d e c i d a s , n i c a r r e r a s g a ­

n a d a s c o n m a l j u e g o . S i n e s l a s i n c i d e n c i a s 

t a n s a b r o s a s , e l " s p o r t d e l o s r e y e s " s e r í a 

t a n m o n ó t o n o , q u e h a b r í a c o n c l u i d o y a 

p o r a b u r r i r n o s . L o s h a y d a t o s p u r o s , d e 

p e d i g r e e , d e l i n a j e s a n e a d o y m e s t i z o s o 

«le p a t e r n i d a d d u d o s a , c o m o c u a l q u i e r P l u ­

t a r c o . P e r o t o d o s s e a p r e c i a n y s e t o m a n 

en c u e n t a , a u n q u e s u f u e n l e d e o r i g e n s e i 
u n t a n t o o b s c u r a y p r o v e n g a d e l " c h a f l e " 

de la e s q u i n a , b i l e l a p l a n c h a d o r a d e 

M o r e n o . . . . 

Kl o r i g e n t i e n e e n e s t o s a s u n t o s u í a 

i m p o r t a n c i a r e l a t i v a . K n n i n g ú n l a d o , 

c o m o e n e l t u r f , s e a p l i c a n m á s s a b i a ­

m e n t e l a s t e o r í a s d e K i s t c i n . . . " T o d o e -

u l a t i v o " . " N a d a e s a b s o l u t o " . . . 

C u a n t o m a y o r m i s t e r i o l e n g a l a i n f o r ­

m a c i ó n s u m i n i s t r a d a , m a y o r e s e l e f e c t o 

' s i v i e n e d e l e j o s , s i h a p a s a d o y a p o r 

m u c h a s b o c a s y l l e g a h a s t a n o s o t r o s a u ­

m e n t a d o e n u n 0 3 o | o , n o e s c o s a d e d e ­

t e n e r s e a a v e r i g u a r s u p r o c e d e n c i a , p o r ­

q u e a l o m e j o r , p o r d e s c o n f i a n z a , s e d e s ­

p r e c i a l a ú n i c a Oportunidad <le l l e n a r s e 

ile o r o . . . . 

' l o s d a t e r o s t i e n e n e n e l t u r f u n r o l 

' e s t a c a d í s i i n o . c o n t r i b u y e n d o d e m a n e r a 

e f i c a z a m u c h a s emboscada! y a mucho! 
' n e t e j o n e ! . 

L o s h a y p r o f e s i o n a l e s , y l o s h a y o f i -

5 ' o s o s . . . L o s p r i m e r o s s o n l i p o s c l á s i c o s , 

i n d i v i d u o s a q u i e n e s p a r a d i s t i n g u i r l o s n i e -

J ' ir d e b e r í a e l J o c k e y C l u b m u ñ i r l o s d e 

Uniforme, i g u a l q u e a l o s p o r t e r o s •• Y 
1 1 nacho me o b l i g a n , c o n c l u i r é p o r d e c i r . 

I " * h a b i l i t a r l o s c o n a l g u n a p e q u e ñ a c o -

" • ' s i o n c i t a . q u e h a b r á d e p e r m i t i r l e s , c o n 

' a n d a r d e l t i e m p o , h a c e r s e p r o p i e t a r i o s y 
r e t i r a r s e l u e g o a c u a r t e l e s d e i n v i e r n o , 

' " " l o u n b u r g u é s c u a l q u i e r a . 

P o r q u e l o s t i p o s c i n c h a n p o r e l p r o 

« r e s o d e l a i n s t i t u c i ó n , i g u a l q u e s i cobra* 
a . " s u e l d o . E l l o s s o n l o s m a y o r e s c o n -

" r t f r t j y t n t e s a l s o b e r b i o e d i f i c i o q u e s e e s t á 

C a n t a n d o e n l a A v e n i d a . L o m e n o s h a y 

j 5 P i s o s c o n s t r u i d o s p t i r l a b e n é f i c a i n -

( " e n c í a d e s u s d a t o s . C i e r t o e s q u e e l d i -

" o l o a p o s t a r o n s u s v i c t i m a s , p e r o a l 

". y a l c a b o e l d e r e c h o d e p r i o r i d a d , e l 

i v i l e g i o , n a d i e p u e d e n e g á r s e l o a e s a 
1 W d * d e í n c l i t o s d a t e r o s . 

T l r O ; , DEL AMB.t.NTL 

E L D ^ a T t E R O 
Son t i p o s i n c o n f u n d i b l e s . . . . ripíeos. E n 

I M c a s a s , l o s d í a s d e r e u n i ó n , s e a l m u e r z a 
u » » P r a i m o y . i e s d e q u e e l s o l a p u n t a , y a 
emplea* l a " p a t r o n a " , l o s t r a j i n e s p a r a 
p a r a r l a o l l a ; c u y o e q u i l i b r i o p e l i g r a m u 
* t i a s v e c e s , p o r q u e h a y ¿ p o c a s c r i t i c a s e n 
¡ P K e l Í U d o a n d a p o r l a s n u b e » ; i g u a l q u e 
l o s g a r b a n z o s , 

t̂ a l m o r z a d o y g a r i f o , h e . l i o y a u n V i -
l . a n u e v a . c a m i n i t o a M a r o ñ a - . e n e l " h u n ­
d í . e m p i e z a a e s t u d i a r l o s c a n d i c r a t u * . 
S i e m p r e e x i s t e n n o v a t o s , t i p o * q u e t o d a ­
vía no s e h a n h e c h o a l a " c a n c h a " , q u ­
i l o t i e n e n " c a r p e t a " . K s t o s son l o a m e j o r 1 
» e l d a t e r o l o s " e n g r u p e n»n s u s m l o r -
m a c i o i i e s , q u e v i e n e n d e u n a f u e n t e i n s o s ­
p e c h a b l e , e n v u e l t a s e n m i s t e r i o . . . La víc­
tima l o e s c u c h a c o n v e n c i d o d " t e n i a s u 
s a p i e n c i a . A s í e n a m e n a c h a r l a , llegan 
h a s t a e l . h i p ó d r o m o y el h o m b r e s e d e s ­
p i d e s i n h a b e r " l a r g a d o p r e n d a " . 

Y e l p o b r e d i a b l o , q u e a d i v i n ó o c r e y ó 

a d i v i n a r q u e e l s u j e t o t e n i a a l g u n a f i j a , 

l o i n v i t a a a c o m p a ñ a r l o p a r a p a s a r l a 

t a r d e j u n t o s , c o m o b u e n o s y a n t i g u o s c a ­

m a r a d a s . Este e s el p r i n c i p i o d e l d e s a s ­

t r e . K l d a t e r o , q u e n o e s p e r a o t r a c o s a , s e 

h a c e e l i n t e r e s a n t e y c o n a m a b i l i d a d e x ­

q u i s i t a r e s p o n d e q u e l e e s i m p o s i b l e . 

_ * ' X o s v e r e m o s d e s p u é s d e l a s e g u n d a , 

p o r q u e a h o r a t e n g o q u e e n t r e v i s t a r m e c o i 

X , ( a q u í e l n o m b r e d e u n s p o r t m a n d e 

f a m a ! q u e m e d i r á s i s u c a b a l l o v a d e ­

r e c h o o m a r c h a p a r a l o s c o m p a t r i o t a s d e l 

v e t e r a n o T e s t a " . - • 

— B u e n o , s i e s i m p o s i b l e , d e s p u é s d e l a 

s e g u n d a , l e e s p e r o a V d „ j u n t o a l o s b o x 

d e l paddock. Y a v e r s i c o n s i g u e a l g u n a 
c o s a b u e n a p a r a q u e b r a r l a " g u i g n e " y 

c o m i e n z a l a a m i s t a d l l e n á n d o n o s d e o r o " . . 

A c e p t a d o e s t e t r a t o , e l v i e j o l i n c e s a l e a 

e s c a p e y s e p i e r d e e n t r e e l p ú b l i c o , h a ­

c i e n d o c o m o q u e b u s c a a l s p o r t m a n a q u e l , 
a q u i e n s o l o c o i . o t e p o r r e t r a t o . 

I \ l p o b r e u i a b l o , l a v u t i m a , d e s p u n t a e l 
v i c i o j u g a n d o u n o s b o l e t o s e n l a s p r i m e r a s 
j o r n a d a s d e l a t a r d e y c o m o s i e m p r e , 
p i e r d e . 

l-.il t a l c > c o i n l i c Í M i H - s . n i q u e h a b l a r ( p i e 
d e s p u é s d e l a s e g u n d a , s e s i t ú a c e r c a d e 
i o s b o x e s , e s p e r a n d o l a v u e l t a d e l i n c i ­
p i e n t e a m i g o . 

E s t e s e h a c e e s p e r a r p o r q u e c o n o c e e l 
p a ñ o y p o r q u e s a b e q u e l a d e m o r a e s 
u n f a c t o r d e l é x i t o . \ c u a n d o n u e s t r o 
h o m b r e c o m i e n z a a a b u r r i r s e , e l d i t e r o 
a p a r e c e s u d o r o s o y l e t o m a d e u n b r a z o , 
l l e v á n d o l o a u n l u g a r d o n d e n o h a y a t e s ­
t i g o s . 

- " T e n g o u n " d a t o " q u e n o p u * * d e p e r ­
d e r . M e l o d i o e l m i s m o d u e ñ o , q u e s e 
c o r r e u n a f i j a . K s j u g a r y c o b r a r . E s u n a 
" i m p e r d i b l e " , m a s g r a n d e , q u e e l p a l a c i o 
S a l v o " . 

E n t r e t a n t o , l a s v e n t a n i l l a s a m e n a z a n 
c e r r a r s e . Y l a v i c t i m a e s t a c o m o s o b r e a s ­
c u a s , e s p e r a n d o e l n o m b r e d e l c a b a l l o . 
H 1 d a t e r o r e m a c h a l u e g o e l c l a v o , c o n f e ­
s a n d o q u e n o t i e n e d i n e r o , p o r q u e s e j u g ó 
t o d o e n l a p r i m e r a a u n c a b a l l o q u e l e 
d i e r o n e n f i j a , y a l q u e l o s o t r o s c o m p e ­
t í t l o r e s e n c e r r a r o n e l e n t r a r a l d e r e c h o . 

— " V e a , u s t e d , l e j u e g a d i e z b o l e t o s a l 
c u a t r o y m e l l e v a a m i d o s . E s u n a c o ­
m i s i ó n q u e m e m e r e z c o , y q u e n o l e r e -
M i l t a r á u n p e r j u i c i o , p o r q u e e l c a b a l l o 
g a n a y p o r m e d i o d e r e c h o " . Y l a v i c t i m a 
a c e p t a . ¡ P o b r e t í o s i e l c a b a l l o s e i m p o ­
n e ! E l a m i g o t i c m a r r a s s e p r e n d e c o m o 
u n a s a n g u i j u e l a y l e i n d i c a u n a f i j a t r a s 
o t r a , c o n l a c o n d i c i ó n d e q u e l e l l e v e 
s i e m p r e u n par d e b o l e t o s . . . 

A s í e l d a t e r o h a c e s u a g o s t o , s i l a s " f i ­
j a s " s e h a c e n o d e j a s e c o a l t i p o , s i l o s 
m a t u n g o s p i e r d e n . L o e s e n c i a l e s e l j u g a r 
d e a r r i b a . 

O t r o s s i g u e n u n s i s t e m a d i s t i n t o . S u m i ­
n i s t r a n e l d a t o , y a p l i c a n l u e g o e l c e r ­
t e r o s a b l a z o . ¿ Y q u é i n d i v i d u o q u e a c a b e 
d e c o b r a r g r a c i a s a u n a o f i c i o s a i n f o r ­
m a n > i e s c i p a z d e n e g a r l e a l ¡ n o r m a n t e 
u n m e d i o " m a r i n e ; o . • • • N a u i e . " e s i m p o ­
s i b l e . 

Y o c o n o z c o u n d a t e r o , q u e e s t á g a n a n d o 
p l a t a c o n u n s ó l o c l i e n t e a q u i e n d a s i e m ­
p r e e n f i j a , l o s c a b a l l o s c u i d a d o s p o r N a -
c i a n o M o r e n o . Y t i e n e h a b i l i d a d p a r a e l e ­
g i r l o s , e n t r e t o d o s l o s q u e a p u n t a r e u n i ó n 
t r a s r e u n i ó n , e l " m a g o d e P a l c r m o , A 
v e c e s s e e q u i v o c a e n a l g u n o , q u e p a g a u n 
e l e v a d o d i v i d e n d o , p e r o s e s a l v a d e - l a -
r a n d o q u e g a n ó d e s o r p r e s a , p o r q u e s i a 
N a c i a n o l e g u s t a s e , e l s p o r t h a b r í a s i d o 
mhs p e q u e ñ o . 

Y c o m o e s e c n t r a i n u e u r g a n a t o d o s l o s 
d í a s , p o r q u e t i e n e u n a " p o t r a " f o r m i d a b l e , 
e l d a t e r o d e m a r r a s s e r e t i r a d e l h i p ó ­
d r o m o c o n s u g a n a n c i a h e c h a , m e r c e d a 
l a g e n e r o s i d a d d e s u c l i e n t e , q u e l e r e -
p - l a u n a s b u e n a s d e c e n a s d e p e s o s . 

E s t o , e n c u a n t o a l o s d a t e r o s p r o f e s i o ­
n a l e s . L o s o f i c i o s o s , l o s d e s i n t e r e s a d o s , 
«velen s e r l o s e n m a r a d a s d e c a f é , d e t a ­
l l e r , d e e s c r i t o r i o l o s s i m p l e s c o m p a ñ e r o * . 
0 el a m i g o p e r i o d i s t a a o u i e " i n f o r m a e l 
c r o n i s t a d e p i s t a s d e s u d i a r i o . 

PoTOUe h a y t i p o s a s í . o u e d a n e l " d a t o " , 
s i n q u e u n o s e l o p i d a , d e p u r o q u i i o t i s m o , 
p o r e l p l a c e r d e s e r v i r n o s d e a l e ^ o . d e r > r o -
n o r c i o n a r u n a a l e g r í a , o u n d o l o r d e c a ­
b e z a . 

M o n o s ( le K e m ó n . 



L a G e s t i ó n 

d e l D o c t o r 

N a r a n c í o 

En estos días debe embarcar para Montevideo 
el Presidente de la Asociación 

L a * n o t i c i a n q u e s e t i e n e n de l d o c t o r A. t i II0 N a ra n e t o . PTSSt -
( t en te d e l a A s o c i a c i ó n UngUtLfti 'le F o o t b a l l . p ermi t e . ! ! a d r l u n t a i 
q u e e n en ton d í a * e m b a í earA en N o r t e . A m e r i c a r u m h o a M o n t e ­
v i d e o , d e s p u é s d«* c u m p l i r la m i s i ó n q u e h a b l a d e t e r m i n a d o su 
v i a j e . IM. I n t e r v e n c i ó n de l d i s t i n g u i d o d e p o r t l n t a e n a R u n a s c l í n i ­
c a s medica'» fR.m o s a s , y ftl c u i d a d o q u e h a d e b i d o d i s p e n s a r a 
BU p e r s o n a , n o h a n «Ido ó b i c e p a r a q u e d e s t i n a r a el t iemi>. 
n e c e s a r i o a la *olu< l ón de a l n u n o s p r o b l e m a * d e c a r A c t e r d e p o r -
t l v o q u e I n t e r e n a , de m a n e r a e* |>ec la l , a l I n s t i t u t o a q u e p e r t e ­
n e c e . R » t 4 s e g u i o el d o c t o r N a r a n c l o q u e e n 1925 w r á p o s l b l • • 
r e a l i z a r luir K ü t a d u s [ ' n i d o s d e N o r t e A m é r i c a , u n a í¡rira q u e 
pue«le r e n u l t a r t a n i m p o r t a n t e c o m o la q u e h a c e p o c o e u l m i i i " 
c o n la m a g n i f i c a v i c t o r i a d e C o l o m b e n . y la o b t e n c i ó n d e l t i t u l o 
m á x i m o . Si b i e n l o s m a t e n » a d i s p ú t a m e n o r e v e s t i r á n la I m p o r ­
t a n c i a de l o s j u g a d o s en la X I V O l i m p i a d a , s e a s p i r a a c r e a i 
v í n c u l o s c o n l o s u n i v e r s i t a r i o s t - s t a d o u i l i e n s e s , q u e le h a n c o l ­
m a d o ríe s o l i c i t u d e s | a r a q u e s e a p o s i b l e h a c e r l i c u a r h a s t a el 
p a í s de l d o l a r a l o s c a m p e o n e s o l í m p i c o * . L a s p r o p u e s t a s r e e . • 
b l d a s no p u e d e n s e r r n A s V e n t a j o s a s . A d e m A s s e a p r o v e c h a rA e s t a 
o p o r t u n i d a d p a r a s a t i s f a c e r l o s m a n i f e s t a d o s d e s e o s d e l i r o b l e i n o 
m e x i c a n o , q u e t a m b i é n *e i n t e r e s a p o r l a p r e s e n t a c i ó n de toa 
o l í m p i c o * . B i e n q u e el d o c t o r N n r a i i e l o n a d a c o n c r e t o h a a d e ­
l a n t a d o s o b r e e s t e p a r t i c u l a r , p e r o l o s i n f o r m e s p a r t i c u l a r e s qu>; 
Se pOleen n o l e c t l f l c a n e s t e p r o p o s i t o , A d e m A s . y r e s p o n d i e n d o 
a s u g e s t i o n e * , | ( . M o n t e v i d e o el s l m p A t i c o y q u e r i d o d e p o r t i s t a 
c o n v e r s a r l a c o n l o * di r i g e n ten d e l f o o l b a l l b r a s i l e ñ o , r e s p e c t o 
d e ta r e a l i z a c i ó n e n I t lo d e . J a n e i r o d e d o s p a r t i d o s i n t e r n a c i o ­
n a l e s e n t r e s e l e c c i o n e s l ó e n l e s y el t e a n s q u e c a p i t a n e a N a z z a s i . 
MAs n n s e p u e d a e x i g i r . . . 

^ O 
P o R 

C O L A B O R A D O R E S A N Ó N I M O S 
Héctor Ortiz Garzón. Secretario General 
de la Comisión N . de Educación Física 

o r g a n i z a c i ó n d e l a s e n t i d a d * * 
1.a setnhlaii7 . li u u - - d a h e c h a m » 
l a s o l a m e n c i ó n d e , , u e f i K u i a 
e n t r e l o s fu H i l a d o r e s d e l v i , ji, 
« M o o t c v l i l c o W a n d e t v f j i y 
C l u b » , y . le q u e h a s i d o réaleQto 
p a r a d e s e m p e ñ a r l a Sec re ta r ! -» 
i o - ñ e r a 1 d e l a C o m i s i ó n N a c i o ­
n a l d e K d u c a c , >n r i s i c a . Pu,.,»,, 
d e c i r s e , p u e s , q u e e l ge f to r Or­
t i z ( " ¡ a rzón e s n n e f i c a z e o l a h , , . 
r a d o r a n ó n i m o e n e l d e p o n , . , j 
q u e s u d e s i g n a c i ó n p a r a ,>l de* 
M e a d o o a n a o r e f e r i d o s i g n i f i e . i 
u n a c i e r t o q u e i m i - c c f d e s t a r a r ­
s e . S u s 01 t i m a s r e a l i z a c i o n e s 
l i o n e n d e m a n i f i e s t o , c l a r a y 
t e r m i n a n t e m e n t e s u s a n a o r i e n ­
t a c i ó n d e p o r t i v a a l t e n t a r , p r i ­
m e r o e i n s i s t e n t e m e n t e , l a fu­
s i ó n d e l f o o t h a l l u r u g u a y o , a 
c u 7 0 e n g r a n d e c i m i e n t o e o n t r 
h u y e e n f o r m a p o s i t i v a , y o r g a ­
n i z a r , m A s t a r d e , e l K r a t i d e s f i l e 
a t l é t l c o , q u e a n u a l m e n t e d e b í a 
d e r e a l i z a r s e e n e l P a r q u e da 
l o s A l i a d o s , c o n e l c o n c u r s o do 
t o d a s l a s e n t i d a d e s d e p o r t i v a s 
d e l p a l a , h e r m o s a f i e s t a Sel 
m ú s c u l o , q u e c o n g r e g a a los 
m i l e s d e c u l t o r e s d e l d e p o n , 
1.a e s p e c i a 1 d e d i c a o i ó n q u e el 
d i s t i n g u i d o d e p o r t i s t a e vi d e n c u 
e n l a C o m i s i ó n N a o l o n a l de 
I M u c a c i ó n F í s i c a , e s c r e d e n c i a l 
s u f i c i e n t e p a r a s e ñ a l a r (pie 
i n s t i t u t o a c c i o n a r e g u l a r y ef i ­
c i e n t e m e n t e , d e t a l s u e r t e , que 
d i f í c i l r e s u l t n r á s u s t i t u i r l o . g| 
e l que n o r e c t i f i c a s u p r o p ó s i t o 
d e t o n i a r s e , e l a f l o p r ó x i m o una 
U c e n c i a q u e c o n c e p t ú a necesa ­
r i a . 

N o s o n p o c a s l a s p e r s o n a s q u e 
s i n h a c e r o s t e n t a c i ó n d e s u s a c ­
t i v i d a d e s r e a l i z a n o b r a p o s i t i v a 
y e f i c a z e n p í o d e l d e p o r t e . 
K n t r e a q u é l l a s s e e n c u e n t r a , s i n 
d u d a , e l s e ñ o r H é c t o r O r t i z 
i í a r z ó n . p r e s t i g i o s o d e p o r t i s t a 
q u e d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s 
o c u p a l u g a r d e s t a c a d o e n t r e e l 
g r u p o d e s p o r t m a n q u e c o n s t r u ­
y e s o b r e la b a s e d e l a f i r m e 

P R O P Ó S I T O S D E L D r . J U D E 
Su optimismo respecto del futuro de la Federación Uruguaya 

El J o v e n e I n t e l i g e n t e P r e s i d e n t e 
d e la F e d e r a c i ó n U r u g u a y a d e F o o t • 
b a l l . d o c t o r f taú l J u d e . ha t e n i d o o p o r ­
t u n i d a d de p o n e r d e m a n i f i e s t o su** 
p r o p ó s i t o s p o r l o s c u a l e s s e d e d u c e 
q u e d e s a r r o l l a r A u n a I n t e n s a a c t i v i ­
d a d e n p r o de l t r i u n f o d e s u s I d e a l e s 
C u e n t a p a r a e l l o c o n el d e c i d i d o c o n ­
c u r s o d e s u s c o m p a ñ e i o * d e C o n s e j o . 

q u i e n e s s e c u m l a r A n s u s p l a n e e p o r 
c o n s i d e r a r q u e t i e n d e n a p r o c u r a r p a ­
ra ta e n t i d a d d i s i d e n t e la p r o s p e r i d a d 
y s o l Idea d e s e a d a . E s t i m a el d o c t o r 
J u d e , q u e e s m e n e s t e r i m p o n e r l a 
d i s c i p l i n a c o m o m e d i o de f a c i l i t a r el 
n o r m a l de-sai r o l l o de l o s c a m p e o n a t o s , 
a l e n d o , e n el o r d e n I n t e r n a c i o n a l , d e ­
c i d i d o p a r t i d a r i o d e l a s e p a r a c i ó n d e 
J u g a d o r e s d e u n g r u p o p e r m a n e n t e 
«lile d e b e c o n s t i t u i r s e . Kn lo q u e r e s ­
p e c t a a l a p o t e n c i a l i d a d e c o n ó m i c a á" 
la e n L i d n d q u e p r e s i d e c o n el b e n e p l á ­
c i t o d e l o s a f i c i o n a d o s , n o o c u l t a el 
d i s t i n g u i d o d e p o r t i s t a q u e l a l u c h a e n 
q u e e s t A n e m p e ñ a d a s l a s d o s a s o c i a ­
c i o n e s e s f a c t o r n e g u t i v n q u e d e b e 
s a l v a r s e m e d i a n t e g r a n d e s e n f u e t a o s , 
t a r e a q u e se s i m p l i f i c a p o r l a c o n s ­
t a n t e a d h e s i ó n d e l o s p a r c i a l e s q u e 
e n f o r m a I n c o n d i c i o n a l y p l a u s i b l e 
c o n c u r r e n a p r e s t a r s u c o n c u r s o a la 
F e d e r a c i ó n . E s i g u a l m e n t e p a r t i d a r i o 
ej s e ñ o r J u d e d e l a p t o s c e u c J ó n d e l ' 
c a m p e o n a t o l o c a l , e l q u e n o d e b e 
i n t e r r u m p i r s e p o r n i n g ú n c o n c e p t o , 
ni a ú n c o n m o t i v o d e l a c e l e b r a c i ó n 
ib 1 C a m p e o n a t o S u d a n i e r l c a n o , o r g a ­
n i z a d o p o r l o * p a r a g u a y o s , y d e l q u e 
I n a u g u r a r á , e s t e a ñ o , l a A s o c i a c i ó n 
A m a t e u r s d e F o o t b a l l . R e c l a m a t a m ­
b i é n s u e n t u s i a s t a p r e o c u p a c i ó n l a s 
g i r a s a c a m p a ñ a , d o n d e d e b e i r s e , f r e ­
c u e n t e m e n t e , p a r a e s t r e c h a r l a z o s d« 
a m i s t a d c o n n u e s t r o s h e r m a n o s d e l 
i n t e r i o r a l p a r q u e a p r o c u r a r l a e n ­
s e ñ a n z a d e l o s m é t o d o s d e J u e g o q u e 
s e e m p l e a n p o r p a r t e d e l a s e n t i d a d e s 
a f i l i a d a s a l I n s t i t u t o que p r e s i d e . 

E l F o n d o d e R e s e r v a 
Los paraguayos pagan las consecuencias 

de un desacierto 

C u a n d o s e r e u n i ó , h a c e v a t i o s a ñ o s , 
el C o n g r e s o d e O e d é g a d o s d e l a s L i g a s 
a l a C o n f e d e r a c i ó n S u d a m e r i c a n a , p r o * 
m o c i ó n d e l o s a r g e n t i n o s , p o r la c u a l s e 
el f o n d o d e r e s e r v a q u e s e h a b í a e r e 
e v i t a r q u e t a s a s o c i a c i o n e s p o b r e s , p o i 
p u d i e r a n , e n u n m o m e n t o d a d o , d e s ! 
f a l t a d e r e c u r s o s , d e o r g a n i 7 . a r e n si 
t o r n e o c o n t i n e n t a l . N o p o d í a s e r m A s 
el p r o p ó s i t o q u e h a b l a I n f o r m a d o l a c r 
e s e f o n d o , ni m A s i n c o n s u l t a l a m e d i d 
t o m a b a p a r a s u p t i m i r l o . N o s e p e n s ó , t 
qu-e p o d í a n a f i l i a r s e a l a C o n f c d . r a ió 
e n t i d a d e s s i n e l p r e s t i g i o ni l a i n d e p e n d 
n ó m i c a d e l a s q u e h a b l a n f u n d a d o ; o | 
M i s m o . 

I x i s p a r a g u a y o s , e n l a a c t u a l i d a d , s 
c o n s e c u e n c i a s d e e s a i m p r e v i s i ó n . E s 
m e n t a b l e el c a s o d e l a L i s a d e A s u n e i ó 
a p a r t e d e n o c o n t a r c o n l o s r e c u r s o s n 
p a r a o r g a n i z a ! u n t o r n e o d e l a i m p o r t 
q u e n o s o c u p a , h a t e n i d o q u e r e e u r 
A s o c i a c i ó n U r u g u a y a , p a r a q u e l e « u n 
l o s e l e m e n t o s n e c e s a r i o s , s i n l o s c u a l 
p o s i b l e l a r e a l i z a c i ó n «le e s a g r a n c o r 
d e p o r t i v a c o n t i n e n t a l , 

l>e d e s e a r s e l l a q u e e n l o s p r ó x i m o s ( 
i r e a l i z a r s e s e p e n s a r a e n e s t e a s u n t e , 

i m p o r t a n c i a p a r a a l g u n a s e n t i d a d e s 
q u e n o c u e n t a n t o d a v í a c o n r e c u r s o s v-
f r e n t e a l a s e n o r m e s e r o g a c i o n e s q u e 
ta o r g a n i z a c i ó n d e u n c a m p e o n a t o ¡fe fe 
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£1 í 8 d e l rnpw e n c u r s o c e l e ­

brara « t v f t . m i l » e l 33 a n i v e r s a -

r j o fie sil f u n d a c i ó n . L o s I n t e r e -

ÉjgjltM d o c u m e n t o s u u " t r a n s c r i ­

bí ni o* « c o n t i n u a c i ó n , d e s u y o 

e l o c u e n t e s , n o s i e l e v a n d e h a ­

cer c o t i a t d e r a c l o n e s s o b r e el s i g ­

n i f i c a d o y a l c a n c e d e e s t a f e c h a 

q u e «e c o n c e p t ú a , i ' im J u s í l e l a , 

e lno la m A s , u n a dt- l a s mf t s 

p r e o i o s a s d e l f o o t b a l l u r u g u a y o . 

Lleva , p u e s , el C l u b d e c a n o m A s 

de s e i s l u s t r o s d e i - M M e t l c l a , 

c o r r e s p o n d i e n d o l e e l h o n o r d e 

o a l e n t a r u n t i t u l o '|ii< b a s t a e l 

p r e s e n t e tu» l e h a s i d o . i r r . l < a -

t a d o : el d e I n v i c t o , p o r tu m a n -

nffli'a c a m p a n a q u e r e a l i / a r - a el 

t e a m f o i m a d o « n 1 !•«>,",. c u y o 

K ra l i ado o f recemos c o m o luí m e ­

n a Je ¡t s u s In I e n r a n l e s v n la 

e n t i d a d q u e f e * t e > a r A c o n J ú b i ­

lo , c o n J u s t o j ú b i l o , id a n i ­

v e r s a r i o d e s u n n i s i i t u c i ó h . 

i:i i ie lo ile funf lnelAn 

cA l o a 28 d í a s d e l m e s d e Se 

t l e m b r e d e 1891 . s e r e u n i e r o n en 

l a a o f i c i n a s d e l F e r r o c a r r i l ( V i i -

i r a i d e l l ' r i i K u a y . e n la l o c a l i ­

d a d ríe P e f t n r o l . l o s , s e ñ o r e s 

a t o a r . L u c y . T . B. D a v i e s . F r e ­

d e r i c k . S e d g-fi a h i I V n n y . Mof 

k i n » . W o o s e y . K o . - k . t ' u n i i n o y 

D a V e n f o r t , c o n el p r o p ó s i t o » 1 * 

c o n s t i t u i r u n c l u b d e d e p o r t e en 

la l o c a l i d a d . S i e n d o l a s K p . m 

el OT M o o r ¡ l e c l a t a a h l e r t o 

el a c t o . D e Inmediato p r o p o n e 
H s e f tor T . It. D a v i e s s e . 1 . - S i l f i o 

u n a e o r e t a r i o « a d - h o c » , y p r o -

P o n e al s e ñ o r D a v e u f o d ; h a ­

b i e n d o s i d o a p o y a d a y a c e p t a d a 

I» m o c i ó n , e | m e n c i o n a d o p a s a 

a O f i i p H r el carg -n . Kl s e ñ o r Da 

v l e s Molici t a l a p a l a b r a y m o -

o i o n a p a r a que e n p r i m e r l u g a . 

* p olljja u n a C o m i s i ó n D i r e c t i v a 

q u e c u t a r a c o m p u e s t a p o r o c h o 

m i e m b r o s . I n t e r v i e n e n v a i i o a dt 
l f>" p r e s e n t e s e n e l d e b a t e y a 

P e d i d o d e l s e ñ o r M o o r s e r e -

«UeJve p r o c l a m a r p o r a c l a m a -
r i ° n al M>floi P . H e n d e r s o n A c ­

t o s e g u i d o e l a e f l o r P e n n y m o ­

g o n a p a m ( ) U e s e v o t e la C o -

" i ' s l ó n D i r e c t i v a , la OuaJ u n a 

v e * e l e c t a d e s d e ñ a r l a l o s r s s p a c -

" v o t i c a r p o s e n t r e s u s i n t e g r a n 

E f e c t u a d a la v o t a c i ó n , la 

M e n a p r o c l a m ó , d e a c u e r d o al 

* " H , ' r u t l n l o . l o s s i g u i e n t e s c a n ­

d i d a t o s : s e ñ o r H u d s o n , 11 v o -
, 0 " : s e ñ o r L u c y , 10 v o t o s ; s e f l o r 

* ' " o r , l o v o t o s ; s e ñ o r D a v e n f o i t . 
8 V o t o s ; a e f l o r H o f k l n s , 7 v o ­

t o s : s e f l o r D a v i e s T . B. , 7 v o t o s : 

""flor I V n n y . 6 V O t O S . Kl S e f t o l 

L u c y p r o p o n , - I» c u o t a m e n s u a l 

d e S OJO y u n a a n u a l d o $ S.»n 

p a g a d e r o s p o r a d e l a n t a d o ; s i e n ­

d o a p o y a d a e s t a m o c i ó n p o r e l 

s e f l o r S e d K f i e l d y p u e s t a a v o ­

t a c i ó n , f u i a p r o b a d a p o r u n a n i ­

m i d a d . Kl s e f l o r M o o r p r o p o n e 

«Cta d e In p r i m e n * » r * f O n 
«li- l a l l l r r r i h n 

1 P e n a m i , a l o s d í a s d e l 

• l a C o m i s i ó n D i r e c t i v a d e l 
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S e n t a d o s ' (1 .* fila ) Juan P e n a , F.dn 
dro Z ibech i . — ( 2 . * I i l n ) S. I r r isar i , A n i c e t o C a m o c h o , Luis C a r b o n o , 
Gu i l l e rmo D a w i e s , L o r e n z o M b z z u c c o y C u t e r i n o C a m a c h o . — Oe p ie 

P a n c h o C a r b o n e u G e r m á n A r í m a l o , s u p l e n t e s . 

q u e la p r i m e r a a s a m b l e a t e n s a 

l u g a r el d i a *> d e < t e l u b r e d e 

U f i , c o n e l f i n d e d i s c u t i r e l 

r e g l a m e n t o . N o s i e n d o p a r a m A s . 

s e l e v a n t a l a s e s i ó n a l a a 10 

p . m - F i r m a d o \ . V* , I i n v e n 

f o r d . S e c r e t a r l o « u d - h o c » . 

n u e v o c l u b d e f o o t b a l l . S i e n d o 

l a s S y I.'i p , ni . , el s e ñ o ? H u d s o n 

d e c l a r a a b i e r t o el a c t o c o n a s í s , 

t e n d a d e l o s s e f l o r e s L u c y . 

M o o r . H o p k i n s . D a v e n f n r t D a ­

v i e s y P e n n y . P o r u n a n i m i d a d 

se r e s u e l v e d. n o m i n a r .il c l u b 

• 

• 

m a d o s r \ ¡ i 11 « ; - • • 11 l ' i 

\ . w . i i n « e n d i r i . s .M r o t a r l o » . 

-

• 

• 

S i n l a m é r l c a . 

Consecuencias que acarrearía la fusión del football argentino 
Lo que opina el Jefe de Deportes del "Imparcia l" 

8o m e p r e g u n t a : ¿ Q u é c o n s e c u e n c i a s i n m e d i a t a s a c a ­
r r e a r l a l a f u s i ó n d e l f o o t b a l l a r g e n t i n o ? 

F o r m u l a d l a e s t a I n t e r r o g a c i ó n , l a r e s p u e s t a s u r g e d e 
I n m e d i a t o . C r e o q u e c o m o m A s c e r c a n a d e r i v a c i ó n , t e n ­
d r í a m o s e l a r r e g l o d e i c i s m a l o c a l . H a y m o t i v o s d e s o b r . . 
p a r a p e n s a r l o a s i . B i e n e s t a q u e e s o o c u n t r t a t o d a v e * 
QU0 l a * p a r t e s e n l i t i g i o d e l p a í s a m i g o , f u e s e n c a p a c e * 
d e u n i f i c a r s e I n s p i r a d a s e n m ó v i l e s s u p e r i o r e s , o l v i d a n d o 
a g r a v i o s y r e c e l o o . SI s e l o g r a e s t o , e s e g r a n e s c o l l o p a r a 
e l a r r e g l o q u e s o n l o a p a c t o s , r e c t h i r f t n e l h o m e n a j e d e l 
e p i t a f i o , y e o m o c a b e s u p o n e r q u e u n a d e l a s c l a u s u l a s 
d e l a f u s i ó n e n l a A r g e n t i n a t e n d r á q u e s e r l a n e u t r a l i d a d 
m A s a b s o l u t a e n e l c i e r n a n u e * t r o l a F e d e r a c i ó n y A s o c i a ­
c i ó n c o m p r e n d e r á n e n t o n c e s q u e l a u n i ó n e s d i l e m a d e 
v i d a o m u e r t e . 

A s i t e n d r í a m o s d e m o s t r a d o q u e e l c o n f l i c t o d e l P l a t a 
e s u n o s ó l o , y q u e . l o s v e c i n o s h a b r í a n s i d o l o s q u e s e 
s l n t l e i o n e s p a c e s d e r e s o l v e r l o . 

] > t a e s m i m o d e s t a o p i n i ó n . 
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KI m a e s t r o d e c o n f e r e n c i a s d e 
n u e s t r a U n i v e r s i d a d , d o c t o r V a z 
1-Yrrcira, i n i c i ó h a c e d o s v i e r n e s 
u n c i c l o d e l e c c i o n e s i n t r o d u c ­
c i ó n a l e s t u d i o d e la T e o s o f í a . 
R e p r o d u c i m o s en e s t a p á g i n a e! 
e x t r a c t o ríe su p r i m e r a c o n f c r c i i -
c i a , h e c h o p o r u n o d e s u s m á s 
l e a l e s y f e r v o r o s o s d i s c í p u l o s : 

C o n la h o n e s t i d a d i n t e l e c t u a l 
q u e en él l l e g a h a s t a lo e x q u i -i 
c o m e n z ó el m a e s t r o d i c i e n d o q u e 
el t í t u l o d e s u s d i s e r t a c i o n e s e r a 
s i n c e r o . Y p o r s e r l o d e f r a u d a r á 
a l o s q u e f u e r o n a o í r l e , a c a s o 
c o n l a o c u l t a e s p e r a n z a d e a p r e n ­
d e r a l g o s o b r e t e o s o f í a . N o ; e s 
é s t a t a n s e r i a , c o m p l e j a y c : f * -
ñ a a n u e s t r a c u l t u r a , q u e u n i n ­
m e n s o r e c a t o d e b e v e d a r n o s o p i ­
n a r s in h a b e r l a e s t u d i a d o , v i v i d o 
y e x p e r i m e n t a d o p r o f u n d a m e n t e . 
S u p l a n se l i m i t a , p u e s , a c o m u ­
n i c a r la reacción q u e e n s u e s p í ­
r i t u h a p r o d u c i d o el c o n t a c t o c o n 
e s a m a n i f e s t a c i ó n d e l p e n s a m i e n ­
t o . H i l o e s la ú n i c a e x c e p c i ó n a d ­
m i s i b l e a a q u e l d e b e r d e h o n e s ­
t i d a d i n t e l e c t u a l , 
t. EL ESPÍRITU DE SU GENERAD 
-ACTITUD FRENTE A LA RELIGIÓN. 

C o m o a n t e c e d e n t e n e c e s a r i o 
d e b e c o m e n z a r p o r d e s c r i b i r la 
m e n t a l i d a d y la i d e o l o g í a d e s u 
g e n e r a c i ó n . E l p e n s a m i e n t o e u ­
r o p e o d e la p r i m e r a m i t a d d e l 
s i g l o X I X . o f r e c i a c o m o c a r a c t e ­
r í s t i c a d o m i n a n t e , u n a o p c i ó n d e 
c a r á c t e r m u y d Ü e m á t i c o e n t r e la 
c i e n c i a y la r e l i g i ó n ; el l i b r e p e n -
s a m i e n t o y la f e . S e d i b u j a b a 
u n a o p o s i c i ó n e n t r e a m b o s , q u e 
c a s i o b l i g a b a a e l e g i r u n o d e l o s 
t é r m i n o s c o n e x c l u s i ó n d e l o t r o . 
Y e n e s a o p c i ó n p a r a e l p e n s a ­
m i e n t o c u l t o , u n o d e los t é r m i ­
n o s , — l a r e l i g i ó n — s e p r e s e n t a b a 
m á s o m e n o s i n a d v e r t i d a m e n t e , 
c o m o e s t r e c h a d o y d e p r e c i a d o . I .a 
e x p l i c a c i ó n d a d a ' a l h e c h o r e l i ­
g i o s o y la i n t u i c i ó n d e la r e l i g i o ­
s i d a d m i s m a , n o e r a n , s i n d u d a , 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s m á s e l e v a d a s 
y d o m i n a n t e s d e l e s p í r i t u d e a q u e ­
l la é p o c a . 

T a l e s t a d o d e e s p í r i t u t e n í a d o s 
c a u s a s : T r í m e r a : S ó l o e r a n b i e n 
c o n o c i d a s l a s r e l i g i o n e s o c c i d e n ­
t a l e s y e s p e c i a l m e n t e l a s d e o r i ­
g e n h e b r e o , y s e g u n d a , se t e n h . 
u n a c o m p r e n s i ó n l i t e r a l o p r e d o ­
m i n a n t e m e n t e l i t e r a l de l f o n d o d e 
la* r e l i g i o n e s . E l c a t o l i c i s m o — 
c u y a e s e n c i a m i s m a e s t a l i t e r a l i ­
d a d . — y el p r o t e s t a n t i s m o , a p e s a r 
d e s u p r o f e s i ó n d e l i b r e e x a m e n , 
s ó l o l o a d m i t e l i m i t a d o , d e n t r o 
d e u n m a r c o q u e p e r m a n e c e l i t e ­
r a l y d o g m á t i c o . 

L a s o t r a s r e l i g i o n e s , en e s p e c i a l 
l a s o r i e n t a l e s , se c o n o c í a n p o c o y 
m a l , p o r r e f e r e n c i a l e j a n a Ethf l 
i n s p i r a b a n la s e n s a c i ó n d e a l g o 
f a n t á s t i c o , c a p r i c h o s o y a ú n p e ­
q u e ñ o . 

Interpretación del hecho reli­

gioso. — E r a n d o s l a s e x p l i c a ­

c i o n e s q u e s e d a b a n d e l a s r e l i ­
g i o n e s . I ,a p r i m e r a , la v o l t a r i a n a . 
las c o n c e b í a c o m o u n a e x p r e s i ó n 
d e la v o l u n t a d d e d o m i n i o , o b r a 
d e e n g a ñ o y a s t u c i a . E r a , s i n 
d u d a , la m á s ' e s t r e c h a , i n c o m p r e n -
s i v a y a r b i t r a r i a . 

1.a s e g u n d a v e í a e n l a s r e l i ­
g i o n e s s i m p l e s s o b r e v i v e n c i a s d e 
t i e m p o s d e i n f a n c i a e s p i r i t u a l , d e 
e r r o r c i g n o r a n c i a . E r a la m á s 
a c e p t a d a . 

D e n t r o d e e s a s c o n c e p c i o n e s 
d i s p u t a b a n l a s e s c u e l a s f i l o s ó f i ­
c a s : un c s p i r í t u a l i s m o d e s e g u n ­
d a o t e r c e r a m a n o , p e d a g ó g i c o , y 
p o r e l l o m i s m o e n f r i a d o y d e b i ­
l i t a d o , y p o r o t r a p a r t e , l o s e s p í ­
r i t u s p o s i t i v o s se i n c l i m , ' a n il 
c u l t o d e la c i e n c i a d e l a f i l o s o f í a 
d e S p c n c e r o d e C o m p t e . E l 
a g n o s t i c i s m o d e l f i l ó s o f o i n g l é s 
y el s e n t i m i e n t o d e n u e s t r a i g n o ­
r a n c i a q u e c o n t a n t a u n c i ó n y 
b e l l e z a a p a r e c í a e n G u y á n , f u e r o n 
los e l e m e n t o s m á s n o b l e s d e a q t i e 
lia e d u c a c i ó n . C u a t r o i d e i s p o l a ­
r i z a r o n el p e n s a m i e n t o d e e s a 
g e n e r a c i ó n : la r a z ó n , s o m e t i e n d o 
a s u a n á l i s i s t o d o s l o s c o n o c i ­
m i e n t o s ; la c i e n c i a , b a s á n H r v * en 
la o b s e r v a c i ó n y la e x p e r i m e n t a 
c í ó n ; el p r o g r e s o , a d m i t i d o c a s i 
c o m o u n a e s p e c i e d e f a t a l i d a d 
n e c e s a r i a , y l a d e m o c r a c i a . 
II. JUICIO ACERCA DE ESA EDUCA­
CIÓN Y EFECTOS DE LOS ESTUDIOS 

ORIENTALISTAS 

f í l l a e r a a l g o e s t r e c h a e i n c o m ­
p l e t a . R e l e g a b a la r e l i g i ó n a u n a 
s i t u a c i ó n s u b a l t e r n a , d e s p r e s t i g i a ­
d a c a s i d e s d e ñ a b l e . 

L o s e s t u d i o s o r i e n t a l i s t a s e i n -
d u i s t a s . a n t e e s e e s t a d o d e e s p í ­
r i t u , o f r e c e n y a u n a p r i m e r a v i r 
t u d : a m p l i a r á n y e n n o b l e c e r á n 
n u e s t r a c o n c e s i ó n d e l o s p r o b l e ­
m a s r e l i g i o s o s y f i l o s ó f i c o s . 

E l c o n o c i m i e n t o d e e s a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s d e l a c u l t u r a p r o ­
d u c e o t r a s r e a c c i o n e s d e p r e c i o s a 
i m p o r t a n c i a . 

A n t e t o d o , a m p l i a r á n n u e s t r a 
c o ni p r e n s i ó n d e l a s r e l i g i o n e s 
o r i e n t a l e s , q u e e r a m u y a b s u r d a . 

M u c h a s d e s u s c o n c e p c i o n e s 
n o s l a s i m a g i n á b a m o s d e m a n e r a s 
f a l s a s . U n a u t o r t r a t a d e e x p l i c a r 
p o r q u é l a s al mus occidentales n o 
c o m p r e n d e n y a ú n r e p u d i a n l a s 
c o n c e p c i o n e s o r i e n t a l e s . 

Kl n i r v a n a , p o r e j e m p l o , p a r a 
l a s a l m a s o c c i d e n t a l e s e s y t i e n e 
q u e s e r r e c h a z a d o . É s t a s n o v e n 
e n é l , s i n o l o n e g a t i v o S e l e s 
a p a r e c e c o m o i d e a l d e a n i q u i l a 
c i ó n d e d e s a p a r i c i ó n . P e r o e s c a p ' t 
a n u e s t r o i n t e l e c t o , q u e e n el n i r ­
v a n a , h a y o t r o a s p e c t o p o s i t i v o , 
y q u i z á p r o f u n d a m e n t e o p t i m i s t a 

Ñ o s e t r a t a d e d e s t r u i r l a c o n ­
c i e n c i a s i n o l a p e r s o n a l i d a d . C o m o 
é s t a e s l i m i t a n t e e i l u s o r i a , d e s ­
t r u i r l a p u e d e n o s e r o b r a n e g a ­
t i v a s i n o lo c o n t r a r i o . . . 

.ViirTii.t posibilidades. — E s t o s 
e s t u d i o s h a n i n t r o d u c i d o en n u e s ­
t r a c u l t u r a u n n u e v o m o d o d e 
c o n c e b i r l a s o b r e v i d a : l a s v i d a s 
a n t e r i o r e s , l a t r a n s m i g r a c i ó n , l a 
v i d a f u t u r a . 

O t r o e l e m e n t o d e l a r e a c c i ó n 
e n n u e s t r o e s p í r i t u , e s l o q u e l la ­
m a r í a m o s t a transposición de es­

calas, e n el t i e m p o y e n el e s p a ­
c i o . M i e n t r a s l a s r e l i g i o n e s o c c i ­
d e n t a l e s n o s h a b l a n d e p o c o s m i ­
les d e a ñ o s , y s ó l o d e la T i e r r a , 
l o s o r i e n t a l e s n o s p r e s e n t a n u n a 
e s c a l a i n m e n s a , e n e l t i e m p o y 
e n el e s p a c i o . E s a t r a s p o s i c i ó n 
r e a b r e la p o s i b i l i d a d d e l a c u e r d o 
d e la c i e n c i a y la r e l i g i ó n . 

E n /(i concepción moral d e l a 
v i d a t a m b i é n l a r e a c c i ó n e s d e 
enorme i n t e r é s . E n l a s r e l i g i o n e s 
o c c i d e n t a l e s l a m o r a l e s por una 

sola ves, i r r e v o c a b l e . E n u n a s o l a 
v i d a e n c o n t r a m o s l a o p o s i c i ó n d e l 
b i e n y d e l m a l . E l c a s t i g o o l a 
recompensa e s p a r a s i e m p r e . E n 
l a s o r i e n t a l e s , e n c a m b i o , t o d o l o 
d e a q u í e s a c c i d e n t a l , p u e d e r e ­
d i m i r s e y s e d e s v a n e c e e n l a m a g ­
n i t u d d e u n a e t e r n i d a d y d e u n a 
s u c e s i ó n d e v i d a s . 

C a b r i a r a z o n a r e s a o p o s i c i ó n 
é t i c a d e s d e el p u n t o d e v i s t a d e l 
v a l o r m o r a l d e D i o s , l a iu f l e x i ­
b i l i d a d y s e v e r i d a d q u e le a s i g ­
n a n u n a s y la m a y o r i n d u l g e n c i a 
q u e le a t r i b u y e n o t r a s . T a m b i é n 
c a b r i a h a c e r l o p r o p i o r e s p e c t o 
a s u e f e c t o m o r a l e n e l h o m b r e . 

L a m o r a l t e o s ó f i c a t r a e a n e x a 
u n a p e d a g o g í a y u n a h i g i e n e t a m ­
b i é n d e g r a n i n t e r é s . 

U n saber antiguo superior, q u e 
s e h u b i e r a p e r d i d o , y q u e a l o 
s u m o e s c o n s e r v a d o o r e c o n q u i s ­
t a d o p o r a l g u n o s , e s o t r a d e l a s 
n u e v a s t e s i s . É s t a , a d i f e r e n c i a d e 
a q u e l l a d e la t r a n s p o s i c i ó n d e e s ­
c a l a s , c o i n c i d e v a g a m e n t e c o n e l 
e s p í r i t u r e l i g i o s o o c c i d e n t a l y c o n 
t r a d i c e , e n c a m b i o , l a s a f i r m a ­
c i o n e s o h i p ó t e s i s d e l a c i e n c i a . 

A p o r t a , d e t o d o s m o d o s , u n a 
n u e v a i n t e r p r e t a c i ó n d e l h e c h o 
r e l i g i o s o q u e , a d i f e r e n c i a d e l a s 
q u e n u e s t r o p e n s a m i e n t o a d m i t i a , 
e s t á h e n c h i d a d e r e s p e t o y e x a l ­
t a c i ó n L a s r e l i g i o n e s , s e g ú n e l l a , 
s e r í a n r e s t o s , p e r o n o d e i g n o ­
r a n c i a c o m o h a s o s t e n i d o n u e s t r o 
p e n s a m i e n t o c u l t o , s i n o d e u n s a ­
b e r m a y o r , d e u n a v e r d a d e x c e l ­
sa , c o n o c i d a p o r a l g u n o s i n i c i a ­
d o s . 

S ó l o e s c o r i g e n e x p l i c a r í a l a s 
c o i n c i d e n c i a s d e t o d a s l a s r e l i ­
g i o n e s a c e r c a d e c i e r t a s v e r d a d e s 
c a p i t a l e s . 

E s a s a b i d u r í a s u p e r i o r s ó l o s e ­
r í a a c c e s i b l e e n l a m e d i d a d e l 
arado d e e v o l u c i ó n d e l a s a l m a s . 
E l l o e x p l i c a p o r q u é l a c r i t i c a m o s , 
p o r q u é n o s p a r e c e n a b s u r d a s o 
a r b i t r a r i a s s u s a f i r m a c i o n e s . 

L a ciencia ( p i e h a d e s a r r o l l a d o 
el a c c i d e n t e , s e r t a u n e s f t i e r z o 
p a r a d e s c u b r i r l o q u e s e s u p o y a . 
r e a l i z a d o c o n l o s m é t o d o s d e l a 
r a z ó n e l e x p e r i m e n t o y l a o b s e r ­
v a c i ó n . E s e e s f u e r z o s e r á p e n o ­
so , d e f i c i e n t e , i n s e g u r o , p a r c i a l . 
S** le a s i g n a a s í a l a c i e n c i a u n 
v a l o r y a d e s d e ñ a b l e , y a r e l a t i v o , 
s e l a c o n c e p t ú a a l o s u m o , d i g n a 
d e e s t í m u l o , p e r o c i r c u n s c r i t a a 
f i n e s l i m i t a d o s . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n h i s t ó r i c a y e l 
v a l o r d e l o s g r a n d e s h o m b r e s — 
l o s i n i c i a d o s . — e s o t r o e l e m e n t o 
n u e v o q u e a n o r t a a l a c e r v o d e 
n u e s t r a c u l t u r a . 

O f r e c e , t a ' n h i é n . u n a h i s t o r i a 
e e n ' ó p i c a y b i o l ó g i c a , y a n t e s d e 
l a h i s t o r i a d e l a T i e r r a u n a h i s -
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l o r i a a s t r a l , d e g r a n i n t e r é s , » 
q u e r e c u e r d a la c o n c e p c i ó n a c c i ­
d e n t a l y c i e n t í f i c a d e l c a o s . 

Hn los problemas sociales in­
t r o d u c e u n a tendencia q u e d e s ­
c o n c i e r t a n u e s t r o m o d o d e p e n ­
s a r . 

I . a i d e a d e i g u a l d a d e s t á t a n 
a d h e r i d a • t o d a c o n c e p c i ó n de 
j u s t i c i a , q u e l a d e s i g u a l d a d l a s ­
t i m a y a p e n a l o m á s d e l i c a d o d e 
n u e s t r a s e n s i b i l i d a d m o r a l . N o s 
r e s u l t a , c a s i i n e v i t a b l e m e n t e , an -
t i l > á t i c a . L a s d i v i s i o n e s e n c a s t a s 
n o s p a r e c e n u n m a l . 

L o s e s t u d i o s o r i e n t a l e s introdu­
cen l a c o n c e p c i ó n d e s e r e s e n d i s ­
t i n t o s g r a d o s d e e v o l u c i ó n , q u e 
c o e x i s t e n e n l a s o c i e d a d , c o n s t i ­
t u y e n d o l a s d i v e r s a s c a t e g o r í a s . 
E s o s c o n c e p t o s r e a b r e n d o s p u n ­
t o s d e v i s t a , q u e e n n u e s t r o m o ­
d o d e p e n s a r p a r t i c i p a b a n p a r a 
c a s i t o d o s l o s e s p í r i t u s d e a q u e l 
c a r á c t e r a n t i p á t i c o d e l a d e s ­
i g u a l d a d : P r i m e r o : E l s a b e r es 
p e l i g r o s o . N o d e b e e n t r e g a r s e a 
c u a l q u i e r a . S ó l o d e b e d a r s e a m e ­
d i d a q u e s e v a y a p e n e t r a n d o y 
m e r e c i e n d o . S e r í a f u n e s t o e n t r e ­
g a r l o s p o d e r e s q u e é l d a a qu ien 
n o s e h a p r e p a r a d o p a r a u s a r l o s . 
S e c u n d o : L a l i b e r t a d t a m b i é n es 
peligrosa, y p o r l o s m i s m o s m o ­
t i v o s . 

E s t a s c o n c e p c i o n e s p o r sí solas 
c o n s t i t u y e n t o d a u n a c o n c e p c i ó n 
s o c i a l . 

III. MODALIDADES DEL PENSAR 
TEOSÓFICO 

L a r a z ó n a p a r e c e a l o s o j o s de 

l a t e o s o f í a c o m o a l g o i n s u f i c i e n t e 

y e n c i e r t o s e n t i d o iK ' l i g roso . E l 

s e r d e m a s i a d o i n t e l i g e n t e , e n el 

s e n t i d o r a c i o n a l ! , p u e d e p r o d u c i r 

h a s t a u n a e s p e c i e d e i m b e c i l i d a d 

o i n c a p a c i d a d p a r a a l c a n z a r el co ­

n o c i m i e n t o s u p e r i o r . 

E n c a m b i o , m a n i f i e s t a v e r d a ­

d e r a s m o d a l i d a d e s y m a n e r a s de 

p e n s a r q u e s o n e x t r a ñ a s a las 

almas occidentales, c o m o e l l a nos 

l l a m a . L a t r a d i c i ó n , l a i n i c i a c i ó n 

y l a v i d e n c i a s o n t r e s modos q u e 

desempeñan u n p a p e l p r imo iwl i a l , 
y q u e s o n a j e n o s a n u e s t r a m a ­

n e r a m e n t a l . 

N ' o s ó l o d i s t i n t a s i n o q u e t a m ­

b i é n e n v e r d a d e r a p u g n a c o n n u e s ­

t r o s h á b i t o s i n t e l e c t u a l e s s e h a l l a 

c i e r t a t e n d e n c i a a a d m i t i r lo in­

d i s c u t i b l e . N u e s t r o e s p í r i t u c r i t i ­

c o , a n a l i s t a y r a z o n a n t e , s e r e s i s t e 

a t a l a c t i t u d p o r m á s q u e o in­

d i s c u t i b l e v e n g a d e l a v i d e n c i a 

o d e l a i n i c i a c i ó n . . . 

H a v e n e s a a c t i t u d , s e g ú n ellos-

d e s c o n o c i m i e n t o d e l a n a t u r a l e s 

m i s m a d e la t e o s o f í a E s t a n o es 

c o s a a discutir p r e v i a m e n t e , o 

l l e g a d a . E s , s í . a s u n t o d e attea 
c i ó n p o r p r o c e d i m i e n t o y P r a c I 

c a s e s p e c i a l e s ; e s c o s a a v i v i r y 

a e x p e r i m e n t a r . P o r e l l o la c 

t i c a d e f u e r a o <i frión, e s ma°-

° S e g u i r e m o s e x t r a c t a n d o 

n ú m e r o s p o s t e r i o r e s , l a s m 

s a n t c s l e c c i o n e s d e l d o c t o r 

F c r r e í r a . 
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C"T L R e y Salomón h a b í a quedado u n p o c o 
d e s c o n t e n t o p o r e i r u m o r q u e el p u e b l o 

d e I s r a e l h a b í a h e c h o en t o r n o a s u < 

famosa s e n t e n c i a # 

— N o h a y n a d a q u e d e c i r — g r i t a b a n los 

c o r t e s a n o s . — ¡ E s u n a s e n t e n c i a a d m i r a b l e I 

D e s p u é s , l e n t a m e n t e , s e h a b í a h a b l a d o m e n o s 

¿ c e s t e a s u n t o . 

P o r o t r a p a r t e n i n g ú n n u e v o y d i f í c i l c a s o 

haba) s i d o s o m e t i d o a l a s a g a c i d a d d e l g r a n 

i u e z . 

gil a u t o r i d a d e s p a n t a b a a l o s l i t i g a n t e s . P o r 

t e m e r d e u n v e r e d i c t o s i n a p e l a c i ó n , n o o s a b a n 

ya p r e s e n t a r s e a é l , y t r a n s i g í a n s i e m p r e . 

C u a n d o e l R e y , s e g ú n s u c o s t u m b r e c o t i d i a n a , 

se r e c l u í a e n e l P a l a c i o d e J u s t i c i a p r e g u n t a b a 

con a i r e i n d i f e r e n t e a l « l e v i t a » d e s e r v i c i o : 

— ¿ H a v e n i d o a l g u n o e s t a m a ñ a n a ? 

—; M o n a r c a o m n i p o t e n t e — r e s p o n d í a e l l e ­

v i t a , — n o h a v e n i d o n i n g u n o ! 

— T a n t o m e j o r . T a n t o m e j o r — s e d e c í a el 

Rey S a l o m ó n . 

L o s c o r t e s a n o s repetían a m e n u d o q u e e r a 
d e m a s i a d o d e s a g r a d a b l e q u e s i e n d o el R e y u n 

j u e z t a n i n s t o n o t u v i e s e n a d a q u e j u z g a r . 

— P e r o n o , p e r o n o ; . , . — r e s p o n d í a c o n u n a 

s a t i s f a c c i ó n n o d e l t o d o s i n c e r a e l R e y d e 

I s r a e l . — P e r o n o ; e s m u c h o m e i o r . E s t o s s o n 

ind ic ios d e q u e m i s s u b d i t o s c n n t i n i ' r m i m p r e ­

s i o n a d o s p o r e l i n i c i o a l r e d e d o r d e l c u a l h a l l é i s 

h e c h o t a n t o r u i d o . 

P e r o l o s c o r t e s a n o s h a b l a r o n d e o t r o . Y f u é 

el m i s m o R e y S a l o m ó n o b l i g a d o a h a b l a r c o n 

f r e c u e n c i a d e s u s e n t e n c i a c é l e b r e p a r a q u e 

e j e m p l o t a n e d i f i n n t e n o s e h o r r a s e d e l a 

m e m o r i a d e l o s h o m b r e s . 

U n a mañana, m i e n t r a s el R e y l l e g a b a al 
P a l a c i o d e T u s t i c i a , el l e v i t a v i n o a su e n c u e n 

t r o c o r r i e n d o ¡ 

—; R e y O m n i n o t e n t e — e x c l a m ó — h a y d o s 

h o m b r e s f u m o s o s q u e q u i e r e n v e r a V u e s t r a 

M a j e s t a d ! E s t á n e n p l e i t o p o r c ^ n s a d e u n a 

vie ja m u j e r O s e s p e r a n c o n i m n a c i e n c i a -

B U E N J U E Z 
M o n o s d e POGOl 

bu — ¡ V e a m o s ! ¡ V e a m o s ! — d i j o 

f r o t á n d o s e a l e g r e m e n t e las m a n o -

C u a n d o S a l o m ó n e s t u v o s e n t a d o e n 

n i f i c o t r o n o (probablemente u n r e g ; 
R e i n a d e S a h a l . el l e v i t a h i z o e n t r a r 

hombrea y a la v i e j a . 

l i e aquí lo q u e al R e y le d i j e r o n : 

l ñu d e los d o ; h o m b r e s , m e ~ c a d e r d e t r i g o . 

e n j u e z 

el m a g -

0 d e la 

los d o s 

se h a b í a c a s a d o h a c i a d i e z a ñ o s e n u n p a i * 
v e c i n o , d e s p u é s , h a b i e n d o p e r d i d o l a m u j e r , 
h a b í a v u e l t o a s u p a í s . A h o r a la s u e g r a c a í a 

e n la m á s p r o f u n d a m i s e r i a , y s e v i n o a l p a í s 
p a r a p e d i r a s i l o a l y e r n o , a s i l o q u e , s e g ú n l a * 
l e y e s d e I s r a e l , e r a o b l i g a t o r i o . 

P e r o e n g a ñ a d a p o r u n s i n g u l a r p a r e c i d o d e 
n o m b r e y d e r o s t r o , s e h a b i a d i r i g i d o h a c i a 
o t r o h o m b r e d e l l u g a r , q u e , n a t u r a l m e n t e , n o l a 
h a b i a a c e p t a d o , y la h a b i a r e m i t i d o a s u v e r -
d a d e m v e r t i ó , el c u a l p r e t e n d í a i n s o l e n t c m e n t i 
n e g a r q u e h a b í a e s t a d o c a s a d o c o n l a h i j a d e 
a q u e l l a m u j e r . 

Y lo s d o s h o m b r e s , d i s c u t i e n d o , p o r p o c o 
Megan a b u m a n o s . D e s p u é s , c o m o u n o d e e l l o s 
s e a s u s t a r a d e l v a l o r d e l o t r o , h a b í a n d e c i d i d o 
s o m e t e r s e a l j u i c i o d e ! s a g a z S a l o m ó n . 

fiste s e p u s o p e n s a t i v o u n l a r g o i n s t a n t e c o n 
la f r e n t e e n t r e l a s m a n o s . 

M e d i t ó g r a n r a t o -

L u e g o v o l v i ó a a l z a r la c a b e z a y d i j o c o n 
p r o b i d a d a lo s d o s h o m b r e s : 

— N o v e o e n los d o c u m e n t o s q u e m e t r a é i s 
p r u e b a s i r r e f u t a b l e s q u e m e d e s i g n e n q u i é n e s 
el v e r d a d e r o y e r n o d e e s t a m u j e r E l l a t a m b i é n 
h a b l a c o n a c e n t o d e v e r d a d . N o s e e n g a ñ a . 
U n o d e v o s o t r o s t i e n e q u e s e r s u p a r i e n t e 
P e r o , ¿ c u á l ? H a c e d v e n i r u n g u a r d i a d e P a ­
l a c i o . 

Y c u a n d o el g u a r d i a v i n o , o r d e n ó : 
— D i v í d a s e a e s t a m u j e r e n d o s p a r t e s — 

i n i c u o el b u e n R e y . y c a d a u n o d e e s t o s h o r n ­
e e s q u e s e l l e v a u n a m i t a d . 

— | A i ) I ¡ P e r o e s t o e s h o r r i b l e ! — g r i t ó u n o 
d e lo s h o m b r e s . 

— L a v o l u n t a d d e l R e y — d i j o el o t r o — e s 
s i e m p r e j u s t a . D i v í d a s e e n d o s y c a d a u n o t e n -

p a r t e . 

H a s t a — d i j o el R e y a e s t e ú l t i m o .— T ú 
v e r d a d e r o y e r n o y l a t e n d r á s e n t e r a . . . 

Y el j u i c i o t e r m i n ó . 

T r i s t ' n R k r n . v r p 

L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l d e l o s j u e g o s d e l a V I H o l i m p i a d a 

S e o t o r n a n , e n c a d a s p o r t o l í m p i c o , d i e z p u n t o s a l a n u c i ó n q u e s e c l a s i f i c a l a p r i m e r a , c i n c o a l a s e q u n d a . 
c u a t r o p o r e l t e r c e r l u g i r , t r e s p o r e l c u a r t o , d o s p o r e l q u n t o y u n o p o r e l s e x t o . K n 1 - 0 . 1 l a v i c t o r i a 

c o r r e s p o n d i ó o n g l a t e r r o , e n 1 9 1 2 a S u e c l a y e n 1 0 1 0 a l o s E s t a d o s U n i d o s . 
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S u i z a 
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¡ • f ín i ca 
" i n a m a - c a 

¡yn '-ntlnn 
5J r "Huay 
H u n g r í a . . 
K M h „ o „ ; a , o v " q u , a 

Auirr l 
g í m a n l a 
¿ n g o e s l a v l i 
e i p a ñ a 
*uMralla. 
^ o n u , | a l 
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C O M P R I M I D O 

C O M P R I M I D O 

B H E ° B G I A D R A 
Aniceto C a l d e r ó n 

CHARADITA 
Si v a s p o r prtma, p o r v e z p r i m e r a 
A frimera dos c o n l a tercera, 
l x*c tu r , l o s l a b i o s segunda tres, 
S i n o c o n o c e s b i e n el f r a n c é s . 
H i s t o r i a d o r d e r e n o m b r e . 

E l r r c j d e l prima dos t e n e r 
E s e l tres d e u n / 0 / « / 
Qm p a r a t e n e r e l tres 
F.s p r e c i s o t e n e r / T i m a seguad.i. 

Z e p o l Z a i d . 
C O M P R I M I D O 

A l o * l e c t o r e s t 

L a c o r r e s p o n d e n c i a p a r a e s t a s e c c i ó n d e b e 
d i r i g i r s e a Arl»M«rI>», R e d a c c i ó n d e " A C ­
T U A L I D A D E S " J u n c a l , 1 3 9 5 . - M o n t e v i d e o . 

1 0 0 : 1 0 0 

N . .i- ' 
A N A O R A M \ 

H i s t o r i a d o r d e r e n o m b r e . 

- V 3 3 
C H A R A O I 1 \ 

E l trti d e l prima dos t e n e r 
E s e l tres d e u n total 
Q u e p a r a t e n e r e l tres 
E s p r e c i s o t e n e r prima segunda* 

C O N T E S T A N D O 

WiUiam HarL — T i e n e u s t e d a p t i t u d e s pa ra 
s e r u n b u e n c o l a b o r a d o r . C u e n t o c o n s u s t ra­
b a j o s , e n e l f u t u r o . 

Silfo y Luzbel. — D e s u s j u e g o s el único 
p u W i c a b í e e s e l a c r ó s t i c o . E l c o m p r i m i d o es 
d e m a s i a d o c o n o c i d o , y e n l o r e f e r e n t e a l ana ­
g r a m a le h a g o n o t a r q u e d e b e n c o n t e n e r Unías 
l a s l e t r a s d e l a s o l u c i ó n c o m b i n a d a s e n l a fo rma 
q u e s e d e s e e . 

Chicha. — A p a r t á n d o n o s d e s u « m o d e s t í s i m a 
c a r t a э . l e c o n f i e s o q u e e n t r e s u s c o l a b o r a c i o n e s 
h a y a l g o q u e v e r á la l u z . S i g a e n v i a n d o t r aba ­

j o s , q u e s e r á n b i e n r e c i b i d o s . 

¡iotij,i_ — N o t i e n e m á s q u e e n v i á r m e l o s , y 

d e s p u é s s e v e r á si p u e d e o n o , i n g r e s a r a la 

Sección juegos de ingenia. 

A r i s t ó t e l e s 

L A M Ú S I C A 

M ú s i c a , m ú s i c a s e r e n a , ¡ c ó m o ta 
d u l c e t i ; l u z l u n a r a lo s o j o s 
f a t i g a d o s p o r el r u d o b r i l l o d e l 
s o l d e aquí a b a j o ! , a l a l m a que 
h a VrridO y q u e se h a a p a r t a d " 
d e la f u e n t e c o m ú n , d « n d c lo s 
h o m b r e ^ p a r a h e l t c r n e c e s i t a n r e ­
m o v e r s o b r e s u c i e n o y e x t r a e r 
la f r e s c a l i n f a d e los s u e ñ o s . M ú ­
s ica v i r g e n , m a d r e q u e contiene 
e n s u s e n t r a ñ a s i n m a c u l a d a s t o ­
d a s l a s p a s i o n e s , q u e e n c i e r r a s el 
b i e n y el m a l e n el l a g o d e t u s 
o j o s c o l o r d e j u n c o , c o l o r d e 
a g u a v e r d e p á l i d a , q u e c a e e n 
los g l a c i a r e s , t ú e s t á s m á s a l l á 
d( b i e n ; q u i e n se r e f u g i a e n t i 
v i v e f u e r a d e l o s s i g l o s . l a s u ­
c e s i ó n d e s u s d í a s n o s e r á m á s 
q u e u n >olo d í a , y la m u e r t e , q u e 
t o d o lo m u e r d e , s e r o m p e r á l o s 
d i e n t e s . 

M ú s i c a q u e m e c e s m i a l m a d o ­
l o r i d a , música q u e m e t a h a s t o ­
m a d o f i r m e , c a l m a y a l e g r e — 
m i a m o r y m i b i e n — y o b e s o t u 
p u r a b o c a , y o h u n d o m i r o s t r o 
e n t r e t u s c a b e l l o s d e m i e l , y o 
a p o y o m i s p u p i l a s a r d i e n t e s s o b r e 
l a s d u l c e s p a l m a s d e t u s m a n o s . 

V n o s o t r o s c a l l a m o s , n u e s t r o s 
o j o s se c i e r r a n , y y o v e o l a l u z 
i n e f a b l e d e t u s o j o s y b e b o la 
s o n r i s a d e t u b o c a m u d a , y c a í d o 
s o b r e t u c o r a z ó n e s c u c h o l a s p a l ­
p i t a c i o n e s d e l a v i d a e t e r n a . 

Romain Rolland. 

L A C O C A I N O M A N Í A 

D i c e F r a n c i s c o G r a n d m o n t a g -
n e e n u n a r t i c u l o s o b r e l a c o c a i ­
n o m a n í a : 

" X o p o c o s c r e e n q u e l a c o c a i -

SEMAVARIO NACIONAL 

E M P R E S A E D I T O R A i 

* C A S A A . B A R R E I R O Y R A M O S * S . A . 

* R I A M B A U & C f * . * 

D i r e c c i ó n . R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 

J u n c a l , 1 3 9 5 - M o n t e - v i d e o « R, „ . o . <I.-I < > 

T e l é f o n o : U r u g u a y a 2b, C e n t r a l 

S u b s c r i p c i o n e s t 

L a s p e r s o n a s q u e d e i e e n r e c i b i r " A c t u a l i d a d e s " 
t o d a s l a i s e m a n a s y q u e n o t e n g a n f a c i l i d a d p a r a s u a d q u i ­
s i c i ó n e n l o s p u n t o s d o n d e r e s i d e n , h a l l a r á n s u m a c o n v e n i e n ­
c i a a l s u b s c r i b i r s e d i r e c t a m e n t e e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . E l 
i m p o r t e d e l a s s u b s c r i p c i o n e s d e b e r e m i t i r s e a e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n e n g i r o s p o s t a l e s , c h e q u e s , ó r d e n e s c o n t r a c a s a s c o ­
m e r c i a l e s e s t a b l e c i d a s e n í s t a , o e n e s t a m p i l l a s d e c o r r e o , b a j o 
s o b r e c e r t i f i c a d o . 

PRECIOS DE SUBSCRIPCIONES 
Capital. — Trimestre S 

» Semestre . 
. A fio 

Número de la fecha 
• atrasado 

Interior, España | Trimestre... . 
U cualquier pafs ! Semestre 
americano. I Ano • 

Número de la feche • 
Demás países europeos. Anual . 

1.20 oro u r u n u a v o 
2.30 • . ' 
4 50 • 
0 10 • 
0 20 • 
1.90 • 
3 00 • 
5 50 • 
0 12 . 
8 00 • 

el e j e m p l a r 

el e j e m p l a r 

A n u n c i o s ) e n e l e x t e r i o r t 

A c e p t a n s e a n u n c i o s d e c u a l q u i e r A g e n c i a d e p u b l i c i d a d q u e 
a c r e d i t e s u s e r i e d a d y s o l v e n c i a . L a A d m i n i s t r a c i ó n a t e n d e r á 
t o d o p e d i d o d e t a r i f a s s o b r e a v i s o s y d e e j e m p l a r e s s u e l t o s . 

n a c o n s t i t u y e u n vicio elegante 
S u o r i n e n , s i n e m b a r g o , se halla 
e n l a s t r i b u s i n d i a s . C o m o se 
s a b e , l a c o c a e s a r b u s t o proceden­
t e d e l P e r ú . L a s p r i m e r a - noti­
c i a s d e s u e x i s t e n c i a l l ega ron :i 
I Z u r o p a ( 1 4 Q 9 I . p o r c o n d u e l o del 
f r a i l e T o m á s O r t i z . M u c h o .Hi­
t e s d e l a l l e g a d a d e P i z a r r o . des­
d e , l o s m á s r e m o t o s t i e m p o s , los 
i n d i o s m a s t i c a b a n s u s h o j a - , có-
m o u n t ó n i c o n e r v i o s o q m ' les 
d a b a l a i l u s i ó n d e c i e r t a ac t iv idad 
m u s c u l a r y d e u n a m á s fácil res­
p i r a c i ó n e n l a s a l t u r a s ( M i n a s 

L A R A Y A D E L O S 

P A N T A L O N E S . 

U n a d e l a s p r i n c i p a l e s e l e g a n ­

c i a s d e l h o m b r e r a d i c a e n el p i n ­

g u e p e r f e c t o d e los pan ta lones -

P a r a c o n s e g u i r l o , l o s s a s t r e s lian 

r e c u r r i d o a l a s m á s i n g e n i o » » 

c o m b i n a c i o n e s , d e s d e e l su t i l o-

r r o d e s e d a h a s t a l a s p u n t a d . » 

i n v i s i b l e s , q u e g u a r d a n l a r l g n » 

l i n c a v e r t i c a l . 

S i n e m b a r g o . L o n d r e s , cen t ro 

d e l a s m o d a s m a s c u l i n a s , OT" 

d e l a n z a r el p l i e g u e e n e l cos ta ­

d o , c o m o s e u s a b a e n los P r l 

c i p i o s d e l r e i n a d o d e V í c t o r » ; 
V a e l r e y J o r g e y c l h o n o r a i * 

J o r g e L a m p i o n se h a n P " - ' 1 . . . 

l a d o a l p ú b l i c o Inciel i 

n u e v a m o d a . 
L a i n n o v a c i ó n t e n d r á e x i t " 

g u r a m e n t c . v b u e n a P ™ * * 

e l l o e s q u e e n P a r i s l o s g r a n 

s a s t r e s e s t á n h a c i e n d o U W ^ , ] . 

d a e n s u f a v o r L a eos» 

m e n t e , n o t i e n e m a y o r inipori-'"-
, a n d o P a ' 

e i a p a r a a l g ú n . . - , a u n 
r a o t r o s s e r a l o d o u n a P r e < * r a o t 

p a c i ó n 



I N T E R I O R 

| i ' A rev i s ta ACTUALIDADES, d e s e a n d o con-
— tribuir en c u a n t o e s t é d e su parte a la 

formac ión d e la l i teratura y el arte nac iona­
les , y q u e r i e n d o e s t i m u l a r c o n e s p e c i a l pre­
ferenc ia a la j u v e n t u d inédi ta y d e s c o n o c i d a 
q u e a c t u a l m e n t e s u e ñ a , — q u i z á s l lena de 
p o s i b i l i d a d e s , — e n lograr d e s t a c a d a figura­
ción e n n u e s t r o s a m b i e n t e s ar t í s t i cos , abre 
d e s d e e s t e n ú m e r o un g r a n c o n c u r s o d e 
c u e n t o s , n a r r a c i o m s b r e v e s y a r t í c u l o s , 
y otro d e d i b u j o s a d o s c o l o r e s , con las 
s i g u i e n t e s b a s e s ¡ 

B A S E S COMUNES A LOS DOS CONCURSOS 

1." Los t r a b a j o s , t a n t o d e una c o m o d e otra 
c l a s e , d e b e r á n ser a b s o l u t a m e n t e inéd i to s . 

2.o E s t o s s e e n v i a r á n a la R e d a c c i ó n d e 
ACTUALIDADES, J u n c a l , 1395- Montev ideo ; 
f i rmados y f e c h a d o s , y en hoja apar t e s e 
p o n d r á la m i s m a f e c h a y la d irecc ión del 
autor , 

3.» La R e d a c c i ó n d e ACTUALIDADES e leg irá 
e n t r e los t r a b a j o s p r e s e n t a d o s l o s q u e con­
s i d e r e m e r e c e d o r e s d e s er a d m i t i d o s a 
c o n c u r s o . — E s t o s o r i g i n a l e s a d m i t i d o s a 
c o n c u r s o s e irán p u b l i c a n d o en la revista , 
c o n la n o t a e n la c a b e c e r a : " D e n u e s t r o 
c o n c u r s o " , y a s u s a u t o r e s s e l e s a b o ­
n a r é por e l l o s i g u a l c a n t i d a d q . i e la a s i g ­
n a d a c o m o t i p o a los o r i g i n a l e s d e c o ­
l a b o r a c i ó n s o l i c i t a d a . 

4.» P a s a d o un a ñ o ACTUALIDADES distri­
buiré la c a n t i d a d d e 3 6 0 0 en la s i g u i e n t e 
forma : 

U n p r i m e r p r e m i o d e I 1 0 0 al mejor ori­
g inal p u b l i c a d o ; 

D o s s e g u n d o s p r e m i o s d e % 5 0 a lo s d o s 
o r i g i n a l e s q u e le s i g a n en m é r i t o ; 

C u a t r o t e r c e r o s p r e m i o s d e • 2 5 a lo s q u e 
s i g a n a é s t o s . 

5 " La d i s t r i b u c i ó n d e p r e m i o s i n d i c a d a en 
las c l á u s u l a s a n t e r i o r e s s e ref iere al con­
c u r s o l i terario s o l a m e n t e . Para el d e pá-
u i n a s a r t í s t i c a s lo s p r e m i o s s e distr ibuirán 
e n la s l g u ¡ e n t e f o r m a : 

0 1 / T I C Q s ! / ? 

U n p r i m e r p r e m i o d e 3 1 0 0 

D o s s e g u n d o s ,, ,, 5 0 

C u a t r o t e r c e r o s ,. .. 2 5 

6 o Los trabajos do una y otra c l a s e q u e d a r á n d e pro-
' p i e d a d de ACTUALIDADES una vez p u b l i c a d o s . El 
s imple h e c h o del envío d e un trabajo al c o n c u r s o 
signif ica la aceptac ión total d e e s t a s b a s e s . Podrán 
concurrir a e s t o s c o n c u r s o s t o d o s los ar t i s tas q u e 
lo d e s e e n , extranjeros o n a c i o n a l e s , con la so la 
l imitación, r e s p e c t o al literario, d e e s t a r e s c r i t o s 
los trabajos en l engua c a s t e l l a n a . 

B A S E S EXCLUSIVAS PARA EL CONCURSO LITERARIO 

1 0 La ex tens ión de los trabajos s e r é la a c o s t u m b r a d a 
en las c o l a b o r a c i o n e s h a b i t u a l e s d e e s t a revista , 
e s decir , q u e no s e a n m e n o r e s de una p á g i n a , ni 
m a y o r e s d e d o s . 

2." E s t o s or ig ina l e s e s t a r á n e s c r i t o s en letra 
clara o a máquina , y c o n la firma y d irec ­
ción del autor, p e r f e c t a m e n t e i n t e l i g i b l e s . 

3." El a s u n t o d e los t rabajos e s t o t a l m e n t e 
Ubre, s i e m p r e q u e s e m a n t e n g a n d e n t r o 
del a m b i e n t e moral d e la rev i s ta . 

B A S E S DEL CONCLHSO DE D I H I J O S 

l ." Las p á g i n a s ar t í s t i cas q u e s e e n v í e n a 
e s t e c o n c u r s o d e b e r á n es tar h e c h a s a d o s 
c o l o r e s en forma q u e s e p u e d a n r e p r o d u ­
cir por el p r o c e d i m i e n t o d e la b icromía , y 
su t a m a ñ o será el d e 32 x 4 4 c e n t í m e t r o s . 

2." El a s u n t o e s c o m p l e t a m e n t e l ibre, s o l a ­
m e n t e c o n la l imitac ión moral q u e s e p u s o 
a los t r a b a j o s l i terar ios . 

El Jurado ca l i f icador d e l o s t r a b a j o s , 
tanto en la p a r t e previa d e su a d m i s i ó n al 
c o n c u r s o , c o m o en ta def in i t iva d e la d i s t r i ­
buc ión d e los p r e m i o s , e s t a r á c o n s t i t u i d o 
por ta R e d a c c i ó n d e e s t a r e v i s t a . 

El in terés q u e ACTUALIDADES t i e n e en 
publ icar lo d e m á s m é r i t o y valor q u e art ís ­
t i c a m e n t e p r o d u z c a la j u v e n t u d . e s s u f i c i e n t e 
garant ía d e la j u s t i c i a e i m p a r c i a l i d a d d e 
s u s ta l los . N i n g ú n t r a b a j o v e r d a d e r a m e n t e 
v a l i o s o de jará d e o b t e n e r el p r e m i o m e r e c i d o . 

Los o r i g i n a l e s n o a d m i t i d o s s e p o n d r á n 
a d i s p o s i c i ó n d e l o s i n t e r e s a d o s u n a vez 
c a l i f i c a d o s , y a l o s t r e s m e s e s d e no h a b e r 
s i d o r e c l a m a d o s s e d e s t r u i r á n . 

T o d o s l o s o r i g i n a l e s p n 
c o n c u r s o d e b e r á n t r a e r p e g 
g r a b a d a ai p i e d e e s t a p á j 
e n el r e s p a l d o o n! p i e . 
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Yd. 
Tendrá una buena máquina de escribir 

pero necesita un buen complemento 

La c i n t a 
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es la que garante la uniformidad 

y limpieza en el trabajo 

L A R G A D U R A C I Ó N 

Recuerde que la correspondencia es 
la llave de los negocios 

Presente esa llave perfecta y tendrá ventaja 

sobre sus competidores 
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